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ROSÂNGELA STRINGARI: Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e 
discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba –  
um estudo comparativo e impacto do digital 
 
(Sob orientação do Prof. Doutor Jorge Pedro de Sousa) 
 
Esse estudo nasceu da reflexão de que favorecida pela era digital a televisão expandiu 
suas possibilidades de atuação e conquista de público para o telejornal. Dentro desse 
cenário que impacta em novos modos de produção, e que reconfigurou o exercício 
profissional, considerou-se oportuno refletir sobre as rotinas e práticas das redações, 
concebendo essa tese de doutorado. A análise comparativa das rotinas produtivas 
descreve as práticas usadas na construção da notícia dos telejornais locais Band Cidade 
1ª Edição e Meio Dia Paraná, exibidos por canais abertos e generalistas de televisão em 
Curitiba, com o objetivo de perceber o impacto gerado no telejornalismo a partir da 
digitalização dos processos produtivos e da convergência. O recorte foi feito com base na 
audiência. 
Os procedimentos metodológicos adotados no desenvolvimento dessa pesquisa são a 
observação participante; a entrevista; o questionário; e monitoramento dos telejornais 
definidos como objeto de estudo. Todos os procedimentos foram realizados em janeiro 
de 2020. O corpus compreende 11 entrevistas, 30 questionários, 93 peças jornalísticas e 
apontamentos registrados em diário de campo nas respectivas redações. Os resultados 
foram submetidos à análise de conteúdo, a partir da organização de dez categorias 
temáticas. Além de definir o perfil dos profissionais que atuam no telejornalismo local, o 
estudo também conclui que o trabalho jornalístico foi reconfigurado; que a presença da 
internet impactou as rotinas e o fazer-jornalístico, mas que isso não necessariamente 
resulta em produto diferenciado; que novos critérios de seleção foram incorporados ao 
telejornalismo; que os telejornais usam várias plataformas digitais para ter acesso a um 
















ROSÂNGELA STRINGARI: Production Routines in Telejournalism: practices and 
discourse of local midday news in Curitiba –  
a comparative study and impact of digital 
 
(Under the orientation of Prof. Dr. Jorge Pedro de Sousa) 
 
This study emerged from the reflection of, favored by the digital era, the television has 
expanded its possibilities of action and conquest of the public for the newscast. In this 
scenario that impacts new ways of production and that has reconfigured professional 
acting, it has been considered to be opportune to reflect about the routines and the practice 
of essays, conceiving this doctoral thesis. The comparative analysis of the workflow 
describes the practices used on the construction of the news from the local newscasts 
Band Cidaade 1st . Edition and Meio Dia Paraná, displayed on open channels and 
generalists of Curitiba's television, with the aim of noticing the impact generated on the 
tele-journalism since the digitization of the workflow and the convergence. The cut was 
made based in the audience. 
The methodological procedures adopted on the development of this research are: the 
participant observation; the interview; the questionnaire; and the monitoring of the 
newscasts defined as object of study. Every procedure was performed in January 2020. 
The corpus comprises11 interviews, 30 questionnaires, 93 journalistic pieces and 
appointments registered on a field journal at the respective newsrooms. The results were 
submitted to content analysis, from the organization of ten thematic categories. Not only 
it defines the profile of the professionals that act in the local tele-journalism, but the study 
also concludes that the journalistic work has been reconfigured; that the presence of the 
internet has impacted the journalistic routines and act, but that this doesn't necessarily 
results in differentiated products; that new selection criteria  were incorporated to the tele-
journalism; that the newscasts use many digital platforms o have access to a more 















ROSÂNGELA STRINGARI: Routines de production en téléjournalisme: pratiques et 
discours des nouvelles locales de midi à Curitiba –  
une étude comparative et impact du numérique 
 
(Sous la supervision du Prof. Dr. Jorge Pedro de Sousa) 
 
Cette étude est née de la réflexion, favorisée par l'ère numérique, la télévision a élargi ses 
possibilités d'action et de conquête du public pour le journal télévisé. Dans ce scénario 
qui impacte de nouveaux modes de production et qui a reconfiguré le jeu professionnel, 
il a été jugé opportun de réfléchir sur les routines et la pratique des essais, en concevant 
cette thèse de doctorat. L'analyse comparative du flux de travail décrit les pratiques 
utilisées sur la construction des nouvelles du journal local Band Cidade 1er Edition et 
Meio Dia Paraná, diffusées sur des chaînes ouvertes et généralistes de la télévision de 
Curitiba, dans le but de constater l'impact généré sur le télé-journalisme depuis la 
numérisation du flux de travail et la convergence. La coupe a été faite en fonction du 
public. 
Les procédures méthodologiques retenues pour le développement de cette recherche sont: 
l'observation participante; l'interview; le questionnaire; et le suivi des bulletins de 
nouvelles définis comme objet d'étude. Chaque procédure a été réalisée en janvier 2020. 
Le corpus comprend 11 entretiens, 30 questionnaires, 93 articles journalistiques et 
rendez-vous enregistrés dans un journal de terrain dans les salles de rédaction respectives. 
Les résultats ont été soumis à une analyse de contenu à partir de l'organisation de dix 
catégories thématiques. Non seulement elle définit le profil des professionnels qui 
agissent dans le télé-journalisme local, mais l'étude conclut également que le travail 
journalistique a été reconfiguré; que la présence d'Internet a impacté les routines et les 
actes journalistiques, mais que cela n'entraîne pas nécessairement des produits 
différenciés; que de nouveaux critères de sélection ont été intégrés au télé-journalisme; 
que les bulletins de nouvelles utilisent de nombreuses plateformes numériques et ont 
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accès à un public plus global, autre que le public restreint à utiliser la télévision comme 
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O desenvolvimento do jornalismo sempre esteve relacionado aos avanços da tecnologia 
e a chegada da internet reforça a força do telejornalismo, pois a televisão continua 
soberana como o principal meio nacional de consumo de informação. Com a 
convergência das mídias e a digitalização dos processos jornalísticos a informação 
transita em canais e plataformas diversas, o que altera as rotinas telejornalísticas e a 
experiência de consumo por parte do público. O efeito também é sentido na produção de 
conteúdo visto que o jornalista pratica seu ofício a partir dos novos modos produtivos da 
notícia que vai ser levada ao público. É nesse contexto, que reconfigurou o exercício 
profissional, que se desenvolveu essa tese de doutorado em busca de entender e comparar 
as diferenças e as semelhanças entre o Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná, 
telejornais locais, exibidos por canais abertos e generalistas de televisão em Curitiba. 
Os resultados da Pesquisa Brasileira de Mídia (Brasil, 2016) revelam que para 89% dos 
entrevistados, a televisão é o principal meio de informação, seguida pela internet com 
49% de indicações. Por extensão, essa receptividade alcança o telejornal, produto exibido 
em várias faixas de horário na programação das emissoras. Desde o seu surgimento, os 
meios eletrônicos marcam presença na sociedade e no Brasil, a televisão foi fundamental 
para a construção da identidade nacional, atuando na formação de laços sociais e 
contribuindo para a difusão de informação e a absorção de valores, ideias e 
comportamentos, como indicam os estudos onde Muniz Sodré (2000), Wolton (2006), 
Lopes (2008) e Brandão (2010). Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgados em 2018, afirmam o aumento no consumo de informação 
televisiva entre 2015 e 2017. Portanto, contrariando as expectativas, a internet e a sua 
popularização entre os brasileiros, não afastaram o público da televisão, mas por meio 
dela, a televisão expandiu seus limites e possibilidades de atuação e conquista de público. 
Para Vizeu (2005, p. 12), “os telejornais têm um espaço significativo na vida das pessoas. 
Os noticiários televisivos ocupam um papel relevante na imagem que elas constroem da 
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realidade”. Como produto jornalístico o telejornal, produzido e veiculado pelas emissoras 
de televisão, é o responsável por levar as notícias sobre os principais fatos do dia. No 
entanto, como destaca Sousa (2004, p. 21), “os prazos de entrega das matérias (deadlines) 
são normalmente curtos”. No intuito de superar as questões relativas aos prazos de 
produção, jornalistas e empresas “desenvolveram rotinas de trabalho para enfrentar o 
tempo, assegurando que no fim do prazo existe um produto jornalístico pronto para ser 
difundido”, explica o autor.  
Com a popularização da internet e a digitalização dos processos produtivos, as emissoras 
se lançaram em busca de novas formas de conquistar e cativar audiência. As pesquisas 
demonstram que a televisão mudou, mas ganhou mais força com a interatividade. Os 
telejornais se abriram para um contato mais estreito com o telespectador (recebendo 
sugestões e/ou abrindo para participações durante o programa) e, a partir desse momento, 
as rotinas e modos de produção de notícia se alteraram, impactando sobre os critérios de 
noticiabilidade, além de reconfigurar o ofício.  
Nesse novo cenário proporcionado pelo avanço da tecnologia, o modo de fazer jornalismo 
sofreu alterações em busca de fidelizar e conquistar novos públicos. A disputa pela 
audiência sempre esteve presente na história do jornalismo televisivo e, nos dias atuais, a 
multiplicidade de canais faz com que as emissoras busquem a atenção da população 
usando estratégias variadas. A interatividade, promovida pela internet e redes sociais, é 
uma delas, pois permite que o relacionamento com telespectador seja mais próximo. Na 
visão antropológica de convergência de Jenkins, explicada por Ghetti (2018), houve uma 
mudança de comportamento, que altera a experiência de consumo de conteúdo e de 
produção jornalística. 
 
A convergência não depende de qualquer mecanismo de distribuição 
específico. Em vez disso, a convergência representa uma mudança de 
paradigma – um deslocamento de conteúdo de mídia específico em direção a 
uma elevada interdependência de sistemas de comunicação, em direção a 
relações cada vez mais complexas entre a mídia corporativa, de cima para 
baixo, e a cultura participativa, de baixo para cima. (Jenkins, 2013, cit. in 
Ghetti, 2018, p. 60) 
 
Dito isso, não se pode deixar de observar que a emissora televisiva também usa a 
convergência, para disponibilizar seus produtos em outras plataformas. Isso significa que 
o telejornal já não precisa ser consumido no mesmo momento em que é veiculado. Cabe 
ressaltar que essa dinâmica abre espaço para uma via de mão dupla: ao mesmo tempo em 
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que disponibiliza seus conteúdos a televisão e os telejornais, permitem que o público 
participe de maneira mais próxima de sua produção. O fluxo de conteúdo contínuo através 
de plataformas diversas faz com que a população, ainda que sem formação específica, se 
considere ao mesmo tempo produtora e consumidora de produtos jornalísticos. Por outro 
lado, nas redações, os profissionais também exploram a convergência das mídias e se 
apropriam dos conteúdos disponibilizados nas redes sociais como sugestão de pauta, o 
que denota mudança nas rotinas de produção. Como os recursos disponíveis são muitos, 
é mais fácil e rápido contatar uma fonte, captar as imagens e montar uma reportagem. Os 
jornalistas não precisam, necessariamente, sair às ruas em busca de pautas, as sugestões 
brotam nas redações por meio de telefonemas, e-mails, grupos de WhatsApp e pelas redes 
sociais. 
Se por um lado o acesso à informação fiou mais fácil, o trabalho de apuração ficou mais 
complexo em função da multiplicação de conteúdos espalhados na internet. A rotina 
profissional foi alterada, bem como o olhar sobre os critérios de noticiabilidade, o que 
motiva esse estudo a compreender o impacto no processo produtivo e no produto final, a 
notícia. O exercício do jornalismo é uma prática diária focada em identificar e divulgar 
os fatos que ocorrem na sociedade. Para Sousa (2004, p. 18), “as notícias são individual, 
social e culturalmente construídas, resultando de um complexo processo de 
transformação, hierarquização, inclusão e exclusão de informações”. Mesmo diante desse 
panorama, a produção telejornalística continua subordinada ao tempo. Traquina (2004,  
p. 79) enfatiza que o jornalista precisa ter capacidade para controlar e “dominar o tempo 
em vez de ser vítima dele”, para não prejudicar a qualidade de seus conteúdos noticiosos. 
No intuito de contribuir para o debate sobre o que é notícia, é apropriado expor as versões 
de Traquina (2005), Sousa (2004) e Wolf (1989), de que para ser qualificado é 
fundamental que um fato possua alguns atributos que são partilhados pela comunidade 
jornalística e, em decorrência, tenha sua noticiabilidade potencializada. Todo esse 
processo passa por uma série escolhas das quais falam as teorias do Gatekeeper, e 
Newsmaking, sendo que a identificação da notícia é um traço da cultura profissional. 
Como afirma Salomão (2009), “os estudos sobre agendamento da imprensa já 
demonstraram como essa “ação de grupo” e essas determinações coletivas acabam por 
influenciar diretamente os critérios de noticiabilidade”. 
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Portanto, compreender a sistematização dos critérios de noticiabilidade e dos valores-
notícia tornou-se fundamental para o estudo comparativo das Rotinas de Produção no 
Telejornalismo, visto que são eles que influenciam na seleção das notícias que ocupam 
as edições informativas, inclusive dos telejornais. Para Wolf (2008, p. 196) “a 
noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos com os 
quais os aparatos de informação enfrentam a tarefa de escolher cotidianamente, de um 
número imprevisível e indefinido de acontecimentos, uma quantidade finita e 
tendencialmente estável de notícias”. A noticiabilidade é definida por Wolf (1987, p. 173) 
como um “conjunto de elementos através dos quais o órgão informativo controla e gere a 
quantidade e o tipo de acontecimentos, de entre os quais há que relacionar as notícias”. 
Então, se por um lado, a noticiabilidade está ligada às características próprias de um 
acontecimento, por outro, tão relevantes quanto, está relacionada às exigências das rotinas 
produtivas definidas por um veículo de comunicação. As classificações de valor-notícia 
de Wolf (1989), Traquina (2005) e Sousa (2004) são usadas nesse estudo para entender 
porque as notícias são como são. Portanto, tem um interesse nas questões relativas à 
noticiabilidade, incluindo as questões práticas e organizacionais, que influenciam na 
produção do telejornal e, o conceito valor-notícia é apenas um deles. 
A mídia digital, presente na sociedade moderna, transformou a forma de fazer jornalismo 
e na apresentação da notícia. Nesse novo cenário de desenvolvimento do telejornalismo, 
com múltiplas plataformas digitais, as redes sociais também estão presentes na atividade 
jornalística, contribuindo para que a produção telejornalística seja permeada cada vez 
mais por conteúdos divulgados em portais, sites e nos aplicativos de redes sociais. Isso 
indica um novo modo de se fazer jornalismo, tanto nas rotinas quanto nos critérios de 
noticiabilidade. Nesse sentido, é importante, para esta pesquisa, entender as 
características operacionais de telejornais contemporâneos, bem como conhecer as 
peculiaridades inerentes ao processo de produção informativo, posto que interferem na 
dinâmica construtiva da notícia que é oferecida ao público. A concorrência com a internet 
que, atua como suporte para os telejornais, promovendo o acesso aos mesmos fora da 
grade de programação das emissoras, também tem papel de relevância nesse contexto. 
A opção pelo telejornalismo local, enquanto objeto empírico, proporciona a compreensão 
das tensões constituídas entre o mercado e os modos de produção do produto telejornal, 
além de cobrir uma lacuna na literatura especializada. Ao recorrer aos bancos de dados 
de teses e dissertações, é perceptível que a maioria dos pesquisadores trabalha em âmbito 
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nacional, em detrimento ao produto local. Esse estudo traz a possibilidade de estabelecer 
novas ofertas de conhecimento para futuros profissionais de telejornalismo a partir da 
apreensão das peculiaridades da prática em Curitiba. 
 
Objeto do estudo 
Esse estudo tem seu olhar voltado exclusivamente para o telejornal com produção local, 
exibido no horário do almoço, sendo o recorte feito com base na audiência das emissoras 
de Curitiba, a capital do Paraná, que integra a região Sul do Brasil. Segundo as projeções 
apontadas pelo último censo divulgado pelo IBGE, para 2018, a cidade tem quase dois 
milhões de habitantes e a programação exibida por emissoras abertas de Curitiba, 
alcançam 93% dos lares na área de abrangência na Capital, Região Metropolitana e 
Litoral. Os telejornais produzidos e exibidos no horário de almoço concorrem pela 
audiência dos telespectadores, com reportagens variadas sobre saúde, política, polícia, 
cidade e educação, com base na factualidade dos assuntos. Foi com base nos índices de 
audiência que se definiu por objeto de estudo os telejornais Band Cidade 1ª Edição e 
Meio Dia Paraná. O recorte considera os índices publicados pela Kantar (2019), que 
indicam a Band Paraná e a RPC Curitiba como as que detêm, respectivamente, a menor 
e a maior pontuação no ranking.  
 
Objetivo geral 
No cenário contemporâneo em que as mudanças tecnológicas são constantes e aceleradas, 
a atividade jornalística sofreu alterações, mas mantém sua função de formadora de 
opinião na sociedade participando da construção da realidade por meio das notícias que 
veicula. Dessa situação foram extraídos os seguintes objetivos:  
Analisar e comparar as rotinas de produção jornalística descrevendo as práticas dos 
telejornais (Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná), na construção da notícia, para 
identificar os critérios de noticiabilidade usados no telejornalismo da hora do almoço. 
Nesse sentido, compreender como se dá a seleção e a produção das notícias, além de 
perceber o impacto gerado nas rotinas produtivas a partir da digitalização dos processos 
produtivos e da convergência, principalmente no que diz respeito aos aspectos  
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relacionados às teorias do jornalismo e ao papel do jornalista, visto que eles determinam 
por que é que as notícias são como são nos telejornais locais. 
Em termos de objetivos específicos este estudo se propõe a identificar as características 
das notícias veiculadas nos dois telejornais locais, durante o mês de janeiro de 2020. 
Nesse sentido, foram propostos os seguintes objetivos específicos: 
1. Registrar as características das notícias veiculadas pelas emissoras 
percebendo os traços das teorias do jornalismo; 
2. Identificar os critérios de seleção de notícias (noticiabilidade e valor-de-
notícia) usados nas pautas;  
3. Refletir sobre o fenômeno da interatividade com a audiência, a partir dos 
modos de produção telejornalísticos e as redes sociais; 
4. Comparar a estrutura física e humana, a rotina e o produto apresentado no 
sentido de identificar as diferenças entre os telejornais analisados;  
5. Delinear o perfil dos profissionais que atuam no telejornalismo. 
 
Hipóteses 
A principal hipótese a testar nesta tese é: a incorporação de novos modos de produção 
telejornalística provocadas pela convergência e pela digitalização dos processos 
produtivos trouxe agilidade ao jornalismo contemporâneo, alterou as rotinas 
jornalísticas e o fazer-jornalístico e isso se deu também a nível local, na cidade de 
Curitiba. São ainda, hipóteses a testar em consequência dessa nova dinâmica 
estabelecida no jornalismo televisivo contemporâneo: 
1. O trabalho jornalístico foi reconfigurado e se tornou mais complexo e hoje, 
não se limita a uma única função ou plataforma; 
2. O relacionamento com a audiência é mais próximo, pois ganhou reforço por 
meio da interatividade estimulada pelas emissoras de televisão; 
3. O produto noticioso oferecido à audiência não se restringe às teorias clássicas 
de seleção de notícia, pois com a multiplicação de conteúdos difundidos pelas 
redes sociais, o olhar jornalístico sobre noticiabilidade se modificou e novos 
critérios estão sendo incorporados pela rotina contemporânea de produção; 
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4. O discurso televisivo e seu estímulo à participação do público consumidor ao 
uso das mídias sociais das emissoras visam a fidelização do público e, em 
consequência, o controle informacional da audiência; 
5. A existência de várias emissoras implica em diversidade de informação, 
refletida na pluralização de pautas, conteúdos e formatos. 
 
Questão norteadora 
Favorecida pela era digital que avança pelo século XXI, a televisão expandiu suas 
possibilidades de atuação e conquista de público para o telejornal. Dentro do cenário de 
transformações dos processos jornalísticos e novos modos de produção de conteúdo 
informativo, é oportuno refletir sobre as rotinas e práticas das redações pós internet. A 
tecnologia digital agilizou os processos jornalísticos e provocou mudanças no exercício 
profissional televisivo e foi a partir desse contexto que essa tese de doutorado foi 
concebida. A partir das hipóteses equacionadas emergiu a questão norteadora: de que 
maneira as mudanças nas rotinas jornalísticas provocadas pelo ambiente de 
convergência midiática impactam no modo de fazer jornalismo e no produto 
apresentado ao público? 
Das reflexões proporcionadas pelo tema, derivam outras inquietações: a) Quais são as 
funções exercidas e quais são as plataformas em que atuam os telejornalistas?; b) Houve 
a reconfiguração do trabalho?; c) Quais as práticas e o discurso dos telejornais locais das 
emissoras de televisão de Curitiba?; d) Em tempos de convergência, é possível afirmar 
que as teorias clássicas de jornalismo continuam regendo o telejornalismo?; e) Os 
profissionais envolvidos na produção telejornalística consideram válidos os princípios 
das teorias do jornalismo de Agendamento, Gatekeeper e de Newsmaking?; f) Quais os 
critérios de seleção de notícia adotados para que acontecimentos postados nas redes 
sociais sejam transformadas em pautas?; g) Existe um novo padrão para a seleção de 
notícias ou os critérios de noticiabilidade permanecem os mesmos?; h) A entrega 
participativa (motivando participação nas redes sociais das emissoras) seria uma forma 
de monitorar o público, seria uma forma camuflada do poder?; i) Como as rotinas de 
produção atuam sobre o formato e o conteúdo do produto apresentado pela mídia?; j) 
Existe diversidade de informação entre os canais ou eles trabalham sempre com as 
mesmas pautas, em ciclo continuado de agendamento?  
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Metodologia 
Os procedimentos metodológicos adotados no desenvolvimento dessa pesquisa utilizam 
os seguintes instrumentos de coleta de dados: observação participante das rotinas 
produtivas; entrevista com profissionais; questionário aplicado aos jornalistas envolvidos 
na produção; e monitoramento dos telejornais definidos como objeto de estudo. Os 
resultados foram submetidos à Análise de Conteúdo usando como referencial Wimmer 
e Dominick (1996), Gerbner e Gross (1977), Sousa (2006) e Bardin (2011). O cruzamento 
dos dados resultantes da combinação dos procedimentos anteriores possibilitou verificar 
as semelhanças e diferenças entre os modos de produção das duas emissoras. 
A Observação Participante foi realizada durante as duas primeiras semanas de janeiro 
de 2020, de 7 a 9 na redação da Band Paraná e de 14 a 16 na redação da RPC Curitiba. 
Os registros feitos em Diário de Campo usado pelo pesquisador. Aproveitando a imersão 
nas emissoras, no mesmo período usou-se a técnica de Entrevistas com os profissionais 
da redação, de maneira individual. Foram roteirizadas 30 (trinta) perguntas, apresentado 
no Apêndice 01, cujas respostas foram posteriormente organizadas em dez categorias 
temáticas de análise: perfil da redação; internet e transformações nas rotinas e no ofício; 
as rotinas nas emissoras; critérios de noticiabilidade; importância do jornal ao meio-dia; 
aproximação com o público; telejornalismo em outras plataformas; papel social do 
jornalista; modelo atual e o futuro do telejornalismo; e desafios profissionais. Ao todo são 
onze entrevistas com profissionais representantes das seguintes funções: gerente de 
jornalismo, editor-chefe, apresentador, editor, repórter, pauteiro e produtor. Cinco das 
entrevistas aconteceram com profissionais da Band Paraná e seis com os da RPC Curitiba. 
As transcrições dos áudios foram validadas pelos entrevistados (Apêndice 02). 
A identificação da necessidade em entender as práticas jornalísticas a partir do olhar dos 
profissionais que participam da produção telejornalística motivou a coleta de informações 
por meio de Questionário. O instrumento foi delineado em 32 (trinta e duas) questões 
semiabertas e abertas que cobriram três áreas de interesse: perfil profissional, 
profissionalismo e rotinas produtivas. A participação dos profissionais foi voluntária e 
anônima, sendo os resultados usados como base estatística da pesquisa. Ao todo 30 
(trinta) profissionais participaram dessa fase: 14 (quatorze) da Band Paraná e 16 
(dezesseis) da RPC Curitiba. Os resultados também foram associados às categorias 
temáticas de análise. 
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O Monitoramento de mídia se deu a partir da técnica de semana artificial ou construída 
de Wimmer e Dominick (1996) e Sousa (2006). Escolhendo um dia de cada semana do 
mês procedeu-se o acompanhamento dos telejornais produzidos e exibidos pelo Band 
Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná durante o mês de janeiro de 2020, definido por 
conveniência. A amostra é composta por cinco edições de cada telejornal, resultando em 
dez edições, que renderam 93 peças jornalísticas, das quais 22 eram da Band Paraná e 71 
da RPC Curitiba. Foram consideradas as unidades de registro (tema, critérios de 
noticiabilidade, vozes no telejornalismo e estrutura) e as categorias (valor de notícia, 
conteúdo, tempo, presença do repórter e fontes). O resultado possibilitou entender como 
as práticas de produção jornalística atuam em função de critérios de noticiabilidade pré-
estabelecidos pelo veículo e reforçam o uso de novos valores como fatores de seleção 
sobre o que é veiculado. 
 
Estrutura da Tese 
A tese é dividida em sete capítulos que permitem uma visão ampla sobre a televisão, 
teorias e as práticas produtivas telejornalísticas, perpassando as seguintes abordagens: 
Capítulo I – Televisão, jornalismo e sociedade, onde Muniz Sodré (2000), Walton 
(2006), Lopes (2008) e Brandão (2010) dialogam sobre os conceitos de socialização, 
produção de conhecimento, coesão, relações sociais e construção da realidade. No 
Capítulo II – Conceitos e teorias do Jornalismo, se descreve as teorias do Agendamento, 
Gatekeeper, e Newsmaking à luz dos conhecimentos de McCombs e Shaw (1979), Sousa 
(2000), Traquina (2004, 2006), Salomão (2009) e Wolf (1995, 2012). O Capítulo III – 
Produzindo notícias, noticiabilidade, valor de notícia, constrangimentos e rotinas que são 
conceitos inerentes à Teoria Newsmaking estão presentes nas discussões propostas por 
Sousa (2004), Traquina (2005), Wolf (2008, 2012) e Santos (2018). Capítulo IV – 
Telejornalismo, fala sobre o telejornal, sua estrutura e formatos noticiosos a partir dos 
conceitos propostos por Lage (2001), Silva (2005) e Wolf (2012), Sousa e Teixeira 
(2014). Capítulo V – O jornalismo na televisão em Curitiba, Jamur Júnior (2001), Renato 
Mazânek (2004), e Sandro Dalpícolo (2010) revelam detalhes da história do 
telejornalismo em Curitiba, desde o início da televisão no Paraná, que se deu oficialmente 
em 1960. Capítulo VI – Caminhos Metodológicos, descreve as opções metodológicas do 
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estudo; e o Capítulo VII – Análise e interpretação de dados recolhidos por meio das 
técnicas de observação participante, entrevista, questionário e monitoramento. 
O cruzamento dos dados produzidos pela combinação dos procedimentos ofereceu várias 
camadas de análise permitindo verificar as semelhanças e diferenças entre as rotinas 
produtivas a partir de um modelo metodológico híbrido voltado ao quantitativo e 
qualitativo. Dentro dos resultados esperados, entende-se que a investigação fortalece os 
estudos sobre as rotinas e noticiabilidade no telejornal local, reconhece a força dos 
recursos tecnológicos no jornalismo atual e contribui para que estudantes de jornalismo 
reforcem seus conhecimentos quando atuarem em telejornalismo.  
A partir do percurso metodológico foi possível estabelecer que novos modos de produção 
nas rotinas, impactam o telejornalismo, bem como a relação com o público telespectador. 
O ofício profissional também foi impactado, visto que o jornalista contemporâneo tem 
perfil multitarefa, oportunizado na era da convergência. O produto contemporâneo busca 
inovações antes não exploradas: na ausência de bancadas e na postura diferenciada dos 
apresentadores, que transitam pelos cenários renovados e interativos conquistando 
também o público por meio da internet e das redes sociais. Nesse contexto de tantas 
transformações, o fato de ainda ser identificada como a principal fonte de informação 
nacional, justifica o estudo voltado a analisar as rotinas e os critérios de noticiabilidade 
comparando a produção noticiosa de telejornais locais produzidos por canais abertos de 
televisão em Curitiba e exibidos no horário do almoço. 
 
  









CAPÍTULO I – Televisão, jornalismo e sociedade 
 
Com o passar dos séculos, as sociedades se modernizaram e o avanço acelerado e 
contínuo da tecnologia, proporcionaram o desenvolvimento da comunicação de massa, 
bem como o jornalismo que se produz através dela. A evolução das mídias provocou o 
reconhecimento do valor da informação, sendo considerado como instrumento 
fundamental nas sociedades contemporâneas. O jornalismo participa diretamente no 
acesso à informação, e em sociedades como a brasileira, com características de grande 
extensão territorial, esse acesso é feito principalmente, via televisão. 
Pesquisas sobre o consumo de mídia no Brasil (2018) comprovam que a grande 
maioria da população tem na televisão seu principal meio de acesso à informação. Mas 
para além de ser um meio democratizador de informação, a televisão participa ativamente 
como difusora de ideias e comportamentos, formadora de opinião, e produtora de elos 
sociais.  Nesse sentido se revela o interesse no estudo do fenômeno, a partir das rotinas 
produtivas e dos modos de produção telejornalísticos, que decisivamente, são impactados 
pela evolução tecnológica. O jornalismo e a importância social da televisão são o ponto 
de partida dessa jornada. 
 
1.1. Aspectos do jornalismo 
A circulação da informação se concretizou e abriu condições para o surgimento 
e desenvolvimento da indústria jornalística, segundo Sousa e Teixeira (2015), a partir 
da invenção do sistema tipográfico de Gutenberg. Note-se que antes disso, o 
conhecimento também circulava, mas de forma irregular visto que eram os viajantes e 
mensageiros que reproduziam verbalmente, o que tinham visto e ouvido. O jornalismo 
unificou os relatos e nesse contexto, como afirma o pesquisador Felipe Pena (2008), 
possibilitou uma nova maneira de se ver o mundo, de abrir horizontes culturais, 
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geográficos e científicos, uma vez que o homem estava interessado em saber sobre o 
futuro possibilitado pelas conquistas da humanidade. 
 
Combinados todos estes fatores, o jornalismo pôde crescer em importância na 
sociedade seiscentista e, ao tornar-se o principal suporte para a difusão de 
informação e das ideias, nomeadamente das novas (permitiu que se imaginasse 
um mundo mais amplo que aquele que era conhecido até então), contribuiu 
para a mudança das sociedades europeias da Modernidade. (Sousa e Teixeira, 
2015, p. 19) 
 
No entanto, é interessante ressaltar que, o jornalismo como se concebe nos dias 
atuais, só foi concebido após a Revolução Francesa, que aconteceu em 1789. Ciro 
Marcondes Filho (1994) esclarece que foi a partir dessa época que a liberdade de 
expressão começou a ser conquistada e, dessa maneira, o ambiente social tornou-se mais 
propício para o surgimento de novos jornais impressos. Os periódicos tornam-se mais 
populares e baratos, as notícias passaram a ser editorialmente privilegiadas, o discurso 
ficou acessível à população em geral (e não só aos ilustrados), e, acima de tudo, a tiragem 
elevada, permitiu a redução dos preços dos noticiários e, portanto, a compra por parte da 
população. Além disso, como argumenta Nelson Traquina (2004), a escolarização 
crescente da população e a urbanização também contribuíram para o processo de 
expansão. 
 
O “campo jornalístico” começou a ganhar forma nas sociedades ocidentais 
durante o século XIX com o desenvolvimento do capitalismo e, 
concomitantemente, de outros processos tecnológico e a emergência da 
imprensa como “mass media”. As notícias tornaram-se simultaneamente um 
gênero e um serviço; o jornalismo tornou-se um negócio e um elo vital na teoria 
democrática; e os jornalistas ficaram empenhados num processo de 
profissionalização que procurava maior autonomia e estatuto social.  
(Traquina, 2004, p. 16) 
 
Esse novo período do jornalismo promoveu a contratação de repórteres para 
levantar o que ocorria nas cidades, e isso sem dúvida foi um diferencial. De um lado, deu-
se o início da profissionalização e do outro, a mudança de um jornalismo opinativo para 
o informativo. Nesse ponto, vale dizer que existem muitas classificações relativas aos 
gêneros jornalísticos e no Brasil, autores como Luiz Beltrão (1976, 1980) e José Marques 
de Melo (1985), traçaram uma ampla e profícua discussão sobre o tema. Na categorização 
de Beltrão, os gêneros jornalísticos são três: informativo, interpretativo e opinativo.  Essa 
caracterização foi baseada no jornalismo impresso, mas também se aplica ao jornalismo 
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eletrônico, como é o caso da televisão. Até a industrialização do jornalismo, o que se 
praticava era apenas opinião nos meios impressos. 
Assim, diferente do que era o padrão de texto até então, Traquina (2004) ressalta 
que o foco das notícias passou a ser direcionado à relatos de fatos locais, crimes, 
escândalos, histórias de interesse humano e tragédias, que agradavam, principalmente, às 
pessoas comuns. O impacto também se deu na linguagem: mais simples e fácil para que 
todos os leitores pudessem compreender a informação. Os jornais passaram a estampar 
manchetes e chamadas nas capas dos jornais. E essa, foi uma grande estratégia usada na 
conquista de leitores, visto que os diários começaram a ser vendidos por jornaleiros, que 
gritavam nas ruas, as notícias do dia. 
Isso indica que naquela época, os gestores entenderam a necessidade de estar 
próximo ao público. A dinâmica foi se alterando com as novas tecnologias e, nessa era da 
convergência as estratégias de aproximação são digitais, mas o propósito é o mesmo: 
aproximação e fidelização do público. A difusão do conhecimento foi potencializada a 
partir do século XIX com o desenvolvimento de meios eletrônicos, como o rádio e a TV, 
e por seu impacto social, a produção jornalística na televisão é interesse desse estudo. 
 
1.2. A importância social da televisão 
Desde que foi implantada, a televisão tornou-se um fenômeno de comunicação 
que rapidamente conquistou seu espaço junto à população e, dessa maneira, transformou-
se no meio de massa de maior abrangência na sociedade. No caso brasileiro, a televisão, 
não é apenas um veículo do sistema nacional de comunicação, ela é considerada como a 
principal forma de democratizar a informação. De acordo com Ciro Marcondes Filho 
(1994, p. 18), “a televisão é hoje o veículo de comunicação pleno e, assim sendo, 
centraliza os interesses, os poderes e a atenção geral das sociedades de todos os países”. 
Na sociedade contemporânea, são os meios eletrônicos, como é o caso da televisão 
e um de seus principais produtos o telejornal, que mais favorecem a aproximação entre o 
homem e a informação. Por isso, a importância da televisão é destacada por inúmeros 
autores sobre tema como Bourdieu (1977), Sousa (2000), Machado (2000), Lopes (2008), 
Martin-Barbero (2009) e Brandão (2010). A difusão de informação, a edificação de um 
acervo de conhecimento, além da formação de elos sociais são algumas das funções 
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positivas conferidas à mídia. Nesse sentido, entende-se que a televisão colabora para o 
reconhecimento de culturas e identidades, além do desenvolvimento da cidadania, 
possibilitando o debate sobre os assuntos tratados e o fortalecimento da opinião pública. 
A atividade midiática contemporânea está organizada com múltiplas ferramentas 
como as grandes redes de computadores, internet, satélites, multimídia, computação 
remota, redes sociais, e correio eletrônico. Estes são termos, segundo Vera Paternostro 
(2006), que marcam o veloz e constante desenvolvimento pelo qual a sociedade passa, o 
que abrange a comunicação de massa e a atividade jornalística de televisão. Junto com as 
outras instâncias que promovem a produção do conhecimento, como a Igreja, a família e 
a escola, a produção midiática compartilha a responsabilidade pela formação de um 
conjunto de ideias, opiniões, sentimentos, e valores individuais e coletivos. E esta é uma 
das características mais significativas dos meios de comunicação na contemporaneidade, 
porque nada que tenha interesse público, histórico ou de momentânea atualidade ocorre 
à sua margem. 
 
Cabe sempre destacar que não se está aqui reincidindo no equívoco de creditar 
a um dado veículo de comunicação uma condição de guia espiritual da 
sociedade, uma capacidade de maestro que rege uma grande orquestra, 
pautando os rumores e os fazeres cotidianos da sociedade, mas reivindicando 
a importância de um veículo na construção de um espaço público midiático 
verdadeiramente democrático, capaz de incorporar outros valores, outras 
ordens do campo moral, que possam oxigenar as práticas sociais, rumo ao 
refazer permanente e inesgotável de uma sociedade mais justa e menos 
desigual, menos excludente. (Faxina, 2012, pg, 142) 
 
O pensamento de Faxina é derivado da obra de Martin-Barbero, que corrobora a 
importância social da imprensa. Dedicado aos estudos da comunicação latino-americana, 
Martin-Barbero (2003, p. 67) argumenta que os meios “não somente descentralizam as 
formas de transmissão e circulação do saber, mas constituem um âmbito decisivo de 
socialização, de dispositivos de identificação/projeção de pautas de comportamento, 
estilos de vida e padrões de gosto”. Diante desse panorama, a importância dos meios de 
comunicação é crescente na vida social, abrangendo uma diversidade de demandas 
manifestadas pela própria sociedade midiatizada e criando outras tantas. 
Em função de seu grande alcance, pesquisadores são uníssonos na afirmação de 
que a televisão é também o meio de comunicação de massa que mais atua na percepção 
que os indivíduos têm da realidade cotidiana. Nesse sentido, a televisão torna-se 
responsável por regras e padrões que são assimilados pela população. Se as conclusões 
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nem sempre convergem sobre o sentido positivo ou negativo do impacto exercido junto 
à população, não há divergências sobre a importância social televisão.  “Por ser um meio 
totalizante”, diz Marcondes Filho (1994, p. 36), a televisão “inova, apresentando 
exemplos de vida, de ambientes, de situações que acabam funcionando como modelos”. 
Outra voz que ecoa forte sobre a importância do meio é a do jornalista e sociólogo 
brasileiro Muniz Sodré. Ao ressaltar que quando se fala em televisão não se deve pensar 
em mais um meio de informação, Muniz Sodré (2000, p. 8) afirma que “trata-se, na 
verdade, de uma estrutura, uma forma de saturação informacional do meio ambiente na 
sociedade pós-moderna, gerida cada vez mais pela tecnologia eletrônica e pela 
organização tecnoburocrática”. E, todo esse processo acelerado e constante de 
transformação das tecnologias de comunicação proporciona maior difusão e circulação 
de ideias na sociedade, muitas vezes de maneira imediata. 
 
O impacto tecnológico marcou o jornalismo do século XIX como iria marcar 
toda a história do jornalismo ao longo do século XX até o presente, apertando 
cada vez mais a pressão das horas de fechamento, permitindo a realização de 
um valor central da cultura jornalística – o imediatismo. De novas edições dos 
jornais no mesmo dia à quebra da programação televisiva anunciada como 
boletins, novos avanços tecnológicos nas últimas décadas do século XX 
tornaram possível, de longa distância, atingir o cúmulo do imediatismo – “a 
transmissão direta do acontecimento”. (Traquina, 2005, p. 53) 
 
Além de difundir informações, os meios de comunicação de massa, 
principalmente a televisão, podem ser também empregados como potentes aliados de 
recursos culturais e educacionais tornando as aulas mais dinâmicas e eficazes. Nesse vasto 
panorama do alcance de suas funções na sociedade, a comunicação deve sempre ser 
pensada de maneira responsável. Apesar das dimensões territoriais, no Brasil, a televisão 
permite integrar todas as Regiões superando diversidades culturais, sociais e econômicas. 
Para Nuno Goulart Brandão (2010), ela é, entre todos os meios de massa, a única atividade 
que recebe a atenção de pessoas de todas as idades e classes sociais, formando um elo 
entre todas as mídias. 
 
1.2.1. A popularização da TV 
No Brasil, como no mundo, a televisão rapidamente se popularizou e sua expansão 
se deu de maneira célere, apesar da diversidade dimensão territorial. Dentre os muitos 
elementos que contribuíram, Guilherme Rezende (2003, p. 23) pontua: “a má distribuição 
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de renda, a concentração da propriedade das emissoras, o baixo nível educacional, o 
regime totalitário nas décadas de 60 e 70, a imposição de uma homogeneidade cultural e, 
a qualidade da dramaturgia” desenvolvida no país. 
Como resultado desse conjunto de fatores, a televisão é considerada como uma 
das únicas formas de informação e de entretenimento para significativa parcela da 
população. Por isso, entre os brasileiros, a televisão não funciona apenas um veículo do 
sistema nacional de comunicação, ela ocupa o principal papel na difusão da informação.  
Nesse sentido, segundo Rezende (2003), a concorrência pela audiência é mais acentuada, 
especialmente por causa das verbas publicitárias. 
Segundo Soler (2005, p. 37), em sua tese de mestrado na Universidade Estadual 
Paulista, “a popularização da TV foi facilitada pelo aumento da produção das indústrias 
eletrônicas e pela política de crédito que parcelava o valor do aparelho de 12 a 36 vezes”. 
Dessa maneira, a população menos favorecida conseguiu ter poder de compra e, 
rapidamente, instalou um televisor em sua casa, por mais simples que fosse a moradia. 
O levantamento realizado no último trimestre de 2016, pela Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD), e divulgada pelo IBGE em 2018, aponta dados 
interessantes. Primeiro, que continua expressivo o número de televisores nas residências 
brasileiras, pois foram contabilizados mais de 102 milhões de televisões, nos 211.344 
domicílios e 3,5 mil municípios verificados. Apenas 2,8% das residências, não possuem 
TV. Dentre os que possuem, 66,8% dos domicílios visitados dispõem de televisão com 
tele fina. Os números indicam que os antigos aparelhos de tubo nas casas brasileiras estão 
sendo substituídos por produtos de tecnologia “mais recentes, mais novas e mais caras”, 
explica a economista e gerente da pesquisa. 
Se em qualquer lugar do mundo a televisão ocupa espaço privilegiado dentre os 
meios de comunicação, não se pode negar que, no Brasil, a televisão ocupa o posto de 
principal veículo de comunicação de massa. Assim, o telejornalismo acaba 
desempenhando uma função social e política ao alcançar um público diversificado que, 
muitas vezes, tem pouca ou nenhuma familiaridade com a leitura. 
Diferente do período pós-Gutenberg, onde se buscava as páginas impressas para 
saciar sua sede de informação, hoje, com os meios eletrônicos, tudo está disponível. O 
homem contemporâneo tem na televisão um caminho fácil, imediato e rápido à 
informação por meio dos telejornais, em vários horários do dia, inclusive em outras 
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plataformas possibilitadas pela tecnologia digital. E esse, é um argumento importante 
para papel do jornalismo televisivo no Brasil. 
 
O telejornalismo cumpre uma função social e política tão relevante porque 
atinge um público, em grande parte iletrado ou pouco habituado à leitura, 
desinteressado pela notícia, mas que tem de vê-la enquanto espera a novela. 
(...) É justamente por causa desse telespectador passivo que o telejornalismo 
torna-se mais importante do que se imagina, a ponto de representar a principal 
forma de democratizar a informação. (Rezende, 2000, pp. 23-24) 
 
Em tempos atuais, cabe ressaltar, que o telespectador já não é passivo como 
referido por Rezende, pois participa da produção jornalística desfrutando das 
características facilitadoras de consumo. Para ter acesso ao conteúdo veiculado nos 
programas, o telespectador não tem que ser alfabetizado, e no caso brasileiro, nem 
necessita pagar de maneira direta pela programação veiculada pelas TVs abertas. Por isso, 
Brandão (2010, p. 133) ressalta que a televisão é “a principal porta para o conhecimento 
e para o reforço da responsabilidade social como verdadeiro agente promocional para os 
valores da cidadania”. Pela abrangência e por ser presente em todas as classes sociais, a 
televisão exerce sua função social e política junto à população. 
Com a convergência midiática, o consumidor nem é obrigado a esperar pela grade 
de programação do telejornal, ele pode escolher o local a hora e até a plataforma que 
prefere acompanhar as notícias. O telejornal hoje, está no YouTube, no Facebook, 
Instagram e em outras facilidades digitais em que a informação é disponibilizada ao 
público. Por certo, o desenvolvimento tecnológico e o advento da internet provocaram 
mudanças na maneira de consumir notícias, mas a principal forma continua sendo o meio 
tradicional de origem, a televisão. 
A televisão não faz exigência de tempo e nem solicita esforço do telespectador.  
Além disso, a ação de assistir televisão também não exclui a realização de outras tarefas 
domésticas ou profissionais, e esse fato contribui para facilitar o consumo. Ao exibir 
imagem, luz e movimento, o fenômeno sempre despertou o fascínio nos olhos e na mente 
de quem segue a programação. De acordo com Rezende (2000, p. 31), “o fascínio que a 
TV suscita não se deve, porém, a fatores circunstanciais relativos à realidade brasileira”. 
Mas no caso brasileiro, ela não é apenas um veículo do sistema nacional de comunicação. 
Ela desfruta de um prestígio tão considerável que assume a condição de única via de 
acesso às notícias e ao entretenimento para grande parte da população. 
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A televisão é o fenômeno social e cultural mais impressionante da história da 
humanidade. É o maior instrumento de socialização que jamais existiu. 
Nenhum outro meio de comunicação na história havia ocupado tantas horas de 
vida cotidiana dos cidadãos, e nenhum havia demonstrado um poder de 
fascinação e de penetração tão grande. (Ferrés, 1998, p. 13) 
 
Das palavras de Ferrés, é possível deduzir que existe ainda um outro fator 
relevante a ser considerado: o número de horas que os brasileiros passam diante a um 
aparelho de televisão. Os brasileiros consomem cerca de quatro horas e meia diárias, e 
isso, torna a importância da televisão ainda mais proeminente no cenário nacional. No 
Paraná, segundo a Pesquisa de Mídia (2016), 75% das pessoas ligam o aparelho todos os 
dias, que é o mesmo percentual nacional.  Em termos estatísticos, o paranaense passa 
menos horas em contato com o televisor: são 3 horas e 50 minutos ao dia, o que revela 
um relacionamento bastante intenso. Considerando os índices e os fatores, até aqui 
relatados, é possível perceber que a popularização da televisão potencializou o papel que 
o meio desempenha na sociedade como produtora ou reprodutora de conhecimento. 
 
1.3. TV como (re)produtora de acervo de conhecimento 
No aprofundamento das leituras realizadas é inegável perceber existência de uma 
gama imensa de reflexões centradas, ao longo dos anos, em demonstrar os aspectos 
negativos da televisão. Muitos trabalhos, inclusive, já foram discutidos, rediscutidos, 
confirmados e contrariados por estudos posteriores. Contudo, há cada vez mais autores 
que reconhecem as virtudes do audiovisual, como é o caso de Arlindo Machado.  De 
acordo com o ele (2000, p. 78) “A televisão, tantas vezes acusada de massificação e 
banalidade tem sido também o lugar onde o pensamento ganhou um impulso novo, 
liberado que foi dos constrangimentos retóricos da sua forma escrita”, afirma o autor. 
Ao atingir vários segmentos da sociedade, especialmente em um país de 
diversidade complexa como o Brasil, a televisão se torna importante difusora de 
informação, fonte de conhecimento e, portanto, fonte educacional. Além de valioso 
instrumento didático, a TV proporciona aquisição de cultura e conduz à compreensão dos 
fatos que ocorrem no mundo. Ao atuar no modo de ver, pensar e aprender, ela cumpre 
também, para muitos consumidores, o papel de companheira presente em seu cotidiano. 
Tendo em conta a presença da televisão na sociedade, Rezende (2000), afirma que a 
televisão é a “principal forma de democratizar a informação”, e por consequência o 
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telejornal, como parte de sua grade de informação. As pesquisas e reflexões sobre o tema 
demonstram que o autor não está sozinho nesse posicionamento. 
 
A televisão representa e define o mundo em que vivemos, sobretudo pelo modo 
como proporciona conhecimento através de novas formas de interacção, 
relações sociais e produção de informação. Deste modo, o jornalismo 
televisivo, pelo seu poder de visibilidade e representatividade, deve ser 
considerado como um dos principais veículos de conhecimento e de promoção 
de produção de sentido sobre a realidade existente no nosso quotidiano, de 
modo a que se possa construir a realidade social enquanto realidade pública e 
colectivamente relevante. (Brandão, 2010, p. 64) 
 
O acesso à informação é um dos primeiros direitos individuais e coletivos 
assegurado pela Constituição Brasileira de 1988. Mas além de ser apenas um artigo 
constitucional, o direito à informação permite que o cidadão participe do processo de 
integração entre o homem e a sociedade. Na visão de Sebastião Squirra (1995, p. 47) 
“para considerar-se plenamente cidadão, o homem contemporâneo precisa dispor de 
fontes informativas que lhe permitam conhecer o que se passa e, em seguida, formar juízo 
sobre os acontecimentos”. Dentre as inúmeras maneiras disponíveis para que se possa 
exercer o direito à informação, o telejornalismo tem destaque. 
Squirra (1995, p. 48) salienta que “o acesso à informação é fundamental para que 
a vida do homem comum, já que se trata do exercício de sua cidadania e do pleno usufruto 
dos seus direitos como integrante da sociedade”. A televisão participa desse processo por 
meio das informações que divulga em vários horários de sua grade de programação. Hoje, 
mais do que nunca a notícia televisiva é decorrente de um contexto marcado pela 
constante evolução tecnológica e pelo impacto produzido em suas rotinas em modos de 
produção adotados pela televisão. 
 
A TV emerge, no processo de evolução tecnológica, como suporte para a 
difusão da informação jornalística. A informação alcança, gradativamente, um 
número maior de pessoas, rompendo fronteiras e barreiras. O peso que a 
informação adquire é ainda maior, portanto, a sua relevância como elemento 
unificador (não homogeneizador) é proporcional ao seu alcance. E mais, a sua 
importância também se faz sentir face à capacidade de estruturar ou construir 
os diversos ‘mundos’ tanto da sua instância de produção quanto de sua 
instância de recepção. (Sekeff, 2005, p. 26) 
 
Muitos autores têm publicado definições para o exercício do jornalismo e, o 
jornalista Clovis Rossi é um deles. Em suas palavras, “jornalismo, independentemente de 
qualquer definição acadêmica, é uma batalha pela conquista das mentes e corações de 
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seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes” (Rossi, 2000, p. 7). E a televisão 
representa um papel de fundamental importância dentro desse contexto, pois está presente 
durante boa parte das circunstâncias cotidianas da população. 
Na tese doutoral desenvolvida pelo jornalista e professor Elson Faxina (2012), 
encontra-se referência ao pensamento de Jesús Martín-Barbero entrelaçando saber e 
tecnologia. A mídia, “não só descentra as formas de transmissão e circulação do saber”, 
diz ele, “senão que constitui um decisivo âmbito de socialização/projeção de pautas de 
comportamento, estilos de vida e padrões de gostos”. São as novas tecnologias que 
possibilitam as condições para que essas relações se desenvolvam. Brandão (2010, p. 129) 
contribui com esta linha de pensamento afirmando que a televisão “é um dos principais 
epicentros culturais e sociais quotidianos, por um lado, como elemento sedutor, simulador 
da realidade e de fácil comunicabilidade e, por outro, combina o desempenho efectivo de 
tarefas domésticas e lazeres familiares”. 
Em tempos modernos, o processo comunicativo é permeado pelas tecnologias 
digitais que possibilitam a propagação ampliada da informação na sociedade. Nesse 
contexto, o desenvolvimento tecnológico trouxe facetas muito positivas para a prática 
jornalística, mas também trouxe desafios e preocupação para os profissionais. A 
convergência midiática, por exemplo, possibilita o uso de diversas plataformas para 
apresentação e repercussão dos noticiários, portanto, permite a aproximação e a conquista 
de novos públicos. Por outro lado, não se pode deixar de mencionar, que a internet e as 
redes sociais propagam milhares de informações diariamente, espalhando notícias para o 
mundo todo, muitas vezes, sem qualquer responsabilidade quanto ao conteúdo divulgado. 
Nesse panorama de avanços e desafios de produção noticiosa, Mozahir Salomão 
(2009), reforça o alerta sobre os riscos com a circulação de informação desenfreada, 
muitas vezes não checadas, e/ou sem compromisso com a verdade que são disseminadas 
via internet, por blogs, redes sociais e, várias outras fontes anônimas e/ou não 
responsáveis. Segundo ele (2009), “a super-oferta de meios e a facilitação do acesso à 
informação criaram para a imprensa riscos maiores e mais frequentes, estabelecendo 
novos e mais intensos cuidados em termos de trabalho qualificado e ético que a produção 
da notícia exige”. Por isso, o jornalista precisa ter cuidado redobrado com seus 
procedimentos na construção da notícia. Em outras palavras, é preciso uma verificação 
criteriosa de fontes e fatos antes de publicar qualquer informação. Essa postura é 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
21 
largamente observada no discurso dos entrevistados pelo pesquisador na Band Paraná 
quanto na RPC, em Curitiba, como se pode acompanhar no Capítulo VII, que trata das 
análises dos resultados. 
Apesar do reconhecimento do papel social da televisão e, mesmo o profissional 
agindo com responsabilidade, é importante pontuar que, a participação do mercado pode 
interferir no processo de tomada de decisão sobre pautas, procedimentos e rotinas. Por 
isso, Rezende (2000) argumenta que a ligação econômica da mídia jornalística com outras 
instituições acaba por submeter a informação às exigências de mercado, podendo 
privilegiar, dessa forma, a busca pela audiência em detrimento da informação.  
 
Sob o controle rígido da ditadura do lucro, os programas e a linguagem que a 
TV emprega se adaptam, na forma e no conteúdo, ao perfil do público aos quais 
se dirigem. A fórmula adotada pelo sistema comercial de TV é simples: uma 
audiência maior aumenta o faturamento publicitário e agrega rentabilidade às 
empresas de televisão. Tal lógica de produção sacrifica o telespectador-
cidadão e exalta o telespectador-consumidor, referência básica de toda essa 
operação mercantil. (Rezende, 2000, p. 25) 
 
 As considerações de Rezende implicam que, muito embora a televisão seja o 
principal meio de democratizar a informação, é preciso considerar que no comando das 
emissoras televisivas existem corporações movidas por interesses políticos e econômicos. 
Nesse sentido, ainda que a participação do público seja esperada e incentivada das mais 
diferentes formas, o controle das decisões escapa das mãos do telespectador. Levando-se 
em conta que no Brasil as diferenças econômicas e culturais são expressivas, que a 
audiência da televisão registra um alto percentual de consumo e que cerca de 90% dessa 
população tem na TV seu principal ou único meio de informação (Brasil, 2016), se 
acentua ainda mais a responsabilidade dos profissionais da área ao construir o que o 
público vai consumir. 
A informação atua como um meio de desenvolvimento cívico da população. Sem 
ela, o ser humano não pode refletir sobre os fatos representativos da sociedade e nem 
pode agir com criticidade. Por esta razão, forma e conteúdo noticiosos expostos pelos 
meios de comunicação são de fundamental importância para uma sociedade mais plural 
em que cada indivíduo possa dispor da informação, para poder exercer sua cidadania 
plenamente. Nesse sentido, o telejornalismo está intimamente inserido no processo de 
socialização, visto que a televisão, além de atuar como instrumento de difusão de vozes 
diferenciadas, é fonte de informação e geradora de conhecimento. 
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1.4. TV produtora de elos sociais 
Muito embora a diversidade cultural brasileira nos permita falar em vários 
‘brasis’, a televisão agrega a população, promovendo um sentido de união, uma vez que 
está presente em 97% dos lares de Norte a Sul, Leste a Oeste do país (Brasil, 2015). 
Entender a televisão como uma forma de coesão social é uma perspectiva seguida por 
muitos pesquisadores da área da comunicação, uma vez que o meio exerce papel relevante 
na difusão da língua e da cultura nacional. Sem deixar de lado as características locais e 
regionais, a televisão atua como elemento de integração. É por meio dos conteúdos que 
veicula que a televisão é capaz de informar, entreter e formar, além de proporcionar 
interações e relações sociais e por isso, como diz Brandão (2010, p. 111), a televisão “é 
um decisivo agente de socialização e de construção social da realidade”. Nesse sentido, 
Lopes (2008, p. 71) explica que é, principalmente, na promoção da coesão social que 
Wolton vê uma das funções primordiais da televisão, o que pressupõe o papel integrador 
da comunicação audiovisual. 
 
A televisão é atualmente um dos principais laços sociais da sociedade 
individual de massa. Aliás, ela é também uma figura desse laço social. Como 
já disse muitas vezes, a televisão é a única atividade compartilhada por todas 
as classes sociais e por todas as faixas etárias, estabelecendo, assim, um laço 
entre todos os meios. Se numerosas práticas sociais contribuem para o laço 
social, mas sem visibilidade, o interesse da televisão é representá-lo de maneira 
visível para todos. (Wolton, 2004, pp. 135-137) 
 
Como apresentado anteriormente, o consumo midiático brasileiro é quase que 
totalitariamente realizado por meio da televisão. Esta presença em quase 100% dos lares, 
em um país de dimensões continentais, denota a sua importância dentro do espaço cultural 
nacional. Tendo em conta a exposição massiva e democrática entre homens e mulheres, 
jovens e idosos, pobres e ricos, cultos e analfabetos, torna-se necessário destacar que o 
contato diário com as informações proporcionadas via televisão faz com que o público 
passe a ver o mundo por meio do que é veiculado. E o hábito de ver televisão é tão 
presente no dia-a-dia que acaba exercendo influência nas decisões dos telespectadores, 
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Os media, e em especial a televisão, são hoje os maiores distribuidores de 
cultura ao domicílio, pelo que é também crescente a nossa dependência desses 
meios, para termos um sentido de percepção do mundo. Os meios de 
comunicação social desempenham um papel vital no estabelecimento de uma 
‘consciência comum’ e por isso o seu papel não pode apenas confundir-se com 
estratégias comerciais cujo único objetivo é conquistar audiências. (Brandão, 
2010, p. 150) 
 
Essa ‘consciência comum’ de que fala Brandão faz com que o telespectador 
entenda o mundo de acordo com a ótica apresentada. Naturalmente, a experiência de vida 
e as características individuais de cada um permitem que a interpretação seja pessoal. 
Depende do conhecimento que cada um tem sobre o tema abordado pelos media, para que 
a nova informação seja processada e interpretada. Mas, mesmo assim, o fato de se 
compartilhar, ao mesmo tempo, a informação veiculada provoca a aproximação com os 
demais telespectadores, ainda que não se conheçam e nem saibam em que localização se 
encontram. 
Vários estudos de comunicação apontam, em seus resultados, que o telespectador 
se sente ligado aos fatos e às comunidades representadas nas produções midiáticas. Por 
isso, ao discorrer sobre o papel da televisão como formadora de valores identificações, 
Muniz Sodré (2000, p. 64) afirma que a TV é “também um meio (médium) organizador 
de identidades sociais”. Na abordagem do tema, Brandão (2010, p. 31), destaca que a 
televisão é uma poderosa arma de sensibilização, e pode contribuir para a formação de 
uma sociedade mais humana e pluralista. Em sua obra As Notícias nos Telejornais, é 
possível encontrar referência ao trabalho de Ferrés (1999, pp. 77-85), atestando que “a 
televisão é uma fonte de socialização por meio da interpretação que faz da realidade do 
seu forte sentimento de participação”. Lopes (2008), que também concorda com o papel 
de elo social exercido pela televisão, e fala de uma ‘reunião invisível’ citada no trabalho 
de Gheude, publicado ainda no final dos anos 90. 
 
Juntos numa ‘reunião invisível’ os telespectadores encontram na televisão um 
elo social que lhes pode devolver alguma segurança numa sociedade dispersa 
e individualizada; que pode celebrar um quotidiano fragmentado; e que pode 
liga-los a outros iguais a si, embora essas semelhanças nem sempre sejam 
evidentes. (Gheude, 1997, cit. in Lopes, 2008, p. 62) 
 
O conceito acima se aplica perfeitamente à televisão aberta, objeto desse estudo, 
que tem uma grade de programação com horários determinados. Na televisão aberta, o 
público não tem opção de horário ou momento para acompanhar o programa que mais lhe 
agrada, como é facultado em outras plataformas. Então, a reunião invisível se dá com 
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cada um em sua própria casa, assistindo a mesma programação e recebendo informações 
ao mesmo tempo, no horário definido pela emissora. 
Ao discorrer sobre o assunto, Lopes (2008), identifica a televisão tradicional 
enquanto promotora de elos sociais por meio de três pontos: a) reconhece a TV como “um 
meio que instala pontos de referência”, ou seja, a televisão é um instrumento capaz de 
fomentar a construção de elos sociais; b) fala em “um meio que celebra a vida de todos 
os dias”, dessa forma, entende que o meio apresenta pontos referenciais que certificam a 
constância de elos sociais; c) reconhece o audiovisual como “um meio de coesão social”. 
Na concepção de Lopes, quando a televisão atua como um elemento facilitador de 
conexão “entre os nossos modos de actuar e os requisitos sociais dessa actuação, 
constitui-se como uma base que nos torna membros de uma comunidade” (Lopes, 2008, 
p. 65). Portanto, considerando que a perspectiva proposta é correta, é indubitável que a 
televisão atua como elemento de integração. 
Diante do exposto, é possível dizer que por meio dos conteúdos que veicula, a 
televisão é capaz de informar, entreter e formar, além de proporcionar interações e 
relações sociais. Por isso mesmo, como argumenta Brandão (2010, p. 111), a televisão “é 
um decisivo agente de socialização e de construção social da realidade”. Baseada na 
discussão que envolve a maneira fragmentada como a mídia constrói a realidade, Lopes 
(2008, p. 63) também revela preocupação para o papel de relevância que a televisão tem 
na compreensão do mundo. Ela se refere ao ‘efeito de colagem’ citado por Giddens 
(1997), sobre o ritmo em que as informações são levadas ao telespectador. Primeiro, tem 
a veiculação de várias histórias seguidas e de maneira rápida. Depois, os fatos são 
condensados de forma a caber no tempo, no espaço e no objetivo do programa. Assim, 
como se pode perceber, os constrangimentos (Capítulos II e III) dos quais fala o 
pesquisador Jorge Pedro Sousa (2002), também atuam na formatação do produto. 
 
A televisão tende a impor o seu ritmo ao conjunto da vida social, tornando-se 
hoje – a par dos outros media e de outras instituições mediadoras, tais como a 
família e a escola – como uma das principais instâncias geradoras de 
representações colectivas da envolvente social da realidade. A televisão 
determina, em grande medida, os valores e os quadros de referência dos 
cidadãos. Através dela o mundo entra-nos em casa e oferece-nos poderosas 
interpretações acerca da forma de compreendermos os acontecimentos que são 
selecionados para serem notícias. (Brandão, 2010, p. 129) 
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São muitos os componentes atuam socialmente em decorrência das notícias 
divulgadas pela mídia. Imaginar que a participação do jornalista se consolida na 
reprodução dos eventos noticiados, por meio de técnicas redacionais na construção do 
texto, está longe da verdade. Ao se deparar com a informação o jornalista lança mão de 
critérios que vão nortear suas escolhas. Antes de tudo, analisando se o fato é ou não 
notícia; na sequência, escolhendo as fontes que darão as informações a ele; além é claro, 
de estruturar e hierarquizar a ordem dos fatos para contar a história. Ou seja, o 
acontecimento é reconstruído para ser apresentado ao público. E, diante dessa construção 
involuntária e subjetiva da realidade, o profissional de jornalismo precisa saber trabalhar 
com equilíbrio, apresentando todos os lados possíveis de um fato e assim, não distorcer o 
sentido real de um acontecimento. Nesse contexto, o profissional conta com os conceitos 
que são intrínsecos a cultura jornalística. 
Nesse mundo cada vez mais globalizado, o ator social encontra referências e 
estabelece relações sociais a partir dos conteúdos consumidos ao longo do dia. Ao 
perceber as diferenças e as similaridades entre a sua realidade e a observada, o cidadão 
também reconhece sua própria cultura, o que o faz reconhecer sua própria identidade, 
como referidos por Lopes e Brandão. Ao ser reconhecida como fonte de socialização, por 
pesquisadores da comunicação, é compreensível que a televisão também ocupe papel de 
destaque no desenvolvimento da cidadania e na construção da realidade. 
 
1.5. Construção da realidade 
São muitos os fatos que ocorrem diariamente e as redações jornalísticas ficam 
repletas de assuntos para transformar em notícias. O trabalho de seleção está relacionado 
a vários fatores que caracterizam os modos de produção. Não se está referindo aqui 
somente à escolha do fato a ser veiculado, mas principalmente da forma que aquele fato 
será contato à sociedade. Como não é possível apresentar um fato completo, ele será 
observado, interpretado e montado para que seja levado ao público. Em outras palavras 
ele, o fato, será reconstruído para ser apresentado como notícia. Toda essa dinâmica se dá 
em função das orientações editoriais da empresa para a qual o jornalista presta serviços. 
Mas, existem outras condicionantes em relação à produção noticiosa, como relatado do 
capítulo seguinte, e seja qual forem as condições, o fato apresentado é um fato construído, 
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como sugere o modelo Newsmaking, portanto, de notícia em notícia a mídia constrói a 
realidade. 
 
Na tarefa de apresentar um determinado real há sempre negociações entre ‘o 
que é’ e ‘o que pode ser apresentado’. Ao selecionar fatos, escolher 
perspectivas de tratamento, ao incluir certos actores e excluir outros, ao 
descontextualizar e recontextualizar os acontecimentos, a TV reproduz aquilo 
que caracteriza a sociedade: constrói realidade e, nesse processo, constitui 
esquemas de classificação que orientam o actor social no seu quotidiano. 
(Lopes, 2008, p. 49) 
 
Quando se trata de construção da notícia, é preciso entender que o exercício 
profissional não está limitado a seguir as regras e os padrões determinados por manuais 
de jornalismo. A responsabilidade profissional é muito mais ampla do que a de difundir 
uma informação ao leitor, ouvinte ou telespectador, conforme o veículo em que se 
trabalhe. Assumindo que o jornalista é um formador de opinião púbica, esta 
responsabilidade implica em analisar fatos e versões propostos por todos os lados 
envolvidos e, as possíveis consequências derivadas da veiculação da notícia. 
Mesmo assim, agindo de maneira cuidadosa, o fato é que o processo de produção 
jornalística acaba por interferir na forma e no conteúdo da notícia divulgada, de maneira 
propositada ou não. E nesse processo, se inclui também a forma de relato proposto pelo 
profissional de comunicação. O público, no entanto, acaba entendendo que os relatos 
jornalísticos expostos na mídia impressa ou eletrônica, permitem um retrato exato dos 
fatos, na forma e na sequência em que os mesmos aconteceram. 
 
As distorções inconscientes, que dia após dia enfatizam uma certa 
representação da realidade social, prejudicando alguns de seus aspectos em 
favor de outros, são um elemento que entra em jogo na dinâmica de efeitos 
cognitivos, ligados àquela imagem da realidade. (Wolf, 2003, p. 189) 
 
A partir da compreensão da relevância da televisão na sociedade, percebe-se que 
a televisão tem a capacidade de formar valores e difundir maneiras de pensar e agir, além 
de aproximar o telespectador de culturas diversas. Além disso, a televisão é um 
instrumento de cidadania, propondo informações por meio dos conteúdos que veicula. 
Através da televisão, é possível tomar conhecimento do que acontece no País e no mundo, 
o que possibilita ao cidadão se posicionar sobre temas diversos e usar a informação como 
arma para entender seus direitos e obrigações como cidadão. Nesse sentido, Lopes (2008, 
p. 73) argumenta que a televisão “é um mecanismo privilegiado na transformação dos 
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factos privados e sociais em factos públicos. Isto porquê ela faz a publicitação das 
relações humanas o vector contínuo de sua actuação”. 
Outra convicção nesse sentido, assinada por Brandão (2010), também reitera a 
importância da televisão como fonte de informação de uma parte populacional expressiva 
ao redor do mundo. Em trabalho realizado dois anos antes de Brandão, Lopes (2008) 
apresenta reflexões sobre o tema e faz referência à televisão como ‘um meio de abertura 
da sociedade a ela própria’. Seu estudo, no entanto, também enfatiza que o processo de 
produção da informação perpassa não só o ser humano, mas as técnicas disponíveis 
usadas pelos profissionais da área, o que reforça o conceito de realidade construída. Como 
diz Brandão (2010, p. 131), “isso vem confirmar a sua representação na sociedade que 
participa diretamente na construção social da realidade, calendarizando a nossa vida 
quotidiana e respondendo ao desafio da nossa modernidade representativa”. 
Nessa perspectiva de construção da realidade, muitos estudos têm sido realizados 
ao longo das décadas. Pierre Bourdieu (1977, p. 15) reconhece que a televisão atua como 
instrumento de criação da realidade, “onde o mundo social é descrito-prescrito por ela”. 
E esse mundo construído de acordo com a visão dos profissionais de cada redação é 
veiculado por meio de canais televisivos à que esses profissionais estão associados. Mas 
esta linha de raciocínio não fecha a equação comunicativa, como explica Lopes. “Convém 
ressaltar que nesse processo de construção da realidade, há um outro aspecto igualmente 
importante: a audiência. É o receptor que dá o último sentido à mensagem (de acordo com 
seus códigos e acervos pessoais) em consonância com a proposta da mensagem (Lopes, 
2008, p. 49). 
Ao se considerar a audiência e a visibilidade que a televisão dá aos fatos 
noticiados, pesquisadores que contribuem para o marco teórico desse estudo, julgam que 
a televisão é uma instância decisiva na construção da realidade. Entender que é o receptor 
que dá sentido à mensagem, como afirma Lopes, redobra a responsabilidade do 
profissional em produzir com clareza a notícia. Isto porque, a televisão nos apresenta a 
imagem construída da realidade social e, dessa forma, possibilita variações na maneira de 
se reproduzir o mundo. Se a informação não for clara o bastante, poderá confundir o 
indivíduo receptor e interferir em sua percepção da mensagem. Segundo Brandão (2010, 
p. 7), é “mediante a difusão de diferentes modelos de comportamento, hábitos de vida, 
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opiniões diversas e estilos de vida”, que a televisão se torna uma das principais fontes de 
construção da realidade social. 
Estudos recentes demonstram que a televisão é um forte criador de agendas da 
sociedade, principalmente na América Latina, onde a cultura de assistir TV é intensa. No 
Brasil, pesquisas como “Hábitos de Consumo de Mídia” realizada pela Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da República (2015), todos os anos, demonstram 
claramente esta intensidade. Um dos pesquisadores que destaca esta valorização nos 
países latinos é Martín-Barbero (2009, p. 297), que argumenta que a familiaridade da 
televisão nos lares, faz com que ela participe da rotina e do modo de ser da família latino-
americana, e, paralelamente, tenha se tornado o modo mais eficaz e ágil de comunicação 
com esta população. Para Lopes, é possível entender a aproximação entre a população e 
a televisão, por meio da construção da realidade. 
 
Porque tem de dar forma, de atribuir sentido e de colocar em cena aquilo que 
transmite, acaba por ser, acima de tudo, uma instância simbólica que apresenta 
um desenho específico da realidade. Se, por um lado, o cidadão comum se 
relaciona com a informação televisiva através de uma ideia próxima da verdade 
e da objetividade, por outro, quem estuda audiovisual sabe que este medium é 
uma ‘instituição geradora de discursos sociais’. (Lopes, 2008, p. 113) 
 
 Percebe-se assim, que é através de discursos sociais que os meios de comunicação 
de massa atuam nos processos de construção de identidades. Dominique Wolton (2006) 
também acredita que as identidades sejam impactadas a partir da veiculação de 
mensagens pela televisão. Ao expor seus conteúdos, os programas audiovisuais permitem 
que um indivíduo possa repensar suas escolhas e tradições. E o mesmo vale para grupo 
de pessoas, que em contato com outras culturas, consegue se ver ou não, nas telas; e se 
sentir ou não representado. A partir desse contato com a informação via televisão, o 
indivíduo é capaz de refletir, reconhecer e reforçar sua própria identidade. 
Tudo vai depender de como cada cidadão compreende e interpreta o discurso 
midiático, considerando que a realidade objetiva dos eventos é diversa daquela construída 
e apresentada na televisão. Mas em tempos de convergência, o telejornalismo 
contemporâneo abre espaço para a participação do público, e faz com que o telespectador 
seja ativo, reagindo por meio de mensagens que envia às redações. Essa particularidade 
ficou evidenciada durante o período de observação das rotinas produtivas nas redações 
da Band Paraná e da RPC. O telejornal Meio Dia Paraná, tem um aplicativo próprio, e 
durante a transmissão do programa o apresentador vai lendo as mensagens e apresentando 
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as fotos encaminhadas pelo telespectador. De acordo com os depoimentos colhidos na 
ocasião, os profissionais acreditam que essa atitude aproxima o público que se identifica 
com o conteúdo apresentado. Ao mesmo tempo, permite que a televisão possa medir a 
repercussão das pautas que apresenta e, se for o caso, corrigir ou esclarecer uma 
informação ainda durante a transmissão do programa. 
 A atividade televisiva favorece o conhecimento das mais diversas formas de 
cultura no mundo. O indivíduo não precisa sair de casa para saber como vivem os 
habitantes de qualquer país geograficamente próximo ou distante dele. O que comem, o 
que pensam, como se divertem, como se vestem, quais são seus costumes e tradições. 
Tudo isso, a televisão disponibiliza ao telespectador em seu próprio ambiente residencial. 
Ao confrontar as diferenças, é possível entender e reforçar sua própria identidade, pois 
esta é uma forma de se definir em relação ao outro ou aos outros. 
 
Hoje, quanto mais comunicação houver mais necessário se torna reforçar as 
identidades, pois não podemos esquecer-nos de que com as novas tecnologias 
a comunicação torna-se instantânea, destruindo distâncias, o que nos coloca 
mais depressa frente aos outros, perante novas abordagens. (Brandão, 2002,   
p. 12) 
 
Além de tantos outros fatores necessários, fazer televisão, também pressupõe 
pensar na audiência como visto em Lopes e Brandão. Para alcançar a essa diversidade de 
público, as emissoras de televisão aberta procuram encontrar um ponto comum, para que 
todos mantenham o interesse na programação oferecida. É aí que se destaca a importância 
da identidade cultural, para que o indivíduo ou grupo possa se reconhecer e assim reforçar 
seu sentido de pertencimento. Como parte desse cenário, o jornalismo contemporâneo 
busca a aproximação com o público, por meio de canais de comunicação possibilitados 
pela internet, como WhatsApp, as redes sociais e até aplicativos próprios desenvolvidos 
justamente com essa finalidade. Esse é o caso do aplicativo Você na RPC, usado pelo 
Meio Dia Paraná, da RPC em Curitiba. 
Ao analisar a televisão enquanto “construtora de uma realidade social que institui 
um acervo comum de conhecimentos”, Lopes (2008, p. 50), dialoga e se apoia em alguns 
“trabalhos centrados nos efeitos da comunicação, particularmente na Agenda Setting”, 
teoria apresenta no Capítulo seguinte. A ação socializadora da televisão está presente em 
outras teorias que também entendem que as notícias acabam refletindo no imaginário 
popular. Portanto, ao divulgar uma informação, os jornalistas (seja de veículo eletrônico 
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ou impresso), devem estar cientes do poder da mídia, e que eles próprios, 
individualmente, também são formadores de opinião. 
 
1.6. Formadora de opinião e agenda pública 
 O jornalismo televisivo está presente nas inter-relações existentes a partir da 
atuação dos meios de comunicação social, as quais chegam a ultrapassar o aspecto de 
simples mediação que eles exercem na transmissão dos fatos significativos e, também, de 
conhecimento para o público. “Numa sociedade que procura meios para expressar 
preocupações, valores comuns e ansiedades, a televisão assume-se, assim, como um 
campo singular de expressão pública e coletiva”, diz Lopes (2008, p. 72). Dessa forma, o 
entendimento da autora é de que a televisão é “capaz de abranger vários discursos e 
diferentes interlocutores, transformando vidas banais em exemplos emblemáticos para 
uma massa heterogênea de pessoas”. 
Quando a televisão agenda um tema, a exposição é rápida, explica McCombs. Em 
contrapartida, a saída desta mesma exposição é tão rápida quanto a sua entrada e “os 
efeitos do agendamento estão longe de ser instantâneos, mas são relativamente de curto 
prazo” (2009, p. 75). Portanto, é fácil entender que a repetição de notícias em todos os 
veículos de comunicação faça com que a mensagem seja entendida como de maior 
importância pelo público. Desse modo, o que estava na agenda midiática se transforma 
em agenda pública. 
 
Os media dizem-nos cada vez mais sobre o que devemos pensar e, por isso, 
hierarquizam temas e gerem uma atividade simbólica que perspectiva a 
produção do sentido como um trabalho permanente, de modo a tornar mais 
perceptível a realidade social. Por isso, os media acabam por desempenhar um 
determinante papel na configuração da sensibilidade e opinião dos 
telespectadores, onde as posturas determinam as suas percepções. (Brandão, 
2010, p. 149) 
 
McCombs e Shaw, através da Teoria do Agendamento, indicaram que as pessoas 
compreendem parte da realidade social por meio da mídia massiva a que têm acesso. Foi 
a partir do trabalho dos dois pesquisadores, que a capacidade que os meios de 
comunicação de massa têm para estabelecer a agenda temática da sociedade passou a ser 
fonte de investigação constante entre os trabalhos de pesquisa contemporâneos. Segundo 
eles (2009, p. 80), os consumidores de mídia, “também aprendem sobre os mais 
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importantes temas do momento, incorporando a agenda dos mass media em suas próprias 
agendas dos tópicos centrais do que a sociedade enfrenta”. Dessa forma, essa perspectiva 
teórica assume que, os assuntos tratados pela mídia acabam se tornando aqueles sobre os 
quais a população vai falar, discutir e emitir opinião. 
Segundo Lopes (2008, p. 52), os trabalhos de McCombs e Shaw demonstram que 
“os media podem estabilizar opiniões dominantes; estabelecer prioridades; marcar a 
importância dos acontecimentos; e limitar opções”. Nesse contexto, é indubitável que o 
papel dos media é determinante na sociedade e não só como suporte de fonte de 
conhecimentos, mas principalmente, pelo debate público que possibilita. Mediado pelos 
audiovisuais e aliado às características individuais, este acervo de conhecimento promove 
reflexões e faculta aos atores sociais o encontro de soluções aos problemas apresentados. 
Na visão de Martin-Barbero (2002, p. 76), “os meios de comunicação são os 
responsáveis pela reorganização e ‘mutação’ dos modos de circulação desses saberes”. 
Isto porquê, por meio da tecnologia empregada, a mídia também participa da formação 
da opinião pública e, portanto, impacta no exercício da cidadania ao disponibilizar 
informações para o telespectador. 
Ao seguir a linha de raciocínio de que os “recursos tecnológicos não são neutros 
e nem onipotentes”, Garcia Canclini (cit. in Faxina, 2012) argumenta que “sua simples 
inovação formal implica mudanças culturais, mas o significado final depende dos usos 
que lhes atribuem diversos agentes” (1998, p. 307). Para a compreensão do conceito, 
também colabora Felisbela Lopes (2008, p. 63), ao destacar que, de início pode ser difícil 
entender a televisão como organizadora do caos cotidiano. “Se nos concentrarmos na 
informação, damos conta de que são os acontecimentos que introduzem a ruptura na 
normalidade aqueles que os jornalistas prestam mais atenção.” Nesse ponto é possível 
vislumbrar ao menos dois filtros importantes no processo comunicativo, como aponta a 
Teoria do Gatekeeper: o jornalista que atua seguindo as normas da empresa, portanto 
seleciona a notícia que vai levar ao conhecimento do público. 
A prática jornalística é observada há várias décadas e já no início dos anos 1980, 
o pesquisador sul-americano Juan Diaz Bordenave (1982, p. 33) ressaltava que “o 
impacto dos meios sobre as ideias, as emoções, o comportamento econômico e político 
das pessoas, cresceu tanto que se converteu em fator fundamental de poder e de domínio 
em todos os campos da atividade humana”. A comunidade acadêmica contemporânea 
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reconhece que, as teorias do jornalismo ou da notícia consolidaram um vasto acervo de 
conhecimento sobre os conceitos fundamentais que envolvem a prática jornalística. 
Essas leituras possibilitaram a compreensão do motivo de a televisão ainda ser 
considerada pelos brasileiros como a principal fonte de acesso à informação.  A redação 
do próximo Capítulo que versa sobre as Teorias do Jornalismo e seus conceitos, 
considerados determinantes para a compreensão do fenômeno da comunicação de massa 
e do exercício responsável do jornalismo como profissão. 
 
  









CAPÍTULO II – Teorias do jornalismo 
 
Jornalismo é o tradicional ambiente de comunicação responsável por levar a 
informação considerada de interesse público para a sociedade, em seus mais variados 
suportes. É importante ressaltar que o modelo ocidental de jornalismo nasceu no século 
XVIII, segundo o professor e pesquisador Jorge Pedro Sousa (2004), com base em ideais 
democráticos, a partir das revoluções Francesa e Americana.  No entanto, por quase dois 
séculos, apesar de ser movido por nobres ideais, o jornalismo foi por demais opinativo. 
Dessa forma, o público ficava carente de informações sobre os fatos, e sem condições de 
compreender e tirar conclusões sobre os acontecimentos divulgados pelos veículos de 
comunicação de massa. Para minimizar a participação da opinião nos relatos oferecidos 
pelos meios de comunicação, as primeiras ideias de objetividade começam a nortear o 
exercício profissional, como explica o professor Felipe Pena (2005). 
 
A objetividade, então, surge porque há uma percepção de que os fatos são 
subjetivos, ou seja, construídos a partir da mediação de um indivíduo, que tem 
preconceitos, ideologias, carências, interesses pessoais ou organizacionais e 
outras idiossincrasias. (Pena, 2005, p. 50) 
 
O pensamento de Pena indica que ao retratar a realidade, o jornalista tenta ser 
imparcial, mas o processo de produção da notícia dificulta e limita a objetividade 
jornalística. Por esse motivo, ao longo das décadas de estudos sobre jornalismo, a 
polêmica sempre rondou a questão da objetividade. A função primordial do jornalismo é 
a de informar, enquanto seu objetivo é o de possibilitar uma sociedade mais cidadã através 
do conhecimento adquirido pela população, como ressalta Sousa (2004). Portanto, dentro 
do atual contexto social, político, econômico e cultural em que se desenvolve o 
jornalismo, a objetividade continua sendo um ideal jornalístico perseguido. Isto posto, 
entende-se que o grau de inovação e de respostas aos desafios da formação de jornalistas, 
exigidos no mundo contemporâneo, ainda deixa espaço para controvérsias em relação à 
sua aplicação. 
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A contratação de repórteres nos anos 1800, e o uso de linguagem acessível para 
todos os níveis de leitura, também foi uma inovação que perdura até os dias atuais, bem 
como as manchetes em primeira página, que eram anunciadas em voz alta por jornaleiros 
em todas as esquinas. A função de jornaleiro desapareceu, mas até hoje, as manchetes e 
chamadas ocupam as primeiras páginas de qualquer noticiário, impresso ou eletrônico, 
pois fazem parte das rotinas produtivas e da cultura do jornalismo.  
 
2.1. A cultura profissional 
De acordo com Traquina (2004, p. 12), os jornalistas, como comunidade 
interpretativa, partilham “quadros de referência comuns”, pois os membros participantes 
desse grupo compartilham modos de ver, ouvir, falar e de agir. Portanto, comportamento, 
costumes, vocabulário e perfil profissional fazem parte da identidade da comunidade 
jornalística. “A comunidade jornalística é uma comunidade transnacional em que os 
jornalistas nos diversos países partilham valores-notícia semelhantes a toda uma cultura 
profissional”, diz o autor (p. 187). Mas o que diz essa cultura profissional e quem são 
esses profissionais? E mais, qual a importância de se conhecer o profissional, se o estudo 
quer esclarecimentos sobre rotinas e modos de produção informativos? A resposta é clara, 
pois “a sociologia do jornalismo aponta claramente para a tese de que a compreensão das 
notícias implica um conhecimento da cultura jornalística”. Dito de outra maneira, 
Bourdieu (1998), afirma não ser possível compreender porque é que as notícias são como 
são, sem uma compreensão dos profissionais que são os “agentes especializados” do 
campo jornalístico. 
Falar sobre a atividade jornalística é falar sobre liberdade, pois seus membros 
sempre lutaram por ela, estando dispostos a afrontar qualquer tentativa de cerceá-la. Por 
essa razão, “outro valor essencial desta comunidade interpretativa é a independência e a 
autonomia [grifo original do autor] dos profissionais em relação aos outros agentes 
sociais”, como registra Traquina (2004, p. 68). É por meio da independência e da 
autonomia, que o jornalista garante outro valor primordial para o exercício da atividade, 
ou seja, a credibilidade. Nesse ponto, cabe lembrar que mesmo um erro factual, por 
menor que seja, compromete a credibilidade de toda a informação prestada, tanto do 
jornalista responsável por ela, como do próprio veículo de comunicação em que foi 
divulgada a notícia. 
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2.1.1. Veracidade dos fatos 
Refletindo sobre a atuação profissional com responsabilidade não existe 
divergência entre os pesquisadores: a verdade dos fatos não pode ser ignorada. Nesse 
sentido, outro valor central no desempenho da atividade jornalística indicado por 
Traquina (2004, p. 69), é a associação com a verdade [grifo original]. Aliás, trabalhar 
com jornalismo é trabalhar com a verdade, e nesse sentido, até que o jornalista tenha a 
certeza sobre a veracidade dos fatos, o que ele tem em mãos é um boato e, boato, não 
deve ser publicado. 
 
Esta constelação de valores, à qual podemos acrescentar outros valores como 
o rigor, a exactidão, a honestidade e a noção de equidistância, muitas vezes 
consagrada com o conceito de objetividade, está consagrada nos códigos 
deontológicos que foram elaborados pelos jornalistas em inúmeros países a 
partir do princípio do século XX. (Traquina, 2004, p. 70) 
 
Nada do que se veicula nos noticiários pode fugir da verdade. Muito embora a 
notícia seja reconhecidamente resultante de um processo de produção, e como tal, 
construída de pedaços, de recortes do que aconteceu, ela tem que representar a verdade 
dos fatos.  A publicação e o impacto de notícias falsas não são objeto desse estudo, mas 
é importante ressaltar que o assunto tem preocupado muitos pesquisadores. Vale destacar 
que esse ponto foi bastante evidenciado nas entrevistas com os profissionais das redações 
da Band Paraná e da RPC, que assumem compromisso redobrado na verificação de fatos 
e fontes para prestar informação de qualidade ao telespectador. 
 
2.1.2. Comunidade jornalística 
  Mas quem é este profissional especializado que atua na divulgação da 
informação? Segundo Traquina (2004, p. 82), “os jornalistas são pragmáticos; o 
jornalismo é uma atividade prática, continuamente confrontada com “horas de fecho” e o 
imperativo de responder à importância atribuída ao valor do imediatismo”. Por isso, 
conclui o autor, no exercício da profissão “não há tempo para pensar porque é preciso 
agir”. Isso significa que o jornalista precisa agir com rapidez para dar conta de atender o 
horário de fechamento da edição que está produzindo, sem prejudicar a informação 
responsável e de qualidade. Por isso, o tempo, além de ser um constrangimento do ofício, 
é também considerado uma marca da cultura jornalística. 
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Antes de mais nada, é preciso ter em conta que a cultura profissional, mesmo não 
sendo um elemento de texto do discurso produzido pelos jornalistas, culmina por 
influenciar o próprio discurso, pois existem códigos peculiares na rotina de trabalho, que 
acabam por produzir sentidos também peculiares.  Entre outros pesquisadores da área, 
Sousa (2004), também concorda que a cultura profissional repercute nas notícias. 
 
Verifica-se que o ethos jornalístico se alicerça em dois vectores que concorrem 
para legitimar interessadamente o papel dos jornalistas na sociedade: a 
ideologia da objetividade e a ideologia do profissionalismo (Sousa, 2000). A 
ideologia da objetividade leva os jornalistas a construírem notícias de maneira 
a que estas ‘espelhem’ o melhor possível a realidade; a ideologia do 
profissionalismo alimenta o sentido de missão dos jornalistas, contribuindo 
para uma atitude e de vigilância activa dos poderes. (Sousa, 2004, p. 26) 
  
 Ethos, por definição no Dicionário Online de Português (disponível em 
www.dicio.com.br), é uma palavra grega cujo significado remete ao comportamento, à 
cultura e ao modo de ser. É também uma característica comum a um grupo de indivíduos, 
relativa ao caráter moral, à identidade social, segundo descrito no Portal Educação, 
disponível no endereço www.portaleducacao.org.br. Por isso, quando Sousa se refere ao 
ethos jornalístico, ele está falando sobre os costumes e os traços comportamentais que 
diferenciam os jornalistas dos profissionais de outras áreas, como o termo é utilizado no 
contexto da sociologia e da antropologia. Importante ressaltar que seja pela ideologia da 
objetividade, seja pela ideologia do profissionalismo, o jornalista deve atuar sempre com 
responsabilidade em relação à sociedade. Dessa maneira, seu papel social conquista maior 
representatividade e credibilidade junto ao público. 
Outra maneira de se referir a essa comunidade interpretativa, é tribo, qualificação 
encontrada na obra de Traquina. Segundo as reflexões de Pena (2006), o vocabulário 
diferente e o ambiente de tribo são questões decisivas para as escolhas dos jornalistas que 
influenciam de maneira direta o noticiário. Portanto, a comunidade jornalística tem 
participação significativa no processo de produção da informação. Outras questões 
apontadas por ele são: o companheirismo, a troca de experiência e as gírias próprias. Por 
isso, Pena sustenta ser necessário analisar com profundidade os elementos formadores da 
identidade coletiva dos jornalistas. 
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2.1.3. Olhar diferenciado 
A cultura jornalística também influencia a maneira diferenciada que os membros 
da comunidade têm de ver e entender os fatos, e a notícia que se recebe na sociedade é 
resultante da maneira com que esses profissionais percebem a realidade. No entendimento 
de Traquina (2004), isto se deve aos hábitos mentais que desenvolvem no sentido de 
qualificar um acontecimento em fato noticiável. E essa cultura, não está delimitada a 
núcleos locais, regionais ou dentro dos limites geográficos de um país. Como observado 
por Traquina, jornalistas do mundo inteiro partilham uma cultura profissional em que os 
valores-notícia são semelhantes. 
 
Devido aos valores-notícia de construção, por exemplo, a simplificação, e aos 
valores de seleção, por exemplo, o conflito, a maneira de ver dos membros da 
tribo jornalística privilegia uma visão bipolar – o mundo é estruturado em 
pólos opostos: o bem e o mal, o pró e o contra, etc. As regras de objectividade, 
bem como a vontade de simplificar e/ou estruturar o acontecimento de forma 
dramática, explicam esta visão bipolar. (Traquina, 2004, p. 85) 
 
Embora trabalhem dentro dessa visão bipolar da sociedade, os jornalistas buscam 
estruturar os fatos a partir das estórias dos indivíduos relacionados àquele acontecimento, 
e esta é outra característica da maneira de ver dos jornalistas.  Dessa forma conquistam o 
interesse do público. O gosto pelo drama, diz o autor, é outra das características 
formadoras da maneira de ver da comunidade jornalística, que foca em detalhes 
espetaculares, na polêmica e no conflito. “Esta maneira de ver o mundo está intimamente 
ligada ao saber de reconhecimento e aos saber de narração, porque”, de acordo com 
Traquina (2004, p. 86), “envolve os dois poderes fundamentais do campo jornalístico: a 
seleção dos acontecimentos e a sua construção como notícia”. 
Independente do contexto sociocultural e histórico em que se desenvolve a 
atividade, alguns os conceitos fazem parte do cotidiano jornalístico. Termos como 
neutralidade, imediatismo, imparcialidade, subjetividade e objetividade estão sempre 
presentes, em maior ou menor grau, nas discussões sobre o tema. Aliás, Salomão afirma 
(2009), que “a objetividade e imparcialidade a qualquer custo, mais do que uma cultura 
produtiva, se tornaram um dogma”. Ou seja, o exercício desses conceitos é intrínseco à 
prática jornalística que tem compromisso com a informação de qualidade. 
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Mesmo contatando-se que a objetividade, verdade e exatidão estão presentes na 
maioria dos códigos deontológicos do profissional de jornalismo, a questão da 
objetividade sempre esteve ao centro de polêmicas, despertando divergências na 
comunidade jornalística e acadêmica. Vários autores concordam que a objetividade 
começou a ser praticada pelos ingleses, em confronto ao jornalismo político e literário 
que era praticado pelos franceses. Para se afastar do jornalismo político, os ingleses deram 
à informação um estilo neutro e imparcial, pois consideravam fundamental que o 
jornalista inglês fosse fidedigno, preciso e exato em relação aos fatos noticiados. Para 
Sousa (2010), o uso de uma linguagem objetiva, tornou mais fácil e simples a 
compreensão da notícia por parte do público e ajudou a alcançar o propósito inglês. 
Nesse ponto, torna-se relevante evidenciar que o elemento subjetivo tem 
participação importante na construção de uma notícia ou reportagem impressa ou 
eletrônica. Começando pela produção da pauta, que direciona a abordagem e indica as 
fontes, a subjetividade está sempre presente no trabalho jornalístico. É uma obviedade 
dizer que nem tudo que é capturado pela equipe de reportagem vai ser mostrado ao 
público, e que nem todos os entrevistados ou imagens vão aparecer no produto-final 
divulgado, mas é a realidade. Segundo Barbeiro e Lima (2002, p. 106), a “edição é um 
novo trabalho e uma nova interpretação, portanto, mais uma carga de subjetividade”. É 
na edição que a notícia ganha sua forma final, e isso é feito através de escolhas (fatos, 
entrevistas, imagens), que resultam na construção da notícia. 
Os dados levantados na pesquisa de campo corroboram a definição dos autores. 
Ainda que a edição seja apoiada em um relatório de reportagem encaminhado aos editores 
com a estrutura da reportagem, observou-se que eles têm autonomia para a montagem da 
história. Além de manipular o conteúdo, usando mais ou menos sonoras, offs e passagem, 
os editores também são responsáveis pela montagem final da peça jornalística. Portanto, 
são várias camadas de interpretação no feitio de uma reportagem, processo descrito pela 
Teoria do Gatekeeper, que será abordada nas próximas páginas. 
A ausência de objetividade pode conduzir o consumidor de informação à 
duplicidade de sentidos, causando interpretações diversas e gerando muitas dúvidas. Mas 
isso não significa que a informação divulgada pelos meios de comunicação seja 
mentirosa, no intuito de confundir o público, ou construído, no escopo de desorientar a 
população. Pode até acontecer, mas esta não é a norma geral. É preciso entender que a 
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subjetividade existe (ela é própria da natureza o homem), e que, portanto, está presente 
em todo o processo de produção da informação. Isto porque, o ser humano é fruto de suas 
experiências, sonhos, expectativas e opiniões, e ao produzir uma notícia, o jornalista é 
direta ou indiretamente, influenciado por esse contexto psicológico. 
Além disso, como já foi explicitado, a subjetividade do jornalista é influenciada 
pela sua formação cultural e ideologia individual e está relacionada ao ambiente social 
em que ele foi criado e que frequenta. Portanto, sua concepção ética se estabelece nessas 
bases e sua atitude em relação ao que publica, depende do que ele considera aceitável 
moralmente, ou não. Assim, muito embora a subjetividade, inerente ao ser humano, faça 
com que cada profissional atue de forma diferente na construção jornalística, existem 
características que são partilhadas e seguidas por todos os profissionais. 
 
2.1.4. Os saberes 
A identidade jornalística, é preciso relembrar, não está meramente ligada a uma 
questão ideológica. Ao explicar que “os conhecimentos científicos, notadamente os 
saberes profissionais, também constituem a cultura e a identidade dos profissionais do 
jornalismo”, Sousa (2004) observa que para exercer o ofício, todo jornalista deve 
desenvolver uma série de capacidades. Essas capacidades estão relacionadas ao saber de 
procedimentos, ao saber de reconhecimento, e ao saber de narração. 
Todo profissional que trabalha com informação precisa ter instinto, ou faro 
jornalístico, como é usual no jargão usado pela comunidade.  Quer dizer que em primeiro 
lugar, ele precisa ter a competência de reconhecer a notícia. Em outras palavras, deve ter 
a capacidade de identificar quais os fatos, dentre tantos que acontecem cotidianamente, 
possuem valor como notícia. Precedentemente, foi apontado que o ‘saber de 
reconhecimento’ do que é notícia, é um dos traços definidos da cultura jornalística, em 
função “carácter compartilhado dos valões noticiosos”, como relata Sousa (2004, p. 27). 
Nessa fase preliminar de atuação, o profissional se vale dos critérios, que incluem 
proximidade, abrangência e interesse, dentre outros. Por isso, essa competência 
profissional é nominada de Saber de Reconhecimento.  
Após reconhecer o que é notícia, vem o Saber de Procedimentos, que exige 
conhecimentos não só para obter a informação, mas principalmente, para organizar a 
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notícia. Como se encontra na obra de Traquina (2004, pp. 80-81), “os procedimentos 
orientam os passos para seguir na recolha de dados para elaborar a notícia”.  Nesse 
sentido, segundo Sousa (2004, p. 26), explica que o jornalista precisa ter competência “de 
recolher e processar informação, de verificar fatos, de compreender respostas, de fazer 
perguntas, de contactar as fontes”. Todas essas características estão incluídas no Saber de 
Procedimentos, código também compartilhado pelos jornalistas. 
Por fim, se os fatos foram colhidos e a notícia organizada, o jornalista tem que ter 
habilidade suficiente para contar os fatos de maneira a despertar o interesse do público, 
seja ele impresso ou eletrônico, como no caso da televisão. Para alcançar sucesso na 
empreitada Sousa (2004), destaca que o profissional tem que ter o domínio das técnicas 
de redação jornalística. Essa etapa remete ao Saber de Narração, quando as informações 
mais importantes são colocadas em uma narrativa noticiosa. Portanto, é importante 
ressaltar que, o modo de se expressar do jornalista, está ligado ao Saber de Narração. Nas 
palavras de Traquina (2004, p. 81), é possível compreender que o Saber de Narração, 
“consiste na capacidade de compilar todas essas informações e ‘empacota-las’ numa 
narrativa noticiosa, em tempo útil de forma interessante”. 
Entende-se dessa forma, que o saber reconhecer, o saber de procedimentos e o 
saber de narrativa são os três saberes básicos da cultura jornalística, sem os quais o 
jornalista não poderá cumprir seu dever de informar com qualidade. Pois, “ser jornalista”, 
como sustenta Traquina (2004, p. 83), “é saber não só elaborar a notícia: é ter uma 
perspicácia profissional, possuir uma ‘perspicácia noticiosa’”. Tendo em mente esses 
conceitos da cultura jornalística que são compartilhados pelos jornalistas como um 
quadro referencial comum, é pertinente entender o posicionamento das diferentes teorias 
do jornalismo no sentido de entender o que leva a notícia a ser da forma que é apresentada 
ao público telespectador. 
 
2.2. Na trilha das teorias 
A história da pesquisa em comunicação revela o interesse de se investigar a 
produção noticiosa, para compreender o processo de construção da notícia. Os resultados 
obtidos ao longo de décadas de estudos, permitem compreender a dinâmica de construção 
da notícia, que muitas vezes se dá de forma instintiva. De um modo geral, as teorias do 
jornalismo seguem dois caminhos em relação ao produto que é entregue à sociedade, pela 
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mídia. De um lado, enquanto algumas teorias procuram respostas para o questionamento 
por que as notícias são como são, de outro, elas se preocupam com o impacto das notícias 
na população. Longe de desqualificar a relevância de se estudar os efeitos sobre o público, 
este estudo se concentra em entender a notícia a partir das práticas e do discurso, portanto, 
é focado em estabelecer por que as notícias são como são. Em busca de se explicar o 
fenômeno, considerou-se pertinente um olhar sobre alguns aportes estabelecido pelas 
teorias do jornalismo. Cada uma delas, a seu modo, foi importante na condução dessa 
investigação e considerada essencial para os objetivos desse estudo, notadamente a do 
Agendamento e Newsmaking. 
 
2.2.1. Teoria do Espelho 
As notícias são como são porque são determinadas pela realidade. 
A primeira teoria a tentar entender por que as notícias são como são, foi a Teoria 
do Espelho. Nessa perspectiva teórica, as notícias nascem determinadas pela realidade 
em que são originadas. Os seguidores dessa linha de pensamento acreditam que ao exercer 
sua profissão, o jornalista atua como um observador imparcial, como um mediador entre 
o fato e a sociedade, absolutamente neutro em relação aos fatos que veicula. Nesse caso, 
não há interferência nem de ordem cultural, nem ideológica, nem comercial, pois tudo 
pode ser visto, coberto e narrado com distanciamento profissional e pessoal. Pena (2006) 
explica que a crença de que a mídia reflete realidade como um espelho, partiu da 
necessidade de legitimar e dar credibilidade aos jornalistas, considerados imparciais. 
Nos anos 1920, nos Estados Unidos, o trabalho jornalístico começou a conviver 
com os novos procedimentos narrativos que seguem o formato lead, uma maneira 
telegráfica de expor as informações mais relevantes no primeiro parágrafo do texto. A 
apresentação da informação de maneira resumida era (e ainda é), uma forma de capturar 
a atenção leitor rapidamente e, também, de informá-lo sobre o assunto. Essa atitude é 
bastante positiva no que tange a divulgação da informação. Caso a pessoa não tenha 
tempo ou curiosidade de seguir os detalhes expostos nos parágrafos seguintes, seja no 
jornalismo impresso ou eletrônico, ela já teve acesso aos dados principais. No caso da 
televisão, por exemplo, as chamadas cumprem essa função quando se produz um 
telejornal. No ambiente digital o argumento também é válido e como o texto da internet 
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é não linear, o uso do lead ganha força. Dessa forma, evita-se que o público internauta 
perca a notícia em meio a tantos cliques. 
Mas, principalmente, esse novo formato de condensar os fatos, reduziu o espaço 
de subjetividade textual, mas as outras camadas de interferência, como por exemplo, a 
linha editorial e a escolha das fontes que continua presentes no exercício jornalístico. Esse 
entendimento levou muitos autores a divergirem em relação ao sucesso da prática da 
imparcialidade no exercício diário do jornalismo. Isto porquê, ao concordar com a Teoria 
do Espelho, é preciso negar essas interferências e acreditar que cabe ao jornalista a função 
de observar e retratar cada fato de maneira neutra, já que a mídia é o espelho da sociedade. 
Sendo assim, essas outras esferas não produzem nenhum efeito sobre o produto final, o 
que já se provou não ser verdadeiro. 
Sendo um espelho do real, as notícias representam exatamente o que acontece na 
sociedade, sem nenhuma interferência do jornalista responsável pela cobertura do fato. 
Dessa forma, como elucidado por Pena (2005, p. 125), ao se voltar para a narrativa dos 
fatos de forma objetiva “a imprensa funciona como um espelho do real, apresentando um 
reflexo claro dos acontecimentos cotidianos”. Nesse sentido, acreditando que a narrativa 
dos fatos não é contaminada pela opinião de quem a observa, constrói e relata que os fatos 
são descritos de maneira objetiva, a Teoria do Espelho expande o conceito da objetividade 
no jornalismo. 
A objetividade no jornalismo sempre causou polêmica entre os pesquisadores, 
como relata Traquina (2004). Se o lead favorece uma redação mais organizada e objetiva 
dos fatos, o próprio processo de construção da notícia denuncia que a objetividade não é 
possível, visto que todos os procedimentos sofrem influência humana. Segundo Somma 
(2006, p. 140), “o lead tem sido uma técnica que representa a tentativa de garantir a 
decantada objetividade [grifo do autor] jornalística”. Porém a busca pela objetividade, 
neutralidade e imparcialidade continuam sendo metas necessárias a serem alcançadas 
pelo jornalista. Para Sousa (2005), uma das maneiras de se perceber as alterações no 
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Enquanto os filósofos e os epistemológos cedo argumentaram que é impossível 
alcançar a objectividade, isto é, que é impossível para um sujeito adquirir 
conhecimento total e perfeito de um objeto (lembremo-nos da Alegoria da 
Caverna, de Platão), os jornalistas tardaram a descobrir que as notícias nunca 
poderiam ser um espelho da realidade. De facto, só nos anos sessenta do 
século  XX, com o segundo modelo de Novo Jornalismo, é que alguns 
jornalistas importaram para o campo jornalístico, a ideia de que a objectividade 
entendida com espelho da realidade ou a apropriação integral do objeto de 
conhecimento pelo sujeito que conhece, pode ser uma meta, mas não uma meta 
alcançável. (Sousa, 2005, pp. 35-36) 
 
Quando se tenta entender o porquê as notícias são como são, sob a ótica da Teoria 
do Espelho, se considera que as notícias representam fielmente a realidade. Se, as notícias 
refletem o que ocorre na sociedade, isso significa que a mídia funciona como um espelho 
refletor de tudo o que nela ocorre. Nesse caso, também se entende que o jornalista atua 
como um mediador, um personagem neutro e imparcial, diante dos fatos ocorridos. Na 
Teoria do Espelho, o profissional de jornalismo é um observador da realidade e cabe a 
ele retratá-la fielmente, sem emitir qualquer opinião. 
Traquina (2014) considera que a Teoria do Espelho se funde à própria ideologia 
profissional do jornalista. Isto porque, a percepção de que as notícias retratam a própria 
realidade, que é uma função do espelho, legitima e dá credibilidade à atividade jornalística 
e aos seus profissionais. Essa percepção sobre a legitimação da credibilidade profissional 
se associa aos argumentos de Pena (2006), como foi apontado anteriormente. Agindo 
dessa maneira, os meios de comunicação de massa garantem credibilidade e legitimidade 
aos profissionais, pois eles refletem os fatos tais como são. Por se tratar de uma forma de 
proteção ao profissional e ao veículo de comunicação, o professor Pena (2005), entende 
que nos dias atuais, a comunidade jornalística ainda defende alguns aspectos conceituais 
ligados à Teoria do Espelho, como a objetividade e a neutralidade. 
Nesse ponto, cabe ressaltar que nem todos os fatos são selecionados para serem 
divulgados e dentre os que são selecionados, ainda existem os que não serão usados por 
falta de espaço, tempo ou outro constrangimento inerente à produção jornalística. Isso 
significa que a mídia está longe de ser um reflexo fiel da sociedade como preceituado na 
Teoria do Espelho. Mas, muito embora a notícia não seja um reflexo real da sociedade, o 
que é divulgado pelos meios de comunicação de massa é entendido como tal e, assim, 
encontra eco na sociedade e movimenta as conversas cotidianas. 
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2.2.2. Teoria do Agendamento 
As notícias são como são porque os veículos de comunicação nos dizem em que 
pensar e o que pensar sobre os fatos noticiados. 
Em se tratando de sociedade, o Agendamento midiático é um dos principais 
efeitos que o jornalismo produz. Proposta por Lippman, em 1922, a Teoria Agenda Setting 
foi repensada e atualizada por Maxwel McCombs e Donald Shaw, na década de 1970, 
quando a Teoria do Agendamento alcançou maior repercussão ao investigar campanhas 
políticas nos Estados Unidos. Atualmente, existe uma ampla literatura que aponta e 
reconhece a importância da atividade jornalística, seja como impulsionadora da difusão e 
conhecimento dos fatos, seja na maneira de angular esses fatos e torná-los, dessa forma, 
temas de discussões cotidianas. “A teoria do agendamento defende a ideia de que os 
consumidores de notícia”, conforme reflexões de Pena (2005, p. 142), “tendem a 
considerar mais importante os assuntos que são veiculados na imprensa, sugerindo que 
os meios de comunicação agendam nossas conversas. Ou seja, a mídia nos diz sobre o 
que falar e pauta nossos relacionamentos”. Levando-se em conta a e citação do autor, é 
possível depreender que na perspectiva da Teoria do Agendamento, as notícias são como 
são porque os órgãos midiáticos nos dizem em que pensar, a partir das matérias 
apresentadas em seus noticiários. 
Nesse contexto, se entende que na base do Agendamento, está o argumento de que 
os jornalistas “são capazes de estabelecer a agenda e determinar as questões mais 
importantes” para o público, como discorrem Somma et. al (2013, p. 39), ao discutirem 
o tema. Assim sendo, dentre as teorias do jornalismo, a do Agendamento, evidencia a 
tendência da imprensa em definir os temas que fazem parte das conversas que, 
cotidianamente estão presentes na sociedade, como referido por Wolf (2012). Segundo 
ele, um assunto pode ter maior ou menor relevância social, dependendo de como é 
noticiado pelos veículos e comunicação. O peso dessa relevância está associado ao tipo 
de informação dada pela fonte, mas também de que forma a história é contada. 
 
O conceito de agendamento foi introduzido num artigo dos académicos 
Maxwell McCombs e Donald Shaw, publicado em 1972 na revista académica 
Public Opinion Quarterly. A teoria inicialmente postulava que os media podem 
não dizer às pessoas como pensar sobre os assuntos, mas é bem sucedida, ao 
dizer às pessoas no que pensar. Mas depois de mais de 20 anos de investigação 
os autores entenderam que a teoria vai muito além de que as notícias 
influenciam aquilo em que as pessoas pensam. (Traquina, 2004,      p. 13) 
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Ao se referir ao trabalho de Maxwell McCombs e Donald Shaw (1993), Traquina 
(2004) reafirma que investigações recentes explorando as consequências da marcação de 
agenda e do enquadramento dos media sugerem “que os media não só nos dizem no que 
pensar, mas também como pensar nisso e, consequentemente, o que pensar”. Assim, pelos 
olhos dessa teoria, se entende que o Agendamento (ou Agenda Setting), realizado por 
meio do que os meios de comunicação divulgam, acaba por condicionar o cidadão a 
entender o mundo e, naturalmente o próprio ambiente em que vive. Não importa se a 
informação veio pelo jornalismo impresso, pelo rádio, televisão, internet, a sociedade fala 
sobre o que é divulgado e outros assuntos ficam de lado. 
 
A teoria do agendamento sublinha uma forte mudança no paradigma 
dominante da teoria dos efeitos dos media e significa uma redescoberta do 
poder do jornalismo para não só selecionar os acontecimentos ou temas que 
são noticiáveis mas também para enquadrar estes acontecimentos e/ou temas. 
(Traquina, 2004, p. 13) 
 
A partir do momento em que os meios de comunicação decidem que um fato não 
será publicado, eles o desqualificam como notícia, o que significa que este fato não será 
de conhecimento público, conceito explorado pela Espiral do Silêncio, de Newmann.  Por 
outro lado, o fato que foi qualificado e divulgado como notícia, acaba por ser tomado 
como referência da realidade para quem teve acesso à informação. O entendimento de 
que muitos assuntos ficam de fora do processo midiático é relevante como princípio, para 
os estudos de comunicação. 
Cabe destacar que vários autores, referem-se à Teoria do Agendamento e Espiral 
do Silêncio como representantes dos dois lados de uma mesma moeda, uma vez que 
ambas decorrem de imposição dos meios de comunicação de massa. A diferença é que, 
enquanto no Agendamento os assuntos pautados são comentados pela sociedade; na 
Espiral, os assuntos nem chegam ao indivíduo. Por tratar da exclusão de pautas, a Teoria 
de Newman, não é pertinente nessa abordagem, visto que o objetivo da presente 
investigação é o de analisar as rotinas e os modos de produção do que foi selecionado e, 
portanto, pautado para o telejornalismo local. 
Após a internet, com a digitalização dos processos e a convergência das mídias, a 
ação das fontes, enquanto produtoras de notícias, também foi reforçada. Cada vez mais, 
elas produzem e disponibilizam conteúdos para serem usados pela mídia em geral. Ou 
seja, por um lado, a mídia influencia a população, por outro, é a esfera pública que passa 
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a influenciar o conteúdo jornalístico. Nesse sentido, a discussão alcança outro viés, a de 
que a agenda pública pode contaminar a agenda jornalística. 
Nessa atual realidade das redações, é preciso olhar para o agendamento, por outra 
perspectiva, a das fontes, que passaram a interferir diretamente na produção jornalística. 
Fernando Nóbrega e Alessandra Consoli, da Band Paraná, e Valquíria Silva da RPC, 
falaram sobre isso durante as entrevistas realizadas na redação (Apêndice 02). No relato 
dos jornalistas, órgãos oficiais, privados e assessorias mantém grupos e WahtsApp com 
material produzidos por eles, para uso irrestrito dos jornalistas. Um aspecto comum na 
fala dos onze entrevistados para a pesquisa é o volume de material disponível para ser 
checado, além das produções próprias das respectivas equipes dos telejornais. O material 
pronto e disponibilizado via internet, acaba encurtando o caminho entre a reportagem e o 
assunto para a pauta. Dessa forma, vale refletir sobre quem faz o agendamento dos temas, 
o jornalista, ou a fonte que produz o conteúdo. 
Como as relações e os processos comunicativos foram facilitados graças à 
convergência midiática, a disponibilidade de material nas redações foi potencializada. Os 
dados obtidos a partir das entrevistas, questionários e da observação nas emissoras de 
televisão, proporcionaram a confirmação dessa realidade. Todos os dias chegam 
mensagens textuais, imagens, telefonemas que participam da construção do telejornal, de 
maneira espontânea ou estimulada pelas emissoras televisivas. 
Mas nem todas as sugestões são imprevistas ou têm procedência desconhecida ou 
indeterminada. Muitas informações estão prontas para uso nos grupos de WhatsApp que 
empresas, assessorias e órgãos municipais e estaduais disponibilizam aos jornalistas. Os 
responsáveis pela produção de pauta nas duas emissoras de televisão consideradas nesse 
estudo, Fernando Nóbrega e Valquíria Silva, não escondem que fazem uma busca diária 
pelos sites e fontes oficiais à procura de pautas. A falta de tempo, característica comum 
aos processos jornalísticos, pode contribuir para que o aproveitamento do material, ou 
pelo menos, que ele seja pensado como sugestão de pauta. Assim o material produzido 
pelas próprias fontes acaba por pautar o noticiário, indicado pelos profissionais do Band 
Cidade e do Meio Dia Paraná, que corroboram a interferência da esfera pública na pauta 
midiática. 
A perspectiva do Agendamento então é estudada no sentido de que a agenda 
pública também é capaz de definir a agenda midiática. A relação entre jornalistas e fontes 
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ou assessorias de imprensa despertou a atenção dos investigadores, que com o passar dos 
anos, foram redefinindo o olhar sobre o Agendamento e começaram a se questionar se 
eram os jornalistas, ou eram as fontes que estabeleciam esses temas, e, portanto, o 
agendamento. As escolhas sobre os assuntos a serem publicados fazem parte das rotinas 
produtivas da redação, e os profissionais convivem diariamente com constrangimentos 
temporais que limitam a sua produção. O uso desse material, produzido por equipes que 
não fazem parte da empresa jornalística, ficou cada vez mais comum nas redações. Com 
a participação mais constante de material produzido pelas próprias fontes, é legítimo 
pensar que quem determina os temas, são as fontes e não os jornalistas. 
Outro aspecto relevante a ser considerado na Teoria do Agendamento, é que muito 
embora os temas estejam na agenda midiática (seja por interferência da fonte ou por 
escolhas da redação), a população tem a capacidade de articular as informações recebidas 
através dos media da maneira que melhor lhe convier e se compatibilizar com sua 
identidade. Portanto, vai depender das características individuais a percepção, 
compreensão e o uso que o cidadão faz da notícia, como pontuado no Capítulo anterior. 
Dito isto, dentre os milhares de fatos que acontecem na cidade, alguns são escolhidos para 
compor um noticiário, e esse poder do jornalista em selecionar notícias é estudado pela 
Teoria do Gatekeeper. 
 
2.2.3. Teoria do Gatekeeper 
As notícias são como são por resultarem de um processo de seleção de vários 
elementos. 
 Como esse estudo se preocupa em entender por meio das rotinas e procedimentos 
da mídia, o porquê as notícias são como são, num veículo de televisão, a Teoria do 
Gatekeeper integra esse arcabouço teórico.  E a primeira questão a ser alvo de reflexão 
parte da seguinte constatação: se tantos fatos existem no cotidiano e só alguns deles 
chegam ao público por meios de comunicação de massa, há que se considerar a existência 
de filtros para separar o que vai ou não ser apresentado. A preocupação ganha força diante 
do pensamento de Sousa (2004, p. 20), sobre a realidade incontestável: “um 
acontecimento nunca é noticiado na íntegra. E nenhuma pessoa conseguiria cobrir um 
fato por inteiro visto que precisaria ser onisciente”. 
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As informações sobre um acontecimento também são hierarquizadas, sendo 
selecionadas as que são vistas como relevantes e suficientes para se dar a 
notícia. Essas informações são, por sua vez, recombinadas, montadas e 
adaptadas à linguagem do meio através do qual vão ser veiculadas, ou seja, 
sofrem um processo de transformação. (Sousa, 2004, p. 20) 
 
Em outras palavras, o processo de filtragem está sempre presente na elaboração 
do produto noticioso e, essa função é discutida na Teoria do Gatekeeper, que atribui ao 
profissional do jornalismo o papel primordial nessa seletiva de assuntos. O termo 
gatekeeper apareceu pela primeira vez em 1947, quando o psicólogo Kurt Lewin estudava 
os hábitos alimentares. Ele percebeu a existência de filtros sobre o que podia ser 
consumido pelo grupo observado e, que o poder de decidir estava concentrado em 
algumas pessoas: os pais, as mães, ou os responsáveis pela família. Ou seja, em cada 
grupo havia um processo de filtragem e alguém, que executava a função de abrir ou fechar 
o ‘portão’ de acesso aos alimentos. Como em inglês a palavra usada para portão é gate, 
este processo passou a ser conhecido como gatekeeping. 
Ainda no início dos anos 1950, o termo ‘gate’ foi aplicado ao jornalismo quando 
David White considerou que a ação de filtrar era semelhante, independente da natureza 
do que era selecionado, alimento ou informação. White, que era assistente de Lewin, logo 
se interessou em descobrir como se dava o gatekeeping no âmbito da informação, 
notadamente, na redação jornalística. Com esse propósito, White observou a rotina de um 
jornalista. Após acompanhar o trabalho e os procedimentos de seleção adotados, no dia a 
dia, em relação às informações provenientes de agências noticiosas, como descrito por 
Longhini (2014), White concluiu que falta de espaço e de interesse jornalístico 
amparavam as decisões para descartar o material. 
Depois da publicação do estudo de caso, White foi reconhecido como o primeiro 
autor com inquietações na área, a indicar que a passagem de uma notícia por determinados 
canais de comunicação, depende de portões (gates) que funcionam dentro das empresas. 
Contrariando o que diz a Teoria do Espelho, ao adotar a função de porteiro, o jornalista 
perde a sua neutralidade e assume o poder de aprovar para veiculação, o que considera 
mais relevante. Essa compreensão deixa claro que só vira notícia, aquele fato que supera 
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O processo de produção da informação é concebido como uma série de 
escolhas onde o fluxo de notícias tem que passar por diversos gates, isto é, 
‘portões’, que não são mais do que áreas de decisão em relação aos quais o 
jornalista, isto é, o gatekeeper, tem de decidir se vai escolher essa notícia ou 
não. Se a decisão for positiva, a notícia acaba por passar pelo ‘portão’; se não 
for, a sua progressão é impedida, o que na prática significa sua ‘morte’ porque 
significa que a notícia não será publicada, pelo menos nesse órgão de 
informação. (Traquina, 2005, p. 150) 
 
 Assim, em um meio de comunicação de massa, o responsável pela filtragem, ou 
seja, aquele que detém o poder de escolher os fatos a serem divulgados, considerando o 
seu grau de importância e relevância, passou a ser chamado de gatekeeper. Em 
consonância com essa perspectiva teórica, Pena (2005) acredita que o profissional da 
redação é responsável pela progressão ou morte da notícia. É o jornalista que tem o poder 
de decidir sobre a veiculação ou não das notícias. Olhando pelo mesmo prisma, Sousa 
(2004, pp. 20-21) reconhece que “os jornalistas não são fatores desprezíveis ou passivos 
no processo de seleção, hierarquização e transformação das notícias”. E o autor ainda 
salienta que já na década de 1950, White tinha essa consciência quando “destacou a 
importância da subjetividade de cada gatekeeper no processo de seleção de notícia”. 
Traquina (2005) se associa à Pena e à Sousa, ao discorrer sobre a transformação do fato 
em notícia que será levada à população por meio do jornalismo. 
 
2.2.3.1. Escolhas e interferências 
Escolher o que publicar ou não, é um dilema diário que faz parte da rotina do 
jornalista, que como indivíduo, é impregnado de subjetividade. Porém, essa liberdade de 
escolha não é, como se costumava pensar, meramente subjetiva. O entendimento de 
autores diversos é que a seleção não acontece em base a análises pessoais, de quem pratica 
o ofício. A escolha é condicionada por procedimentos profissionais que estão 
relacionados à estrutura da organização jornalística, e à cultura profissional, cujo código 
de referências comuns é partilhado pelos jornalistas, como relatado por Traquina (2005). 
Diante de um fato, o jornalista deve selecionar o que vai ou não ser transformado em 
notícia, o que vai ou não ser publicado. Portanto, existe uma área entre eles (o fato e a 
publicação), que é sujeita a interpretação por parte do jornalista, para que ele possa 
conduzir o processo de seleção de informações. Nesse caso, pensar em jornalista como 
alguém neutro e objetivo é bem pouco aceitável. 
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Quando se trata de selecionar as notícias que o consumidor vai ter acesso, 
Traquina (1993, p. 145), afirma que “é extremamente subjetiva e dependente de juízos de 
valor baseados na experiência, atitudes e expectativas do gatekeeper”. Por isso, mesmo 
que vários veículos publiquem notícias sobre o mesmo assunto, elas nunca serão iguais, 
visto que foram produzidas por diferentes profissionais. Pelo prisma da Teoria do 
Gatekeeper, é possível vislumbrar duas situações interligadas: a) o processo de seleção 
(filtragem) de informação faz parte de toda a cadeia noticiosa; b) o exercício de 
gatekeepers contraria a Teoria do Espelho - em que a notícia é entendida como o retrato 
fiel da realidade, portanto sem nenhuma interferência humana ou organizacional. 
Em se tratando de meios de comunicação de massa, além do jornalista, existe uma 
série de elementos que também participam no processo de controle do fluxo de 
informação, ou seja, o filtro se verifica em várias etapas do processo. A opção pela notícia 
é a primeira delas, mas tomar decisões sobre a forma de relatar as mensagens, também é 
uma atitude de gatekeeper. Além disso, relatam Traquina (2005) e Sousa (2004), outras 
escolhas fazem parte do processo seletivo, como por exemplo, a ordem de hierarquizar 
os fatos, a maneira de estruturar a mensagem, a duração do assunto, e em ainda, a decisão 
sobre a eliminação de todo ou de parte de fatos que integram o acontecimento. Tudo isso 
acontece após a opção pelo fato. 
Mas a escolha do jornalista é feita, como ressalta a literatura especializada, em 
base a outros elementos que interagem na decisão. O deadline, a estrutura física e 
financeira da empresa e a linha editorial são alguns desses componentes que determinam 
se um fato vai ou não ser transformado em notícia. Na época em que White desenvolveu 
sua teoria, estes fatores não eram considerados. Por isso, pode-se entender que os estudos 
de White indicaram que a filtragem não tinha um caráter objetivo visto que estavam 
diretamente ligadas a critérios individuais dos jornalistas. 
No entanto, pesquisas realizadas posteriormente, segundo Wolf (2012, p. 185), 
“também confirmaram que, na seleção e no filtro das notícias, as normas ocupacionais, 
profissionais e organizacionais parecem mais fortes do que as preferências pessoais”. 
Diante dos novos conhecimentos, os pesquisadores passaram a desenvolver novos 
modelos, como o da construção da realidade, ou seja, de que a notícia é fruto de um 
processo de rotinas e procedimentos jornalísticos adotados pela empresa de comunicação. 
Daí o surgimento da Teoria Organizacional. 
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2.2.4. Teoria Organizacional 
As notícias são como são porque as empresas e organizações jornalísticas assim 
as determinam. 
Quando se fala em jornalismo é preciso ter em mente que a atividade jornalística 
é um negócio comercial e, que toda a produção depende dos meios disponibilizados pela 
empresa, da missão almejada e, da linha editorial concebida pela organização. A partir 
desse entendimento, o sociólogo norte-americano Warren Breed desenvolveu, em meados 
de 1950, a Teoria Organizacional. Nesse modelo teórico, as ações e decisões 
profissionais, no que tange ao fluxo de informação, estão relacionadas a essa cadeia 
organizacional. Por isso, o fator econômico é determinante, pois qualquer empresa, seja 
de comunicação ou não, precisa de lucratividade para poder funcionar. 
O jornalismo se insere nessa perspectiva, pois ele também funciona como um 
negócio que visa o lucro. Por esse motivo, segundo os pesquisadores que robustecem essa 
linha de investigação, toda a sua produção está muito vinculada ao setor comercial. O 
espaço prioritário é da publicidade que sustenta toda a estrutura física do negócio, 
inclusive seus produtos comunicacionais. Consequentemente, a ideia de mercado é muito 
presente e o espaço para a notícia é negociado com a publicidade, pois a notícia é tratada 
como um produto à venda. 
 Como todo e qualquer empreendimento, como referido por Salomão (2009), 
Traquina (2004) e Penas (2006), para funcionar uma empresa jornalística necessita ser 
registrada dentro dos parâmetros determinados por lei e seguir os ditames de seus 
proprietários. A estrutura organizacional de um veículo de comunicação eletrônico, como 
a televisão, não foge à regra. Além disso, a empresa precisa de espaço físico, de 
funcionários, de tecnologia para constante atualização de seus instrumentos e como em 
qualquer outro ramo de atividade também tem despesas gerais e de manutenção, folha de 
pagamento, contadores, advogados e, tudo isso custa dinheiro. 
 
Se os estudos sobre gatekeeper associam o conteúdo dos jornais ao trabalho de 
seleção das notícias, executado precisamente pelo ‘guarda de cancela’, os 
recentes estudos sobre a produção de notícia relacionam a imagem da realidade 
social, fornecida pelos mass media, com a organização e a produção rotineira 
dos aparelhos jornalísticos. (Wolf, 1995, p. 183) 
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Observando por esta ótica, não é difícil perceber que o setor comercial seja 
considerado de extrema importância em uma empresa jornalística. Óbvio que o conteúdo 
noticioso é relevante, mas o comercial é responsável pela captação de verbas publicitárias 
que garantem a sustentabilidade da empresa, acabando por interferir de maneira direta na 
produção jornalística. O anunciante tem prioridade, visto que paga pelo local, espaço, 
hora e minuto, no caso da televisão, em que o comercial será exibido. 
Em se tratando de televisão, que é o objeto desse estudo, esses valores são 
expressivos. Por exemplo, um comercial de 30 segundos no horário nobre (entre 20 e 23 
horas) na televisão brasileira pode custar até 710 mil reais (cerca de 180 mil euros), 
segundo dados publicados no portal Blasting News, em março de 2016. Este é o valor 
cobrado por um anúncio de 30 segundos nos intervalos do Jornal Nacional, da Rede 
Globo. Os comerciais nos programas jornalísticos da mesma faixa de horário das outras 
grandes emissoras nacionais variam entre 147 mil reais (37 mil euros), na Rede TV; na 
Rede Bandeirantes custa 315 mil reais (80 mil euros) e na Rede Record, 465 mil reais 
(117 mil euros). O valor do comercial no horário do meio-dia, não é tão significativo 
quanto o do horário nobre, mas nem por isso deixa de ser elevado. Seja no horário 
noturno, matutino ou vespertino, o horário comercial é sempre alto. E por este motivo, o 
tempo tem que ser muito bem aproveitado e evitar que uma empresa de televisão perca 
recursos financeiros. 
Em oposição à Teoria do Espelho, segundo Pena (2006) no modelo 
Organizacional, a notícia passa a ser vista como uma construção social, uma vez que ajuda 
a construir a própria realidade e não determinadas pela realidade. Com tantos elementos 
envolvidos na dinâmica organizacional, é perceptível que o processo de filtragem é mais 
amplo e ao mesmo tempo difuso. Isto porquê, segundo a teoria, como sustenta Nelson 
Traquina (2004, p. 158), “as notícias são resultado de processos de interação social que 
têm lugar dentro da empresa jornalística”. Ou seja, a decisão não está só nas mãos do 
jornalista, pois as normas empresariais se sobrepõem aos valores individuais. São várias 
portas que se abrem e fecham para controlar o fluxo de informação e, ao exercer seu 
ofício, o jornalista também precisa pensar na empresa e em sua política editorial. A Teoria 
Organizacional levanta e aprofunda o debate sobre os constrangimentos organizacionais 
que interferem no dia a dia do exercício jornalístico. 
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Os estudos em jornalismo, realizados a partir da década de 1970, estão 
fundamentados nas teorias construcionistas que, como ensina Salomão (2009), usam 
metodologias etnográficas. Desenvolvida no âmbito do paradigma construcionista, a 
Teoria Organizacional se relaciona profundamente com os estudos de Newsmaking, 
modelo teórico que será tratado na sequência. 
 
2.2.5. Newsmaking 
As notícias são como são porque resultam de um processo de construção que 
envolve a cultura profissional e a estrutura organizacional. 
Ao perceber a quantidade de elementos que interferem no processo de construção 
da notícia, tema amplamente discutido nos trabalhos de Wolf, Traquina e Sousa e tantos 
outros autores, se constata que a imprensa como retrato fiel da realidade não se sustenta. 
Por isso mesmo, estudiosos deram voz a um novo modelo teórico: o Newsmaking, que 
envolve os conceitos de noticiabilidade, valor-de-notícia, constrangimentos 
organizacionais e rotinas de produção. 
 A teoria do Newsmaking é centrada na convicção de que a notícia apresentada, 
nos mais diferentes veículos de comunicação, é o resultado de um processo que envolve 
uma cadeia de ações pertinentes à atividade jornalística. A notícia que se consome, nada 
mais é do que o discurso produzido pelo jornalista ao contar um fato, sendo que o 
enunciado é decorrente do conjunto de operações e pressões sociais. Assim, torna-se 
evidente que a construção da realidade é a base dessa teoria ao afirmar que o que se vê na 
mídia não é reflexo do que acontece na sociedade, como apregoava a primeira teoria 
clássica do jornalismo, a do Espelho. Mas sim, que a mídia ajuda a construir a realidade 
por meio das notícias que divulga. 
 
A Teoria do Jornalismo assenta no conceito fundamental de que para os fatos 
se tornarem notícia necessitam de passar por um processo de seleção, 
hierarquização e transformação: o processo jornalístico de fabrico de notícias. 
Esse processo tem por alicerce a hierarquização, a seleção (gatekeeping) e a 
transformação de informações. Ou seja, os fatos perpecionados como sendo 
notáveis – os acontecimentos – são hierarquizados por ordem de importância, 
à luz de determinados critérios. (Sousa, 2004, p. 20)  
 
O principal nome ligado à Teoria do Newsmaking é a socióloga Gaye Tuchman 
que ressalta a necessidade de se agir de forma planejada quando se produz um noticiário. 
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Para que o planejamento seja possível, o trabalho jornalístico de transformar um 
acontecimento desconhecido em notícia precisa ser organizado no tempo e no espaço. O 
trabalho da pesquisadora americana foi amplamente estudado e divulgado por Wolf 
(2012), e como referido por Pimentel e Temer, indica que “para que a seleção da 
informação seja criteriosa e de relevância, torna-se necessário estabelecer um conjunto de 
indicadores que transformam o acontecimento em notícia”. O Newsmaking e esse 
conjunto de indicadores que passa pelos critérios de noticiabilidade, deadline e valor-
notícia também são estudados por Traquina (2001, 2005), Sousa (2000) e Pena (2008), 
entre outros pesquisadores, que observam as notícias como uma realidade construída. 
Entretanto, existe uma diferença conceitual entre Wolf e os demais autores citados, 
ressaltada por Pimentel e Temer (2012) no artigo Newsmaking in Portuguese: uma 
discussão das hipóteses de Gaye Tuchman no contexto brasileiro. Diferente de Wolf, que 
vê a Newsmaking, de forma ampla, integrada às teorias da Comunicação, os outros três 
pesquisadores, a entendem como expressão das teorias do jornalismo, por estar 
relacionada exclusivamente ao caráter noticioso, portanto, centrada no jornalismo. 
Tal entendimento da Newsmaking se justifica no fato de o modelo ser voltado para 
a produção jornalística e para os profissionais do ofício, no sentido de estudar o impacto 
das rotinas de produção (ou seja, os constrangimentos financeiros, tecnológicos, 
estruturais, e de recursos humanos entre outros), na construção da notícia que é exibida 
ao público pelos meios de comunicação impressos ou eletrônicos. Nessa perspectiva, a 
produção informativa é delineada e organizada com características e procedimentos 
industriais, pois a notícia, como diz Sousa (1999), é resultado de inúmeros elementos de 
ordem pessoal, ideológica, social, cultural, ambiental e histórica, envolvidos no processo. 
Esse entendimento deixa claro que todo o processo de elaboração da notícia tem que ser 
planejado para satisfazer a uma rotina industrial, uma vez que tem procedimentos próprios 
e está inserida no contexto organizacional. 
O fundamento da hipótese Newsmaking foi concebido ao longo da investigação, 
nos anos 70, cujo cerne do problema era a participação da mídia na construção da 
realidade e de que maneira as rotinas cotidianas determinam a produção da notícia. 
Segundo relatam Pimentel e Temer (2012), usando a metodologia etnográfica, por meio 
da observação participante, Tuchman acompanhou as rotinas de uma emissora de 
televisão, jornal impresso e sala de imprensa da Prefeitura de Nova York, além de 
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entrevistar ativistas e repórteres, e analisar a cobertura sobre o movimento feminista na 
época. Uma das conclusões é de que o jornalista é vítima do constrangimento temporal. 
Percebe-se dessa maneira, que a Newsmaking é centrada nos estudos das rotinas 
produtivas de notícia que organizam os meios de comunicação de massa. Isto porque, 
como sugere Pena (2005), diante da imprevisibilidade da ocorrência dos fatos, as 
empresas jornalísticas precisam planejar a produção noticiosa e por isso, tentam organizar 
o tempo e o espaço para realizar o trabalho com sucesso. No entendimento de Tuchman 
a organização do trabalho, o planejamento dos processos produtivos e, a cultura 
profissional são as principais vertentes que articulam esse modelo teórico. Isso significa 
que a Newsmaking, engloba a divisão de trabalho nos meios de comunicação de massa e 
consequentemente, convive com a atividade de repórteres, pauteiros, editores, editorias, 
publicidade, anunciantes, produção industrial da notícia, deadline, e com os valores-
notícia. A interação desses elementos forma o núcleo de todo o processo de realidade 
construída que o público recebe através das notícias veiculadas pelos meios de 
comunicação, inclusive a televisão, e por extensão o telejornal. 
Dessa forma, podemos constatar que o modelo teórico Newsmaking, é 
essencialmente voltado para a notícia construída com base na realidade, porém, ela é ao 
mesmo tempo responsável pela construção da realidade. Ou seja, com base em um fato 
colhido na sociedade, o jornalista constrói a realidade para apresentá-la ao público. Mas 
ao veicular a informação, essa notícia passa a ser entendida como um reflexo dessa mesma 
sociedade que originou tal fato. Nessa ótica construtivista em que se entende que a notícia 
ajuda a construir a própria realidade, a Newsmaking, como a Gatekeeper e a 
Organizacional, são diametralmente opostas à Teoria do Espelho. Esse entendimento se 
dá a partir dos anos 1970, quando os trabalhos acadêmicos convergem para o 
entendimento de que a notícia em si, não reflete o real, mas, em algumas circunstâncias 
as notícias podem sim, refletir elementos reais da própria sociedade. Esses elementos 
reais são usados no processo de construção da notícia. 
Mesmo reconhecendo a participação do jornalista na construção da realidade 
apresentada pela mídia, não é possível falar em autonomia em sua prática profissional. O 
que existe é uma aderência ao planejamento produtivo da empresa para a qual trabalha. 
Considerando que o noticiário é fruto de determinações inerentes ao processo produtivo 
industrial, como relatado anteriormente, a manipulação individual dos conteúdos por 
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parte dos jornalistas assume caráter pouco significativo. Ao seguir as normas 
empresariais, o jornalista tem pouco espaço para escolhas pessoais na seleção e filtragem 
das notícias, ainda que essas escolhas também participem do processo. Muito embora eles 
sejam responsáveis pela construção da realidade, a prática jornalística não proporciona 
liberdade de ação incondicional a seus profissionais, como ficou esclarecido nas 
discussões sobre as teorias citadas nas páginas precedentes. 
As discussões apresentadas até o esse ponto deixam claro que tudo o que acontece 
dentro de uma empresa de comunicação social é resultado de um planejamento produtivo. 
Essa constatação leva ao entendimento de que a notícia é um produto construído e, de que 
a mídia ajuda a construir a realidade, sendo relevante destacar que apesar de serem 
fabricadas, construídas com partes da informação, as notícias correspondem à realidade. 
Nesse contexto, torna-se evidente que a dinâmica interna dos veículos de 
comunicação acaba por impactar o processo de construção dessa realidade, 
independentemente da realidade apresentada. Pesquisadores como Wolf (2012), Traquina 
(2005) e Sousa (2005) ressaltam que na Newsmaking os critérios noticiabilidade; valor-
de-notícia; constrangimentos organizacionais; e rotinas de produção estão 
intrinsecamente envolvidos na construção da notícia. Portanto, todos esses elementos são 
relevantes para a pesquisa em andamento. Ao finalizar o presente capítulo, é importante 
ter em mente que a estrutura física, técnica, humana e também econômica dos veículos 
analisados são igualmente importantes para esse estudo, pois é a partir do conhecimento 
sobre eles que será possível entender porque as notícias são como são nos dois telejornais 
observados, o Band Cidade 1ª Edição e o Meio Dia Paraná. Assim, a partir do aporte 
teórico da Newsmaking e ciente de todas as questões relativas aos constrangimentos que 
atuam sobre o processo, o próximo capítulo discorre sobre a produção da notícia. 
 
  









CAPÍTULO III – Produzindo notícias 
 
O telejornal é um produto jornalístico televisivo destinado a fornecer conteúdo 
noticioso de relevância para o público e, como parte de uma cadeia industrial, a rotina do 
jornalista é organizada em função da notícia. Portanto, a notícia é a essência da atividade 
jornalística desenvolvida em qualquer plataforma impressa ou eletrônica. O processo de 
construção da notícia, o Newsmaking, em todas as suas fases em que a informação se 
transforma em notícia, tem por base a seleção dos fatos como descrita pela Gatekeeper. 
Caso não supere essa triagem o fato não será publicado e permanece no anonimato para 
o grande público, pois não foi reconhecido nos parâmetros estabelecidos pelo jornalismo. 
 
3.1. A notícia 
A partir da década de 1990, com o avanço da tecnologia e, o advento da internet, 
o telejornalismo brasileiro, e especialmente o produto telejornal como um produto da 
televisão, passou por uma série de transformações. A linguagem ficou mais sofisticada e 
graças aos novos recursos, os cortes foram aprimorados e as notícias se tornaram mais 
curtas e rápidas, como relata Sebastião Squirra (1990). A rotina das redações também foi 
impactada e novos modos de produção, possibilitados pela convergência e a digitalização 
dos processos jornalísticos, trouxeram assuntos discutidos em redes sociais para as pautas 
e páginas dos telejornais. Todas essas mudanças foram relevantes para a conquista do 
público e o desenvolvimento da atividade televisiva, mas nada disso faz sentido, sem a 
matéria prima que consome os esforços diários do jornalista: a notícia. 
Independentemente de sua origem é a partir da apuração, interpretação e da 
estruturação elaboradas pelo profissional de comunicação que um fato vira notícia. 
Segundo Nilson Lage (2001, p. 7), “a notícia ganhou sua forma moderna, copiando o 
relato oral dos fatos singulares, que, desde sempre, baseou-se, não na narrativa em 
sequência temporal, mas na valorização do aspecto mais importante de um evento.”  
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Destaca-se porém, que entre a ocorrência e a divulgação da notícia existe um longo 
caminho a ser percorrido pela informação, que não depende da narrativa que se dê a ela. 
O material recolhido durante a investigação passa pela triagem do jornalista e, somente o 
que for considerado relevante sobre o fato, é selecionado para a montagem da notícia. 
Todo esse processo de fabricação da notícia, ou seja, de transformação do fato em notícia, 
é condicionado pelo fator tempo. 
 
As notícias são individual, social e culturalmente construídas, resultando de 
um complexo processo de transformação, hierarquização, inclusão e exclusão 
de informações, no qual interferem linguagens técnicas, dispositivos 
mediáticos e critérios complexos de noticiabilidade, eles próprios resultantes 
de fenômenos pessoais, sociais, ideológicos e culturais. (Sousa, 2004, p. 18) 
 
Assim, é possível compreender que a notícia é estruturada como se fosse um 
mosaico e representa uma partícula da realidade, que os meios de comunicação 
apresentam e, que o público, em geral, a consome como se fosse o todo. Como pontuado 
anteriormente, o exercício do jornalismo é uma prática diária focada em identificar e 
divulgar os fatos que ocorrem na sociedade. Mas é evidente que, nem tudo o que acontece 
se transforma em notícia a ser divulgada pelos meios de comunicação de massa, por isso, 
a escolha das notícias é parte da rotina profissional. 
Toda a produção noticiosa diária é planejada a partir de eventos que acontecem na 
sociedade e que são previamente informados aos veículos de comunicação. Como 
exemplo desses informes, estão a inauguração de um empreendimento; a entrevista com 
uma autoridade; um show; a reclamação de moradores sobre uma situação da rua; o, entre 
as inúmeras informações que chegam às redações e são submetidas à apreciação dos 
profissionais. No jornalismo contemporâneo, como relatado pelos profissionais 
entrevistados para a pesquisa, muitas dessas informações, encontram-se à disposição dos 
jornalistas em grupos de WhatsApp gerenciados por assessorias de comunicação e 
organismos municipais, estaduais como a Polícia Civil e o Corpo de Bombeiros. 
Com vistas ao aproveitamento do tempo, a organização do telejornal é 
fundamentada a partir de acontecimentos previstos, o que possibilita ter maior controle 
sobre a rotina produtiva. Assim, feita a seleção, as pautas previstas entram no 
planejamento do espelho do telejornal e podem virar notícia, de acordo com critérios de 
noticiabilidade. Segundo Traquina (2004, p. 96), “a previsibilidade do esquema geral das 
notícias deve-se à existência de critérios de noticiabilidade, isto é, à existência de valores-
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notícia que os membros da tribo jornalística trilham”. Dessa forma, os jornalistas 
conseguem dar conta de suas produções, pois no processo newsmaking, a produção 
precisa ser planejada e organizada dentro do tempo e do espaço do produto.  
Os estudos de Sousa e Teixeira (2015), concluem que as notícias variam de acordo 
com a maneira que mostram a realidade: elas podem ser um registro factual ou ser notícias 
interpretadas ou comentadas. Quando se trata do primeiro formato, o registro factual, os 
registros são objetivos e “neles predomina o texto narrativo (caracterizado por ações 
encadeadas); ocasionalmente, podem ser incluídos nas notícias de texto descritivo 
exposição das características de alguém ou alguma coisa”, dizem Sousa e Teixeira (2015, 
p. 156). Mesmo sendo descritivas, as notícias passam por um processo de construção, ou 
seja, os jornalistas fazem a sua própria interpretação do fato para contar a história. 
 
São, pois, notícias nas quais se impõem um enquadramento apreciativo e 
valorativo aos acontecimentos e aos problemas, considerando-se, para o caso, 
que um enquadramento corresponde à expressão de um enfoque, isto é, de um 
ponto de vista, sobre a realidade descrita ou narrada, tendo por objetivo 
modelar a forma como o receptor da mensagem perceciona e entende esta 
realidade, organizando a sua experiência do mundo e conferindo-lhe sentido. 
(Sousa e Teixeira, 2015, p. 157) 
 
Dentro desse cenário, ressalta-se que os veículos de comunicação de massa 
trabalham dentro de um tempo limitado em função do horário estabelecido para fechar os 
conteúdos de cada edição.  Por isso, para cumprir horários, também chamado deadline no 
meio noticioso, o profissional de informação tem que agir de maneira rápida e eficaz na 
realização da atividade jornalística. 
Ao superarem os critérios de avaliação, os eventos são caracterizados em factuais 
(hard news), que devem ser noticiados de maneira imediata para não correrem o risco de 
envelhecerem ou de serem noticiados exclusivamente pela concorrência. Esses são os 
fatos. Mas nem tudo pode ser planejado com antecedência, pois dentro desse processo 
seletivo de notícia, existem as ocorrências inesperadas que subvertem toda a rotina 
cotidiana, são as chamadas factuais imprevistas. 
Alguns desses fatos não programados acabam dominando a atividade jornalística, 
como no caso da Barragem de Brumadinho, no estado de Minas Gerais, que rompeu em 
janeiro de 2019. O fato ocorreu no início da tarde e pegou todas as redações de surpresa, 
modificando todo o processo em curso e todas as emissoras de televisão começaram a 
mostrar imagens do local, imediatamente. Isso significa que, dependendo da importância 
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do fato, eles são levados ao público antes dos horários programados para os telejornais, 
como notícias extraordinárias ou de última hora. Existem também as hard news em 
continuação, quando a cobertura continua com a atualização das informações sobre 
consequências e soluções nas horas e dias subsequentes. No caso de Brumadinho, por 
exemplo, as emissoras de televisão apresentaram atualizações sobre o número de 
sobreviventes, de mortos, além da situação geral da área atingida, várias vezes ao dia e 
durante muitos dias seguidos e não só nos horários dos telejornais.  
Dentro de um produto noticioso, como o telejornal, também é possível encontrar 
as chamadas soft news, que são relativas às histórias humanas. Na RPC, a repórter 
Vanessa Rumor, em entrevista (Apêndice 02), lamenta que a busca pelas factuais, deixa 
pouco tempo para boas histórias e personagens interessantes. Durante a observação 
participante e nas reportagens analisadas foi possível verificar a presença de algumas 
histórias com personagens, que repercutiram de maneira muito positiva e intensa. Foram 
muitas mensagens lidas pelos apresentadores durante a transmissão e nos dias posteriores. 
No telejornal da Band Paraná não foi encontrado esse tipo de produção. 
Tendo em mente o pensamento de Sousa (2004), sobre notícia, é preciso lembrar 
que se o processo informativo tem seu início na identificação do fato pelo jornalista, ele 
só é concluído na outra ponta, na mente do receptor. Considerando-se a importância de 
tal entendimento, para ter maior chance de que sua mensagem seja compreendida pelo 
receptor, o jornalista deve se preocupar com a clareza dos fatos noticiados.  
Nesse sentido, o sujeito, o objeto, o motivo, a maneira, o tempo e o local em que 
um fato acontece não podem ficar de fora de qualquer narrativa noticiosa. Em outras 
palavras, um relato informativo deve sempre responder a algumas perguntas 
determinantes: quem; o quê; onde; quando, porquê; e como são as questões clássicas das 
técnicas de redação jornalística. Mas não é suficiente que o jornalista revele todas as 
questões.  O linguajar usado também conta, e, naturalmente, o público deve reconhecer o 
código de linguagem que é usado na narrativa. Por isso, Rezende (2000), e Paternostro 
(2006), argumentam que o vocabulário simples e comum, além da clareza na narrativa, 
auxilia na eficácia da mensagem. Só assim, o consumidor de informação terá condições 
de compreender a notícia. 
Sendo um traço da cultura profissional, entende-se que os valores noticiosos são 
intrínsecos à identidade jornalística e por esse motivo, possibilitam uma ação quase 
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instintiva no ato de reconhecer os valores em um acontecimento. Assim, a celeridade 
exigida no exercício diário da função, faz com que o jornalista desenvolva um ritmo de 
trabalho que acompanha essa necessidade empresarial, diz Traquina. “A prioridade que é 
dada à acção sobre a reflexão”, na argumentação de Traquina (2004, p. 83), “explica a 
dificuldade que os jornalistas têm em responder a uma pergunta tão central da sua 
atividade profissional – o que é notícia, ou seja, quais são os critérios de noticiabilidade 
que utilizam no processo de produção das notícias”. 
Interessante constatar na citação, que nem todos os profissionais conseguem 
articular teoricamente o que é notícia, ou em que bases trabalham para qualificar um fato 
para divulgação. Como parte de sua cultura profissional, o jornalista identifica e produz 
rapidamente a notícia. Por outro lado, as pesquisas apontam que, muitas vezes, ele não 
consegue verbalizar o significado de notícia ou ainda, indicar com palavras, quais são os 
valores usados no processo de qualificação do fato em notícia.  Essa característica 
também foi observada pelo pesquisador nas entrevistas realizadas nas redações da Band 
Paraná e da RPC. 
A atividade de fabricação da notícia tem despertado o interesse de pesquisadores 
(Sousa, 2005; Traquina, 2005; Lage, 2006; e Wolf, 2012), intrigados em entender como 
se dá o processo de seleção, o fazer jornalismo, para desvendar como as histórias ganham 
espaço nos meios de comunicação de massa. No intuito de construir a realidade a partir 
das notícias, os jornalistas compartilham critérios de noticiabilidade, que, segundo de 
Wolf (2012), derivam de uma série de elementos com os quais as empresas jornalísticas 
controlam o volume e o tipo de informações que podem ser selecionadas para a 
transformação em notícia. 
 
3.2. Noticiabilidade 
Para que um fato seja qualificado como notícia, é fundamental que ele possua 
alguns atributos que são partilhados pela comunidade jornalística e, em decorrência, tenha 
sua noticiabilidade potencializada. Ainda que variáveis, em função do meio de 
comunicação e da organização jornalística, os critérios de noticiabilidade, acompanham 
um caráter similar de percepção dentro das redações. Portanto, compreender a 
sistematização dos critérios de noticiabilidade e dos valores-notícia torna-se fundamental 
para o estudo Rotinas de Produção no Telejornalismo, visto que são eles que condicionam 
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e influenciam a seleção das notícias que ocupam as edições informativas, inclusive dos 
telejornais. 
 
A noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e 
instrumentos com os quais os aparatos de informação enfrentam a tarefa de 
escolher cotidianamente, de um número imprevisível e indefinido de 
acontecimentos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de notícias. 
(Wolf, 2008, p. 196) 
 
Segundo Wolf, os critérios de valor aplicados às notícias, chamados de valor-
notícia, fazem parte da noticiabilidade do fato, mas é interessante destacar, como relatado 
por Traquina (2005), que na maioria dos trabalhos consultados não se percebe uma 
diferença entre valores-notícia e temas de alta noticiabilidade. Assim, noticiabilidade e 
valor-notícia acabam sendo usados como sinônimos. Esse estudo se associa a Wolf 
(2012), Silva (2005), Sousa (2005) e trabalha na perspectiva de que os valores-notícia 
representam apenas uma parte dos critérios de noticiabilidade. 
Como a preocupação do presente estudo é entender porque as notícias são como 
são, é evidente o interesse nas questões que envolvem a noticiabilidade de cada emissora, 
inclusive em relação aos temas oriundos das redes sociais. Em outras palavras, todas as 
questões práticas e organizacionais, que influenciam na produção do telejornal, sendo que 
o conceito valor-notícia é um desses elementos. Levando em conta as fases que envolvem 
a produção noticiosa, e nas diferenças entre os dois conceitos (noticiabilidade e valor de 
notícia), a pesquisadora Gislene Silva (2005) reitera que a noticiabilidade de uma fato 
está relacionada aos elementos que agem no processo de escolha das redações, para que 
um fato possa ser transformado em notícia.  
No fundamento do modelo Newsmaking, está o conceito de noticiabilidade, e 
agregado a ele, os valores-notícia, competência comum adquirida entre os colegas 
formados pelas escolas de jornalismo e, portanto, vinculado à cultura profissional. Se por 
um lado, a noticiabilidade está relacionada às exigências das rotinas produtivas definidas 
por um veículo de comunicação, por outro, os critérios de seleção de notícia estão ligados 
às características próprias de um acontecimento. Por isso, é preciso entender que, a 
noticiabilidade de um fato, também recebe influência de diversos fatores que são alheios 
ao conhecimento partilhado entre os jornalistas. 
Dentre os principais, estão os fatores econômicos, os ideológicos e os sociais, que 
estão diretamente relacionados à organização comunicacional em que a notícia é 
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produzida. No entendimento de Mauro Wolf (1999, p. 190), a noticiabilidade de um fato 
é definida por um “conjunto de requisitos que se exigem dos acontecimentos – do ponto 
de vista da estrutura do trabalho nos órgãos de informação e do ponto de vista dos 
profissionais para adquirirem a existência pública de notícias”. Nesse mesmo 
entendimento semântico do conceito, Silva (2014) define noticiabilidade. 
 
Todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo de produção 
da notícia, desde características do fato, julgamentos pessoais do jornalista, 
cultura profissional da categoria, condições favorecedoras ou limitantes da 
empresa de mídia, qualidade do material (imagem e texto), relação com as 
fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias históricas, 
políticas, econômicas e sociais. (Silva, 2014, p. 52) 
 
Como resultado dessa dinâmica surge um grupo de critérios, ações e mecanismos 
para que o jornalista possa selecionar determinada, e principalmente restrita, quantidade 
de notícias. Esse processo deixa muito claro que nem tudo o que acontece vai encontrar 
espaço nos noticiários, pois nem fisicamente, seria possível publicar tudo o que acontece 
na sociedade. E dessa constatação resultam inquietações sobre a presença das redes 
sociais como origem de pauta e fonte de imagens nos telejornais. Se existem tantos fatos 
que ficam fora dos telejornais, o que provoca ou motiva os jornalistas a usar material 
disponibilizado no meio virtual? 
A definição de Silva (2014), sobre noticiabilidade é abrangente e coloca em 
perspectiva também a influência ou as diretrizes da organização jornalística como filtro 
de seleção para a produção noticiosa. Salomão (2009) vai no mesmo sentido e se refere à 
noticiabilidade como um conjunto de ações da empresa para nortear e controlar a 
produção jornalística por meio de critérios pré-estabelecidos aos quais os jornalistas se 
adaptam, seja na a seleção, como na efetiva realização de suas pautas noticiosas. 
 
Não creio ser exagero afirmar que os jornalistas – dentro de seus veículos – 
acabam por pactuar e estabelecer perspectivas e convenções minimamente 
harmoniosas de onde emergem desde os critérios de noticiabilidade (que 
acabam por definir a “visão de mundo” que possui o grupo), como também 
escalas de valores de inclusão e rejeição de pautas/ fontes/ entrevistados a 
partir de critérios nem sempre claros e objetivos. (Salomão, 2009) 
 
Das palavras de Salomão, é possível compreender que a noticiabilidade é 
negociada entre os repórteres, que identificam e enunciam o acontecimento, e os demais 
profissionais, que fazem parte da cadeia produtiva da empresa em que trabalham. Nesse 
caso, como demonstrou a teoria, concorrem vários agentes, como os donos dos veículos, 
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que são os responsáveis pelos projetos editoriais específicos - com objetivos ideológicos 
e econômicos definidos; os jornalistas e suas fontes, que são os promotores de notícias; e 
o público alvo desejado que cada vez mais participa da construção da notícia. 
Traquina (2004), também contribui com o debate sobre o tema declarando que um 
fato deve ter méritos para ser noticiável, justificando dessa maneira, que não é qualquer 
fato que deve ou pode ser noticiado. Nesse sentido, o papel do jornalista é bastante 
relevante visto que cabe a ele, o processo diário e constante de selecionar os fatos que 
serão transformados em notícia e levados ao conhecimento do público. 
 
Podemos definir o conceito de noticiabilidade como um conjunto de critérios 
e operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto 
é, possuir valor como notícia. Assim, os critérios de noticiabilidade são o 
conjunto de valores-notícia, que determinam se um acontecimento, ou assunto, 
é susceptível de se tornar notícia, isto é, ser julgado como merecedor de ser 
transformado em matéria noticiável, por isso, possuindo ‘valor-notícia’ 
(newsworthiness). (Traquina, 2004, p. 96) 
 
 O ponto central então, é entender o que torna um fato “merecedor de ser 
transformado em notícia”. Das reflexões de Silva (2014), Salomão (2009) e Traquina 
(2004), entende-se que essa escolha vai além de uma decisão do profissional. Ela é 
decorrente de uma série de motivações e interesses organizacionais associadas à cultura 
profissional - inerente à comunidade jornalística. Além de compartilhar modos de ver, 
ouvir, falar e agir, a comunidade, como revela Traquina (2004), tem códigos peculiares 
que ajudam a enfrentar os dilemas da rotina profissional. Em outras palavras, para 
escolher o que deve ou não ser noticiado, tendo como norte os constrangimentos 
empresariais, o jornalista conta com o apoio de critérios inerentes ao exercício da 
profissão. De acordo com Salomão (2009), “os estudos sobre agendamento da imprensa 
já demonstraram como essa “ação de grupo” e essas determinações coletivas acabam por 
influenciar diretamente os critérios de noticiabilidade”. Mas além da ‘ação de grupo’, 
alguns autores também se referem às influências das empresas sobre o processo de 
seleção, outros preferem qualificar os atributos do fato em si. 
 
A seleção de notícias resulta de um processo complexo de fabrico onde se 
fazem sentir os fatores como as opções pessoais, os constrangimentos 
organizacionais e outros. Entre esses fatores sobressaem os critérios de 
noticiabilidade, pela primeira vez identificados sistematicamente por Galtung 
e Ruge (1965). Os critérios de noticiabilidade não são “naturais”, mas sim 
organizacionais, sociais, culturais, ideológicos e mesmo “mediáticos”. (Sousa, 
2004, pp. 22-23) 
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Por outro lado, embora atendam aos critérios de noticiabilidade, alguns assuntos 
recebem pouca ou nenhuma atenção por parte do jornalismo. Nesse caso muitas vezes 
nem chegam à população, ou quando chegam rapidamente se perdem entre os demais 
assuntos tratados com vigor, em uma ou várias edições. As razões para que isso aconteça, 
podem ser diversas, inclusive a linha editorial, ou a impossibilidade do veículo (humana, 
financeira ou temporal), de fazer a cobertura do fato. Por isso, é relevante ter em mente 
que, segundo Kunczik (2002, p. 252), “os meios de comunicação de massa desempenham 
um papel determinante na definição de problemas sociais”. As consequências são sérias. 
Ou seja, a mídia, na qual se incluí a televisão e seus programas noticiosos, é capaz de 
fazer com que certos problemas se tornem invisíveis com o simples fato de não serem 
levados ao conhecimento do público. 
 
3.2.1. Noticiabilidade e valor-notícia 
A importância de se usar critérios de noticiabilidade deriva da falta de espaço 
físico ou temporal, para que os veículos de comunicação veiculem todos os fatos que 
ocorrem diariamente em uma cidade ou região. Como explicam Silva (2014) e Sousa 
(2004), é uma questão de ordem prática, mas que passa também por questões ideológicas, 
políticas e econômicas da empresa, como evidenciado anteriormente. Dito isso, as 
inquietações se voltam para os fatos publicados, entendendo que há uma profusão de fatos 
ocorrendo todos os dias, e que só alguns deles chegam à população através dos meios de 
comunicação de massa. Mas o que os torna diferente dos fatos excluídos e não 
divulgados? 
Entre outras coisas, a diferença se encontra no significado que o fato possa ter 
para a sociedade, no interesse do público pelo assunto e, também, na relevância atribuída 
a eles pelos jornalistas envolvidos nas coberturas. Isso significa que, para ser considerado 
publicável, o fato deve atender aos critérios estabelecidos pelos jornalistas, como valores-
notícia. Embora os critérios adotados pelos membros dessa comunidade sejam 
semelhantes e, em muitos casos iguais, um assunto pode ser considerado interessante para 
um veículo, mas não o ser para outro. E esse aspecto está relacionado aos interesses e 
motivações do grupo proprietário, por meio de seu projeto editorial. 
Mesmo quando a pauta é de interesse generalizado e plural nos meios 
jornalísticos, a notícia se manifesta para o público, em graus de intensidade diferentes de 
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veículo para veículo, pois cada um vai construir a notícia com ângulos diferenciados, 
dedicando mais ou menos espaço, com o uso de maior ou menor número de fontes. Essa 
diferença de abordagem pode ser explicada pelo cumprimento da linha editorial do 
veículo e pela definição do público alvo a quem se destina a informação. Além disso, é 
preciso ressaltar que os veículos de comunicação de massa, mesmo comprometidos com 
a informação e com a sociedade, também são empresas, e como tais, objetivam o lucro. 
Por isso, a rentabilidade que um tema pode provocar, também legitima a noticiabilidade 
de um fato para que ele seja configurado em notícia. 
 
A notícia resultaria, portanto, de um processo organizado e constrangido de 
fabrico que nela deixa suas marcas, até porque só seria notícia o que fosse 
perspectivado como notícia no seio da cultura profissional dos jornalistas e da 
cultura própria do meio social envolvente. Excepto em casos excepcionais, só 
seria notícia o que pudesse ser processado pela organização noticiosa sem 
grandes sobressaltos ou complicações no ciclo produtivo. (Sousa, 2002, p.44) 
 
A aplicação da noticiabilidade tem como base, entre outros fatores, os valores-
notícia, que dependem entre outras coisas, do conteúdo da informação, da disponibilidade 
do material, do público e, da concorrência. É preciso relembrar que muitos teóricos 
entendem que o valor-notícia é uma característica, ou atributo do fato em si. Já os critérios 
de noticiabilidade são mais abrangentes e não se referem exclusivamente ao fato, mas 
também aos elementos e às situações em que eles são capturados e considerados. Segundo 
Sousa (2004, p. 40-41), “se um fato for enquadrado e percepcionado como sendo notável 
e potencialmente noticiável devido a um ou mais critérios de noticiabilidade, então poderá 
mais facilmente vir a tornar-se notícia”. 
Em tempos de convergência e novos modos de produção, os critérios de 
noticiabilidade ainda conduzem as ações dos jornalistas para definir o que vai ser usado 
no telejornal. Primeiro, um fato deve ter características específicas, identificadas como 
valor-notícia, para então, ser transformado em notícia que será levado ao conhecimento 
do público por meio dos veículos de comunicação de massa, dentre eles está a 
proximidade, a relevância e o impacto social de um fato. Pertinente retomar nesse ponto, 
um dos problemas que pontuam as inquietações norteadoras do estudo em questão. Ou 
seja, se discute a existência ou não de um novo padrão para a seleção de notícias ou se os 
critérios de noticiabilidade permanecem os mesmos ensinados nas academias desde que 
os primeiros autores se debruçaram sobre o assunto. Todo o presente estudo se desenvolve 
em busca da confirmação da hipótese lançada à problemática exposta de que, a 
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reconfiguração do trabalho, novos critérios de seleção de notícia e modos de produção 
foram incorporados a uma rotina também alterada no jornalismo contemporâneo, a partir 
da convergência das mídias. 
 
3.2.2. Os valores da notícia 
A construção da notícia se dá a partir de um processo de seleção, como 
determinado pela Teoria do Gatekeeper. Dialogando com a atualidade na produção 
noticiosa, existe uma infinidade de temas que despertam o interesse jornalístico e que, 
portanto, disputam espaço nos veículos de comunicação de massa. Mas, como já 
estabelecido o que vai ou não ser transformado em notícia depende do que se identifique 
nele como valor-notícia que, aliás, é um elemento central da cultura jornalística, mas 
também é um dos componentes, segundo Wolf (2002), dos critérios de noticiabilidade. 
 
A primeira tentativa de identificar, de forma sistemática e exaustiva, os 
valores-notícia que a comunidade interpretativa dos jornalistas utiliza no seu 
trabalho, ou, na linguagem dos autores, os factores que influenciam o fluxo de 
notícias, foi estudo de Galtung e Ruge (1965/1993). (Traquina, 2004, p. 101) 
 
Segundo Traquina (2004), a comunidade jornalística compartilha códigos 
peculiares na rotina de trabalho e, nesse contexto os valores-notícia que são usados no 
processo de seleção das pautas.  Esse conhecimento que está presente na cultura 
jornalística permite que a maneira de agir do profissional seja sempre voltada para a ação. 
Por essa razão, Traquina (2004, p. 83) se refere Tuchman (1978), ao justificar o fato de 
que os jornalistas, quando questionados, não explicam de maneira objetiva quais são os 
critérios que usam em suas rotinas produtivas. Mesmo que os profissionais não consigam 
verbalizar quais são os critérios usados em suas escolhas diárias, existe um rol de valores 
pontuados, ao longo de décadas, por pesquisadores interessados nesse tema. A pesquisa 
de campo realizada nas redações das emissoras de televisão, confirma a falta de 
objetividade dos profissionais em definir os critérios usados em suas escolhas. 
Ainda que não seja uma regra absoluta, quanto maior o número de valores-notícia 
um evento apresentar, maior a possibilidade de que o mesmo seja publicado nos meios de 
comunicação.  Esse pensamento é fruto das pesquisas de Johan Galtung e Mari Ruge 
(1993), que se destacam, entre os autores mais citados na literatura especializada 
consultada. Segundo Traquina (2004, pp.101-102), esses pesquisadores foram pioneiros 
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em elencar tais elementos ou as características essenciais ao fato, que são chamados 
valores-notícia.  
Ainda de acordo com Traquina (2004, p. 107), “a abordagem dos valores-notícia 
tem estado nas preocupações de outros acadêmicos”, que com base no trabalho deles, 
passaram a discutir os conceitos e a organizar os valores-notícias. Dentre eles, são 
referência os trabalhos do próprio Traquina (2004), Wolf (1989) e Sousa (2004). Os 
elementos que qualificam a notícia também estão presentes nas reflexões de Silva (2014) 
e Lage (2006), dentre outros pesquisadores no Brasil. Lage aponta os seguintes critérios 
valorativos: proximidade, atualidade, identificação social, intensidade, ineditismo, e 
identificação humana. Outro trabalho importante nesse cenário nacional é o da 
pesquisadora Gislene Silva (2005), que também discute os critérios de noticiabilidade nas 
rotinas jornalísticas.  
Dentro da perspectiva do modelo Newsmaking - que prioriza a rotina em 
detrimento da ideologia no processo de produção noticioso, Mauro Wolf (2012) constata 
que o valor-notícia está presente ao longo da cadeia produtiva da notícia, sendo um 
elemento componente da noticiabilidade de um fato. Segundo Traquina, (2004, p. 107), 
os valores-notícia de seleção de Wolf, “referem-se aos critérios que os jornalistas utilizam 
na seleção dos acontecimentos, isto é, na decisão de escolher um acontecimento como 
candidato à transformação em notícia e esquecer outro acontecimento”. Essa decisão é 
tomada com base na cultura jornalística que, oferece ferramentas para a identificação 
desses pontos de valor no que é noticiável. Esse procedimento valorativo é orgânico 
dentro das rotinas produtivas integrando todas as faces de elaboração da informação.  
Para melhor entendimento dos critérios de seleção usados nas rotinas produtivas 
na atualidade, a partir dos telejornais locais, este estudo leva em conta as sistematizações 
propostas por Traquina e Sousa. Como visto anteriormente, o principal interesse do 
modelo Newsmaking é centrado no processo de produção, por isso, é necessário entender 
as os rotinas e valores-notícia usados na construção noticiosa. 
 
3.2.2.1. Os valores de Traquina 
Como parte de uma comunidade interpretativa, que partilha uma cultura comum, 
e citando Bourdieu (1997), Traquina (2004, p. 107) diz que os jornalistas têm óculos 
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particulares – são os seus valores-notícia. Ou seja, o profissional de jornalismo tem uma 
maneira específica de ver os fatos, sempre analisando a possibilidade de serem 
transformados em notícia. A organização dos valores-notícia de Traquina (2004) tem por 
base os critérios elencados Wolf, assim identificando: simplificação, amplificação, 
relevância, personalização, dramatização e consonância.  
Quanto à simplificação, Traquina explica que o “jornalista deve escrever de forma 
simples e clara e ‘tornar a notícia menos ambígua”. No caso da amplificação, esclarece 
que a opção deve considerar as consequências sociais de sua divulgação. Em se tratando 
do aspecto relevância, o autor diz que se um fato “tem significado para o público, cabe 
ao jornalista mostrar esta relevância”. Outro valor-notícia é a personalização. O autor 
também afirma que “inúmeros estudos sobre o discurso jornalístico apontam para a 
importância da personalização como estratégia para agarrar o leitor porque as pessoas 
interessam-se por outras pessoas”, diz Traquina (2004 p. 118). Além disso, ao ressaltar a 
participação de indivíduo no fato, o jornalista também possibilita a identificação do 
evento em termos ‘negativos’ ou ‘positivos’.  
Segundo ele, a dramatização “reforça o aspecto emocional, conflitual do 
acontecimento”. Por isso, chama mais a atenção do público. Já para explicar a 
consonância como valor-notícia, Traquina (2004, p. 118) ressalta que “a notícia deve ser 
interpretada em um contexto já conhecido, pois corresponde às expectativas do receptor. 
Implica a inserção da novidade num contexto já conhecido”.  
A proposta de Traquina (2002, p. 185), amplia o leque dos principais critérios ao 
identificar outros elementos. Dentre eles estão: notoriedade dos envolvidos, novidade, 
proximidade; relevância; novidade, fator tempo (atualidade), notabilidade 
(tangibilidade), inesperado; conflito (controvérsia/físico ou simbólico), infração de 
normas (transgressão), notoriedade geográfica (referência a nações de elite). O autor 
também adota a distinção entre os critérios substantivos e contextuais: disponibilidade na 
cobertura do fato; equilíbrio de assuntos; visualidades – fotos e imagens; e concorrência, 
que estimula a veiculação de algumas pautas. 
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3.2.2.2. Os valores de Sousa 
Preocupado com as influências diversas que impactam a produção noticiosa, o 
pesquisador Jorge Pedro Sousa (2004), também se dedica às pesquisas em jornalismo. 
Para explicar porque as notícias são como são, Sousa toma por referência os mesmos 
autores referidos por Wolf e Traquina, mas na busca de esclarecimentos sobre os fatores 
que determinam a produção de notícias, ele organiza seu trabalho de maneira 
diferenciada. Muito embora existam muitos tipos de critérios de noticiabilidade e tantas 
maneiras diversas de denominá-los e tipificá-los, Sousa prefere sistematizá-los em duas 
categorias: os critérios relativos ao acontecimento e, os critérios processuais. Na primeira 
situação, ou seja, em relação ao acontecimento, Sousa (2004, p. 23) explica que os 
critérios “são as qualidades que um determinado fato deve possuir para ser percepcionado 
como notável e singular”. Essas qualidades estão presentes quando um fato é atual 
(“actualidade”); afeta muita gente (“magnitude”); e atende ao requisito de “proximidade”, 
seja esta aproximação cultural, afetiva ou geográfica. 
Como exemplo é possível relembrar dois casos ocorridos em uma mesma semana, 
de outubro de 2017. Um deles foi nos Estados Unidos, onde um homem, atirou das janelas 
do hotel em Las Vegas, matando 59 pessoas que participavam de um evento musical. O 
outro, no Brasil, foi um incêndio criminoso em uma creche, fez 58 vítimas, provocando 
a morte de 14 pessoas (3 professoras e 11 crianças), em Janaúba, cidadezinha do interior 
de Minas Gerais. Os fatos foram destaque na mídia global e dividiram espaço em todas 
as nacionais, pois os dois episódios atendiam aos critérios a que Sousa se refere de ser um 
fato notável e singular. Certamente eram atuais, atingiam um número enorme de pessoas 
e tinham proximidade afetiva, cultual e geográfica. 
Quanto aos critérios processuais, Sousa (2004, p. 23), esclarece que são aqueles 
que “respeitam à adequação dos acontecimentos ao processo jornalístico de fabrico de 
notícias, à organização noticiosa que vai processar e ao meio de comunicação através dos 
quais vão ser veiculados, dentro de um determinado sistema sócio-econômico”. Nesse 
caso, a facilidade de acesso ao fato é fundamental para que o veículo possa se ocupar da 
cobertura. O autor ressalta que quando se trata de notícia para a televisão, “a existência 
da imagem é importante. A personalização do fato também facilita. A concorrência entre 
os órgãos também pode elevar um fato à condição de notícia”.   
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 Ao observar os valores-notícias apontados pelos diversos autores consultados, é 
possível perceber que, de um modo geral, que os valores, no que se referem aos fatos em 
si, estão relacionados às situações enfrentadas diariamente pelo cidadão e pela sociedade. 
Isto porque é dessas situações que os veículos de comunicação extraem a matéria-prima 
a ser trabalhada no exercício cotidiano de suas redações, ou seja, a notícia. É a partir 
desses elementos que se entende analisar o processo produtivo e o uso das redes sociais 
como fonte de pauta, conforme proposto nos objetivos no intuito de comprovar a hipótese 
de que há mudanças nas rotinas nos modos de produção jornalística, portanto nos critérios 
de noticiabilidade. 
Naturalmente, os autores citados também levam em consideração a possibilidade 
de publicação em função de critérios mais amplos que dizem respeito à noticiabilidade 
do fato observado e investigado. Como afirma Gislene Silva (2005), a noticiabilidade é 
condicionada por fatores externos ao conteúdo, visto que nenhum veículo de 
comunicação tem condições para a cobertura e veiculação dos inúmeros fatos que 
ocorrem todos os dias. Nesse sentido, pode ser qualquer elemento que potencialize a 
produção, como a linha editorial do veículo, os interesses da organização jornalística, ou 
a disponibilidade e o acesso às informações em função de sua estrutura física e pessoal. 
As pesquisas sobre critérios de noticiabilidade e valores-notícia, revelam que os 
elementos de valor não são constantes e iguais em todas as sistematizações, mas muitas 
vezes, se referem a qualidades semelhantes. As organizações apresentam diferenças, de 
autor para autor, em maior ou menor intensidade, mas alguns elementos são comuns a 
todos os autores. Nessa área de convergência, encontram-se os seguintes valores de 
notícia: proximidade (seja ela geográfica, cultural ou afetiva); atualidade; notabilidade; 
singularidade agregando o inesperado, a inversão, a transgressão, o conflito e o drama; 
relevância, no que tange ao impacto, intensidade e importância social do fato.  
Considerando que a divulgação da notícia tem impacto, tem consequências na 
sociedade em que circula, não se pode deixar de pensar a importância desse processo de 
escolhas. Afinal, é através das escolhas feitas pelo do jornalista, Teoria do Gatekeeper, 
que a sociedade vai ou não conhecer determinada notícia. Nesse sentido, se revela uma 
das formas de interferência social, o agendamento midiático, teoria descrita por 
McCombs e Shaw nos anos de 1970. Importante ressaltar que valor-notícia é um conceito 
que se refere à notícia como construção social, e que na pesquisa em curso, é usado como 
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referência operacional de análise de notícias nos telejornais selecionados. Nesse contexto, 
foi possível identificar semelhanças e diferenças nos processos de seleção e, até mesmo 
de hierarquização das notícias veiculadas nos telejornais produzidos localmente, em 
Curitiba, interesse desse trabalho. 
 
3.3. Rotinas e constrangimentos 
Apesar de ser um processo em constante modificação, o jornalismo mantém seus 
vínculos com os valores canônicos da profissão. Por isso, superado o processo de seleção, 
cabe ao jornalista checar informações; ouvir as vozes sociais, a quem o jornalismo presta 
serviço; vasculhar informações que por ideologia ou por incompetência foram 
esquecidas; publicar somente informações checadas e verdadeiras; contextualizar os fatos 
sem perder de vista a ótica cidadã; e respeitar a diversidade democrática. Estes sempre 
foram, e continuam sendo, os desafios que norteiam a conduta profissional do jornalista, 
que por meio das rotinas produtivas estruturam o trabalho diário nas redações. 
Dentre as principais forças que atuam na construção do produto jornalístico, 
Traquina (2004, p. 11) pontua uma série de fatores como as rotinas: dentre eles, o tempo; 
os constrangimentos organizacionais; e o fator econômico. Muito embora o jornalismo 
procure apresentar os fatos como eles são, o que os produtos jornalísticos apresentam é a 
construção da realidade, pois existem vários fatores que interferem no produto levado ao 
conhecimento da sociedade. Um desses fatores determinantes é o tempo que, é um 
constrangimento para o ofício jornalístico, visto que nem sempre permite que o 
profissional, possa aprofundar o pensamento sobre o que está produzindo. 
 
O trabalho jornalístico é condicionado pela pressão das horas de fechamento, 
pelas práticas levadas a cabo para responder às exigências da tirania do fator 
tempo, pelas hierarquias superiores da própria empresa, e, às vezes, o(s) 
próprio(s) dono(s), pelos imperativos do jornalismo como um negócio, pela 
brutal competitividade, pelas ações de diversos agentes sociais que fazem a 
‘promoção’ dos seus conhecimentos para figurar nas primeiras páginas dos 
jornais ou na notícia de abertura dos telejornais da noite (Traquina, 2004,          
p. 25). 
 
De um modo geral, por causa do tempo e/ou de outros constrangimentos, os meios 
de comunicação de massa, tendem a descontextualizar a notícia. Mas a prática é mais 
marcante nos informativos produzidos para a televisão. Nos telejornais, as notícias 
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tendem a ser rápidas, curtas e fragmentadas para que possam ser transmitidas em poucos 
minutos, e, muitas das vezes, em alguns segundos.  
Traquina ressalta que cada empresa jornalística tem um ritmo próprio de trabalho, 
e esse fator poderá ter consequências sobre a cobertura jornalística, desde a busca de 
informação até o produto-final que é veiculado em seus noticiários. 
 
A organização jornalística funciona dentro de um ciclo temporal. O ciclo do 
“dia noticioso” impõe limites na natureza das notícias. Há que organizar a 
aparente instabilidade dentro de um ciclo diário no qual cabem esses produtos. 
A urgência é um fator dominante. O planeamento é importante. Seria enganoso 
pensar que esta “corrida” contra as “horas de fecho” está unicamente restrita 
ao ciclo do “dia noticioso”. Uma parte da atividade jornalística é planeada 
antes do dia em que os acontecimentos cobertos têm lugar. Um tal planeamento 
identifica os “acontecimentos futuros” numa tentativa de impor ordem ao 
(possível) caos provocado pela imprevisibilidade de (alguns) acontecimentos. 
(Traquina, 2004, p. 78) 
 
Nesse sentido, as rotinas também são uma maneira eficaz de se trabalhar com o 
constrangimento do tempo, que submete todo o processo de produção de notícia. Por 
outro lado, os meios de comunicação dependem cada vez mais de informações 
encaminhadas por canais independentes. Press releases das mais variadas procedências e 
material das agências de notícias chegam rotineiramente às redações, mas também tem 
os grupos de WhatsApp dos quais os jornalistas participam, e cada vez mais, a presença 
do público com sugestões de pauta.  É inegável que todo esse material disponibilizado 
facilita a rotina produtiva, diminui os custos empresarias além de contribuir para evitar 
deslocamento de repórteres, o que incide sobre a questão temporal. Por isso, segundo 
Traquina (1993), as rotinas possibilitam que os jornalistas atuem no processo de produção 
da informação de maneira mais organizada e sem surpresas.  
Captação, seleção e apresentação são as fases da produção noticiosa de todos os 
meios de comunicação, e nesse sentido, Wolf (1987, p. 193), ressalta que as rotinas 
produtivas perpassam todas as fases desse processo. Sobre a seleção, indicadas nas rotinas 
de Wolf, Mozahir Salomão (2009), esclarece que “a triagem e organização do material 
que chega à redação constituem o processo de conversão do acontecimento em notícia”. 
Dessa maneira, entende-se que as rotinas fazem parte do cotidiano midiático e pelas 
consequências acarretadas, são uma preocupação constante da Teoria Newsmaking. A 
primeira das consequências apontada por Sousa (2004) é a burocratização do jornalismo, 
que acaba promovendo formatos e conteúdos semelhantes. “Mas há outras consequências. 
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Por exemplo, proliferam nos meios de comunicação as posições das fontes “oficiais” em 
detrimento das perspectivas de outras fontes” (Sousa, 2004, p. 21). 
Entende-se que as rotinas são uma forma de organizar a produção e de minimizar 
estresse, que é constante no meio jornalístico. Porém, muito embora, elas sejam uma 
maneira eficaz de se controlar o fluxo de produção, segundo o autor, esse processo reduz 
a polifonia do discurso jornalístico e gera a dependência de fontes oficiais. Destaque-se 
que as fontes de informação têm participação essencial no processo de entendimento da 
realidade, e, por conseguinte, da própria sociedade. Isso quer dizer, que se uma cobertura 
jornalística não apresenta variedade de fontes, o entendimento do público acaba sendo 
prejudicado. 
 
A auscultação rotineira de fontes capazes de providenciar regularmente 
informação credível, autorizada e relevante (governo, parlamento, polícia, 
organizações não-governamentais de relevo, etc.) em detrimento de fontes 
menos organizadas e burocratizadas é um exemplo de uma rotina. Um outro 
exemplo de uma rotina é a aplicação rotineira de determinadas estruturas 
textuais às notícias (por exemplo, a técnica da pirâmide invertida). (Sousa, 
2004, p. 21) 
 
As rotinas são tão presentes no jornalismo contemporâneo, que Sousa (2004, p. 
27) argumenta que o trabalho dos jornalistas é realizado por meio de “procedimentos 
rotineiros, convencionais e mais ou menos estandardizados de fabrico da informação de 
atualidade”. Esse pensamento também deixa claro que as escolhas feitas por jornalistas são 
limitadas pelas empresas jornalísticas que estabelecem, entre outras coisas, uma estrutura de 
fontes.  Assim, entende-se que, tanto as rotinas produtivas, bem como o ofício do jornalista 
são diariamente influenciados por uma série de elementos restritivos. “Além das ordens 
superiores, que tentam ordenar o trabalho jornalístico em relação aos temas, formas e tons 
de cobertura”, segundo Salomão (2009), dentro das redações existe uma forma de 
controle não explícito, mas que permeia e restringe o trabalho jornalístico. 
 
As rotinas precisam de ser produtivas. Tal como apontaram vários estudos 
sobre o jornalismo, tais burocracias fornecem um ‘subsídio informacional’ aos 
meios de comunicação social porque a produção das notícias fica muito mais 
barata sempre que uma grande parte do trabalho é feita por organizações no 
exterior. (Traquina, 2004, p. 119) 
 
Por este motivo, as empresas se preocupam com as rotinas e outra questão 
extremamente relevante no processo, é a questão temporal, pois é ele que dita o 
comportamento de toda a comunidade jornalística. O tempo exerce pressão rigorosa sobre 
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a atividade jornalística, como enfatiza Sousa (2004, p. 21). “Os órgãos jornalísticos e os 
jornalistas trabalham sob a pressão do tempo. Os prazos de entrega das matérias 
(deadlines) são normalmente curtos, embora dependam da periodicidade da difusão de 
informação”, explica o autor. 
Sobre a relação do tempo com a atividade jornalística, Sousa (2004, p. 138) ainda 
argumenta que “a apetência pelas fontes oficiais, a repetição das técnicas enunciativas, 
como a técnica da pirâmide invertida, ou de técnicas de factualização do discurso, como 
o recurso sistemático a citações entre aspas são exemplos de rotina”. Outro ponto 
sublinhado em relação às rotinas é a escolha da fonte. Para Traquina (2004, p. 119), “os 
valores-notícia estão enterrados nas rotinas jornalísticas”, mas é preciso considerar que a 
escolha das fontes também. A intimidade entre as fontes e os jornalistas pode influenciar 
a percepção do profissional quanto ao valor-notícia dos acontecimentos, e essa relação 
também é explicada pela Teoria do Agendamento. Quanto à aproximação entre fonte e 
jornalista, Dimenstein e Kotscho (1990), explicam o fenômeno do fontismo, ou seja, 
quando a relação entre o profissional que busca a informação e a fonte passa a ser 
promíscua, próxima demais. No interesse de um jornalismo de qualidade, o jornalista não 
deve se aproximar demais, para não perder o foco; mas não deve se afastar muito, para 
não perder o contato. Isso significa que a postura do jornalista em relação às fontes deve 
ser estritamente profissional. 
 Além do constrangimento imposto aos jornalistas pelo tempo, existem ainda as 
questões organizacionais relativas à disponibilidade de recursos financeiros, técnicos e 
humanos, além da política editorial e da concorrência que impactam sobre o exercício da 
atividade. Esses constrangimentos foram pontuados anteriormente quando se tratou da 
Teoria Organizacional, formulada por Breed, ainda na década de 1950. 
 
3.3.1. Constrangimentos organizacionais 
 Em seu cotidiano o jornalista deve identificar, selecionar e hierarquizar as 
informações para levá-las ao conhecimento da população. Mas dentro dessa dinâmica, 
existe uma série de constrangimentos estabelecidos em dimensões e natureza variadas. 
Podem estar relacionadas ao poder dos donos das empresas jornalísticas, ou mesmo ao 
grupo a que estas pertencem, mas como diz Salomão (2009), existe também um 
constrangimento de “caráter organizacional, organizado nas relações do profissional 
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jornalista com a empresa em que trabalha e desta, com o ambiente exterior”. É a partir 
dessa dinâmica que todo o processo de produção noticiosa também é impactado, como 
ilustra o autor ao falar sobre as muitas interferências que ocorrem na atividade. 
 
É fortemente crivado ainda pela complexa engrenagem em que se dá o fabrico 
da notícia; as determinações linguageira; a deontologia profissional; os mitos 
do trabalho jornalístico; as limitações de natureza estrutural para a execução 
do trabalho e, certamente, as interferências distintas inerentes a qualquer 
campo de atividade intelectual e que são da ordem da política, da cultural, 
ideológica, da psicológica etc. (Salomão, 2009, online) 
 
 Considerando a citação acima, é possível perceber que os constrangimentos 
permeiam todo o processo produtivo, e a sistematização de Salomão (2009) permite 
identificar alguns desses fatores. Todos os cinco elementos relacionados interferem 
diretamente na atividade jornalística enquanto se exerce o ofício para construir a notícia 
com qualidade e responsabilidade profissional. São eles: a) coerções de natureza temporal 
que influenciam diretamente no trabalho jornalístico; b) com a necessidade de o jornalista 
adaptar-se à ideologia e formas de percepção da realidade do seu grupo de redação e, por 
extensão, do veículo em que trabalha; c) filosoficamente, em função de mitos como o da 
objetividade e da imparcialidade se fazem presentes no discurso sobre a profissão e de 
como o jornalista acredita que pode, efetivamente, representar fielmente a realidade; d) a 
partir de uma cultura profissional balizada por parâmetros éticos claros e convencionada, 
mas que, não raramente apresenta divergências em sua interpretação e aplicação nos 
âmbitos individual e coletivo dos grupos de redação; e) o editing: a imposições de 
natureza jornalística – linguageira e estética. 
Por meio das leituras que fortalecem esse estudo, é possível perceber que os 
grupos sociais alimentam interesses e estabelecem estratégias táticas de dominação e 
controle ideológico da sociedade e isso não é diferente nas empresas de comunicação.  
 
3.3.2. Linha editorial 
A ideologia do grupo está representada por sua linha editorial que, concebida 
pelos proprietários do veículo, deve ser respeitada pelos profissionais que trabalham para 
ela. A linha editorial, certamente é um dos constrangimentos a serem enfrentados pelos 
jornalistas. Mas seja por formação ou por natureza individual, o jornalista é um ser que 
acredita na liberdade e por isso, é antagônico a qualquer tipo de regra ou imposição. 
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Fundamentado na ética profissional, o jornalista tende a não aceitar prontamente a política 
editorial, o que é um problema a ser enfrentado e resolvido. 
 
Bem sabem os profissionais que, a despeito de determinações e recomendações 
que venham diretamente da direção dos veículos (lá de cima, como se costuma 
dizer em alguns deles), em relação a determinados temas, formas e tons de 
cobertura, existe um controle não corpóreo, não explicitado – que não se diz e 
que não se escreve, mas que está ali, diariamente, a pontuar, nortear, restringir 
o trabalho da redação. A constranger. (Salomão, 2009, online) 
 
Na opinião de Traquina (2004, p. 118), “a política editorial influencia a disposição 
dos recursos da organização e a própria existência de espaços específicos dentro do 
produto jornalístico através de sua política de suplementos e, sobretudo de rubricas”. A 
existência de suplementos e secções regulares provocam consequências (positivas e 
negativas), sobre o produto informativo de um veículo de comunicação de massa. 
Jornalisticamente falando, a redação é incentivada a procurar notícias sobre determinado 
assunto, o que pode ser muito produtivo. 
Comercialmente, no entanto, existe um espaço aberto e o fato de precisar fechar o 
espaço de qualquer forma, pode comprometer a qualidade do trabalho. “Embora os 
valores-notícia façam parte da cultura jornalística e sejam partilhados por todos os 
membros desta comunidade interpretativa”, Traquina (2004, p. 118) assegura que “a 
política editorial da empresa jornalística pode influenciar diretamente o processo de 
seleção dos acontecimentos por diversas formas”. Por meio de sua política editorial, os 
proprietários ou diretores podem conferir maior peso a determinados assuntos ou tema, 
diz o autor. Assim, durante a produção das notícias, o esforço da redação deve ser no 
sentido de priorizar as pautas que tenham alinhamento com a política editorial. Nesse 
contexto, é relevante destacar que, em alguns casos, há o conformismo profissional, 
mesmo quando a determinação não é tão incisiva e controladora. 
 
Ao ingressar em uma equipe de trabalho, o jornalista vai, rapidamente, 
intuindo e percebendo os humores, níveis de aceitação e rejeição em relação a 
temas, agentes, entrevistados, fontes e, também, formas narrativas 
compartilhados e legitimados pelos colegas de trabalho. (Salomão, 2009, 
online) 
 
É possível depreender das palavras do autor que, além de não discutir a política 
editorial da empresa para a qual trabalha, o jornalista tende ao conformismo e assume as 
regras editoriais. Mesmo nesse caso, quando incorpora as normas da empresa, o jornalista 
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não pode esquecer seu compromisso com a informação e com a sociedade, e por isso, 
deve buscar flexibilidade nas amarras organizacionais. Relevante pontuar que é possível 
contar com algumas maneiras de se transgredir a linha editorial, sem ferir os princípios 
editoriais da empresa. Uma dessas maneiras é possibilitada pela própria organização que 
não expressa com clareza a sua linha editorial. Nesse caso, o jornalista é mais livre para 
pautar e abordar assuntos da forma que melhor julgar. Mas as rotinas também são úteis 
quando se trata de flexibilizar as regras empresariais. Elas ajudam a diminuir a tensão e a 
fugir da supervisão dos chefes, sempre dispostos a proteger a empresa. É sabido que 
durante uma cobertura, o jornalista atua como gatekeeper, ou seja, ele pode privilegiar 
algumas fontes ou ainda dar abordagem diferenciada no tratamento de determinado 
acontecimento. Esse procedimento não confronta a chefia e, se o jornalista for especialista 
na área, a interferência na cobertura é menos pronunciada. 
Como a comunicação em geral, e particularmente o jornalismo, é uma profissão 
desenvolvida de maneira pública e diretamente afetada pelo desenvolvimento da 
tecnologia. As transformações que impactam a sociedade também afetam, de forma 
ampliada, o jornalismo, seja pela perspectiva profissional ou comercial. 
 
No contexto de economia de mercado, o sistema jornalístico alicerça-se em 
empresas, legitimamente preocupadas com sua sobrevivência econômica e 
com o lucro. Por isso, o mercado condiciona a produção noticiosa. As 
organizações jornalísticas necessitam de ter audiência para os seus produtos 
como forma de captar receitas através das vendas e da publicidade. (Sousa, 
2004, p 25) 
 
A relação do jornalismo com as necessidades econômicas e de lucro dos grupos 
que sustentam os veículos de comunicação de massa, acaba por levantar inquietações 
sobre a publicação ou não de muitos assuntos. “O interesse público face ao interesse do 
público”, por exemplo, é um dos temas elencados por Sousa (2004, p. 25). Mas autor 
ainda cita vários temas que podem ser impactados pelas questões de mercado, como “o 
que o público deve saber face àquilo em que está interessado, a prevalência do mercado 
e do marketing face ao que seria o ‘serviço público’ jornalístico”. Em outras palavras, a 
preocupação que ecoa entre os pesquisadores da área é: “até que ponto o jornalismo tem 
autonomia para tratar os assuntos veiculados”. Nesse sentido, o jornalista pode 
argumentar que a concorrência já publicou e que a empresa para a qual trabalha, não pode 
deixar de apresentar o assunto a seu público. Essa é uma forma simples e eficaz de 
pressionar a chefia para a veiculação de uma informação. Afinal, o jornalismo 
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contemporâneo entende que o público tem o direito de conhecer a informação, se é furo 
de reportagem ou não, não tem relevância. O que importa é que o assunto seja relevante 
para o cidadão. Os profissionais entrevistados (Apêndice 02) se referem a essa questão. 
 
3.3.3. As fontes 
Além dos saberes citados no Capítulo II quando se fala em competências 
profissionais do jornalista, Traquina (2004, p. 81), lembra que existe uma questão de 
capital relevância que são as regras sobre as fontes de notícias. Jorge Pedro Sousa (2004, 
p. 24) também concorda com a importância das fontes no exercício da atividade 
jornalística, pois além de identificar, selecionar e processar de forma hierárquica a 
informação, o jornalista de ter a “capacidade de cultivo de fontes”. Importante ressaltar, 
antes de mais nada, que os jornalistas dependem de suas fontes, mas, as fontes, também 
precisam dos jornalistas. A primeira observação de Traquina (2004) é de que as fontes 
sempre têm interesse (nem sempre honestos e claros), ao divulgar certa informação. 
Portanto, o jornalista deve estar sempre muito atento para entender o que move a ação de 
sua fonte. Em A Aventura da Reportagem, os jornalistas Gilberto Dimenstein Ricardo 
Kotscho (1990, p. 21), alertam que “favores e informações são, de fato, instrumentos para 
tentar neutralizar o jornalismo independente”. 
Outro aspecto importante em relação às fontes de informação, é que nem todas as 
fontes de informação usadas pelos jornalistas são iguais. Segundo a natureza, Lage 
(2001), classifica as fontes como pessoais, documentais e institucionais, e elas podem ser 
mais ou menos confiáveis. Portanto, segundo Sousa (2004, p. 24), elas “são diferentes na 
capacidade de gerar informação relevante e de confiança e, de a providenciar 
regularmente ao jornalista”. Por isso, elas também não são iguais no poder, 
posicionamento social, representatividade e influência. 
Para Lage (2001, pp. 23-24) as principais fontes são oficiais, oficiosas e 
independentes. Fontes oficiais são mantidas pelo Estado; por instituições que preservam 
algum poder de Estado, como as juntas comerciais e os cartórios de ofício; por empresas 
e organizações, como sindicatos, associações, fundações etc. Fontes oficiosas são aquelas 
que, reconhecidamente ligadas a uma entidade ou indivíduo, não estão, porém, 
autorizadas a falar em nome dela ou dele, o que significa que o que disserem poderá ser 
desmentido. Fontes independentes são aquelas desvinculadas de uma relação de poder ou 
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interesse específico em cada caso. Das três, as fontes oficiais, por terem acesso direto à 
informação, são tidas como as mais confiáveis e é comum não serem apuradas, pois os 
dados que propõem são tomados por verdadeiros. Quando fala sobre o uso de diretores e 
presidentes de empresas, Traquina (2004) assume que as informações captadas podem ser 
mais precisas, em detrimento de outras dadas por funcionários da mesma organização. 
Porém ao informar, eles não deixam de lado seus próprios interesses. “Portanto, o 
jornalista deve estar atento aos procedimentos institucionais criados para proteger seja 
uma instituição, seja um indivíduo”, diz o autor. 
Nesse contexto, é possível compreender que as fontes de maior poder ou 
influência têm maior probabilidade de oferecer informações verdadeiras e de forma 
constante aos jornalistas, por isso, essas fontes acabam tendo maior acesso aos 
profissionais do jornalismo. A consequência natural desse fato é que determinadas fontes 
estão sempre presentes nas reportagens, produzidas de forma mais burocrática e sem 
diversidade de vozes, como adverte Sousa (2004). As fontes de menor poder ou 
relevância, certamente terão maior dificuldade de chegar aos jornalistas. 
 
3.4. Rotinas produtivas em tempo de convergência 
A partir da difusão do consumo da internet e a digitalização dos meios e de vários 
processos produtivos, a televisão se reconfigurou e desse modo, o telejornal também 
sofreu alterações possibilitadas pelo uso de novas tecnologias.  Nesse cenário, se 
desenvolve a atividade jornalística contemporânea, tendo impacto não só nas rotinas e no 
produto apresentado ao telespectador, bem como nas relações entre o telejornal e o 
público, atuando sobre a maneira de consumir e de produzir notícias.  
A partir dessa perspectiva é possível perceber que além de alterar a forma de 
consumir a informação por parte do público, a tecnologia também age de outras maneiras 
no telejornalismo, como explica Lima, ao discutir a linguagem do telejornal em sua tese. 
“A tecnologia tem interferido na construção da notícia (seja nos termos operacionais, 
estéticos, informativos ou estruturais)”, mas também, como atesta Lima (2016, p. 86), 
atua “na sua forma de leitura (nas escolhas e hábitos de consumo) e, com isso, também 
influenciado mudanças na linguagem do telejornal”. 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
81 
Essas mudanças são plenamente perceptíveis nas redações contemporâneas. Com 
a internet a produção noticiosa ficou mais ágil, rápida, dinâmica e imediata. Os contatos 
com as fontes e com os fatos foram facilitados, mas isso também impactou o trabalho de 
apuração que precisa ser muito mais diligente em relação à averiguação dos fatos. Isso se 
deve ao fato de que a partir das plataformas digitais, existe uma circulação incontável de 
informações disponibilizadas nas redes sociais, sites e nos portais de informação. 
Portanto, o ofício jornalístico se transformou. O papel, praticamente, deixou de ser usado 
nas redações e quase todos os procedimentos se dão por meios digitais. Quando isso não 
acontece é por opção pessoal, e não pela disponibilidade de recursos. Além disso, o 
avanço tecnológico permitiu novos formatos de notícia, bem como novas formas de 
cobertura. Em tempos de pandemia, por exemplo, os jornalistas, mesmo os aqueles que 
trabalham em emissoras televisivas, produzem suas reportagens de casa e transmitem via 
celulares, ao vivo durante o horário do telejornal.  Essa é uma grande inovação nas rotinas 
jornalísticas proporcionadas pela era digital.  
A convergência midiática implica no uso tecnologia de última geração no 
processo produtivo e na apresentação da notícia. Leandro Santos (2018), em sua tese de 
doutorado A Reconfiguração da Notícia, defendida na PUC do Rio Grande do Sul, 
salienta que é preciso refletir sobre o cenário de convergência midiática. Nesse sentido 
ele evoca o pensamento de Jenkins (2009) e relata: 
 
Não é simplesmente uma mudança tecnológica, porque provoca alteração na 
relação entre tecnologias existentes, indústrias, mercados, gêneros e públicos. 
A mudança resulta na reconfiguração de processos pelos quais a indústria 
midiática opera e pela qual os consumidores processam a notícia. Assim sendo, 
deve ser compreendida como um processo e não como um ponto final. (Santos, 
2018, p. 40) 
 
Nesse sentido, dentre as mudanças proporcionadas, a convergência midiática 
trouxe contribuições para o jornalismo, uma vez que modifica as rotinas e os modos de 
produção nas redações. Com novos modos de produção sendo adotados nas rotinas 
produtivas, a estrutura da notícia também é alterada. O jornalista não está limitado ao 
tradicional off, sonora e passagem. Com entradas ao vivo, a estrutura é mais maleável e 
pode resultar num standup com uso de sonoras, ou numa nota viva, quando o repórter fica 
em off, mesmo estando ao vivo. Enfim, existem opções que estão sendo exploradas até 
mesmo no telejornalismo local, como se observou no Meio Dia Paraná. 
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Nas redações, os profissionais exploram a convergência das mídias e se apropriam 
dos conteúdos disponibilizados nas redes sociais como sugestão de pauta. A convergência 
também provocou a aproximação entre as redações e o público que está mais presente e 
participante no processo de produção da notícia.  
 
Nesse contexto cultural há um destaque para o papel do público frente à 
participação no processo de produção e circulação de conteúdos midiáticos. Há 
a possibilidade de um ambiente de trocas constantes e aproximações entre os 
usuários e as empresas de comunicação es seus funcionários”. (Santos, 2018, 
p. 27) 
 
O telespectador não é mais passivo diante das informações. Ele reage o tempo 
todo, repercutindo, criticando ou elogiando os conteúdos apresentados. As sugestões de 
pauta enviadas para as redações são muitas e boa parte, acaba virando notícia, após a 
apuração. Fotos e mensagens podem ser exibidas durante o telejornal. No Meio Dia 
Paraná, essa proximidade com o público facultada pela tecnologia, é incentivada e muito 
explorada não só na produção de pautas, bem como pelos apresentadores. 
O telejornal também usa a convergência para disponibilizar seu produto em outras 
plataformas, seja no portal da emissora, ou em outros formatos de mídia digital. E isso 
tem um significado bastante importante quando se trata da conquista e do relacionamento 
com o público. O telejornal já não precisa, necessariamente, ser consumido no mesmo 
momento em que é veiculado. Hoje, os telejornais estão disponíveis no Facebook, no 
YouTube, no Instagram, e nos sites das emissoras. Dessa forma assegura a oportunidade 
de consumo do produto fora da grade de programação, ou seja, em dia, horário e 
plataformas que atendam ao interesse do público. 
A importância do jornalista tem papel destacado nesse novo ambiente. Sua 
participação na atividade tornou-se “ainda mais acentuada no que concerne a avaliar e 
tratar os conteúdos que lhe chegam às mãos, oriundos das redes sociais na internet”, como 
sustenta Ferreira (2018, p. 67). Esta questão é bastante pertinente ao presente estudo, visto 
que esse trabalho é direcionado a compreender as rotinas e os modos de produção dos 
telejornais locais, Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná, que vão ao ar no horário 
do almoço. Nesse sentido, o próximo Capítulo aborda as características do telejornalismo, 
em busca de entender “por que é que as notícias são como são”. 
 
 









CAPÍTULO IV – Telejornalismo 
 
O aparecimento das plataformas eletrônicas como o cinema, o rádio, a televisão e 
mais recentemente, a internet, conquistaram indivíduos e populações no mundo todo, 
sendo que a produção telejornalística nos dias atuais é cada vez mais impactada por sites 
e aplicativos de redes sociais. No caso brasileiro, a televisão, não é apenas um veículo de 
comunicação, ela é considerada como a principal forma de democratizar a informação. E 
mesmo diante das novas mídias proporcionadas pela internet, a televisão continua como 
o meio de comunicação predominante no cenário nacional. A confirmação se dá pelos 
resultados obtidos pela Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016, pois os números revelam 
que, para 98% dos entrevistados, a televisão é o principal meio de informação. Realizada 
pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República (Secom), a pesquisa 
também mostra que depois da televisão, o brasileiro usa a Internet (49%) e o rádio (30%) 
para se informar. Esses dados evidenciam que a televisão e o telejornalismo, 
particularmente, permanecem fortes e vivos no Brasil. 
Sendo a principal fonte de informação nacional, justifica o estudo voltado a 
analisar as rotinas e os modos de produção na era digital, no telejornalismo local, em 
Curitiba. O telejornal é, segundo Squirra (1993, p. 14), “o tipo de programa que mais 
credibilidade proporciona às emissoras”. Outro fator de relevância para esse estudo, parte 
do reconhecimento de que o telejornal figura entre os principais produtos exibidos pelas 
emissoras abertas e generalistas de televisão. 
A evolução do telejornalismo brasileiro pode ser observada em paralelo com o 
próprio crescimento da televisão. Sua trajetória passa pela evolutiva qualidade 
tecnológica do aparelho televisivo e das tecnologias de comunicação. Ambos os aspectos 
possibilitaram novos formatos de produtos noticiosos, além do telejornal. Integrado ao 
desenvolvimento histórico e tecnológico, o telejornal também se modificou e atua em 
uma dinâmica ininterrupta de atualização e apropriação de instrumentos proporcionados 
por tecnologias inovadoras, a partir da internet. 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
84 
Do formato inicial, quando em 1950, foi ao ar o primeiro telejornal no Brasil com 
o apresentador sentado na bancada e imagens estáticas apresentadas durante a transmissão 
ao vivo, pouco restou. O telejornal continua sendo um programa transmitido ao vivo, mas 
muitas transformações aconteceram, incluindo o cenário, a postura do apresentador, e o 
relacionamento com a audiência. 
 
Com as mudanças tecnológicas da televisão, mas principalmente como 
acirramento da forma própria de ela relatar o que se passa no mundo, o 
telejornalismo sofreu sensíveis mudanças, sempre na direção de um impacto 
maior, de efeitos visuais e sonoros mais claros e da combinação de uma série 
de signos, de tal maneira a causar uma grande fascinação diante do público. 
(Marcondes Filho, 1994, p. 24) 
 
A digitalização dos processos produtivos, propiciada pela internet, fez surgir 
novos formatos de apresentação de notícia, em variadas plataformas, integrando som e 
imagem em movimento. Esse panorama contribui para que a produção telejornalística 
seja permeada cada vez mais por conteúdos divulgados em sites e nos aplicativos de redes 
sociais, possibilitando um novo modo de se fazer jornalismo, tanto nas rotinas quanto nos 
critérios de noticiabilidade. Nesse sentido, é importante, para esta pesquisa, desvelar as 
características operacionais de telejornais, bem como conhecer as peculiaridades 
envolvidas no processo de produção informativo contemporâneo, posto que interferem na 
dinâmica construtiva da notícia que é oferecida ao público.  
 
4.1. Telejornalismo no Brasil 
Ao aprimorar suas qualidades técnicas e desenvolver uma linguagem própria, 
rapidamente, a televisão tornou-se um fenômeno nacional, e começou a inovar em 
gêneros e formatos. Por extensão, a receptividade da população ao meio televisivo, 
alcançou também o telejornal, um dos produtos mais valorizados e exibidos pelos canais 
abertos e generalistas, em vários horários na grade das emissoras televisivas.  
Favorecida pela era digital que avança pelo século XXI, a televisão expandiu suas 
possibilidades de atuação e conquista de público para o telejornal. O produto 
contemporâneo busca inovação em conteúdos antes não explorados. Na tela, os 
telespectadores estão acostumados com a ausência de bancadas e à apresentadores que 
transitam pelos cenários renovados e interativos. Todas essas mudanças favorecem o 
relacionamento com um novo público, familiarizado com a internet e as redes sociais. 
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Nesse ponto vale lembrar que, seja qual for a plataforma utilizada pelos produtores 
para que a atividade jornalística possa alcançar o público e divulgar as notícias, o 
professor Marques de Melo identifica cinco vertentes de gêneros jornalísticos: o 
informativo, o opinativo, o interpretativo, o diversional, e o utilitário. Para o autor (2003, 
pp. 49-50) “os gêneros refletem aquilo que os cidadãos querem e precisam 
saber/conhecer/acompanhar, porque justamente nos gêneros esse público encontra 
respaldo para suas ações cotidianas ou, mesmo no exercício da cidadania”. Nesse mesmo 
sentido, Sousa (2005, p. 168), argumenta que os gêneros jornalísticos são “modelos de 
interpretação e apropriação da realidade através de linguagens”. 
O telejornal contemporâneo se insere no gênero informativo, mas como produto 
híbrido exibido na televisão, se utiliza com maior ou menor intensidade, das 
características de cada tipologia citada por Marques de Melo, como se pode perceber na 
obra de Rezende (2000). Dessa forma, o jornalismo busca atender à necessidade 
informativa da população, para que cada indivíduo possa exercer sua cidadania. 
O telejornalismo é uma qualidade do ofício jornalístico que se opera na televisão, 
mas o caráter noticioso pode estar em outros programas exibidos pela televisão e não 
especificamente no telejornal. Essa questão vem sendo pautada por diversos acadêmicos 
que ressaltam que os dois termos não necessariamente são sinônimos, e esta é a visão 
adotada por este estudo. Na grade de programação televisiva existem programas de 
entretenimento que trazem informação ao público, sem que seja caracterizado como 
telejornal. Por exemplo, Encontro com Fátima Bernardes, na Globo e o Domingo 
Espetacular, na Record, entre outros. Sobre essa confusão que envolve o jornalismo na 
televisão, Cavenaghi (2013), discutindo telejornalismo local (tese apresentada na 
Universidade Federal de Santa Catarina), faz referência à explanação da professora 
Cárlida Emerin sobre a dificuldade de se qualificar o jornalismo na televisão. 
 
Conforme aponta Emerin (2011b) nunca se buscou definição sobre o telejornal 
porque seu conceito parecia ser claro e objetivo – o espaço do real na televisão. 
Isso porque, na tevê brasileira, sempre foram diferenciados os espaços da 
ficção (novelas, filmes e minisséries) e do real (para o telejornal). Mas, com a 
hibridização dos formatos televisivos, os gêneros estão mais complexos e 
misturados, tornando cada vez mais difícil essa diferenciação. (Cavenaghi, 
2013, p. 17) 
 
 A reflexão de Emerin, apresentada por Cavenaghi, conduz a perceber que o 
telejornalismo contemporâneo está presente em vários formatos de programas televisivos 
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e não é exclusividade do produto telejornal. Ou seja, a atividade jornalística é 
desenvolvida em vários produtos de televisão, inclusive os de entretenimento. Por outro 
lado, existem informações pautadas nos telejornais que não apresentam relevância social 
expressiva. Nesse caso, a decisão de incluir ou deixar de fora determinada notícia, pode 
estar ligada ao interesse da emissora, em atender anunciantes ou ainda, em conquistar 
novos públicos. 
A concorrência com a internet que, atua como suporte para os telejornais, 
promovendo o acesso aos mesmos conteúdos, fora da grade de programação das 
emissoras, também tem papel de relevância nesse contexto. Ao mesmo tempo em que as 
redes sociais disponibilizam produções telejornalísticas, conquistando ou fidelizando o 
público que escolhe a hora e a plataforma para se informar, elas concorrem com a 
televisão. As redes sociais também atuam como fontes de informação para o jornalismo, 
pois os conteúdos produzidos pelo público, ou órgãos privados, municipais ou estatais 
podem ser usados como sugestão de pautas. Essa dinâmica de mão dupla denota 
mudanças nas rotinas e nos modos de produção noticiosa. Por isso, mais uma vez se 
encontra justificativa para o estudo.  
 
4.2. O telejornal 
Um dos papeis do jornalismo é dar voz a diversos agentes sociais e, essa 
representação se verifica nas páginas dos telejornais. Nesse sentido, segundo explica 
Arlindo Machado (2000), o telejornal é um local em que os eventos que acontecem na 
sociedade são levados ao conhecimento do público, através de vozes que integram o 
produto jornalístico. Tendo em vista essa perspectiva, em tese sobre A Linguagem do 
Telejornal, Luísa Lima se refere a esse produto noticioso televisivo, como um compacto 
dos principais eventos que viraram notícia no dia. 
 
De forma genérica, pode se dizer que ele é encarado como uma espécie de 
resumo – até certo ponto objetivo, didático, coloquial e sucinto – dos 
acontecimentos do dia, com notícias veiculadas a partir do relato de repórteres 
(seja gravado ou ao vivo), mediadas pelos apresentadores e distribuídas em 
blocos (com intervalos publicitários entre eles). (Lima, 2016, p. 34, online)  
 
A síntese relatada por Lima encontra fundamento em diversos manuais de 
telejornalismo e, em inúmeros autores que dominam a bibliografia especializada sobre o 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
87 
tema. Naturalmente, Machado é um deles, como é possível constatar na seguinte definição 
sobre o que é o telejornal: “tecnicamente falando, o telejornal é composto de uma mistura 
de distintas fontes de imagem e som” (2000, p. 13). Nessa mistura de que fala, Machado 
inclui os textos, a locução, os mapas e a música entre outros elementos que compõem o 
conteúdo jornalístico que é apresentado ao público. Ou seja, em seu entendimento, o 
telejornal como uma colagem sequencial de depoimentos e fontes.  
Sendo um programa que é transmitido ao mesmo tempo em que é apresentado ao 
público, Machado (2000), lembra que o telejornal é sempre um processo contínuo e em 
curso. Isto quer dizer que, o produto é concluído minutos antes do horário marcado para 
a transmissão e, muitas notícias são montadas enquanto o telejornal está no ar.   
 
De fato, o quadro básico do telejornal consiste no seguinte: o repórter, em 
primeiro plano, dirigindo-se à câmera, tendo ao fundo um cenário do próprio 
acontecimento a que ele se refere em sua fala, enquanto gráficos e textos 
inseridos na imagem datam, situam e contextualizam o evento; se tudo isso for 
ao vivo, mais adequado ainda. (Machado, 2000, pp. 103-104) 
 
 Ainda que previamente planejado e organizado, o telejornal não segue uma 
configuração rígida e imutável. Por ser ao vivo, pode ser modificado a qualquer momento, 
incluindo ou suprimindo pautas confirmadas no espelho, inclusive quando a edição está 
no ar. Por esse motivo, ainda que a execução do que foi planejado no espelho do telejornal 
esteja sob controle, toda a equipe de produção sabe que se for relevante, uma notícia 
inesperada de última hora vai ter que ser exibida na edição em andamento. Neste sentido, 
Traquina (2005, pp. 96-97) pondera que “o inesperado é o momento mágico 
incontornável de qualquer filme de Hollywood sobre jornalistas; os jornalistas entram em 
ação; num ritmo frenético de luta heroica contra o tempo e em dedicação ao imperativo 
de informar os cidadãos”. Ao acompanhar as rotinas produtivas da Band Paraná e da RPC, 
em Curitiba, foram muitos esses momentos de ajustes no espelho, com troca ou 
substituição de pautas no espelho, principalmente, no telejornal Meio Dia Paraná. 
Como visto no Capítulo anterior, as rotinas produtivas auxiliam na manutenção 
do planejamento concebido para o produto noticioso, por isso, mesmo que o 
acontecimento noticioso excepcional traga tumulto para as redações jornalísticas e agite 
os jornalistas, a situação não sai de controle. Arranjos são necessários, mas o produto vai 
ao ar no momento programado para a sua exibição, ainda que uma ou outra matéria não 
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possa ser transmitida como previsto no planejamento original. Essa mobilidade de 
conteúdo, inserindo ou excluindo reportagens é facilitada pela estrutura do telejornal. 
 
4.2.1. Estrutura do telejornal 
Os produtos televisivos, sejam eles jornalísticos ou não, são divididos em blocos, 
o que também favorece a inserção de comerciais - responsáveis pela manutenção e 
financiamento das organizações jornalísticas. O telejornal não é diferente e ele também é 
formatado a partir de blocos, que nesse caso são de conteúdo noticioso. Assim, em caso 
de movimentação interna do conteúdo planejado, a notícia suprimida pode ser alocada 
nos próximos blocos, ou deixada para aproveitamento na próxima edição do programa, 
sem prejuízo ao produto final. Entretanto, quando se fala em telejornal é preciso ter em 
mente que, para além dos blocos, o produto segue uma estrutura com características 
específicas.  
De um modo geral é possível afirmar que todos os telejornais começam a partir 
de uma vinheta (recurso audiovisual que identifica o produto) que determina o início do 
programa. O tempo do programa, definido pela grade de programação, é dividido em 
blocos, onde o conteúdo jornalístico é distribuído e hierarquizado. O primeiro bloco, 
normalmente, traz a escalada - conjunto de manchetes das principais notícias pautadas 
para a edição. Elas são anunciadas pelo apresentador, podendo ser produzidas com ou 
sem imagens, e em tempos contemporâneos, dependendo do telejornal, pode contar com 
entradas ao vivo dos repórteres.  
Os blocos contêm as unidades de notícia que podem ser apresentadas no formato 
reportagem, nota pelada e/ou coberta, standup (passagem) e entrevista. Eles são separados 
por vinhetas de passagem (expressões como: ‘no próximo bloco’, ‘você vai ver a seguir’) 
e intervalos comerciais (os breaks).  
O conteúdo noticioso é definido a partir de critérios estabelecidos pela 
organização em sua linha editorial, considerando a importância do fato, a partir de 
critérios de valor de notícia, que faz parte da cultura jornalística. Em Fernanda Ferreira 
(2018, p. 63), é possível encontrar uma referência a Curado (2002), explicando que “a 
notícia de televisão deve revelar como os fatos aconteceram, identificar personagens, 
localizar geograficamente a ocorrência, descrever circunstâncias e contextualizá-las para 
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dar a dimensão da amplitude e dos significados que evocam”. Ao atuar dessa maneira, o 
telejornal cumpre sua função de fornecer informações para que população possa exercer 
sua cidadania, como mencionado no Capítulo I. 
No ambiente televisivo tradicional, as notícias se constituem de som e imagem em 
movimento, que são estruturados no processo de edição. Assim, para a construção 
informativa, os jornalistas selecionam partes do material coletado durante o processo de 
investigação. Então, se as notícias são construídas com fragmentos de informação, e 
transmitidas em ritmo acelerado e constante, como é característico do meio, é válido 
pensar que, muitas vezes a mensagem pode não ser compreendida pelo telespectador. Ao 
discutir a questão no final dos anos 1990, Jespers traz um argumento que impacta de 
maneira relevante o cuidado necessário com produção da notícia que chega ao 
telespectador para o consumo imediato da mensagem. “Quando vejo uma emissão de 
televisão só entendo algumas palavras e imagens (25 imagens e duas ou três palavras por 
segundo) no próprio momento em que a informação me chega: a minha percepção é 
parcelar”, declara Jespers (1998, p. 86). 
Se a percepção da mensagem também é parcelada, fragmentada, torna-se 
necessário encontrar alternativas para que ela seja melhor absorvida e compreendida. A 
orientação nesse sentido vem de Squirra (1993). Para ele, considerando que a notícia que 
chega ao público é montada de vários pedaços de informação, todos os componentes 
devem obedecer a uma sequência lógica, clara e crescente. Essa necessidade é ancorada 
no fato de que a mensagem televisiva não pode ser recuperada pelo telespectador, ela é 
percebida no exato momento da transmissão. Portanto, ao organizar seus componentes de 
maneira articulada, é possível que se tenha maior controle sobre a eficácia da mensagem, 
como sugere o autor. Por isso, para que o ciclo comunicativo culmine com a compreensão 
da mensagem, o jornalista deve estar atento a esses procedimentos ao articular a 
construção da notícia.  
Vale lembrar que independente do que for emitido pelo jornalista, o ciclo só se 
completa na cabeça do receptor. Em qualquer plataforma que use para ter acesso à 
informação, vai depender do público receptor a decodificação e a compreensão da 
mensagem, como pontuado por Rezende (2000) e Paternostro (2006). 
No entanto, quanto ao consumo imediato, essa situação se altera no ambiente 
digital, uma vez que o consumidor pode ter acesso à notícia quando e quantas vezes 
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quiser, visitando o próprio portal da empresa jornalística que produziu o conteúdo, outros 
sites noticiosos, e/ou ainda, por meio das redes sociais com o Facebook e Instagram e 
YouTube. 
 
4.2.2. As vozes do telejornal 
O telejornal, como produto jornalístico tradicional produzido e veiculado pelas 
emissoras de televisão, é o responsável por levar as notícias sobre os principais fatos do 
dia, ao público telespectador. Durante a transmissão ao vivo do programa, as notícias são 
contadas por diversas vozes que integram o telejornal, como por exemplo, os 
apresentadores, repórteres, comentaristas, entrevistados e qualquer pessoa ou imagem 
apresentada na tela do telejornal. Segundo Machado (2000), essa estrutura básica tem 
consequências sobre o discurso que transmite. 
 
O telejornal é, antes de mais nada, o lugar onde se dão os atos de enunciação a 
respeito dos eventos. Sujeitos falantes diversos se sucedem, se revezam, se 
contrapõem uns aos outros, praticando atos de fala que se colocam nitidamente 
como o seu discurso em relação aos fatos falados”. (Machado, 2000, p. 104) 
 
No entanto, cabe ressaltar que, a figura do apresentador ocupa lugar de destaque 
como ato discursivo, sendo ele, um dos elementos de identificação do produto. Compete 
ao apresentador fazer a articulação de todos os elementos programados no espelho do 
programa, desde a ler notícias, anunciar as reportagens, chamar as entradas ao vivo dos 
repórteres, ativar as passagens de bloco, e tantas vezes, fazer entrevistas ali mesmo no 
estúdio. Enfim, a continuidade entre as diversas peças informativas apresentadas ao 
público durante a veiculação do telejornal, é alcançada com a figura do profissional que 
conduz o programa.  
De acordo com Machado (2000), ao menos dois tipos de apresentação são 
características nos produtos noticiosos televisivos: uma é personificada pelo locutor de 
notícias e a outra pelo âncora. No primeiro caso, o apresentador não emite opinião, tem 
uma atitude de distanciamento em relação ao discurso do telejornal. No segundo, o 
apresentador é livre para se posicionar em relação às notícias que apresenta. Como 
exemplo de âncora, Squirra (1993), Rezende (2000) e tantos outros pesquisadores, citam 
o apresentador Boris Casoy, que atuou Telejornal Brasil, do SBT, entre os anos de 1988 
e 1997. Casoy foi o responsável pela criação de bordões como ‘isso é uma vergonha’ e ‘é 
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preciso passar o Brasil a limpo’, que conquistaram o público. Com frases como essas, ele 
estabeleceu um relacionamento com o telespectador, que se sentia mais próximo e se 
identificava com ele e, portanto, com o telejornal.  
Sem dúvida, é necessário reconhecer que a figura do apresentador ocupa lugar de 
destaque e é importante no telejornalismo. É ele que conduz o telejornal e articula os 
conteúdos e, portanto, a figura mais expressiva do programa perante o público. No 
entanto, ele não está sozinho no vídeo. Repórteres e comentaristas também fazem parte 
do telejornal, e diariamente, dividem a tela com o apresentador atuando como mediadores 
entre os fatos e o telejornal tendo seus nomes divulgados sempre que são acionados a 
participar da transmissão. 
 
A menos que nós próprios sejamos os protagonistas, os eventos surgem para 
nós, espectadores, mediados através de repórteres (literalmente: aqueles que 
reportam, aqueles que contam o que viram), porta-vozes, testemunhas oculares 
e toda uma multidão de sujeitos falantes considerados competentes para 
construir “versões” do que acontece. (Machado, 2000, p. 102) 
 
Com maior ou menor intensidade, todos os mediadores são identificados e 
reconhecidos pelos telespectadores, o que os torna corresponsáveis pela imagem do 
produto e da emissora junto ao público. “O fato de todas essas vozes terem um nome (os 
repórteres são sempre identificados) é também bastante significativo para a 
individualização do relato, ou mais exatamente, para uma identificação de um relato com 
um sujeito enunciador”, pontua Machado (2000, pp. 105-106). 
Além desses profissionais que trabalham para a empresa de comunicação, outros 
atores são chamados a participar do telejornal. São os especialistas e os personagens das 
matérias que de alguma forma estão envolvidos nos fatos, e trazem esclarecimentos sobre 
os assuntos abordados por meio das sonoras, ou entrevistas no estúdio. Nesse contexto, 
ainda que de maneira eventual, eles contribuem para construir a narrativa noticiosa. Note-
se que a imagem desses indivíduos, por serem pontuais e relativas às circunstâncias dos 
eventos noticiados, não são uma constante nas telas. Portanto, apesar de serem expostos 
aos telespectadores, eles não criam vínculo como o público, como o que existe com o 
apresentador, por exemplo. 
Ao falar sobre o uso das redes sociais na produção telejornalística, Mariana Ghetti 
(2018) lembra que cada integrante do telejornal traz seu ponto de vista para a notícia 
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construída e apresentada ao público. Dessa forma, a notícia veiculada apresenta apenas 
uma das muitas versões possíveis do que poderia ser levado ao público. 
 
Nesse contexto, cada participante do processo telejornalístico, seja ele 
jornalista, entrevistado, empresa, especialista ou telespectador, imprime seu 
ponto de vista de um fato e faz significar suas próprias vivências e 
subjetividades, mostrando apenas uma das muitas versões do que pode ser 
noticiado. Apesar de construir um discurso muitas vezes travestido de 
consenso coletivo, o produto telejornalístico opera ocultando e selecionando 
e, portanto, constitui-se de recortes individuais formados por distintas vozes 
e instituídos por diferentes visões. (Ghetti, 2018, p. 27) 
 
Por outro lado, nos bastidores do telejornal, há uma série de pessoas envolvidas 
no processo de produção da notícia no telejornal trabalhando, fora da tela, para que o 
conteúdo possa ser exibido. Mas como não aparecem, o telespectador nem sequer tem 
conhecimento de sua existência. Dentre outros, são os repórteres cinematográficos, os 
editores e os produtores e/ou pauteiros que, muito embora não sejam vistos pelo público, 
desempenham função de vital importância na produção jornalística. Embora sejam 
invisíveis para o público, esses profissionais participam de maneira decisiva de todo o 
processo de produção do discurso do telejornal, uma vez que atuam diretamente no 
processo de escolhas das pautas e na construção da notícia. 
Nesse panorama, referindo-se a Baktin (1977), ao entender que “o discurso 
materializa-se no texto, um sistema de signos no qual se concretiza a capacidade humana 
para expressar o pensamento”, o professor Sousa (2015), explica a dinâmica dos 
elementos em que se processa o discurso jornalístico.  
 
No discurso jornalístico, os enquadramentos possam ser conferidos pela 
supressão e ocultação de elementos na narração e descrição das realidades, na 
generalidade os enquadramentos são propostos pela forma do que se diz [grifo 
do autor], isto é, por exemplo, pela organização do relato, pelas palavras, 
avaliações e julgamentos, pelas figuras-de-estilo, como as comparações, ou 
pelos argumentos. (Sousa e Teixeira, 2015, p. 157) 
 
Em síntese, ainda nos dias atuais, - levando-se em conta as palavras enunciadas 
por Ghetti (2018) e de acordo com as conclusões de Machado (2000), há quase duas 
décadas, - é a participação de variadas vozes (atores discursivos), que caracteriza o 
discurso do telejornal e marca a sua distinção dos demais gêneros televisivos. O discurso 
começa a ser produzido seguindo as linhas da empresa que norteiam os procedimentos de 
toda a equipe de produção: começa na sugestão de pauta, no enquadramento e angulação 
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adotados, segue pela escolha das fontes, seleção do material para a montagem da notícia 
e termina na edição da matéria. O discurso se processa por meio da linguagem utilizada 
em um produto. 
A partir da década de 1990 o telejornalismo brasileiro, e especialmente o produto 
telejornal como um produto da televisão, desenvolveu uma linguagem mais sofisticada 
com aproximações de detalhes proporcionados por movimentos de câmeras com o uso 
mais frequente de planos gerais e closes, zoom-in e zoo-out, passam a ser usados com 
mais eficácia, enfatizando um estilo próximo ao videoclipe. Aliados ao texto, todos esses 
movimentos de câmera também contribuem para a construção da linguagem de um 
produto televisivo. Graças aos recursos existentes à época, os cortes também foram 
aprimorados e as notícias se tornaram mais curtas e rápidas, outra característica da 
linguagem do telejornal contemporâneo.  
 
4.2.3. A linguagem 
Ideias inovadoras alimentam o processo de atualização dos produtos midiáticos, e 
muitas vezes, a tecnologia é o suporte para que novas ideias de projetos jornalísticos 
possam se concretizar no telejornalismo. Um olhar sobre os telejornais que são exibidos 
diariamente na televisão brasileira é suficiente para perceber que eles vêm sofrendo 
constantes alterações. Além da criação de quadros e funções, também é possível 
vislumbrar que as abordagens são diferenciadas nos conteúdos apresentados, sendo que 
muitas dessas decisões editoriais foram possibilitadas pela entrada da digitalização nos 
processos produtivos. Ao longo da história da televisão, não apenas os formatos sofreram 
modificações na programação televisiva, a linguagem dos telejornais também foi 
impactada com o desenvolvimento tecnológico a partir da convergência.  
De uma maneira geral, as pessoas costumam associar o termo linguagem, a uma 
questão semântica, exclusivamente oral, ligada ao tipo de vocabulário usado por 
indivíduos daquela nação. Mas quando se fala em meios de comunicação, o sentido de 
linguagem é mais amplo e vai muito além do linguajar. Para Eugênio Bucci (1997,       p. 
52), “O sentido das coisas nos telejornais não é dado exclusivamente pelo discurso falado, mas 
decorre também do andamento das imagens. A associação entre elas (dada por fatores 
aparentemente casuais como a mera proximidade) é uma das possibilidades de sentido”. 
Portanto, ao combinar uma série de elementos, cada veículo faz com que a notícia 
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transmitida tenha sentido, a partir de peculiaridades do próprio meio de comunicação. No 
caso da televisão, som e imagem se associam nas mais diferentes formas que caracterizam 
a linguagem do telejornal. 
Ao explorar as características audiovisuais, a televisão tem uma forma própria de 
veicular a informação à audiência e, por isso, observa regras operacionais peculiares ao 
ambiente televisivo. Para Squirra (1993, p. 136) “as imagens trazem consigo o significado 
da profundidade de campo do enquadramento; a instigação dos movimentos de câmeras 
– que podem sempre revelar um fato novo, desconhecido do telespectador –, ou ainda os 
novos cenários da ação”. São todos elementos de linguagem audiovisuais. 
O processo produtivo na televisão, especialmente no telejornal, exige que o 
profissional leve em consideração que se expressa por meio do som e da imagem. Nesse 
sentido, a linguagem, o tempo e o ritmo com que se conta a história são fundamentais. Só 
a partir dessa construção homogênea é possível pensar que o processo comunicativo, entre 
a fonte (o telejornal) e o receptor (o público), tem uma chance de se estabelecer com 
clareza. Mas o que conta mais: imagem ou som, som ou imagem? Na sociedade moderna, 
não há dúvidas da valorização da imagem, e ninguém entre os pesquisadores, discorda de 
que o elemento imagético é o maior atrativo da televisão, quando relacionado aos demais 
meios tradicionais de jornalismo, como o impresso e o rádio. 
No entanto, das palavras de Bucci, relatadas acima, se depreende que som e 
imagem (verbal e não verbal) devem ser tratados com harmonia, possibilitando que a 
mensagem seja melhor percebida pelo destinatário. Como bem lembra Squirra (1995,   p. 
53) “a imagem não tem fronteiras”. De fato, a imagem pode ser vista e compreendida de 
maneira universal, independentemente do idioma ou da cultura individual.  
Nessa perspectiva, é correto afirmar que muitas imagens falam por si, mas nem 
sempre o que se vê, é o que parece ser. Por exemplo, ao ver uma imagem de um carro 
flutuando, quase encoberto pela água, de imediato se pensa em um acidente em que o 
carro caiu no rio. No entanto, a imagem pode se referir a um experimento científico; à 
chuvas torrenciais que alagaram a cidade ou bairro; ao descaso das autoridades em relação 
à limpeza de vales e tubulações; ao rompimento de uma barragem, como a de 
Brumadinho, em janeiro de 2019.  
Portanto, não se pode desprezar o fato que, é o texto que vai conduzir o público 
para o sentido pretendido com a imagem. A harmonização de som e imagem é 
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fundamental na produção em televisão que, segundo Rezende (2000), se relaciona com 
três importantes códigos: o icônico, que se refere à imagem; o linguístico, ao idioma; e, 
o sonoro, ao som musical e ruídos. 
 
4.3. Produção em telejornalismo 
No panorama comunicacional contemporâneo, em que a convergência e a 
digitalização dos processos jornalísticos alteraram as rotinas das redações, para esta 
pesquisa, é relevante compreender as características operativas de telejornais e suas 
particularidades de produção que, impactam na construção da notícia exibida no 
telejornal. Nesse sentido, é pertinente retomar debates e conceitos sobre a televisão e o 
consumo brasileiro. 
Antes de seguir com as características específicas de produção do telejornal, é 
esclarecedor entender que os temas tratados no telejornal são comuns aos portais de 
notícias, aos produtos jornalísticos de rádio, bem como aos meios impressos. Afinal, 
todos produzem jornalismo e os critérios de notícia são partilhados pela comunidade 
jornalística, como indicado por Traquina (2005), sendo que a notícia começa na pauta. 
Segundo Lage (2005), são as pautas que indicam o tema, trazem sugestões sobre a 
abordagem, custos da cobertura e prazos de produção, indicam fontes e até, definem os 
horários com as fontes a serem usadas na construção da reportagem.  
No entanto, cabe ressaltar que algumas diferenças e, por consequência, algumas 
desvantagens - inerentes ao meio, são importantes no processo produtivo. Uma das 
principais vantagens do jornalismo impresso sobre o veiculado na televisão, por exemplo, 
é o fato de que o leitor tem a possibilidade de ler e reler o texto até que consiga entender 
a mensagem. Naturalmente, os meios eletrônicos, como o rádio e a televisão, e 
consequentemente o telejornal, não podem proporcionar esta facilidade ao público, visto 
que a informação será ouvida uma única vez, quando se trata do produto consumido via 
tradicional, ou seja, a televisão. Por isso, a objetividade e a clareza da informação são 
elementos relevantes na hora de construir uma notícia para ser exibida em um programa 
noticioso. Essa necessidade fica evidente na explanação do apresentador e editor 
responsável pelo Jornal Nacional, o principal telejornal do Brasil. 
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Por ser um programa de televisão, procura apresentar esses temas com a 
linguagem apropriada ao veículo: com um texto claro, para ser compreendido 
ao ser ouvido uma única vez, ilustrado por imagens que despertem o interesse 
do público por eles – mesmo que não sejam temas de apelo popular imediato. 
(Bonner, 2009, p. 13) 
 
É evidente que, no caso do telejornal veiculado em sua plataforma original, a 
televisão, a notícia não pode ser recuperada e se perde, caso não tenha sido compreendida 
de imediato. Mas essa dinâmica não se aplica se o consumo de informação telejornalística 
for através de plataformas digitais, onde há liberdade de acesso. Ciente dessa premissa, 
Rezende (2000), conclui que quanto mais coloquial for o texto, maior o grau de efetiva 
comunicação. Paternostro (2006) concorda com Rezende ao afirmar que o profissional da 
área deve usar uma linguagem coloquial, como se fosse uma conversa; e ser o mais 
preciso possível no relato dos fatos.  
Na televisão, e notadamente no telejornal, o uso de imagens harmonizadas com o 
texto promovem a eficácia da mensagem, uma vez que proporcionam informação de 
qualidade para o telespectador. Como a televisão é o principal meio de informação da 
maioria dos brasileiros, o papel social do telejornal se reflete em compromisso da 
comunidade jornalística com seu público. 
 
Os telejornais têm um espaço significativo na vida das pessoas. Os noticiários 
televisivos ocupam um papel relevante na imagem que elas constroem da 
realidade. Acreditamos que buscar entender como eles são construídos 
contribui para o aperfeiçoamento democrático da sociedade (Vizeu, 2005,        
p. 12). 
 
A partir dessa perspectiva de Vizeu, entende-se que para atuar com qualidade e 
cumprir sua função social, o jornalista deve perceber que, no caso da televisão, 
especialmente no produto noticioso, o casamento entre o texto e a imagem assume papel 
fundamental na compreensão da mensagem por parte do telespectador. Barbeiro e Lima 
(2002) argumentam que o conflito entre eles (imagem e texto) deve ser evitado para não 
confundir ou distrair o telespectador. Por isso, além da clareza na redação, é importante 
ser direto, informativo, simples e pausado, pois como ressalta Paternostro (2006), um 
bom texto de televisão, tem particularidades que não podem ser desprezadas.  
Produzir texto para o telejornal também requer o entendimento de que se escreve 
para o ouvido. “Em telejornalismo, o texto é escrito para ser falado (pelo locutor ou pelo 
repórter) e ouvido (pelo telespectador)”, como afirmam Bonner (2009) e Paternostro 
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(2006). Portanto, como pontuado anteriormente, o ritmo, a linguagem e o tempo são 
elementos significativos no contexto audiovisual. 
No entanto, apesar de todo o cuidado dedicado a esses elementos na construção 
da realidade, é preciso retomar a questão temporal e sua importância no exercício do 
jornalismo, principalmente no telejornal. Isto porquê, todo profissional de televisão sabe 
que vai trabalhar dentro de um limitado espaço de tempo, confinado na duração do 
programa. Nesse contexto, para que o noticiário possa contemplar o maior número de 
notícias, as histórias são curtas e rápidas, com informações fragmentadas, mas sem que 
prejudique a clareza do texto, que é fator primordial na eficácia da mensagem. 
Barbeiro e Lima (2002, p. 69) advertem que “qualquer reportagem fracassa se o 
repórter não disser o que é compreensível para uma pessoa comum”. Por isso, os autores 
recomendam que ela deve ser contada em forma cronológica evitando duplos sentidos. 
Dessa forma, facilitam a compreensão da notícia. 
Dito isso, é importante destacar que a construir a notícia de forma sintética e 
objetiva é característica fundamental da televisão. Mas não é só por uma questão de 
comunicação com o telespectador que a notícia é apresentada dessa forma. Mais do que 
outros veículos de comunicação, as emissoras de televisão, e os telejornais, estão 
subordinados ao fator tempo: é ele que regula a produção da notícia: tempo para que seja 
apurada e formatada. É tempo de duração, tempo para que atenda o fechamento da edição, 
tempo de veiculação. Ou seja, todo o processo é constrangido pelo fator tempo que, no 
aspecto comercial, tem um significado relevante para os meios de comunicação, como 
atividade comercial. Para não correr o risco de perder lucratividade, nenhum segundo 
pode ser perdido. Portanto, nesse panorama industrial, essa característica de síntese e 
objetividade, também atende à lógica de mercado.  
Nesse contexto temporal, o principal marco que difere a televisão dos demais 
meios é o ritmo frenético e contínuo de fragmentos de informação apresentados em 
sequência, afirma Rezende (2000). No entanto, se a justificativa para o texto enxuto é 
decorrente do fator tempo, isso não isenta a televisão de ser criticada, por muitos teóricos, 
de ser superficial no tratamento da informação. O tempo pode comprometer o trabalho de 
apuração das informações e, a rapidez com que as notícias são veiculadas, muitas vezes, 
não permite que sejam contextualizadas à realidade em que estão inseridas, o que pode 
prejudicar a comunicação.  
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O tempo sempre foi determinante no jornalismo. Para contornar as questões 
relativas a esse constrangimento e a qualidade da informação, no início do século XX, 
um novo formato começou a circular na imprensa americana: a pirâmide invertida, que 
foi incorporado no jornal impresso brasileiro e, posteriormente, à televisão. 
 
A pirâmide invertida é um dispositivo desequilibrado que faz a listagem de 
unidades de informação na ordem decrescente de sua presumível importância. 
Assim, o formato jornalístico impõe uma estrutura nos acontecimentos. Nas 
reportagens televisivas, por exemplo, as “estórias” têm um princípio, um meio 
e um fim. (Traquina, 2004, p. 84) 
 
Esse novo formato atendia ao setor comercial, sem prejudicar a informação 
principal, caso um anúncio de última hora entrasse em processo de produção. O anúncio 
certamente era publicado, mas a informação não deixava de ser transmitida, atendendo os 
anseios da redação e do público. De um lado, a reportagem poderia ser cortada pelo pé, 
sem perda do conteúdo fundamental, que havia sido relatada no lead - o primeiro 
parágrafo do texto. Por outro lado, o público que, por uma questão de tempo ou de 
interesse ou veiculação de comercial, não tenha acesso ao conteúdo pleno da matéria, 
recebe a informação no primeiro o parágrafo. Assim, esse formato, fundamentou a 
linguagem jornalística e foi assimilado na produção do telejornal. 
 
4.3.1. Formatos noticiosos 
 Em seu cotidiano profissional, os jornalistas sempre lidaram com desafios e 
quando se trata de adotar novas tecnologias em sua rotina produtiva, o desafio é ainda 
maior, como enfatiza Paternostro (2006, p 64): “é o momento da experimentação, dos 
erros e acertos, da busca de novos modelos e padrões”. Nesse sentido, a autora (2006,  p. 
65) ressalta que, “os técnicos e pesquisadores afirmam que a linguagem da televisão está 
passando por uma revisão. Os padrões de enquadramento, cor, iluminação, ângulos, 
captação de áudio, produção e transmissão vivem a adaptação ao formato digital”. Nesse 
cenário contemporâneo midiático, em que o jornalismo informativo se insere, as 
informações podem ser transmitidas em formatos noticiosos diferentes, como a nota, a 
reportagem, a entrevista e, no telejornalismo contemporâneo também se convive com a 
notícia gráfica. 
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Dentre eles, a reportagem é o formato mais comum utilizado no telejornalismo 
brasileiro, em especial no telejornal, sendo responsável por expor um relato ampliado do 
fato noticiado, trazendo causas, correlações e repercussões, argumenta Lage (2005), por 
meio de imagens, entrevistas e outros elementos audiovisuais que compõem a narrativa. 
“Em televisão, é possível que se façam pesquisas prévias e, com base nelas, um pré-
roteiro com essa finalidade”, afirma Lage (2005, p. 141). 
 
4.3.1.1. Nota 
 As notas são formatos informativos curtos, objetivos e diretos que integram um 
telejornal. Normalmente, são noticiadas pelos apresentadores durante a transmissão do 
programa, associadas ou não a imagens. Essa unidade noticiosa pode ser identificada, na 
vasta literatura sobre o tema como: nota simples (também chamada de nota pelada); a 
nota coberta (ilustrada por imagens); e a nota retorno (ou nota-pé). No último caso, a nota 
traz informações complementares sobre a reportagem apresentada. Nessas três situações, 
o apresentador é o responsável pela leitura das notas. No entanto, durante a observação 
participante na RPC, verificou-se a existência de um novo tipo de nota, que a redação 
chama de nota viva. Nesse caso, a nota é dada em off pelo repórter durante sua entrada ao 
vivo no telejornal. Enquanto ele relata os fatos, as imagens são apresentadas ao 
telespectador. O repórter entra ao vivo, fica em off e retorna para ‘arredondar’ e fechar o 
assunto. 
 No trabalho doutoral de Lima (2016, p. 171), encontrou-se alusão a notas 
autônomas simples, ou seja, “notícias curtas e independentes sem imagens de cobertura, 
lidas ao vivo pelo(s) apresentador(es) do telejornal”, sem relação com as reportagens 
apresentadas, por isso autônoma. Mas essa seria apenas uma variação da nota simples, 
em função de sua relação com outro conteúdo principal, apresentado no telejornal. 
De uma maneira geral, as notas retratam informações oriundas de releases, de 
agências noticiosas, podendo ainda ser “de última hora ou de cobertura prevista na pauta, 
mas que não foi levada à reportagem externa”. Para reforçar as informações narradas, as 
notas também podem ser associadas à recursos gráfico-visuais simples. O recurso gráfico 
é bastante usado nas notícias sobre economia, ou temas que envolvam números, como 
resultados de pesquisas. Como texto de televisão é para ser ouvido, como afirma 
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Paternostro (2006), apresentação de quadros com os números favorecem a compreensão 
por parte do público.  
 A nota coberta também é uma forma simples de notícia, mas, de maneira geral, é 
um pouco mais longa, sendo que as imagens são associadas a uma parte da locução que 
pode ser previamente gravada. Apuradas e redigidas pelos profissionais da redação, elas 
podem ser ilustradas por imagens de arquivo, ou enviadas pelas agências nacionais ou 
internacionais. Os autores consultados consideram que a nota coberta tem duas partes: a 
cabeça (abertura com informações básicas), e a parte das imagens que cobrem a 
informação, como fotos, mapas, fotos, gráficos, dentre outros recursos imagéticos. 
 Por outro lado, quando se trata de nota retorno (também chamada de nota pé), a 
relação com a notícia anterior é uma característica. Segundo Lima (2016, p. 173) “são 
formas noticiosas com a função de “completar” ou “complementar a notícia” exibida 
anteriormente”. Essa articulação pode ser feita por meio de atualização, de correção, de 
um serviço que não fez parte do corpo da notícia. A nota retorno também é usada no 
fechamento da reportagem e para Rezende (2000), é um artifício para impedir que a 
última informação da matéria seja dada por uma das fontes. Ou seja, haveria um 
favorecimento da última versão apresentada na construção da notícia. Eventualmente, a 
nota retorno não acompanha imediatamente a notícia, mas é usada em outros blocos 
quando a produção percebe um equívoco ou imprecisão. 
 
4.3.1.2. Entrevista 
“A entrevista é uma forma noticiosa”, segundo Lima (2016, pp. 185-186), 
“fundada no diálogo, cuja função é transmitir informações diretamente da exibição de 
uma conversa com uma fonte – que pode ser um especialista, testemunha, autoridade, 
personagem ou figura notória”. As entrevistas podem ser gravadas ou ao vivo. No 
primeiro caso, a conversa se dá no estúdio ou em uma gravação externa, não 
necessariamente ao ar livre, mas em qualquer outro lugar que não seja o estúdio do 
telejornal. Inseridas no conteúdo produzido para o telejornal, a entrevista gravada pode ir 
ao ar em sua íntegra, ou de forma editada. Ou seja, após a seleção, determinados trechos 
da entrevista são levados ao conhecimento do telespectador.  
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Assim como as outras formas de notícia, as entrevistas podem ser do tipo 
autônomas – e configurarem um todo de sentido – ou interdependentes - 
desenvolvendo, complementando ou se aprofundando nos assuntos tratados 
por outras formas noticiosas (uma reportagem, um informe gráfico-visual, um 
boletim etc.). Há também a sonora da reportagem, entretanto, esse tipo de 
entrevista não está incluso nesta categoria por ele se tratar de uma unidade 
noticiosa pertencente a outro nível enunciativo (o da reportagem), sendo um 
enunciado necessariamente dependente, cujo sentido só é produzido a partir do 
seu encadeamento com outras unidades. (Lima, 2016, p. 186) 
 
 Como se percebe na citação, as entrevistas são elementos fundamentais do 
processo de produção das reportagens. A verificação das informações com fontes e 
especialistas é parte do trabalho do jornalista que, na montagem da reportagem, usa 
trechos alternados dessas entrevistas como depoimentos das fontes, conferindo maior 
credibilidade ao conteúdo noticioso apresentado. Dentro da reportagem, os trechos das 
entrevistas recebem o nome de sonora, apresentado no item que vem a seguir. 
É preciso destacar que existem entrevistas que são realizadas, no estúdio ou em 
externa, que não fazem parte do contexto produtivo e de construção das reportagens. Elas 
podem ser associadas às reportagens, mas podem ser totalmente independentes sendo 
conduzidas pelo apresentador do telejornal. Diferente da nota, que é produzida para 
apresentar informações mais simples e diretas sobre um acontecimento, a reportagem, 
como se pode verificar na obra de Barbeiro e Lima (2002, pp. 72-74), é “a soma das 
diferentes versões de um mesmo acontecimento”. Isso significa que a reportagem deve 
trazer ao público o detalhamento, a interpretação e, se possível, o impacto imediato e 
futuro do evento narrado na reportagem. 
 
4.3.1.3. Reportagem 
A reportagem é considerada como a principal fonte de matérias exclusivas para o 
jornalismo. Antes de ser exposta ao público, como qualquer outro formato noticioso, ela 
atravessa todo o processo produtivo de informação. Tem início na sugestão e produção 
de pauta, segue com o trabalho do repórter em capturar e apurar os fatos e é finalizada na 
edição, quando imagens e entrevistas são selecionadas e estruturadas de maneira a contar 
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Por isso, é a reportagem – onde se contam, se narram as peripécias da 
atualidade – um gênero jornalístico privilegiado. Seja no jornal nosso de cada 
dia, na imprensa não-cotidiana ou na televisão, ela se afirma como o lugar por 
excelência da narração jornalística. E é mesmo, a justo título, uma narrativa – 
com personagens, ação dramática e descrição do ambiente – separada entre 
tanto da literatura com seu compromisso a objetividade informativa. (Sodré e 
Ferrari, 1986, p. 09) 
 
 Para Rezende, a reportagem pode ser do tipo factual ou feature. No primeiro caso, 
a factual, o autor (2000, p. 157) explica que são os “acontecimentos do dia-a-dia, chamada 
de matéria quente, que requer divulgação imediata, sob pena de perder a atualidade e 
necessário impacto sobre o público”. Em contraponto, feature são as chamadas matérias 
frias ou de gaveta, que não precisam ter a característica de fato atual, pois são temas de 
interesse permanente junto à população, como saúde, férias etc. 
Tecnicamente falando, a reportagem é constituída por um conjunto de elementos 
básicos: off, standup ou passagem e sonoras, que devem formar um corpo harmônico e 
coeso para transmitir a informação. No entanto, Rezende (2000), adverte que, no 
exercício profissional, essa estrutura é flexível e pode apresentar ou não, todos os 
elementos. O fato é que, independente da estrutura adotada para compor a reportagem 
essas partes são antecedidas pela cabeça (chamada) - o texto de abertura que anuncia o 
assunto para o telespectador, normalmente sem o apoio de imagens. Algumas vezes, essa 
composição da reportagem é encerrada por uma nota complementar, também chamada de 
nota retorno ou nota-pé, por se localizar no espelho, ao pé da reportagem, como visto na 
discussão sobre nota, dentro dos formatos noticiosos. Portanto, não importam quais ou 
quantos desses elementos ou partes sejam identificados na composição da reportagem, o 
importante é que a história tenha começo meio e fim, como observado por Traquina 
(2014). 
A informação textual e visual se complementa na reportagem televisiva. O off é a 
narrativa do repórter, quando sua voz é ilustrada com imagens do evento noticiado. É no 
off que acontece a narrativa da história, articulada com outros elementos da notícia. 
 
Aqui ele é o grande responsável pela coesão textual da reportagem, uma vez 
que cria, estabelece e sinaliza os laços que deixam os vários segmentos ligados, 
articulados e encadeados. Em outras palavras, é ele quem promove a 
continuidade do texto, a sequência interligada e inteligível de suas partes”. 
(Lima, 2016, p. 205) 
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No off, o repórter conta a história sem, no entanto, aparecer na tela. Diferente do 
que acontece no standup (passagem), quando sua imagem domina a cena, ou na sonora, 
quando as próprias fontes são mostradas relatando o acontecimento. Durante o off, se dá 
o casamento do áudio (a voz do repórter) com as imagens sobre o fato reportado. 
A sonora é parte fundamental da estrutura da reportagem. Na opinião de Barbeiro 
e Lima (2002), as sonoras (a fala dos entrevistados) devem ser de conteúdo opinativo. 
Segundo os autores (2002, p. 104), “sonoras que contenham emoção também rendem 
boas edições. Um choro, uma gargalhada ou uma frase em tom de desabafo às vezes, 
dizem mais que uma declaração de 20 segundos”. Em termos técnicos, a sonora é a parte 
da entrevista que foi selecionada para compor a reportagem. 
Se no off, o repórter não aparece na matéria, no standup, ele tem a chance de se 
revelar para o público. Mas não é uma questão de vaidade pessoal, pois a presença do 
repórter no vídeo, também é elemento significativo na reportagem. O standup, também 
chamado de passagem, pode acontecer no começo, meio ou no fim da reportagem. Não 
há uma regra fixa de localização, depende da estrutura concebida na organização do 
material bruto. 
 
A presença do repórter no vídeo chama a atenção do telespectador. Assim, a 
passagem costuma trazer a informação mais importante da reportagem. Ela 
também é usada para fazer um corte de ao longo da reportagem ou para 
destacar uma informação que não tinha uma imagem correspondente e, por 
conta disso, não poderia ser colocada em off. (Carvalho et al., 2010, p. 58) 
  
Em termos de definição, é possível estabelecer que, de uma maneira geral, o 
standup é um recurso usado para estabelecer algum tipo de transição (passagem) dentro 
da reportagem. No entanto, apesar da importância do standup ser reconhecida também 
como um fator de credibilidade em que o repórter é visto no local do fato, algumas vezes, 
esse elemento não é inserido na reportagem. É uma decisão editorial, que pode estar 
ligada à questão de tempo ou de qualidade do standup. 
Conhecidas as partes da reportagem é importante salientar que ao trabalhar com 
visão e audição, a televisão preocupa-se também com a qualidade do áudio. As trilhas, 
pouco usadas no jornalismo informativo, reforçam o tom da matéria e do ambiente, sendo 
incluídas na estrutura da reportagem no momento da edição. 
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4.3.2. Informação gráfica 
 O avanço tecnológico permitiu que o telejornal pudesse contar, de maneira 
dinâmica, com recursos de informações gráficas, chamados de infográficos os infografia. 
Para Rezende (2000), esses recursos favorecem as “matérias que se baseiam em dados 
objetivos que indicam tendências ou resultados de natureza diversa”, com resultado de 
pesquisas eleitorais, resultados estatísticos, dados meteorológicos etc. Para Arlindo 
Machado (2000), a natureza eletrônica da televisão propiciou o uso do grafismo gerado 
pelo computador. 
A informação gráfica, diz o autor, não é usada somente na abertura dos programas 
televisivos, ela está presente em todo o fluxo de conteúdo apresentado, integrando-se à 
estrutura do enunciado audiovisual. Por isso, quando um programa jornalístico está no ar, 
o telespectador também recebe informações textuais na tela, que identificam as pessoas, 
locais ou situações. Eles podem ser estáticos ou dinâmicos, mas como elemento de 
linguagem, são característicos de cada produto sendo exibidos, em simultaneidade, com 
a veiculação do telejornal. 
 
Hoje, a maioria dos telejornais, a notícia vem quase sempre personalizada, 
através de legendas que especificam quem fala. Em geral, a identificação 
integral é reservada a personalidades e ao staff da própria emissora ou rede, 
enquanto gente do povo conta apenas com identificação genérica 
(“testemunha”, “parente da vítima”, “grevista”, “manifestante”, etc). 
(Machado, 2000, p. 106) 
 
 Legendas estão diretamente ligadas à notícia e de acordo com a função prevista 
pela equipe de produção, pode auxiliar na identificação dos narradores; e a partir dos 
letterings, também reflete a temporalidade, quando apresenta o símbolo “ao vivo” ou 
“material de arquivo”; reforçando os dados numéricos da narrativa do apresentador.  
 
4.3.3. A edição 
Do que se discutiu até o presente momento, sabe-se que é impossível veicular 
integralmente o material capturado (ou bruto), durante a fase investigativa da notícia. 
Toda a reportagem passa por um processo seletivo chamado edição que, tem a finalidade 
de organizar o material (imagem e som) capturado e apurado, adequando-o para sua 
inclusão no telejornal.  
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Sem a edição, seria impossível veicular a informação, visto que a coleta do 
material é feita de maneira aleatória, sem ordem cronológica, e não deixar de nominar o 
fator tempo. Seja por tempo ou qualidade do material bruto, não é possível apresentar 
todas as imagens e entrevistas capturadas para a reportagem. Portanto, além de dar uma 
sequência lógica às informações, destina-se a dar uma representação sintética, breve, 
coerente da notícia, respeitando as exigências editoriais e técnicas de produção. Ao se 
referir ao editing em televisão, Salomão cita Wolf: 
 
A fase editing tem como principal função transformar um acontecimento numa 
história com princípio, meio e fim, “com o objetivo de fornecer uma 
representação sintética, necessariamente breve, visualmente coerente e 
possivelmente significativa do objeto da notícia”. (Wolf, 1999, cit. in Salomão, 
2009, online) 
 
Essa citação nos remete, de maneira tangencial à discussão sobre a objetividade 
jornalística, contemplada no Capítulo II. Antes de mais nada, é necessário ter em mente 
que durante a cobertura de uma pauta, o repórter não se despe de suas experiências, 
valores, e conceitos individuais.  Naturalmente, isso interfere no olhar e na apuração que 
o profissional realiza. Nesse sentido a informação divulgada é resultante de uma 
reconstrução do fato e, portanto, a notícia é sempre uma construção subjetiva, a partir da 
produção noticiosa executada pelo jornalista. Por isso, Clovis Rossi (2000, p. 10), registra 
que “entre o fato e a versão, que dele publica qualquer veículo de comunicação de massa, 
há a mediação de um jornalista que carrega consigo toda uma formação cultural”. 
Para Sebastião Squirra (2000, p. 69), “a edição (ou montagem audiovisual) pode 
ser usada em variadas direções, ter diferentes enfoques, ou ainda fazer recortes da 
realidade de acordo com uma posição assumida a priori”. Portanto, é possível afirmar que 
não existem duas edições idênticas, ainda que o material bruto seja o mesmo e que, os 
jornalistas partilhem do mesmo quadro referencial em relação ao valor da notícia. A 
justificativa se ampara na subjetividade inerente ao ser humano, pois cada indivíduo tem 
sua própria maneira de ver, escolher e contar o acontecimento a partir da edição.  Segundo 
Pereira (2006, p. 23), “a notícia resulta de triagens e exclusões deliberadas em todas as 
fases de produção da matéria [...] e na edição de todo o material. Um evento pode até ser 
bem investigado e redigido. Ainda assim, pode perder-se ao ser editado”. 
É nesse sentido, que Felipe Pena (2005), professor de telejornalismo da Federal 
do Rio de Janeiro, ressalta que a notícia que chega ao telespectador, é elaborada de acordo 
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com a lógica estabelecida pelo formato e, durante a edição, sempre há uma 
recontextualização do foco, a partir do olhar de quem é o responsável por editar o material 
bruto. 
 
É no trabalho da enunciação que os jornalistas produzem os discursos, que, 
submetidos a uma série de operações e pressões sociais, constituem o que o 
senso comum das redações chama de notícia. Assim, a imprensa não reflete a 
realidade, mas ajuda a construí-la. (Pena, 2005, p. 128) 
 
Assim, o autor reconhece que o trabalho de enunciação dos discursos é impactado 
pela dinâmica organizacional; pela dinâmica de produção; pelas pressões sociais; pelas 
técnicas jornalísticas e, pelo condicionamento ao tempo – o deadline que assombra 
qualquer redação de veículo impresso ou eletrônico, como a televisão, particularmente, o 
telejornal. Com a digitalização dos processos produtivos, a edição ganhou em qualidade 
e conquistou maior agilidade, o que reflete diretamente no tempo consumido para que a 
matéria jornalística fique pronta para ser apresentada ao público, que cada vez mais 
participa do processo de construção do telejornal, por meio da interatividade. 
 
4.4. TV e interatividade 
Com a difusão do consumo da internet e a digitalização dos meios e de vários 
processos produtivos, a televisão se reconfigurou e dessa forma, o telejornal também 
sofreu alterações possibilitadas pelo uso de tecnologias na produção. “Os novos modos 
de produção também modificam a estrutura da notícia nos elementos imagéticos e 
sonoros, que”, segundo Ghetti (2018, p. 25), “são os recursos explorados no telejornal a 
fim de garantir maior dramaticidade, ilustrando os fatos, personalizando a notícia e 
enriquecendo a narrativa”. Além disso, o fluxo de conteúdo contínuo através de 
plataformas diversas faz com que a população, ainda que sem formação específica, se 
considere ao mesmo tempo produtora e consumidora de produtos jornalísticos.  
A convergência midiática implica no uso tecnologia de última geração no 
processo produtivo e na apresentação da notícia. Dessa forma, a convergência também 
impacta na linguagem do telejornal. Em O papel factual nos processos de agendamento 
e enquadramento no telejornal, tese defendida em 2018, na Faculdade de Comunicação 
da Universidade de Brasília, Fernanda Ferreira se refere ao trabalho de Becker (2016) 
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para discutir as mudanças que os telejornais sofrem na história contemporânea a partir da 
interação com as redes sociais. 
 
A alteração na linguagem – que se estabelece a partir de interações entre as 
redes sociais – e o crescente aproveitamento de conteúdos colaborativos 
(amadores), como o uso de materiais – áudios, vídeos, fotos, depoimentos, 
comentários de pessoas envolvidas em determinado acontecimento – de 
colaboradores do telejornal, o que altera as estruturas rígidas de hierarquia e 
de produção televisiva já apresentadas, bem como as relações de poder entre 
produção e recepção. (Becker, 2016, cit. in Ferreira, 2018, p. 65) 
 
Dentro desse panorama, as mudanças proporcionadas pela convergência midiática 
impactaram a produção jornalística, uma vez que modifica as rotinas e os modos de 
produção nas redações. Mas, além disso, alterou a forma de consumir a informação por 
parte do público e aproximou a relação entre jornalistas, empresa e telespectador. 
Nas redações, os profissionais também exploram a convergência das mídias e se 
apropriam dos conteúdos disponibilizados nas redes sociais como sugestão de pauta. 
Como afirma Leandro Santos (2018, p. 27) em sua tese de doutorado sobre a 
reconfiguração da notícia, defendida na PUC do Rio Grande do Sul, “a tecnologia pode 
constranger, mas não determinar. Isso porque são ilimitadas as consequências 
involuntárias das ações humanas”. 
Mas, não se pode deixar de observar que o telejornal também usa a convergência, 
para disponibilizar seu produto em outras plataformas, seja no portal da emissora, ou em 
outros formatos oferecidos pela mídia digital. E isso tem um significado bastante 
importante quando se trata da conquista e do relacionamento com o público: ele (o 
telejornal) não necessariamente precisa ser consumido no mesmo momento em que é 
veiculado, garantindo a oportunidade de consumo do produto fora da grade de 
programação, ou seja, em dia, horário e plataformas que atendam ao interesse do público. 
Nesse novo cenário de convergência, o telespectador deixou de ser passivo diante 
da televisão para ser um ativo participante do processo. Enquanto assiste o telejornal, ele 
também está ativo em outras plataformas e redes sociais e reage às publicações tecendo 
comentários, corrigindo, criticando ou elogiando. E as mensagens chegam a toda hora, 
sendo usadas como sugestão de pauta ou em alguns casos, exibindo imagens e 
comentários encaminhados pelo público em geral. Dessa forma, o público se sente 
representado e se identifica com o telejornal, que constantemente estimula e convida o 
público a participar da ‘construção do telejornal’. 













CAPÍTULO V – O jornalismo na televisão em Curitiba 
 
Desde os primeiros instantes da televisão, a notícia sempre fez parte da 
programação organizada por aqueles que desbravaram com idealismo e persistência o 
novo meio de comunicação no Paraná. Portanto, antes de conhecer os procedimentos das 
emissoras selecionadas para o estudo, considera-se pertinente entender o 
desenvolvimento histórico do telejornalismo regional tendo como parâmetro, o cenário 
nacional.  As três primeiras emissoras a serem inauguradas em Curitiba foram: a TV 
Paranaense, de Nagibe Chede; a TV Paraná, de Chateaubriand, que foram inauguradas 
oficialmente, no ano de 1960, e sete anos mais tarde, em 1967, entrou em funcionamento 
a TV Iguaçu, de Paulo Pimentel. 
A busca de informações sobre o período que envolve as três primeiras décadas 
(1950, 1960 e 1970), da história da televisão no Paraná, revela uma importante lacuna 
sobre o tema, seja em livros ou trabalhos acadêmicos. Compensando a pouca profusão de 
debates, existem obras que são referências para se revisar a história da televisão em 
Curitiba e consequentemente, em solo paranaense. Percorreu-se essa trajetória, 
principalmente, nas páginas redigidas por Jamur Júnior (2001), Renato Mazânek (2004), 
e Sandro Dalpícolo (2010). Todos eles, em maior ou menor grau de intensidade, partícipes 
da história. 
Mazânek foi um dos pioneiros da televisão, sendo o responsável pela maioria das 
soluções técnicas criadas para fazer a televisão funcionar no Paraná. Homem de rádio, 
transformou-se no primeiro diretor de televisão do Estado. Foi técnico de som, 
sonoplasta, contrarregra, iluminador, cenógrafo, cinegrafista, produtor e ator. Ele fazia de 
tudo e “ao vivo”, que era o único jeito de se fazer televisão na época. Em Ao Vivo e Sem 
Cores (2004, p. 71), ele confidencia: “tínhamos que estar sempre à procura das mais 
absurdas soluções”. Suas memórias, deste modo, são imprescindíveis para se conhecer o 
percurso da televisão no Paraná.  
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De igual importância para o presente estudo, são os relatos de Jamur Júnior em 
Pequena História de Grandes Talentos. Ele foi o primeiro garoto propaganda da televisão 
paranaense, e por muito tempo, foi titular na bancada dos telejornais. Nas páginas do 
livro, o autor conta como era o panorama televisivo curitibano.  
O cuidadoso trabalho de apuração de Sandro Dalpícolo é outro trabalho 
indispensável para se compreender o comportamento histórico da televisão em Curitiba. 
Nascido em geração diferente dos autores anteriores, ele não participou dos momentos 
iniciais da televisão, no entanto, sua contribuição é determinante ao trazer o relato 
jornalístico dos fatos. Além disso, atuando na Rede Paranaense de Comunicação (RPC), 
há longos anos, seu trabalho como jornalista tem forte presença na produção de notícias 
para televisão. Em sua narrativa, Dalpícolo dá voz aos próprios pioneiros, pois é repleto 
de entrevistas históricas que permeiam Uma Luz na Sala. 
 
5.1. Notícia com cara de rádio 
Do relato dos autores, pode-se perceber que o jornalismo esteve presente desde o 
nascimento da televisão em Curitiba, pois as notícias fizeram parte da programação 
mesmo no período experimental da pioneira, a TV Paranaense, a partir de 1953. Já no 
início dos anos 60, além de informar, as emissoras locais (a TV Paranaense, e a TV 
Paraná) exibiam programação diversificada, sendo que cada vez mais, o público se 
mantinha diante da televisão. 
 
Seriados, musicais, jornalismo, novelas no ar e duas emissoras na disputa da 
preferência do telespectador. Nessa época, o Canal 12 começava a transmitir 
ao meio-dia e o Canal 6 entrava no ar às cinco e meia da tarde e ia até perto da 
meia-noite. E ninguém mais saia de casa. (Dalpícolo, 2010, p. 75) 
 
Na programação local sempre teve espaço para o noticiário, sendo possível 
presumir que a televisão nasceu com essa vocação de informar a sociedade. Naqueles 
dias, fazer televisão ainda era um mistério, e a maioria dos profissionais tinha raízes 
radiofônicas. Por isso, “era ainda a fase do noticiário de televisão com cara do rádio”, 
como argumenta Jamur Júnior (2001, p. 26). O autor ainda acrescenta que tudo 
funcionava da seguinte maneira: “apenas um locutor em frente à câmera, contando as 
últimas novidades da cidade e do país, às vezes com justificado atraso, uma vez que a 
velocidade das comunicações, naquele tempo, não era instantânea como hoje”. 
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No Brasil, o grande exemplo de jornalismo da época, era o Repórter Esso, da 
Rádio Nacional do Rio de Janeiro, com apresentação de Heron Domingues. Acostumados 
a trabalhar em rádio, os profissionais copiaram o modelo para a televisão, portanto, é 
natural que esse estilo jornalístico se refletisse nas produções noticiosas da televisão. O 
jornalista Sandro Dalpícolo também descreve que o telejornalismo era feito de maneira 
simples. Segundo ele (2010, p. 51), “um apresentador lia, ao vivo, um amontoado de 
notícias, do mesmo jeito que era feito no rádio. A diferença era que, agora, ele estava 
diante de uma câmera e, além de ser ouvido, também seria visto por quem estava em 
casa.”, ressalta Dalpícolo. Dessa forma, o público acostumado a ouvir notícias no rádio, 
também era informado pela TV Paranaense que, gradativamente, também colocou no ar 
outros telejornais. 
 
O primeiro e principal noticiário foi o Repórter Real, patrocinado pela empresa 
aérea Real Aerovias, com narração de Alcides Vasconcelos. Na linha 
informativa, havia ainda Tribuna na TV, ao meio-dia; e O Estado do Paraná na 
TV, no final da programação. (Manzânek, 2004, p. 53) 
 
Percebe-se que a TV Paranaense se preocupou em informar a comunidade, desde 
os primeiros momentos de atividades, como relatam os autores. Primeiro, com o Repórter 
Real, noticiário apresentado por Alcides Vasconcelos. Na sequência, vieram os 
telejornais O Estado do Paraná na TV e o Tribuna na TV, o último, exibido ao meio-dia, 
que é o mesmo horário de interesse desse estudo, sendo que cada um deles tinha a duração 
de 30 minutos. Não por acaso, os dois últimos noticiários citados, levavam o título, 
respectivamente, de jornais impressos da cidade. Isso se deve ao fato de que, os telejornais 
produzidos e exibidos pela TV Paranaense eram fruto de uma parceria entre a emissora 
do empreendedor Nagibe Chede e, os veículos impressos, de Paulo Pimentel, que 
circulavam em Curitiba.  
As emissoras inauguradas, em Curitiba, após a TV Paranaense, também 
demonstraram atenção com a informação. Tanto a TV Paraná, quanto a TV Iguaçu tinham 
espaço de notícias na programação. Em 1967, a TV Iguaçu começou suas atividades 
inovando no jornalismo televisivo ao lançar o Show de Jornal, um noticiário com formato 
e linguagem diferentes, que de imediato, conquistou o público da Capital. 
A história revela que, diferente dos dias atuais, durante o programa jornalístico, o 
uso de imagens era praticamente inexistente. Jamur Júnior (2001, p. 46), lembra que os 
telejornais “eram apresentados com poucas ilustrações, a maioria consistia em inserts de 
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cartões de estúdio, slides e uns poucos filmes mudos”. Para quebrar a monotonia, 
eventualmente, a equipe colocava em prática outros recursos, compensando a falta de 
imagens. Segundo Dalpícolo (2010, p. 51), a notícia do Repórter Real “era ilustrada com 
imagem de um pedacinho de filme, que Manzânek ‘tirava’ de alguns documentários 
cedidos à emissora por consulados e empresas aéreas, obviamente, sem nenhuma 
autorização dos autores”, como explica o próprio Manzânek. 
 
Quando a totalidade de notícias era apresentada sem imagens, exigia o máximo 
de interpretação do apresentador para não ficar parecendo rádio. Quando os 
assuntos não tinham relação com datas, utilizávamos imagens recebidas da 
Voz da América, USIS, BBC, Deutche Welles, as mais próximas possíveis do 
que era noticiado. (Manzânek, 2004, p. 67) 
 
Dito isto, pode-se entender que o telejornalismo praticado no início, “ainda era 
um programa de rádio em que se podia ver o apresentador”, como define Dalpíclolo 
(2010, p. 137). No Paraná, o jornalismo de televisão também teve grande participação na 
campanha eleitoral de 1965. As duas emissoras em atividades lançaram apoio político a 
dois candidatos ao Governo do Estado. E o fizeram usando o jornalismo como 
instrumento. “Alguns meses antes da eleição, o Canal 12 colocou no ar um jornal 
intitulado Última Edição, com o objetivo de dar apoio ao candidato situacionista”. Apesar 
da finalidade política, esse telejornal inovou na bancada, reunindo vários profissionais 
para a função de apresentadores. O jornal da TV Paranaense era declaradamente a favor 
da candidatura de Ney Braga, enquanto os Diários Associados, de Chateubriand, 
apoiavam Bento Munhoz da Rocha Netto. 
O telejornal a Última Edição que ficou no ar até 1965, reuniu pela primeira vez 
dois apresentadores (JJ de Arruda Neto e Jamur Júnior), em uma bancada. O telejornal 
tinha uma linguagem mais solta e diferenciada dos demais noticiários. Dois anos mais 
tarde, a dupla foi contratada para ancorar o Show de Jornal, da TV Iguaçu que iria ao ar 
em dezembro de 1967, quando foi inaugurada a terceira emissora do Estado.  
A prática do dia a dia mostrou à equipe da Paranaense, que o telejornalismo tinha 
outras exigências, que não se podia fazer jornal na TV com cara de rádio. Com o domínio 
tecnológico e a experiência adquirida pelos pioneiros, foi possível desenvolver uma 
linguagem própria para a televisão que envolvia imagem, som, movimento e texto. A 
história revela que antes de acabar a década de 1960, Curitiba já possuía três emissoras 
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de televisão em funcionamento: a TV Paranaense, a TV Paraná e a TV Iguaçu, todas 
produzindo telejornais. 
 
5.2. TV Paranaense, Canal 12 - a pioneira 
Em Curitiba, como em todo o Brasil, o desenvolvimento da televisão se deu graças 
à intuição, desprendimento e ousadia dos pioneiros que, entre erros e acertos conseguiram 
colocar de pé a primeira emissora de televisão no Paraná. O empresário Nagibe Chede, 
logo foi contaminado pelo novo meio de comunicação. Se faltava experiência, sobrava 
criatividade e talento para superar os desafios e improvisar era um verbo praticado a todo 
instante na prática televisiva, destacam Dalpícolo, Manzânek e Jamur Júnior.  Mesmo 
com as dificuldades técnicas de produção, o jornalismo sempre esteve presente na 
programação da emissora, inclusive durante a fase experimental. 
Obter a concessão era um passo fundamental para o funcionamento de uma 
emissora. Chede que era proprietário de rádios, respeitado, com influência na sociedade, 
e com “excelente crédito bancário”, como explica Manzânek (2004, p. 28), “achava que 
não teria dificuldades para chegar a um bom termo, principalmente em se tratando de um 
projeto importante para o desenvolvimento da cidade, do Estado e do país”. Ou seja, a 
televisão sempre foi vista como um fator de desenvolvimento social. 
No entanto, apesar do panorama otimista nenhuma concessão do Governo Federal, 
havia sido dada para a cidade de Curitiba. Chateaubriand também não havia inaugurado 
nenhuma emissora no Paraná, como havia declarado interesse, inclusive ao próprio 
Chede. Por isso, ainda em meados de 1958, o empresário paranaense afastou-se do grande 
empresário Assis Chateaubriand para tentar sozinho o desafio de montar uma televisão.  
Com o apoio do Governador Moysés Lupion, conseguiu uma audiência com Juscelino 
Kubischek, então presidente da república. Nagibe Chede fez o pedido pessoalmente e, a 
argumentação apresentada teve efeito imediato. A resposta presidencial está registrada no 
livro de Dalpícolo (2010, p. 33), “não tem problema nenhum, você vai dar ao povo de 
Curitiba uma estação de televisão e eu vou lhe dar um canal”. Assim, o Canal 12 foi 
designado para a Sociedade Rádio Emissora Paranaense, com sede em Curitiba e, para 
coordenar a instalação da primeira estação de televisão em solo curitibano, a TV 
Paranaense, Chede convidou Olavo Bastos. 
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Em paralelo à corrida de Chede para conseguir colocar a TV Paranaense no ar, 
Chateaubriand também resolveu se movimentar para instalar sua própria emissora na 
cidade. Com seu imenso prestígio nacional, conseguiu a concessão de um segundo canal 
para Curitiba, o Canal 6, a TV Paraná. E, apesar da pouca distância de tempo entre a 
inauguração oficial de uma e de outra, cabe a Nagibe Chede e à TV Paranaense o 
pioneirismo nas transmissões, em outubro de 1960. 
 
Estava, finalmente, inaugurada a TV Paranaense, Canal 12, a primeira 
emissora de televisão do Estado, descortinando uma nova era na história das 
comunicações do Paraná, como contribuição efetiva para o desenvolvimento 
cultural, político e social da Terra dos Pinheirais e valorização do seu povo. 
(Manzânek, 2004, p. 50) 
 
Cabe ressaltar que antes dessa data oficial, a TV Paranaense já atuava em caráter 
experimental. Mas para complementar a história da disputa pelo pioneirismo no Estado, 
é importante destacar que apenas dois meses depois da Paranaense, a TV Paraná também 
entrou em funcionamento. Isso significa que antes de completar a primeira década de 
atividades no Brasil, a cidade de Curitiba conseguiu inaugurar duas emissoras de 
televisão, demonstrando dessa forma, que estava alinhada com desenvolvimento 
econômico e sociocultural do país. 
 
5.2.1. A fase experimental 
Entre a concessão do Canal 12 e a inauguração do TV Paranaense, foram meses 
de ensaios e experimentações até colocarem a emissora no ar. Jamur Júnior (2001,        p. 
30) conta que após a concessão, o Canal 12, “ficou cerca de sete meses transmitindo em 
caráter experimental, até a sua inauguração oficial, no dia 28 de outubro de 1960”. 
Para a inauguração da emissora, a equipe de Chede organizou um espetáculo 
musical, mas o problema é que o transmissor recém-chegado, ainda não estava instalado 
e o velho, não tinha som. A criatividade da equipe, na resolução do problema, merece 
destaque na história da televisão local, pois a solução foi usar o rádio e a televisão em 
parceria. A Rádio Emissora Paranaense entrou em cadeia e transmitiu o show, que 
marcava as primeiras imagens vistas pelos paranaenses, para sua grande audiência. 
Sandro Dalpícolo (2010) relata que “as pessoas foram avisadas para que captassem a 
imagem da apresentação pelo televisor e, na mesma hora, ouvissem a música pelo rádio, 
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que faria transmissão simultânea”. Assim, som e imagem chegaram para a população em 
dois aparelhos separados: rádio e televisão, confirma o jornalista. 
Mas esse não foi só o único caso em que o improviso e a inventividade desafiaram 
os primeiros anos da televisão. A saúde financeira dos empreendedores também era um 
problema recorrente, visto os custos do investimento. Jamur Júnior (2001) relembra que 
não se dispunha de recursos para trazer técnicos e especialistas de fora do país, onde a 
televisão já tinha um desenvolvimento avançado. Aliás, o dinheiro nem era suficiente 
para investir em profissionais de São Paulo, que já tinham certa experiência. A solução 
tinha que ser local. 
 
Foi nesse momento que Nagibe Chede revelou um nome que, com o tempo, 
iria se transformar num dos maiores talentos da história da televisão 
paranaense: Renato Mazanek, que por muitos anos produziu, dirigiu e formou 
profissionais de alto nível. Ele foi recrutado juntamente com outros radialistas 
que atuavam na Rádio Emissora Paranaense, de propriedade de Nagibe Chede. 
(Jamur Júnior, 2001, p. 26) 
 
O autor destaca que não foi simples e nem fácil o caminho trilhado pelos pioneiros 
da televisão no Paraná. Não havia manuais, e não havia professores ou alguém experiente 
no ofício televisivo. Porém essa falta “foi compensada por muita curiosidade” e, como 
complementa o autor (2001, p. 26), “pelo desafio de desvendar os mistérios de 
comunicação que o desenvolvimento tecnológico estava colocando à disposição da 
humanidade”. O jovem Renato Mazânek, além de profissional de rádio, era um curioso 
da tecnologia e dividia seu tempo observando Olavo Bastos e descobrindo, por si só, os 
segredos da televisão. Depois, ele mesmo partilhava o que aprendia com os outros 
profissionais da emissora. 
 
5.2.2. Os estúdios da Paranaense 
No início, todas as atividades da TV Paranaense aconteciam nos estúdios do 
edifício Tijucas, no centro da cidade. O ambiente pequeno e abafado, dificultava 
transmissão ao vivo, lembrando que não havia outra maneira de se fazer televisão. Era 
muito difícil trocar cenários e acomodar a todos com a programação em andamento. Os 
problemas de ordem técnica ou de operacionalidade eram comuns e a falta de estrutura 
adequada para a televisão exigia soluções mirabolantes. Nesse sentido, a resolução dos 
problemas passava pelo talento de Renato Manzânek, no Canal 12 (a Paranaense) e de 
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Osni Bermudes, no Canal 6 (a Paraná). Ambos eram profissionais inventivos e de muita 
criatividade e salvaram as respectivas emissoras de muitas situações difíceis. 
No final da década de 1960, a equipe produzia com qualidade, mas o telejornal 
local continuava a ser exibido quase sem imagem. Nessa época a TV Paranaense tinha 
contrato de exibição da programação com a jovem Rede Globo. E foi graças à essa 
parceria com a Globo, que em 1969, a TV Paranaense foi integrada em um projeto 
ambicioso: a implantação de um telejornal em rede nacional. O próprio Aramando 
Nogueira, o diretor de jornalismo da Globo, veio a Curitiba explicando que a inovação 
seria possível graças à rede de microondas que, recentemente tinha sido expandida para 
alguns estados da Federação. 
A Paranaense participou das decisões sobre o formato e questões técnicas do 
telejornal. Como resultado das discussões nasceu, ainda com transmissão em preto e 
branco, o Jornal Nacional, que se mantém no ar até hoje, desde o ano de 1969. A primeira 
edição aconteceu em 1º de setembro, com a apresentação de Cid Moreira e Hilton Gomes. 
Edson Gomes era o responsável pela locução das notícias. 
As pesquisas de Dalpícolo revelam que oferecer reportagens para o Jornal 
Nacional era uma obrigação contratual de todas as afiliadas e, pouco a pouco, repórteres 
paranaenses foram escalados para atender às demandas da Globo. Também surgiram os 
editores especialmente dedicados ao material que seria encaminhado aos telejornais de 
rede. “Essa nova estrutura acabou trazendo reflexos positivos na redação da Paranaense, 
com a busca de pautas diferenciadas e de textos, imagens e edição que atendessem os 
padrões da Rede Globo”, relata Dalpícolo (2010, p. 141). Esse padrão Globo de 
qualidade, que se mantém até hoje, acabou norteando os trabalhos de todas as emissoras 
que tinham contrato com a Rede. 
Além desse fato marcante para o telejornalismo brasileiro, e da mudança de 
endereço dos estúdios da emissora, pouca coisa mudou no jornalismo praticado na década 
de 70, diz Dalpícolo. O Canal 12 permaneceu no Castelo do Batel, até 2003, quando 
mudou-se para uma sede com estrutura própria para uma emissora de televisão, no bairro 
Mercês, onde a observação participante das rotinas produtivas foi realizada. 
Nesse ponto, é preciso reconhecer o papel de Raul Varassim e Luiz Geraldo 
Mazza e Marcos Batista que, chefiaram sucessivamente, nas décadas de 1970 e 1980, o 
departamento de jornalismo da TV Paranaense. Foi nessa época, sob o comando de 
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Batista que o jornalismo da TV Paranaense colocou no ar o primeiro telejornal na hora 
do almoço, o Tribuna na TV. 
Dalpícolo (2010, p. 141), conta que foi na “década de 80, é que surgiu o conceito 
de rede estadual, com as demais emissoras do grupo trabalhando em parceria com a TV 
Paranaense”. Com a aproximação das redações a informação circulava de maneira mais 
ágil e rápida entre as equipes de produção. Porém como consequência negativa, o autor 
destaca que o tempo dos telejornais locais foi diminuído. O motivo dessa redução era 
abrir espaço para “um novo modelo de telejornal que privilegiava notícias de interesse de 
todo o estado. As emissoras do interior, chamadas de ‘praças’, passaram a disputar espaço 
umas com as outras”. Nesse ponto, cabe um parêntese no relato histórico, para pontuar 
que esse conceito de praças permanece ainda hoje, mas cada uma trabalha com ênfase no 
jornalismo local. Os editores-chefes fazem uma reunião de pauta por dia, via 
videoconferência, como foi possível constatar na observação das rotinas da RPC. 
Os anos 1990 foram marcados por investimentos diversificados no jornalismo 
produzido pela TV Paranaense. Para melhorar a qualidade de seus produtos os dirigentes 
da emissora resolveram que era hora de investir também em pessoal, principalmente 
naqueles que levavam a notícia à população. Nesse sentido, eles tomaram várias medidas. 
 
Contrataram um professor de português para aperfeiçoar os textos e, uma 
fonoaudióloga para trabalhar com as vozes da televisão. Também começaram 
os treinamentos de jornalistas recém-formados o que possibilitou a descoberta 
de novos talentos a serem aproveitados nos produtos da TV Paranaense. 
(Dalpícolo, 2010, p. 142) 
 
 Os resultados dessas contratações a que se refere o autor, alcançaram o impacto 
desejado na qualidade do telejornalismo apresentado aos telespectadores não só do 
Paraná, como também de algumas cidades de Santa Catarina e São Paulo, que recebiam 
as transmissões da TV Paranaense.  
 
5.2.3. A Paranaense muda de dono 
Retomando o início da trajetória, em 1968, abalada com os índices de audiência 
da concorrente, a TV Paranaense contratou artistas de São Paulo e do Rio, mas, mesmo 
assim, não conseguiu superar os números da TV Paraná. A perda da programação para a 
concorrência (perdeu a parceria da Globo para a TV Paraná) e, consequentemente, a 
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queda no faturamento do Canal 12, é tida como um fator determinante para que Nagibe 
Chede vendesse a emissora para o banqueiro Edmundo Lemanski, e o advogado 
Francisco Cunha Pereira Filho. Mas, a investigação de Dalpícolo (2010, p. 105), também 
aponta para a “carência de uma administração mais profissional”. Lemanski e Cunha 
Pereira já eram os proprietários do jornal Gazeta do Povo. 
Nas mãos de Cunha Pereira a empresa tornou-se um forte conglomerado de 
comunicação composto por várias emissoras de rádio, jornais e emissoras de televisão, 
atuantes ainda hoje, em várias cidades do Paraná. Com o compromisso de aproximar a 
emissora da comunidade, Cunha Pereira continuou na direção da TV Paranaense até a sua 
morte, em 2009, quando o comando foi passado para seus sucessores, herdeiros do mesmo 
grupo que adquiriu a empresa de Nagibe Chede. Há muitos anos, o Canal 12 exibe a 
programação da Rede Globo de Televisão. O telejornal Meio Dia Paraná, exibido de 
segunda a sábado, produzido e exibido pela RPC é objeto desse estudo.  
 
5.3. TV Paraná, Canal 6 
Com o mercado televisivo em expansão no país, um grupo de empresários e 
políticos, liderado por Raul Vaz, teve a iniciativa de montar uma segunda emissora em 
Curitiba. No entanto, o alto custo do projeto impediu que o grupo conseguisse colocar a 
emissora em funcionamento. Assim, antes mesmo de ser inaugurado, o empreendimento 
foi vendido a Assis Chateaubriand, como revela Jamur Júnior (2010). Pelas mãos de 
Chateaubriand, e apenas dois meses após a inauguração oficial da TV Paranaense, a 
cidade de Curitiba ganhou uma nova emissora: a TV Paraná, Canal 6.  
A ideia do grande empresário da comunicação Assis Chateaubriand, era ter uma 
emissora em cada Capital do Brasil. Como parte dos domínios do grupo Diários 
Associados de Chateaubriand, o Canal 6 foi inaugurado em 19 de dezembro de 1960.  
 
Sofrendo dos mesmos males que a TV Paranaense, em relação ao espaço de 
trabalho, a TV Paraná resolveu investir na construção de uma sede própria. E, 
em dezembro de 1967, passou a operar no seu novo estúdio, no bairro das 
Mercês, construído com todos os requintes de uma bem estruturada emissora 
de televisão. (Manzânek, 2004, p. 130) 
 
Hoje, à distância dos anos, pode-se ter a impressão que TV Paranaense e TV 
Paraná enfrentaram os mesmos desafios e dificuldades, pois começam praticamente 
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juntas. Mas o pouco tempo entre a inauguração de uma e de outra, fez uma diferença 
profunda em favor da segunda. 
O ônus de ser pioneira no Paraná, em um período em que a televisão também 
acabava de ser inaugurada no Brasil, trouxe problemas maiores para o Canal 12. Em 
Curitiba não havia ninguém que conhecesse ou tivesse trabalhado no novo meio de 
comunicação e nem que tivesse clareza sobre suas necessidades técnicas. Por isso, 
enquanto a TV Paranaense teve que aprender a fazer televisão por conta própria, a TV 
Paraná contou com a experiência de profissionais que já estavam trabalhando nas 
emissoras do grupo de Chateaubriand. 
 
Em meio aos improvisos, um dos maiores trunfos do Canal 6, foi contar com 
a orientação e com o trabalho de diretores e artistas da TV Tupi, a “cabeça de 
rede” dos Diários e Emissoras Associados. Foram esses profissionais, vindos 
de São Paulo, com pelo menos uma década de experiência em televisão, que 
treinaram a recém-formada equipe de Curitiba. (Dalpícolo, 2010, p. 66) 
 
Para coordenar a nova estação curitibana, Chateaubriand contratou o jornalista 
Adherbal Stresser, que naquele período era o responsável pela direção do jornal impresso 
Diário do Paraná, que pertencia ao Grupo. A estrutura da televisão foi montada no térreo 
do edifício Mauá, no centro de Curitiba, ao lado do prédio da redação do jornal, com 
equipamentos provenientes da Tupi de São Paulo. A TV Paraná também contou com a 
experiência dos profissionais que já trabalhavam na área televisiva em São Paulo. E essa 
foi uma vantagem da Paraná sobre o Canal 12: seus funcionários receberam treinamento 
de pessoas que já tinham alguma experiência em televisão. Segundo Jamur (2001, p. 60), 
“a TV Paraná, Canal 6, chegou com o objetivo de liderar a audiência de Curitiba e, para 
isso, convocou os melhores profissionais, a maioria radialistas de renome.” A TV 
Paranaense não tinha condições de arcar com os custos maiores de contratações ou 
equipamentos novos e, por isso, ficou em desvantagem. 
 
5.3.1. Vantagens de ser a segunda 
Esse novo cenário revela que, a TV Paraná, cometeu menos erros, pois não teve 
que experimentar, na área técnica e, nem sofrer com a falta de conhecimento 
especializado e profissional. Mas principalmente, o Canal 6, não teve que improvisar com 
equipamentos inapropriados e ajustados para a atividade. O suporte tecnológico também 
veio da TV Tupi, do grupo de Chateaubriand. 
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A emissora aproveitou as vantagens de pertencer a uma rede e recebeu 
equipamentos modernos, de boa qualidade, embora quase todos fossem de 
‘segunda mão’. Os aparelhos tinham sido usados pela Tupi, em São Paulo e 
iam sendo repassados para as novas emissoras que surgiam do grupo. 
(Dalpícolo, 2010, p. 60) 
 
Jamur Júnior (2001, pp. 58-59), lembra que embora contasse com o apoio do 
grupo paulistano, a TV Paraná era independente financeiramente, e também, não havia 
qualquer imposição de Chateaubriand “nas áreas comercial, artística, e principalmente, 
jornalística”. Era uma característica do grande pioneiro da televisão no Brasil que, 
“limitava-se a fornecer uma espécie de linha geral, através de seus artigos publicados nos 
jornais da rede”. 
 
5.3.2. Jornalismo na TV Paraná 
O programa de inauguração oficial do novo empreendimento televisivo em terras 
curitibanas apresentou dois produtos inéditos, ambos com viés jornalístico: um 
documentário e outro, um telejornal. Primeiro, o público viu o documentário sobre a 
história do Paraná, com texto do jornalista Luiz Geraldo Mazza, produção e direção de 
Valêncio Xavier e Salomão Scliar. Todos esses jovens profissionais da época se tornaram 
grandes nomes da comunicação, sendo destaques na área do cinema, televisão, literatura 
e, jornalismo tanto no cenário paranaense, quanto no nacional. 
 
Desde o início de suas transmissões, a TV Paraná abriu grandes espaços, em 
sua programação, para o telejornalismo local. Os programas de debate 
chamavam grande atenção, num período em que os temas ideológicos não 
estavam submetidos à censura. Luiz Geraldo Mazza comandava programas 
com invejáveis índices de audiência. (Jamur Júnior, 2001, p. 70) 
 
Depois do documentário, a TV Paraná exibiu o Telenotícias Transparaná, com 
Milton Muller e Sérgio Luiz na apresentação. Ao falar sobre a importância da TV Paraná, 
Manzânek (2004, p. 130), reconhece que a emissora “teve um forte peso no jornalismo 
pela ligação (e proximidade) com o jornal Diário do Paraná, uma das mais importantes 
escolas de jornalismo no Estado, administrada por Adherbal Stresser”.  Como parte dos 
Diários Associados, o Canal 6 usufruiu de grandes benefícios em relação ao conteúdo 
noticioso. A sede da TV Paraná funcionava ao lado do jornal Diário do Paraná e tinha 
acesso ao material produzido pelos jornalistas do impresso curitibano. Integrante do 
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Grupo, o jornalismo da televisão também podia contar com informações de todo o Brasil, 
além de receber notícias das agências internacionais, sem custo adicional. 
 
O telejornalismo da nova emissora seguia a velha receita trazida da rádio, com 
alguns avanços. A novidade era uma bem equipada unidade móvel, batizada 
‘Gina’, que tinha duas câmeras e link para entrada ao vivo – o que permitia o 
uso de imagens externas no noticiário lido por apresentadores diante das 
câmeras. (Dalpicolo, 2010, p. 62) 
 
À medida que o tempo passava e o desenvolvimento da televisão avançava, outros 
noticiários também fizeram parte da programação da TV Paraná. As principais atrações 
no jornalismo eram, segundo Manzânek (2004, p. 132), os noticiários: Por Trás das 
Notícias, com Luiz Geraldo Mazza; Vai Acontecer, com Luiz Renato Ribas; Encontro 
com a Notícia, com Fernando Pessoa Ferreira; Diário do Paraná na TV, com Humberto 
Lavalle; Notícias Transparaná e Telenotícias Móveis Cimo. 
Nesse período inicial da televisão, os equipamentos eram escassos e, como 
observado anteriormente, não havia videotape, então o pessoal que aparecia na televisão 
precisava “ser bom locutor, ter uma imagem pelo menos agradável e transmitir 
credibilidade e simpatia para o público”, relembra Jamur Júnior (2001, p. 67). Segundo 
ele, segurança e domínio de cena eram fundamentais para a conquista do público.  
 
5.3.3. O declínio da TV Paraná 
Conforme relata Jamur Júnior (2001, p. 74), com o sucesso de audiência e o 
negócio prosperando, a diretoria da TV Paraná resolveu construir um grande estúdio para 
“gerar novelas que seriam distribuídas nas Emissoras Associadas, inicialmente, do centro-
sul do país”. No entanto, logo após a inauguração, o projeto tornou-se inviável por duas 
questões alheias à administração da emissora paranaense. Primeiro, os Diários 
Associados sofreram impacto tão grande com a morte de seu fundador, o lendário 
Chateaubriand, em 1968, que o declínio do Canal 6 se deu de maneira acelerada.   
O outro motivo foi a implantação das redes microondas da Embratel em grande 
parte do território nacional. Essa tecnologia permitiu que programas de televisão fossem 
transmitidos de forma simultânea nas áreas alcançadas pela rede, o que tornou obsoleto e 
inviabilizou os esforços empreendedores paranaenses. Além disso, uma nova emissora, a 
TV Iguaçu, passou a atuar no mercado televisivo de Curitiba. O novo canal conquistou 
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parte da audiência até então dividida entre a TV Paranaense e a TV Paraná, o que 
provocou perda de verbas publicitárias e mais prejuízos para a TV Paraná.  
Nesse momento, vale comentar que a TV Iguaçu, foi a terceira emissora 
inaugurada, na década de 1960, em Curitiba. Sua história, que tem início em 1967, será 
relatada em detalhes na sequência. Em 1973, já com sérios problemas de caixa, a direção 
dos Diários Associados vendeu a TV Paraná e o Diário do Paraná. Os veículos foram 
comprados pelo empresário paulistano Oscar Martinez que, nomeou seu filho Luiz Carlos 
Martinez para o comando das duas empresas. 
Numa tentativa de reconquistar os telespectadores e recuperar a empresa, 
Martinez “comprou filmes, contratou profissionais da concorrência e lançou algumas 
novidades”, conta Jamur Júnior (2001). Foi nesse ritmo de mudanças que o curitibano 
pode ver pela primeira vez um telejornal às sete da manhã, horário de destaque para a 
grade de programação das emissoras de rádio. O telejornal Café com Leite, não inovou só 
no horário. Para se aproximar dos conteúdos apresentados nas rádios, Algaci Túlio 
(profissional de sucesso no rádio), foi contratado para fazer as rondas da madrugada em 
delegacias e hospitais, trazendo para a televisão informações sobre polícia e segurança. 
A busca pela audiência era constante e por isso, outras alterações foram feitas por 
Martinez na programação que passou a contar com novelas, transmissões esportivas e 
ainda, programas de auditório. Jamur Júnior explica que apesar dos esforços, os 
resultados não foram os esperados. 
 
As pesquisas de audiência mostravam, na época, que a recuperação pretendida 
estava mais distante do que se imaginava. A programação da Rede Tupi, 
gerada em São Paulo, já não empolgava a audiência curitibana, dividida entre 
a pioneira TV Paranaense e a moderna TV Iguaçu. (Jamur Júnior, 2001, p. 77) 
 
Dentre as transformações impostas pela nova administração, a mais radical foi a 
troca de nome da emissora. A população, familiarizada à tradicional TV Paraná, teve que 
se acostumar com Rede OM de Comunicação, que se referia às duas primeiras iniciais 
Oscar Martinez, dado em homenagem ao empresário, pai de Luiz Carlos Martinez. 
Embora essas mudanças não tenham sido sentidas nos índices de audiência, a experiência 
adquirida sedimentou o projeto de criar uma rede nacional. Por isso, na sequência, 
Martinez desenvolveu a CNT em parceria com a TV Gazeta de São Paulo, tornando 
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Curitiba a “primeira Capital com uma estação de televisão geradora de programas fora do 
eixo São Paulo – Rio”, afirma Jamur Júnior (2001, p. 77).  
 
5.4. TV Iguaçu, Canal 4 
Durante os primeiros anos, a TV Paranaense e a TV Paraná estiveram sozinhas no 
mercado televisivo paranaense, mas em 1967, um novo concorrente surge para dividir a 
atenção do público e as verbas publicitárias. Quando um novo canal foi liberado para 
Curitiba, Paulo Pimentel prontamente se lançou na disputa pelo Canal 4. No limiar de 
1967, no dia 28 de dezembro foi inaugurada oficialmente a terceira emissora na cidade, a 
TV Iguaçu, Canal 4, que deu início “a um novo e próspero período para a televisão local”, 
como conta Manzânek. A nova emissora associou-se operacionalmente com a TV 
Record, enquanto a Paranaense seguiu com a Globo, diz o autor, que participou vivamente 
de cada momento da história da televisão em Curitiba, desde a instalação da primeira 
emissora na cidade. A TV Paraná, nessa época estava alinhada com a TV Gazeta de São 
Paulo. Dalpícolo (2010, p. 93), destaca que com um contrato firmado para a exibição da 
programação da TV Record, de São Paulo, o proprietário tinha “um desejo explícito de 
liderar a audiência em Curitiba”. 
 
Com a inauguração da TV Iguaçu em 1967, a audiência da televisão em 
Curitiba, que se dividia entra as duas emissoras paranaenses, TV Paranaense e 
TV Paraná migrou em grande parte para a nova emissora, que chegou com 
equipamentos de última geração, operando em prédio especialmente projetado 
para TV e com equipe disposta a garantir o primeiro lugar da três. (Jamur 
Júnior, 2001, p. 55) 
 
A dinâmica do setor também foi alterada visto que novo empreendedor na área 
televisiva, Pimentel, ocupava o cargo de secretário de agricultura de Ney Braga, então o 
governador do Estado. Mídia e política ainda não haviam se misturado de maneira tão 
intensa, mas com a chegada de Pimentel essa dinâmica foi modificada profundamente. 
“A nova emissora tinha no DNA, um componente político que, até então, 
permeava apenas os bastidores das empresas, da obtenção das concessões ao apoio à 
campanha deste ou daquele candidato”, afirma Dalpícolo (2010, p. 91). Nos anos 
anteriores, a ligação era discreta: o Canal 12 estreou um jornal da noite, o Última Edição, 
para apoiar a candidatura de Ney Braga, já os Diários Associados apoiavam o seu 
adversário, Bento Munhoz da Rocha Neto. “Com a entrada de Paulo Pimentel nos 
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negócios de comunicação, pela primeira vez as relações entre política, jornais e televisão 
ficariam explícitas”, comenta o jornalista.  
Antes de empreender em televisão, Pimentel já era ativo empresário nos meios 
impressos e radiofônicos. Com a aquisição da Iguaçu e, posteriormente de outros 
veículos, fundou um dos maiores grupos de comunicação do Paraná. Inicialmente, ele 
comprou a Editora O Estado do Paraná, e os jornais impressos, O Estado do Paraná e a 
Tribuna, em 1962. Ele também era o proprietário da Guairacá, rádio que liderava a 
audiência em Curitiba. Depois da Iguaçu, Pimentel expandiu seus domínios na televisão 
assumindo o comando da TV Coroados, de Londrina; da TV Tibagi, que foi inaugurada 
em 1969, em Apucarana no norte do Estado. 
Mas a proximidade de Pimentel com a televisão começou antes dele inaugurar a 
TV Iguaçu. O curioso é que essa estreita ligação com o meio televisivo foi feita por meio 
de seus veículos impressos, com a TV Paranaense. No início dos anos 1960, os Diários e 
Emissoras Associados tinham presença marcante na cidade, não só pela TV Paraná, bem 
como o importante jornal impresso Diário do Paraná. Outros jornais que também 
circulavam em Curitiba eram O Estado do Paraná (fundado em 1951), e a Tribuna do 
Paraná (1956), de Paulo Pimentel. Os dois jornais de Pimentel mantinham uma parceria 
com a pioneira TV Paranaense onde eram apresentados os telejornais O Estado do Paraná 
na TV e Tribuna na TV. 
A concessão do Canal 4 saiu em 1965, e no ano seguinte o grupo de Paulo 
Pimentel adquiriu equipamentos para a emissora de televisão, comprou um terreno no 
bairro Mercês e construiu os estúdios da TV Iguaçu. Na mesma área também ficaram 
alocadas as redações e máquinas dos jornais impressos da Editora o Estado do Paraná.  
 
5.4.1. Pensando na audiência 
Enquanto os operários trabalhavam na obra, a diretoria da TV Iguaçu, Canal 4, 
concentrou-se na programação que poderia oferecer ao curitibano para enfrentar a 
concorrência com o Canal 12 e o Canal 6. Para isso contratou Hiran de Hollanda, 
profissional com experiência em televisão (TV Rio) e agências de propaganda. Em 
princípio pensaram na programação da Globo Rio, mas acabaram assinando contrato com 
a Record, de São Paulo.  
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Naquela época a emissora líder de audiência, no Rio, era a Tupi, depois vinha a 
Record, e só em terceiro lugar, aparecia a Globo, que ainda tinha baixos índices de 
audiência. Jamur Júnior (2001, p. 92), conta que os emissários da editora ouviram do 
próprio Walter Clark (da Globo), o seguinte comentário: “se vocês querem sair logo na 
frente, procurem a Record. A TV Globo só será grande daqui a uns quatro anos”. Diante 
da franqueza de Clark, eles seguiram para São Paulo e fecharam acordo com a Record. 
 Pronta para inaugurar, a TV Iguaçu tinha condições de conquistar a audiência, 
apresentando a melhor programação, equipamentos de ponta, instalações próprias e 
adequadas para a televisão, além de profissionais com experiência e de alto gabarito. Mas 
a TV Iguaçu não era só uma retransmissora da programação da Record, ela também 
colocava no ar suas próprias produções e o jornalismo tinha destaque. O telejornal Show 
de Jornal, dirigido pelo jornalista Ducastel Nicz, conquistou grande audiência e tem lugar 
na história da televisão paranaense, pela alta qualidade apresentada, especialmente no 
inovador telejornalismo exibido pela Iguaçu. 
As previsões de Walter Clarck se confirmaram e, com o passar de poucos anos, a 
Globo se transformou na primeira emissora em audiência nacional. No início dos anos 
1970, quando acabou o contrato da Globo com a TV Paranaense, a Iguaçu foi escolhida 
pela Rede, para exibir sua programação. 
 
O contrato da TV Iguaçu com a TV Globo foi um marco. A partir dele, surgiu 
a Rede Globo de Televisão, nos padrões que conhecemos hoje. As novas 
parcerias da Globo passaram a seguir um modelo de comercialização único, e 
a fazer parte da rede como emissoras afiliadas. As receitas vindas dos anúncios 
locais ficavam com a afiliada, que partilhava uma fatia do que era vendido 
nacionalmente. (Dalpícolo, 2010, p. 119) 
 
Em entrevista concedida à Dalpícolo (2010, p. 119), Renato Manzânek revela que 
“quando a Globo passou para o Paulo Pimentel, não existia mais Tupi, nem Excelsior. A 
Record tinha audiência, mas trazia resquícios das coisas de antigamente. A programação 
da Globo, primeiro, chegou em VT, depois via terrestre, até que veio o satélite”. 
 
5.4.2. O jornalismo faz história na Iguaçu 
 A equipe da TV Iguaçu encontrou uma nova forma de se comunicar com o 
público. O Show de Jornal usava linguagem coloquial, mais próxima do cotidiano. Esse 
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modo de produção, segundo Jamur Júnior (2001, p. 94), “exigia dos apresentadores além 
de boa voz, dicção e nível de interpretação como se fossem atores em cena”. Os 
apresentadores conversavam com os telespectadores e isso fez com que os níveis de 
audiência chegassem a 96%. O Show de Jornal consagrou-se e tudo que era divulgado 
tinha repercussão imediata, portanto, o cuidado era absoluto em relação à notícia. 
Foi a partir do Show de Jornal que o conceito de telejornalismo se transformou. 
Os noticiários televisivos abandonaram a velha fórmula de mostrar ao público um 
radiojornal com a imagem do apresentador lendo as notícias do dia. Mas o desafio era 
imenso. Para começar ainda não era possível contar com imagens, então o texto e o talento 
dos apresentadores tinham que seguram o público. Para que a atenção não se concentrasse 
na questão das poucas imagens, outra inovação foi colocar humor e crítica, obtendo 
grande resultado junto ao telespectador, diz Jamur Júnior (2001). O Show de Jornal era 
apresentado às 10h30 da noite e ficou no ar durante oito anos. 
 O jornalismo sempre foi uma das prioridades na programação da TV Iguaçu e a 
emissora de Pimentel não se deteve apenas no telejornal da noite. Além de Jogo Aberto, 
ao meio-dia, a emissora produzia também O Jornal da Cidade. O redator era Hugo 
Sant’Anna e o telejornal era totalmente voltado à comunidade, um grande diferencial 
entre os demais produtos em circulação. Jamur Júnior (2001, p. 108) conta que “com o 
bordão “Vai pra tribuna”, Woloquita fazia os administradores públicos tremerem em seus 
gabinetes, quando colocava no ar as denúncias sobre irregularidades”.  
 
5.4.3. Censura na redação 
O Brasil vivia sob regime militar e era bastante difícil trabalhar com jornalismo e 
informar o público com qualidade. Para os produtores do Show de Jornal, colocar no ar 
um programa jornalístico com humor e crítica, “com a presença permanente de um 
delegado da Polícia Federal, lendo os scripts antes de todos – era uma tarefa que só com 
muito talento era possível realizar”, recorda Jamur Júnior (2001, p. 99). Além disso, havia 




Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
127 
O compromisso de manter no ar um jornal com as características já 
consagradas na época, aliando notícia crítica, ironia e muito humor, exigiu dos 
jornalistas trabalho dobrado para produzir textos que não provocassem a ira da 
censura, mas que levassem ao telespectador aquilo que ele já estava 
acostumado a ver na televisão, um noticiário marcado pela coragem e pela 
independência. (Jamur Júnior, 2001, p. 99) 
 
 Nada podia ir ao ar sem passar pelos censores que acompanhavam toda a 
movimentação da redação, mas a equipe conseguia fazer o Show de Jornal, sem perder a 
qualidade da informação. “Os jornalistas realizavam um trabalho intelectual 
extraordinário, produzindo metáforas para transmitir notícias proibidas e escapar dos 
rigores da censura”, comenta Jamur Júnior, (2001, p. 100). Tudo era feito no sentido de 
driblar o trabalho dos censores. “O desafio da equipe de jornalismo da TV Iguaçu era 
levar ao ar um noticiário que tivesse informação com crítica e bom humor”, conta 
Dalpícolo (2010, p. 94). Mas desafio maior era fazer tudo isso funcionar em um período 
de ditadura militar e com os censores na redação. A ‘mágica’ usada pelo Show de Jornal 
para enganar os censores, era a interpretação e tudo era ensaiado antes de ir ao ar. 
 
A palavra “proibido” era usada com uma frequência espantosa. Proibiam quase 
tudo; era proibido pronunciar o nome de Dom Hélder Câmara, de tocar música 
de Geraldo Vandré, de fazer qualquer comentário sobre a ditadura e qualquer 
país do mundo. Davam a impressão de que desejavam evitar que as pessoas, 
ao assistirem televisão, descobrissem o obvio: que o país vivia sob uma 
ditadura militar. (Jamur Júnior, 2001, pp. 134-135) 
 
 A tensão era permanente e os profissionais sentiam o estresse no dia a dia da 
atividade jornalística. “Os censores recebiam denúncias de que o telejornal falava mal do 
governo, mas não tinham videoteipe para rever e analisar o que ia ao ar”, afirma 
Dalpícolo. Dessa forma, não conseguiam detectar irregularidades com relação às 
mensagens visuais. Sem provas e o telejornal continuava a noticiar da forma como foi 
concebido pela equipe de Pimentel.  
 
5.4.4. O fim da TV Iguaçu 
O sucesso da TV Iguaçu e de seu proprietário, sempre incomodou os opositores 
políticos. Pimentel tinha prestígio e se elegeu ao governo do Estado com apenas 35 anos, 
o que suscitou amarguras entre os adversários, que não queriam que ele continuasse a 
prosperar. Por isso, enquanto Pimentel estava sem mandato político e se ocupava 
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unicamente de suas empresas, seus oponentes estavam no poder, o que se tornou um 
enorme problema para o seu grupo de comunicação. 
 
Foi nesse período que Paulo Pimentel perdeu o direito de transmitir a 
programação da Globo, não recebeu mais verbas de publicidade do governo do 
estado e sofreu o boicote de vários anunciantes. Também teve que vender a TV 
Coroados, para o grupo de Oscar Martinez, sob ameaça de que a concessão da 
emissora seria cassada e ainda ficou sem a rádio Iguaçu porque um decreto do 
presidente Geisel declarou a concessão vencida. (Dalpícolo, 2010, p. 129) 
 
Como resultado dessa perseguição, a empresa começou a ter problemas de 
faturamento e precisou do apoio dos acionistas. Quando o Haroldo Leon Peres (1971) 
assumiu o governo a situação piorou muito para o telejornalismo produzido pela TV 
Iguaçu. Empenhado em acabar com as empresas de comunicação do ex-governador Paulo 
Pimentel, a vigilância dos censores foi redobrada sobre o Show de Jornal, para que 
população não fosse informada dobre as denúncias contra o governador. 
A atividade pública de seu diretor-presidente, o ex-governador Paulo Pimentel 
dificultou o desenvolvimento da TV Iguaçu. Líder em audiência, a emissora também 
sofreu com as divergências entre Pimentel e Jayme Canet Júnior durante os quatro anos 
em que o último foi governador, entre 1975 e 1979. Segundo Jamur Júnior (2001, p. 119), 
“Canet não só cortou as verbas publicitárias oficiais como exerceu pressão sobre o 
empresariado local para que boicotasse os órgãos de comunicação de Pimentel”. 
A situação gerou incertezas entre os colaboradores da emissora, na época em que 
estavam negociando com a Globo do Rio, a renovação do contrato para exibir a 
programação. A renovação foi assinada, mas logo em seguida a Globo cancelou o contrato 
informando que as ordens para cancelar tinham vindo de órgãos superiores. Em outras 
palavras os militares exigiram o cancelamento do contrato. Era o ano de 1976 e, de um 
dia para o outro, os telespectadores ficaram sem a programação à qual estavam 
habituados. Sem a programação, a TV Iguaçu também perdeu anunciantes e as verbas 
publicitárias ficaram escassas, deixando seu funcionamento praticamente impossível. 
Dentro desse panorama, Paulo Pimentel se viu obrigado a conter as despesas e 
vender parte do seu patrimônio pessoal, além de recorrer a empréstimos bancários a fim 
de manter a TV Iguaçu no ar. A programação local teve que ser reforçada com mais 
entrevistas, musicais e telejornais, e filmes comprados nas distribuidoras nacionais. Essa 
situação se manteve até que Sílvio Santos ofereceu um contrato para apresentar sua 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
129 
programação na TV Iguaçu. O contrato assinado durou pouco, pois Sílvio Santos também 
recuou cancelando o contrato, por intervenção do Ministério das Comunicações, segundo 
Jamur Júnior (2001). 
Além dos jornais e da TV Iguaçu, o Canal 4, o grupo de comunicação de Paulo 
Pimentel era proprietário de duas emissoras no interior do Estado: a TV Tibagi, em 
Apucarana e a TV Coroados, com sede em Londrina. Por causa da pressão política e 
econômica, Pimentel também foi obrigado a vender a TV Coroados para Oscar Martinez, 
que havia já comprado a TV Paraná, Canal 6, quando a empresa do grupo Chateaubriand 
entrou em processo de declínio.  
 Atualmente, o Canal 4 é de propriedade do empresário Carlos Roberto Massa que 
é dono da Rede Massa. Ratinho, como é popularmente conhecido nos meios de 
comunicação, desenvolve atividades de comunicador, na televisão, há muitos anos.  A 
Emissora exibe a programação do SBT, Sistema Brasileiro de Comunicação do Grupo 
Sílvio Santos.  
O cenário histórico exposto contribuiu para a compreensão do contexto evolutivo 
da televisão em Curitiba, além de oferecer algumas considerações sobre os elementos que 
impactaram a maneira de fazer telejornalismo local. Os produtos apresentados nos dias 
atuais são resultantes de toda uma longa caminhada cheia de desafios políticos e 
tecnológicos que envolveram a criatividade, audácia e destemor dos pioneiros, além de 
investimentos em recursos físicos e humanos que se mesclam no mercado televisivo. O 
relacionamento com a audiência também está diretamente relacionado a esses 
procedimentos e, às estratégias desenvolvidas pelas emissoras.  
Atualmente, Curitiba é sede de cinco principais emissoras abertas de televisão que 
produzem telejornalismo diário e no horário do almoço. Além da RPC Curitiba e da Band 
Paraná, atuam também na Capital Paranaense: a RIC TV, Rede Independência de 
Comunicação, inaugurada em 1987, por Mário Petrelli, sendo afiliada da  Rede RecordTV 
desde 1995;  a Rede Massa, de 2008, afiliada do SBT, Sistema Brasileiro de Televisão; e 
a CNT Curitiba (Central Nacional de Televisão), inaugurada em 1960 como TV Paraná, 
mas que após trocar de dono, em 1980, foi comprada pelas Organizações Martinez 
assumindo o nome de Rede OM e depois, 1993, passou a ser chamada de  CNT. 
Interessante destacar que a Band Paraná, foi inaugurada pela Rede Bandeirantes em 1980, 
como TV Curitiba, por meio da concessão do Canal 2. No entanto, como a Bandeirantes 
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tinha um contrato de transmissão com a TV Paraná, ela não podia transmitir sua 
programação na própria emissora que acabara de inaugurar. Nesse contexto, a TV 
Curitiba tinha que produzir seu próprio conteúdo ou comprar programas alternativos. Ela 
também não tinha estrutura própria, por isso, durante onze anos, compartilhou antena e 
um pequeno espaço físico dentro da antiga TV Paraná, transmutada em Rede OM, que 
ainda detinha o contrato de retransmissão da programação da Bandeirantes. Essa situação 
perdurou por onze anos, quando acabou o contrato e a TV Curitiba assumiu a 
programação de sua empresa matriz, a Bandeirantes. Em 2019, uma nova mudança, mas 
apenas no nome, passa de Band Curitiba para Band Paraná. 
Dentre elas, a emissora de maior índice de audiência em Curitiba é a RPC, a antiga 
TV Paranaense, Canal 12, afiliada à Rede Globo. Na outra ponta, segundo o Kantar 
(2019), está a Band Paraná, Canal 2 que, em seu em seu DNA original está ligada à TV 
Paraná, que foi a segunda emissora a ser inaugurada no estado, ainda na década de 1960, 
e que pertence ao Grupo Bandeirantes de Televisão. Ambas são emissoras generalistas de 
televisão aberta e produzem e exibem, respectivamente, os telejornais locais: Meio Dia 
Paraná e o Band Cidade 1ª Edição, que são objeto desse estudo sobre as rotinas 













CAPÍTULO VI – Caminhos metodológicos 
 
O capítulo que se abre trata de descrever as opções metodológicas adotadas a partir 
das discussões travadas nos capítulos anteriores, especialmente em relação às teorias que 
fundamentam o jornalismo, e às técnicas e rotinas que envolvem o fazer jornalismo na 
televisão inserida no ambiente digital. Dessa forma, com base na construção do marco 
teórico, fundamentada em referências estabelecidas na revisão de literatura, disposta na 
primeira parte do trabalho, o caminho metodológico escolhido, possibilita uma visão 
ampla dos resultados alcançados.  
Nesse cenário, optou-se por comparar as rotinas de produção jornalística 
descrevendo suas práticas telejornalísticas nas emissoras de Curitiba. Ao se compreender 
como se dá a seleção e a produção das notícias, se conheceu o impacto gerado nas rotinas 
produtivas a partir da digitalização dos processos produtivos e da convergência, 
notadamente, nos aspectos relacionados às teorias do jornalismo, ao papel do jornalista e 
na reconfiguração do trabalho profissional. Nesse contexto e no intuito de atingir os 
objetivos, o caminho metodológico percorrido para esta tese de doutorado trabalhou com 
a união de procedimentos analíticos quantitativos e qualitativos. 
A literatura ensina que os caminhos são muitos e variados, não existindo um 
único, certo e pronto, para que se chegue aos resultados. De acordo com Amaral, Fragoso 
e Recuero (2013, p. 19), “cada problema, cada método, cada amostragem e tratamento 
dos dados deve ser encarado como uma construção única, que pode servir de ensinamento 
e inspiração, mas nunca como um receituário pronto a ser seguido”. Mas considerando 
que esta pesquisa busca compreender o fenômeno contemporâneo do jornalismo, que 
transcorre em função da evolução tecnológica, a partir da convergência e da digitalização, 
incluindo interatividade com o público e a presença das redes sociais nos processos de 
produção telejornalística. Entendeu-se adequado o uso da Análise de Conteúdo em 
função da complexidade do fenômeno e das camadas de análise por ele suscitadas. 
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Para comparar as rotinas produtivas do telejornalismo local, fez-se um recorte com 
base na audiência de maior e menor status junto ao público, a escolha dos noticiários 
levou em conta os índices de audiência. Como fonte recorreu-se ao ranking da Kantar 
IBOPE de Media (2019), que publica semanalmente a lista dos dez programas de maior 
audiência das Redes de televisão, nos 15 mercados regulares aferidos pela empresa. 
Curitiba é um desses mercados analisados pela Kantar IBOPE. Segundo os dados de 
maior e menor audiência recolhidos de forma retrospectiva entre os dias 02 e 08 de 
setembro de 2019, a programação das Redes Globo (exibida pela RPC), e Band (exibida 
pela Band Paraná), ocupam essas posições, respectivamente, na cidade. Como o foco da 
pesquisa é centrado no telejornalismo local, exibido no horário do almoço, os telejornais 
selecionados foram o Band Cidade 1ª Edição e o Meio Dia Paraná. No universo da 
pesquisa encontram-se os profissionais das duas redações, bem como o material por eles 
produzido para os dois telejornais. 
Após ter sido estabelecido o objeto de estudo, definiu-se o recorte temporal da 
pesquisa, janeiro de 2020. Apesar de ser um mês atípico, em função das férias de verão 
no Brasil, a opção foi por conveniência, estando relacionada ao parecer do Comitê de 
Ética. A autorização foi emitida em 18 de dezembro, próximo às festas de final do ano, 
então foi preciso agilizar o processo e começar imediatamente a pesquisa de campo. 
O corpus da pesquisa é composto por 93 (noventa e três) peças jornalísticas 
exibidas nos telejornais Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná, programas locais 
produzidos e veiculados respectivamente pela Band Paraná, pertencente à Rede 
Bandeirantes, e RPC (Rede Paranaense de Comunicação), afiliada da Rede Globo. Ao 
todo foram 5 (cinco) edições de cada telejornal, no período definido para a coleta de dados 
por meio de Monitoramento dos respectivos telejornais ao longo do mês janeiro de 2020. 
Nas duas primeiras semanas de janeiro, foi realizada a Observação Participante, técnica 
que possibilitou a imersão em cada uma das redações, por um período de três dias. Os 
registros foram feitos em um diário de campo pelo pesquisador. Com o intuito de se obter 
um padrão a partir de diferentes fontes, a pesquisa valeu-se de duas outras técnicas de 
coleta de dados: a entrevista e a aplicação de questionários aos profissionais das duas 
emissoras. Ao todo foram 11 entrevistas e 30 questionários analisados, sendo que 14 deles 
foram respondidos por profissionais da Band e os outros 16, pelos jornalistas da RPC. 
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6.1. Sistematização da pesquisa 
Para compor o estado da arte que representasse a produção acadêmica, além dos 
autores consagrados sobre o tema, procurou-se encontrar em dissertações de mestrado, 
teses de doutorado, publicações em periódicos, além de anais de congressos e seminários. 
Nesse sentido, foram essenciais os bancos de dados da Capes, SBPJor, INTERCOM, 
Banco Nacional de Teses, na base de dados de acesso livre Scielo como também os 
repositórios de Universidades brasileiras, notadamente a UFPR, UFSC, Unisinos, URGS, 
PuCRS, UnB, USP e Fapesp. Também foi fundamental, o percurso realizado no 
repositório da Universidade Fernando Pessoa, em Portugal. Em todos os sites em que a 
procura foi realizada entrou-se com a busca da palavra telejornalismo; prosseguiu-se com 
rotinas de produção e na sequência com telejornalismo, internet, mídias sociais e 
convergência. Nem todas as pesquisas renderam o esperado, mas os resultados sempre 
foram proveitosos, mesmo quando apontava para outras direções. 
Ao promover a pesquisa foi possível identificar que há um interesse acentuado 
dos pesquisadores em telejornalismo e redes sociais, a partir da perspectiva do emissor. 
Também foram identificadas abordagens semelhantes que investigaram o impacto da 
convergência nas rotinas de produção, refletido no conteúdo das notícias veiculadas pela 
televisão. Muitos dos trabalhos encontrados giram em torno do conteúdo e seu 
relacionamento com a internet; e da interação entre as redações e o público, o que muito 
contribuiu para a pavimentação do caminho.  
As leituras permitiram entender que o advento da internet não compromete o 
consumo de televisão na sociedade. O que acontece, hoje em dia, é que os programas, 
inclusive os telejornais contemporâneos, não estão só na tela da televisão, mas podem ser 
vistos em locais e horários diferentes, em outras plataformas. Nesse sentido, a produção 
acadêmica e científica se alinha com a proposta dessa pesquisa que discute o 
telejornalismo a partir dos critérios adotados na construção das notícias em um período 
em que as rotinas e o próprio ofício do jornalista foram alterados pela convergência e 
digitalização dos processos de produção, na disputa constante pela audiência. 
Após percorrer os vários bancos de dados de teses e dissertações, o método de 
análise de conteúdo projetou-se como sendo o mais apropriado ao escopo da pesquisa, 
que objetiva entender as notícias a partir dos procedimentos e rotinas telejornalísticas. O 
desenvolvimento dos elementos metodológicos-conceituais é derivado do respeito ao 
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interesse do estudo, o jornalismo praticado pelos telejornais. A partir da tomada de 
decisão pela análise de conteúdo, a construção do caminho metodológico para a coleta de 
dados surgiu de maneira fluente. Considerando que as rotinas produtivas estão no cerne 
dessa investigação e, tendo em vista as leituras realizadas e as constantes orientações 
recebidas, optou-se pela técnica de observação participante nas redações telejornalísticas 
selecionadas para o estudo. A decisão foi baseada no fato de que, para se entender porque 
as notícias são como são, além de perceber o que diferencia as emissoras no campo da 
produção, o acompanhamento das rotinas de produção e do ambiente de trabalho dos 
jornalistas no cenário televisivo foi um caminho natural. 
Mas apenas observar o ambiente, não parecia responder de modo completo à 
questão norteadora do estudo: De que maneira as mudanças nas rotinas jornalísticas 
provocadas pelo ambiente de convergência midiática impactam no modo de fazer 
jornalismo e no produto apresentado ao público? Dessa forma, para obter respostas a 
essa e a outras perguntas (Quais são as funções exercidas e em quais plataformas atuam 
pelos telejornalistas nas emissoras de Curitiba?; O trabalho do jornalista foi 
reconfigurado? Em tempos de convergência, é possível afirmar que as teorias clássicas 
de jornalismo continuam sendo válidas e aplicadas no jornalismo televisivo?; Como se 
dá o relacionamento com o público?; Esse novo cenário reconfigura o papel do jornalista 
na sociedade?) que emergiram das hipóteses levantadas, foi necessário recorrer a outras 
fontes. Isto porquê, as dúvidas exigiam confirmação dos próprios profissionais 
envolvidos na produção telejornalística contemporânea, portanto, a opção por entrevistas 
e questionários tornou-se um procedimento lógico a trilhar. 
Dessa forma, aproveitando o período de observação nas emissoras, também foram 
realizadas Entrevistas, com profissionais que têm o poder de definição sobre o produto 
que será exposto ao público, além da aplicação de Questionário, entre os envolvidos 
(repórteres, cinegrafistas, pauteiros, editores) na realização dos telejornais analisados. Por 
meio das técnicas citadas, seja observando a rotina e/ou diretamente, pela opinião dos 
profissionais, foi possível detalhar e analisar o processo produtivo. 
Além disso, ao pensar no desenho da pesquisa e no escopo do estudo, percebeu-
se que os dados recolhidos nas redações também não aplacariam as inquietações de 
maneira plena. Por isso, decidiu-se expandir o leque da investigação e debruçar-se ainda 
sobre o material que os telejornais levam e, consequentemente, é consumido pela 
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população alcançada pelas emissoras de televisão. Assim, julgou-se que o monitoramento 
de telejornais produzidos localmente, para o horário do almoço, pela RPC TV Curitiba e 
Band Paraná, era o instrumento adequado. O procedimento permite comparar o processo 
de produção com o produto-final.  
A partir de reportagens exibidas nesses programas, de entrevistas com os 
profissionais das duas empresas, de questionários aplicados aos jornalistas de ambas as 
redações, e da observação participante das rotinas de produção dos telejornais foi possível 
coletar os dados que foram submetidos à análise e interpretação de conteúdo. Nesse 
contexto se entende a pertinência do uso dessa estratégia metodológica.  
 
6.2. Análise de conteúdo 
A Análise de Conteúdo como modelo de análise e interpretação de dados foi 
aplicada inicialmente nos Estados Unidos e é um dos métodos mais presentes quando se 
trata de estudar as Ciências da Comunicação. De acordo com Sousa (2006), é um método 
empírico apropriado às investigações jornalísticas qualitativas e quantitativas tendo sido 
empregado em inúmeros estudos como os de Stempel (1952), Gerbner e Gross (1977), 
Wimmer e Dominick (1996), entre outros autores. Uma das vantagens de se usar a análise 
de conteúdo é poder trabalhar com valores quantificáveis e definidos por categorias e, 
sobretudo, comprovados em pesquisas análogas. 
Jorge Pedro Sousa (2006), que também trabalhou com esse método em vários 
estudos, esclarece que o pesquisador deve considerar dois procedimentos básicos ao optar 
pela análise de conteúdo: identificar os pontos substantivos de um discurso e classificá-
los de acordo com categorias, que devem ser criadas antes ou no decorrer da investigação. 
Em termos de definição, a análise de conteúdo pode ser descrita como um “conjunto de 
técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não)”, 
como acentua Bardin (2011, p. 48), “visando que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens”. Na 
avaliação de Marques de Melo (1999, p.4), é possível entender que essa compilação de 
informações “é baseada na mensuração de textos e as conclusões expressas em forma 
numérica, o que facilita o cruzamento de informações e a elaboração de tabelas e gráficos 
explicativos, além de permitir a comprovação de todo o projeto ou parte dele”. 
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Ao usar o método, o pesquisador pode determinar a frequência com que certo 
fenômeno acontece, ou ainda, identificar a presença ou ausência de características em 
alguns fragmentos do material em análise. Entretanto, existem outros procedimentos a 
serem seguidos quando se trata de aplicar métodos quantitativos. Wimmer e Dominick 
(1996), elencaram nove ações fundamentais para se obter sucesso com a análise de 
conteúdo. São elas: a) formular as hipóteses ou perguntas norteadoras; b) definir o 
universo da investigação (espacial e temporal); c) selecionar a amostra; d) escolher a 
unidade de análise; e) definir as categorias de análise; f) estabelecer um sistema de 
qualificação; g) categorizar ou codificar o conteúdo; h) analisar os dados; e por último, 
mas não menos importante; i) interpretar os resultados. 
A seleção da amostra é um ponto particularmente importante no planejamento de 
qualquer estudo que use a análise de conteúdo, por isso, considerar as experiências 
anteriores é fundamental. Wimmer e Domick (1996) exemplificam a seleção no caso de 
investigação sobre os jornais americanos. Entende-se que não é possível trabalhar com 
todos os quase dois mil títulos, então a mostra tem que ser delimitada, pode-se escolher 
os dez de maior tiragem, ou ainda, selecionar dez de maneira aleatória. Mas também é 
possível estratificar os impressos, de acordo com a tiragem. “Eleger uma amostra 
estratificada é um procedimento aplicável a várias análises de conteúdo”, argumenta 
Sousa (2006), nesse caso, elegendo uma semana ou quinzena com os dez jornais, para 
manter o exemplo. Para a amostra do presente estudo, optou-se pela semana construída, 
ou seja, um dia de cada semana de um determinado mês. 
Sousa (2006, p. 346) também alerta que por vezes, é necessário usar “amostras 
arbitrárias de conveniência, que embora não conduzam a resultados que possam 
considerar-se representativos, não deixam de poder fornecer pistas para a resolução de 
determinados problemas científicos”. Na presente investigação, o mês foi determinado 
por conveniência, visto que o parecer do Comitê de Ética foi divulgado em 18 de 
dezembro de 2019, e era necessário começar a pesquisa de campo de maneira imediata. 
Portanto, ela foi realizada nos primeiros dias do mês seguinte, ou seja, janeiro de 2020. 
Outra maneira de estratificar a amostra foi usada por Stempel (1952). O 
pesquisador sistematizou sua amostra, considerando 6, 12, 18, 24 e 48 edições publicadas 
por determinado jornal em um ano. Depois separou categorias temáticas e comparou os 
percentuais de cada uma com o número resultante do ano inteiro, concluindo que “uma 
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amostra com mais de doze exemplares não aumentava significativamente a exactidão da 
aferição”, como relata Sousa (2006, p. 347). Interessante pontuar que Gerbner et al. 
(1977), apresentaram conclusões similares ao analisar os conteúdos da violência na 
televisão. Para os autores os resultados de uma semana completa, tinham semelhanças 
com os obtidos em amostra estratificada construída. Esse é um indicativo importante 
sobre a validade de se usar a semana construída, como critério de seleção da amostra. 
De acordo com a literatura especializada, no início, a análise de conteúdo se 
limitava à contagem de material jornalístico: se media a superfície dos artigos, percebia 
a localização do material na página, e se identificava o tamanho dos títulos. Mas depois 
da Segunda Guerra, Laswell desenvolve estudos sobre as propagandas e muda a rota da 
análise de conteúdo. Segundo Bardin (2011, p. 27), a análise “já não é considerada 
exclusivamente com um alcance descritivo (inventário de jornalismo do princípio do 
século)”. Na perspectiva de Bardin (2011), a análise de conteúdo é uma maneira de 
codificar os dados da pesquisa usando categorias que aglutinam elementos com 
características comuns. 
Sendo assim, ao adotar os procedimentos da análise de conteúdo o pesquisador 
pode inferir, deduzir de maneira lógica sobre os dados levantados. De uma maneira 
sucinta, pode-se dizer que a análise de conteúdo tem suas características apoiadas no tripé: 
mensagem, temática e objetividade. Na análise de conteúdo o tema é usado como uma 
das formas de se classificar os dados e por meio da objetividade está ligada ao fato de que 
a análise permite a manipulação das mensagens para confirmar os indicadores e isso, 
possibilita inferir conclusões. Nesse panorama, entende-se que a análise de conteúdo 
trabalha com a mensagem, por meio de categorias ou temas. Ao optar pela metodologia, 
o pesquisador se depara com a manipulação da mensagem para poder evidenciar os 
indicadores que permitam a ele fazer deduções. Ressalta-se que esse estudo é voltado para 
o contexto do emissor trabalhando com os processos e as rotinas produtivas nas redações 
e analisando o produto telejornalístico editado e emitido. 
Ponto crucial apontado por Wimmer e Dominick (1996), na condução da análise 
de conteúdo é que a interpretação dos resultados exige que os dados sejam submetidos ao 
tratamento estatístico, permitindo a comparação dos resultados obtidos. Nesse contexto, 
ao optar por uma ou mais categorias, o pesquisador é capaz recolher um significativo 
número de dados que, na sequência devem ser organizados. Primeiro é necessário elencar 
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o conteúdo selecionado. Ou seja, é preciso fazer um inventário, identificando os 
elementos comuns; depois é necessário classificar esses elementos de maneira 
organizada. Dentre as possibilidades de análise, foram selecionadas as mais pertinentes 
às discussões que brotaram no percurso da pesquisa, destacando-se o critério semântico. 
Diante desse panorama, os dados recolhidos foram classificados e organizados por temas 
respeitando o recorte do presente estudo dentre eles, a internet e transformações nas 
rotinas e a reconfiguração do ofício; a importância de se criar um canal com o público; o 
telejornalismo em outras plataformas; e o modelo atual e o futuro do telejornalismo. 
Apesar da aplicabilidade da análise de conteúdo aos estudos do jornalismo, e por 
extensão ao praticado na televisão, o método também tem inconvenientes e limites para 
a investigação. Sousa (2006) pontua os seguintes: 
 
Não permite estabelecer quais os efeitos de um discurso. O que observam os 
codificadores pode não coincidir com aquilo que as pessoas em geral pensam; 
o facto de investigadores diferentes poderem fazer pesquisas com objetivos 
diferentes dificulta a comparação de resultados e conclusões; a raridade dos 
fenômenos a estudar pode trazer por consequência a necessidade de se analisar 
uma quantidade exagerada de material; uma definição demasiado geral das 
categorias pode não dar sinal das diferenças entre elas enquanto uma definição 
demasiado pormenorizada pode impedir generalizações.  (Sousa, 2006, p. 351) 
 
Limitações e inconvenientes estão presentes em qualquer método de investigação 
e interpretação de resultados, o que, dependendo dos objetivos, não inviabiliza a aplicação 
de nenhum deles.  Para o autor a análise de conteúdo “pode ser aplicada isoladamente ou 
em conciliação com outros métodos”. No caso das entrevistas, por exemplo, elas “devem, 
em princípio, ser complementadas com a análise”, diz Sousa (2006, p. 345), para 
organizar a interpretação dos resultados. Esse estudo o diálogo interpretativo também 
com os resultados provenientes, da observação participante, dos questionários e das 
reportagens veiculadas pelos dois telejornais observados, buscando comparativos em seus 
respectivos modos de produção. 
 
6.2.1. Autorizações e contatos 
Decidido o desenho da pesquisa, o trabalho concentrou-se em obter as 
autorizações necessárias para que a investigação fosse realizada nas emissoras de 
televisão com maior e menor audiência em Curitiba. Assim, buscou-se contato com as 
emissoras Rede Paranaense de Comunicação, afiliada da Rede Globo, e com a Band 
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Paraná, da Rede Bandeirantes de Televisão. Ambas são emissoras generalistas abertas e 
produzem telejornais no horário do meio dia. 
O modelo consentiu desenvolver a pesquisa, mostrando informações produzidas 
a partir da exploração de 5 (cinco) edições de cada um dos telejornais, Band Cidade 1ª 
Edição e Meio Dia Paraná, exibidos no horário do almoço pelas duas emissoras, da 
aplicação de questionários e de entrevistas com profissionais, além da observação 
participante nas redações das emissoras Band Paraná e RPC Curitiba. 
As primeiras tentativas foram feitas através dos canais de comunicação 
tradicionais, como o telefone e e-mail. A Band foi a primeira a aceitar participar da 
pesquisa. Seu gerente de jornalismo, João Azevedo, desde o primeiro contato telefônico, 
em agosto de 2019, se mostrou favorável à participação na pesquisa. Em agosto de 2019, 
aconteceu a primeira reunião para esclarecimentos sobre os objetivos e procedimentos da 
investigação. Nessa ocasião ele não só autorizou, verbalmente, a realização da pesquisa 
nas dependências da emissora, bem como confirmou sua participação com entrevistado. 
A autorização (Apêndice 03) foi assinada, ainda em agosto, sem nenhuma condição ou 
restrição. Na mesma oportunidade ficou combinado que o novo contato só aconteceria 
após o parecer positivo do Comitê de Ética da Plataforma Brasil. Em dezembro, quando 
saiu o parecer, a observação foi agendada para o início de janeiro de 2020. 
Com a RPC não foi tão simples. Depois de ser informada por colegas de 
jornalismo que a autorização só poderia ser concedida pela diretora de jornalismo, 
Luciana Marangoni, os contatos foram iniciados. No final de setembro, por telefone, a 
secretária orientou a explicar a situação por e-mail, para tentar agendar um horário. Foram 
várias trocas de mensagens e telefonemas com a secretária. Sempre muito atenciosa, ela 
dizia que era preciso esperar. Enfim, na impossibilidade de agendar reunião, mandou 
formalizar o pedido por e-mail. Também pediu para encaminhar o roteiro de entrevista e 
o questionário para que fosse analisado o teor dos mesmos. Após consulta ao orientador 
sobre a viabilidade de liberar os instrumentos, o material foi encaminhado, juntamente 
com o termo de compromisso. Finalmente, em 25 de outubro, a autorização (Apêndice 
02) foi assinada e enviada, por e-mail. Não houve nenhum contato pessoal nessa primeira 
fase. 
A mensagem que trouxe a autorização da RPC informava os contatos dos 
jornalistas Fernando Parracho e Rubens Marchi, editores-chefes do Meio Dia Paraná, 
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que já estavam cientes da pesquisa e seriam os responsáveis pela recepção dentro da 
empresa. Então, na sequência, foi encaminhado a eles um e-mail explicando que, somente 
depois da autorização do Comitê de Ética, seria feito o contato para agendar a pesquisa. 
O e-mail também solicitava algumas informações gerais sobre o telejornal (história, 
audiência, estrutura etc.), mas a mensagem nunca foi respondida. Após a emissão do 
parecer do Comitê de Ética, imediatamente, se tentou contato telefônico, e por e-mail com 
os editores-chefes dos dois telejornais.  Como sempre, com a Band foi muito mais simples 
de resolver. A emissora já havia sido visitada em duas ocasiões anteriores (agosto e 
outubro), para explicações sobre a pesquisa, os trâmites e a autorização. Em 30 de 
dezembro, foram esclarecidos os procedimentos de coleta de dados e as datas de 
realização. Na ocasião, também foram levantadas informações, com Azevedo, sobre o 
alcance e a estrutura funcional do 1ª Edição. Sem a confirmação da RPC sobre a data, a 
observação na Band, foi marcada para a primeira semana cheia de janeiro, cinco dias 
consecutivos, de segunda a sexta. 
Na RPC, de novo, foi mais complicado. Por telefone, Fernando Parracho pediu 
para esperar o retorno de Rubens Marchi que se encontrava em férias. Na véspera do Ano 
Novo, Marchi fez contato explicando que a primeira semana não seria adequada, visto 
que muitos profissionais da redação ainda estavam em férias, inclusive o Parracho. 
Quanto ao procedimento, ele também deixou bem claro que não poderia ser realizado da 
maneira planejada (em dias alternados durante duas semanas), e a pesquisa acabou 
agendada para a segunda semana de janeiro. Nessa ocasião também ficou claro que teria 
que repensar a maneira de condensar a entrevista, pois “ninguém tem muito tempo”, disse 
Rubens Marchi, que solicitou os questionários e o roteiro da entrevista para verificação. 
Diante desse cenário, e para manter o mesmo procedimento nas duas empresas, a 
pesquisa na Band também foi reagendada para que a Observação ocorresse em três dias, 
7, 8 e 9 de janeiro. Na segunda semana, dias 14, 15 e 16, também terça, quarta e quinta, 
a pesquisa foi realizada na RPC. Cumpre registrar que, as expectativas em relação à 
realização da pesquisa na RPC não eram as melhores. No entanto, a receptividade dos 
profissionais da redação foi muito grande. Da diretora executiva à recepcionista da 
empresa, todos foram muito simpáticos, atenciosos e se mostraram interessados em 
conversar sobre a investigação. Mesmo aqueles que não participaram das entrevistas, 
vieram conversar e perguntar se poderiam auxiliar de alguma maneira. 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
141 
6.2.2. Observação participante 
A Observação Participante, na ótica de Sousa (2004, p. 38) “é uma técnica em 
que o observador imerge no mundo social do grupo estudado, sendo uma modalidade de 
pesquisa etnográfica”. Peruzzo (2005) explica que a técnica de observação participante é 
pertinente quando o investigador está presente e observa as atividades do grupo alvo. No 
entanto, destacam que o pesquisador não é um membro do grupo, ele apenas observa e 
registra as ocorrências. Nesse contexto acompanhamos três dias consecutivos, de terça a 
quinta, a rotina de produção dos telejornais Band Cidade 1ª’Edição e Meio Dia Paraná. 
Ambos são produções locais, produzidos pela Band Paraná e RPC, exibidos no horário 
do almoço em Curitiba, Região Metropolitana e Litoral do Paraná. 
No entanto, além de problemas de validade interna, esta metodologia, segundo 
Sousa (2004, pp. 38-39), “suscita questões sobre os eventuais preconceitos, crenças, 
inclinações e interesses que o observador carregará consigo (observer bias), 
particularmente quando se trata de um único observador”. A questão pontuada é bastante 
relevante, pois cada indivíduo carrega sua própria bagagem cultural, e, portanto, a 
observação é carregada de subjetividade. Outra questão levantada em relação ao uso da 
técnica, é que a presença do pesquisador no ambiente observado, altera a rotina do local 
e, portanto, o fenômeno observado. Mesmo assim, o autor defende seu uso afirmando 
que, “ainda assim, a observação participante parece-nos um dos poucos métodos que se 
podem aplicar ao estudo de um processo interno de uma organização”. Isso se aplica a 
um telejornal e suas rotinas de construção da notícia, que atravessam filtros de 
“enquadramento, seleção, processamento e difusão”, como explica o autor. 
Tendo em mente as ponderações acima, ressalta-se que ao realizar a observação 
participante nas emissoras de televisão de Curitiba, procurou-se não interferir na dinâmica 
de trabalho e nem opinar sobre o que estava acontecendo no ambiente observado. Todas 
as observações foram registradas em Diário de Campo do pesquisador, o que permitiu a 
complementação sistemática das informações espontâneas que surgiram durante o 
período. Para o pesquisador também foi importante observar os sujeitos envolvidos; o 
espaço físico; as práticas e rotinas diárias; o ambiente de trabalho e o relacionamento 
entre o pessoal da redação; os recursos tecnológicos usados e as discussões de pauta. Ao 
acompanhar o programa no “ar”, o foco foi perceber quantos e qual a atuação dos 
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participantes envolvidos; e a interação entre eles para perceber o impacto da convergência 
e da digitalização dos processos produtivos no produto final. 
 
TABELA 01: Atividades de Observação Participante 
  Atividade 
Band RPC 
Profissional Data Profissional Data 
1º dia 
Acompanhar as rotinas do editor-
chefe e assistir o telejornal da suíte. 
João Azevedo 07/01 Rubens Marchi 14/01 
2º dia 
Acompanhar as rotinas do editor 
(texto e imagem) e assistir o 
telejornal do estúdio. 
Raquel Baldissera 08/01 Rhuana Ramos 15/01 
3º dia 
Acompanhar as rotinas do pauteiro 
ou produtor e assistir o telejornal da 
suíte. 
Fernando Nóbrega 09/01 Andressa Almeida 16/01 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ao observar presencialmente as redações e, levando em conta os registros no 
diário de campo, o investigador pode perceber as alterações sofridas nas rotinas 
produtivas. Nesse cenário, a observação participante permitiu que se pudesse conhecer as 
mudanças proporcionadas pela convergência e digitalização dos processos produtivos 
usados em cada uma das duas redações visitadas e, principalmente, possibilitou verificar 
a presença do público por meio da interatividade nas redações.  
Apropriando-se dos ensinamentos de Traquina (2005), sobre os estudos 
etnográficos, Santos (2018) relata que é preciso reconhecer que “as rotinas constituem 
um elemento crucial nos processos de produção das notícias”. Portanto, segundo ele, 
podem ser usadas “como corretivo às teorias instrumentalistas, que aponta que as notícias 
servem objetivamente a determinados interesses políticos”.  Quando se trata de estudos 
etnográficos, Santos também indica a proximidade entre o pensamento de Pena (2012), e 
Traquina (2005), afirmando a necessidade de se inserir no universo pesquisado. Como 
referido nos parágrafos anteriores.  Esse posicionamento também é o de Sousa (2005, p. 
38), uma vez que segundo ele, “é na redação que entra a matéria-prima informativa e é 
dela que saem as notícias”. Se é na redação que o processo de transformação acontece, 
observar suas rotinas, não só é pertinente, como de máxima relevância para o estudo. 
A inserção nas redações, necessidade de que falam os autores para se conhecer o 
ambiente e os profissionais que nele trabalham aconteceu em semanas consecutivas. Com 
essa finalidade, as saídas de campo ocorreram em dois momentos, ambas nas duas 
primeiras semanas de 2020. Para evitar qualquer disparidade de produção em relação à 
proximidade com o final de semana, foram excluídas as segundas e sextas, concentrando 
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a observação na terça, quarta e quinta-feira.  Ambos os telejornais são produções locais, 
exibidas diariamente no horário do almoço para a população de Curitiba, Região 
Metropolitana e Litoral. 
Esse procedimento permitiu o acompanhamento e registro da rotina dos jornalistas 
participantes do processo produtivo televisivo, o que possibilitou o conhecimento mais 
completa do ambiente de trabalho e, das atitudes dos profissionais. Foram feitos inúmeros 
registros sobre a rotina produtiva do telejornalismo local, rendendo considerações sobre 
as semelhanças e diferenças dos dois telejornais.  
Mas antes disso, ao planejar o estudo, no entanto, verificou-se a necessidade de 
dialogar com as práticas jornalísticas tendo como perspectiva, a visão dos jornalistas que 
pensam e produzem as reportagens veiculadas nos telejornais Band Cidade 1ª Edição e 
Meio Dia Paraná. Dentro desse panorama, complementam a pesquisa outros 
procedimentos: entrevistas e questionários, além é claro, da análise das edições dos 
telejornais, colhidas por meio de monitoramento. 
 
6.2.3. Entrevista 
Tendo como base o panorama apresentado anteriormente, e levando-se em conta 
a aplicabilidade de procedimentos considerados pertinentes à estratégia metodológica, 
descreve-se outra técnica usada nesta pesquisa: a Entrevista. A escolha por esse 
procedimento encontra fundamento no fato de possibilitar a revelação, de maneira direta, 
de opiniões e motivações por parte dos envolvidos no processo de seleção da notícia, 
como explicado pela Teoria do Gatekeeper. Ao defender a entrevista como técnica de 
coleta de informações Antônio Carlos Gil (1999, p. 117), argumenta que, “é uma forma 
de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra se apresenta 
como fonte de informação”. Nesse sentido, a entrevista e os resultados por ela obtidos 
constituem-se em uma maneira de “interação social particular”, dada a autonomia do 
pesquisador em interagir com a fonte. No entanto, como explica o autor, é preciso ter em 
mente que essa autonomia de interação não descarta a necessidade de se cumprir os 
objetivos previamente definidos para a entrevista. 
Dito isso, aproveitando a inserção no ambiente de trabalho telejornalístico foram 
realizadas entrevistas com representantes de diversas funções na hierarquia do telejornal, 
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seguindo um roteiro pré-estabelecido pelo investigador, Apêndice 01, no intuito de 
atender aos objetivos da pesquisa. Foram desenhados dois modelos de roteiro, o primeiro 
com 28 questões sobre a estrutura e a organização da empresa e do telejornal e, o segundo, 
com 30 questões sobre telejornalismo para entender a compreensão do tema pelos 
jornalistas  responsáveis por decidir o que vai ou não virar notícia e ser levado ao público. 
O uso da técnica possibilitou entender o impacto da internet nas rotinas e nos modos de 
produção do conteúdo informativo, a partir da presença da internet e dos novos recursos 
tecnológicos nas redações. Algumas entrevistas foram previamente agendadas, enquanto 
outras foram realizadas à medida que os profissionais dispunham de tempo. Todas foram 
realizadas de maneira individual e nas dependências das respectivas emissoras em que os 
profissionais trabalham. Dessa forma se entende que as informações fluíam de maneira 
mais natural, numa pausa durante ou após o expediente. 
As entrevistas foram gravadas em áudio, no celular, por meio de um gravador de 
voz do Google Play, posteriormente transcritas e validadas pelos entrevistados, após a 
devida leitura. Somente depois que o conteúdo foi validado pelos participantes, conforme 
as exigências legais que reconhece as especificidades éticas das pesquisas em Ciências 
Humanas e Sociais (Resolução nº 510 de 07/04/2016 e nº 466 de 12/12/2012), é que os 
depoimentos foram usados na tese. Vale citar que, conforme dispõe o Comitê de Ética e 
o próprio TCLE, o entrevistado tinha o direito de negar total ou parcialmente o texto, o 
que inviabilizaria o uso do conteúdo, mas todos assinaram os documentos, cujo modelo 
está disponível no Apêndice 04. 
A técnica qualitativa, segundo argumenta Duarte (2005, p. 62), “explora um 
assunto a partir da busca de informações, percepções e experiências de informantes para 
analisá-las e apresentá-las de forma estruturada”. Portanto, uma entrevista pode ser de 
vários tipos desde uma conversa informal até um roteiro padronizado, como explorado 
nos conceitos de Bardin (2011) e Sousa (2004) entre outros. No caso da presente pesquisa, 
as entrevistas seguiram um esquema de questões abertas, que exploravam dez temas sobre 
telejornalismo, o que facilitou a análise uma vez que as respostas versavam sobre uma 
mesma temática. Para Gil (2008), esse formato tem a vantagem de baixo custo, rapidez, 
possibilidade de análise estatística (as respostas são padronizadas), além da preparação 
menos exaustiva do pesquisador. 
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Nesse mesmo sentido de propiciar opções ao pesquisador, a escolha do 
entrevistado pode por ser por conveniência, ou intencional. No primeiro caso, quando há 
proximidade, facilidade de acesso à fonte, ela é tipificada como de conveniência. Por 
outro lado, a intencional, se verifica quando a fonte tem conhecimento sobre o tema ou 
tem representatividade subjetiva sobre o assunto. O critério adotado foi o último, visto 
que todas as fontes trabalham em televisão e exercem suas funções telejornalísticas dentro 
da estrutura organizacional, portanto têm conhecimento sobre o tema. A escolha do 
entrevistado, segundo Duarte (2005) é subjetiva e depende do pesquisador, no entanto, 
existem critérios que norteiam essa escolha. Para o escopo dessa pesquisa foram 
selecionados profissionais com perfil específico no ambiente telejornalístico: editor-
chefe, produtor, pauteiro, editor de texto e imagens, repórter, apresentador. 
No primeiro contato presencial com as emissoras, realizou-se entrevista (roteiro 1 
– Apêndice 1) com o objetivo de coletar informações sobre a história, hierarquia, estrutura 
e funcionamento de cada telejornal. Na Band, a conversa foi com João Azevedo, gerente 
de jornalismo e, na RPC, com Fernando Parracho, editor-chefe e apresentador de 
telejornal, ambos com ampla experiência no telejornalismo. As entrevistas foram 
realizadas no dia anterior ao início das etapas de observação das rotinas em cada empresa, 
e as informações foram usadas ao logo do texto. As demais entrevistas (roteiro 2 – 
Apêndice 1) com os profissionais das duas emissoras, foram realizadas durante as 
semanas de pesquisa, de acordo com a disponibilidade dos profissionais convidados a 
participar da pesquisa. Todos os profissionais convidados têm vasta experiência em 
telejornalismo e mais de dez anos de trabalho na área, aliás, metade deles, mais de 20 
anos dedicados ao jornalismo na televisão. 
Na Band Paraná foram entrevistados: João Azevedo (gerente de jornalismo e 
editor-chefe), Fernando Nóbrega (pauteiro e produtor), Alessandra Consoli 
(apresentadora e editora) e Raquel Baldissera (editora de imagens). Houve uma tentativa, 
frustrada, de se entrevistar a repórter mais antiga da Band, mas ela não se mostrou 
disponível diante do convite. Vale ressaltar que Azevedo foi entrevistado em duas 
oportunidades, a primeira, como já relatado, enquanto gerente de jornalismo, quando 
prestou informações gerais sobre a empresa e a outra, no sentido de explorar questões 
ligadas ao telejornalismo no contexto do desenvolvimento tecnológico. 
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Na RPC, as informações sobre os dados gerais foram fornecidas por Fernando 
Parracho, que além de editor-chefe, é o apresentador do Meio Dia Paraná. Parracho, que 
tem mais de 20 anos de jornalismo, foi indicado pela diretora de jornalismo para que 
atendesse às necessidades da pesquisa. Rubens Marchi (editor-chefe), Ana Carolina 
Oleksy (apresentadora e editora), Valquíria Silva (produtora), Rhuana Ramos (editora de 
texto e imagens) e Vanessa Rumor (repórter) foram entrevistados no sentido de capturar 
opiniões e motivações sobre o telejornalismo contemporâneo. 
 
TABELA 02: Entrevistas 
Data Profissional Função Emissora Duração 
06/01/20 João Azevedo Gerente de jornalismo Band 32’56” 
07/01/20 João Azevedo Editor-chefe e chefe de reportagem Band 65’00” 
07/01/20 Raquel Baldissera Editora de imagens Band 23’46” 
09/01/20 Alessandra Consoli Apresentadora Band 24’55” 
13/01/20 Fernando Nóbrega Pauteiro Band 25’53” 
13/01/20 Fernando Parracho Editor-Chefe e apresentador RPC 32’51” 
14/01/20 Rubens Marchi Editor-Chefe RPC 28’56” 
15/01/20 Ana Carolina Oleksy Apresentadora e editora RPC 44’58” 
15/01/20 Vanessa Rumor Repórter RPC 27’17” 
16/01/20 Rhuana Ramos Editora RPC 23’05” 
16/01/20 Valquíria Silva Produtora RPC 20’05” 
Fonte: Autora (2020) 
 
Refletindo sobre a categorização de Duarte (2005), entendemos que a pesquisa 
trabalhou, principalmente, com os seguintes tipos: especialista, no caso das entrevistas de 
cunho informativo feitas com o gerente de jornalismo da Band (Azevedo), e com o editor-
chefe (Parracho), da RPC; e informantes-chave foram considerados os editores-chefes 
dos dois telejornais observados, no caso da Band também é Azevedo quem responde pelo 
cargo e pela RPC, o Rubens Marchi, que divide a função de editor-chefe com Parracho. 
Assim com Azevedo e Parracho, Marchi também tem longa experiência em 
telejornalismo. 
Na categoria de informante padrão, foram entrevistados na Band o pauteiro, 
Fernando Nóbrega que, segundo Azevedo também agrega a função de produtor, e na 
RPC, Valquíria Silva, produtora. A repórter Vanessa Rumor, e da editora Rhuana Ramos 
compuseram o quadro de entrevistados. Todos têm mais de uma década de experiência 
no exercício diário do telejornalismo. Muito embora as apresentadoras pudessem estar na 
tipologia de Duarte (2005), como informante-complementar, no entendimento do 
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pesquisador elas ultrapassam essa categorização por também operarem como editoras. 
Com mais de 25 anos de atividades no jornalismo televisivo, a apresentadora Alessandra 
Consoli, atua na finalização do 1ª Edição, enquanto Ana Carolina Oleksy (20 anos na 
televisão), além de editora do Meio Dia Paraná, participa da força-tarefa no interesse de 
promover a interatividade com o público da emissora. Como na Band, todo pessoal da 
redação tem participação ativa nas discussões do telejornal, a editora de imagens, Raquel 
Baldissera, também foi incluída nessa categoria.  
De acordo com os objetivos da pesquisa, entende-se que essas fontes, na ótica das 
Teorias do Gatekeeper e Newsmaking (Wolf, 2012), sejam fundamentais no processo de 
seleção e exclusão dos fatos que serão transformados em notícia e veiculados ao público. 
Isso significa que eles participam diariamente das decisões da rotina e os modos de se 
produzir telejornalismo em tempos de convergência e digitalização dos processos 
noticiosos. Portanto, são fundamentais para a busca de informações específicas sobre a 
televisão e o fazer-jornalismo contemporâneo.  
O uso da técnica da entrevista teve como intuito compreender a rotina profissional, 
representada pelos entrevistados, principalmente as transformações decorrentes do 
desenvolvimento tecnológico a partir do advento da internet. Nesse sentido, elaborou-se 
um roteiro sobre diferentes temas relacionados ao telejornalismo contemporâneo, seu 
futuro e desafios profissionais. Em função do perfil funcional do entrevistado, ainda que 
os temas tradados fossem os mesmos, o roteiro teve pequenos ajustes. Em algumas 
situações, quando se tinha o conhecimento de que o entrevistado estava com pressa, o 
roteiro também foi reduzido, sem deixar, no entanto, de preguntar sobre todos os temas 
necessários para atender os objetivos propostos, o que explica a diferença na duração da 
entrevista (Tabela 02). O uso do roteiro permitiu extrair dos participantes (gerente de 
jornalismo, editores-chefes, pauteiro, produtores, editores, apresentares e repórteres), 
respostas sobre as mesmas questões, possibilitando assim entender as semelhanças e 
diferenças de opinião. 
Cabe destacar que, alguns desses posicionamentos foram confrontados com os 
dados coletados por meio de outro instrumento de pesquisa, o questionário, que foi 
aplicado aos profissionais da redação (repórteres, cinegrafistas, pauteiros, editores de 
imagem, produtores), principalmente, no que tange as rotinas produtivas adotadas nas 
redações.  Essa discussão, disponível no Capítulo VII, reúne as diversas vozes que atuam 
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no jornalismo local. Essas vozes estão representadas não só pelos atores sociais ouvidos 
nas entrevistas, mas pelas as respostas exibidas no questionário com questões abertas e 
semiabertas, como também pela análise das edições dos telejornais observados, ancoradas 
na percepção e interpretação do pesquisador no período de observação das rotinas. 
Nesse ponto, torna-se necessário esclarecer que, a comparação entre os 
depoimentos pode exibir um caráter coloquial, visto que obedecem a fala original do 
entrevistado, uma vez que as entrevistas, como explicado anteriormente, foram gravadas 
e transcritas. No Apêndice 02, podem ser encontradas a íntegra das 11 (onze) entrevistas 
realizadas com profissionais da Band Paraná e RPC Curitiba. 
 
6.2.3.1. Análise das entrevistas 
O paradigma etnológico está presente na pesquisa social, como exposto nos 
trabalhos de Sousa (2004) e Bardin (2011). Com o apoio da técnica da entrevista, foi 
possível alcançar elementos empíricos sobre o exercício cotidiano de telejornalismo, pois 
as informações recolhidas proporcionam um material rico e complexo para a análise. O 
instrumento de pesquisa foi desenhado com 30 questionamentos sobre telejornalismo. 
Dependendo da função do profissional entrevistado e da pressa demonstrada, o esquema 
sofreu pequenas adaptações. Mesmo com ajustes eventuais no enunciado, todos os 
entrevistados responderam sobre os mesmos temas, que foram propostos em forma de 
perguntas abertas sendo as respostas categorizadas para análise, em dez diferentes temas. 
São eles: 1) perfil editorial, público e audiência; 2) as rotinas nas emissoras; 3) 
importância do telejornal ao meio-dia; 4) critérios de noticiabilidade; 5) internet e o 
impacto na rotina e modo de produção; 6) proximidade com o público; 7) telejornalismo 
em outras plataformas; 8) papel social do jornalista; 9) modelo atual e o futuro do 
telejornalismo; 10) desafios para os profissionais. 
Na perspectiva científica que observa o indivíduo em seu dia-a-dia em seu  
relacionamento com atividades rotineiras, a etnografia e a abordagem qualitativa são 
cenário para o uso da categoria temática exposta como um viés de trabalho para avaliar 
dados empíricos sobre as rotinas produtivas no telejornalismo local, a partir da 
combinação resultante da observação participante, dos questionários e das entrevistas 
realizadas nas redações dos telejornais Band Paraná 1ª Edição e Meio Dia Paraná. 
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6.2.4. Questionário 
Ao desenhar a pesquisa, identificou-se a necessidade entender as práticas 
jornalísticas a partir do olhar dos profissionais que produzem as reportagens analisadas. 
O contato com os jornalistas oferece informações não só sobre as rotinas e práticas 
jornalísticas, mas também trazem indícios sobre o ofício do jornalista em tempos de 
convergência, mas, sobretudo, esclarecem sobre os critérios de noticiabilidade usados 
para que um fato seja transformado em notícia no telejornal.  
Considerando-se os objetivos e as hipóteses traçadas para o estudo, desenhou-se 
o instrumento de coleta de dados, focado em três áreas principais, tendo como referência 
a obra Fotojornalismo performativo: o serviço de fotonotícia da Agência Lusa de 
informação, de Jorge Pedro Sousa (1998), que é fruto de sua tese doutoral defendida no 
ano anterior junto à Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha. 
A elaboração e formatação do instrumento são de autoria da própria pesquisadora e 
os dados levantados possibilitaram informações empíricas, sendo que o Questionário 
tem 32 questões e foi concebido em três partes: perfil dos jornalistas; profissionalismo; e 
rotinas e processos produtivos (Apêndice 01). A amostra é composta por 30 profissionais 
que atuam na produção telejornalística das duas empresas de televisão selecionadas em 
Curitiba. Foram 14 da Band Paraná e 16 da RPC. 
 
Primeira Parte - Perfil dos jornalistas 
A primeira parte do questionário tem como interesse principal, conhecer o perfil 
do profissional que atua no telejornalismo local, com o intuito de entender o produto 
apresentado. A presença de Bourdieu (1998), Traquina (2005) e Sousa (2004) nos 
capítulos anteriores, permitiu o entendimento na perspectiva da sociologia do jornalismo, 
de que é preciso ter conhecimento sobre a cultura jornalística, para se ter a compreensão 
da notícia. Os autores argumentam não ser possível compreender porque é que as notícias 
são como são, sem um olhar sobre os profissionais, que são os “agentes especializados” 
do campo jornalístico. Portanto, a teoria nos ensina que, para podermos entender o 
processo de produção das notícias precisamos conhecer o profissional que trabalha com 
a informação. Levando-se em conta os objetivos do estudo, as principais interrogações 
em relação aos profissionais são: quem são os jornalistas que trabalham nos telejornais 
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do meio dia de Curitiba; qual sua formação, as principais preocupações em relação à 
profissão; e quais são as relações que estabelecem com o seu trabalho. 
Dito isso, com a finalidade de se traçar o perfil dos profissionais que trabalham 
nos telejornais locais de Curitiba, tornou-se necessário elaborar um questionário, 
tentando, como ensina Sousa (2000), conquistar a confiança a partir da garantia de 
anonimato e de questões não invasivas ou que pudessem trazer constrangimentos pessoais 
ou profissionais. Nesse sentido, optou-se pela realização de um questionário idêntico para 
todos os envolvidos nas práticas de construção da notícia telejornalística. 
Durante esse processo, optou-se pelo uso de questões fechadas, abertas e, 
semiabertas. Ao elaborar as questões, houve também a preocupação em oferecer 
oportunidade ao profissional de se expressar de maneira mais ampla, ao inserir o termo 
‘outros’, como alternativa de resposta, nas questões objetivas fechadas. Outra 
possibilidade foi abrir espaço para comentários, quando se tratava de questões cuja 
dicotomia das respostas (sim ou não) poderia prejudicar a compreensão para a análise 
posterior. Agindo de tal forma, entende-se alcançar “maior rigidez na avaliação 
paramétrica dos dados recolhido, além de evitar a presença potencialmente inibidora do 
entrevistador”, como pontuado pelo professor Sousa (1998). Essa primeira parte do 
questionário, aborda aspectos relacionados à idade, sexo, formação profissional, tempo 
de trabalho no telejornalismo na emissora atual. 
 
Segunda Parte – Profissionalismo 
No contexto de profissionalismo, foi possível levantar dados sobre a satisfação 
como o trabalho e a experiência profissional dos jornalistas que trabalham em televisão, 
notadamente, em telejornais. Esta etapa também encontrou dados sobre a importância da 
formação acadêmica e, sobre as principais competências que o profissional deve ter para 
atuar no telejornalismo contemporâneo.  As questões são formuladas, tendo como 
perspectiva o fato de que um relacionamento ruim ou sem o devido reconhecimento dos 
colegas impacta sobre a produção individual e pode prejudicar o produto que será levado 
ao público. 
 
Terceira Parte - Rotinas e processos produtivos 
Essa é a etapa mais robusta do questionário, pois tem o interesse em perceber a 
participação de cada um nas decisões sobre o telejornal: do planejamento da pauta, à 
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veiculação da informação, passando por todo o processo de transformação do fato em 
notícia. Como as rotinas produtivas são o cerne da investigação, esta parte do instrumento 
fornece indícios sobre o funcionamento da redação e a relação das teorias do Jornalismo 
nos critérios de seleção da notícia. Com já enfatizado anteriormente, é necessário 
conhecer o jornalista e seu ambiente de trabalho, local em que as notícias são produzidas. 
 
6.2.4.1. Procedimento de aplicação 
O período de observação das rotinas de produção, nas redações da Band Paraná e 
na RPC, oportunizou a aplicação do questionário, ou seja, nas duas primeiras semanas de 
janeiro. Já no primeiro dia, após o pesquisador ter sido apresentado aos profissionais, pelo 
editor-chefe, explicou-se a pesquisa e seus objetivos além dos procedimentos de 
preenchimento dos questionários. No mesmo momento, evidenciou-se que o pesquisador 
estava à disposição para qualquer e, eventual, esclarecimento. Os profissionais da redação 
foram informados que participação era voluntária, que o questionário era anônimo e que 
deveria ser respondido, individualmente, em horário que fosse mais conveniente a cada 
um. Além disso, deixou-se claro que o conteúdo registrado no questionário seria usado 
na formação da base estatística da pesquisa. 
O questionário foi distribuído pelo próprio pesquisador, aos profissionais que 
participam nas diversas fases de produção do telejornal. Seguindo as normas da 
Plataforma Brasil, todos assinaram um termo de consentimento (TCLE) em participar da 
pesquisa. O TCLE foi entregue, junto com o questionário, para os envolvidos no processo 
de produção dos telejornais Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná. O questionário 
também foi entregue aos profissionais que chegaram posteriormente. 
Para preservar e garantir o anonimato, não se presenciou o preenchimento de 
nenhum documento de investigação. Em respeito às orientações do pesquisador, cada 
profissional respondeu o questionário em separado e de maneira individual, respeitando 
a disponibilidade de tempo em função de seu horário de trabalho. Ainda no momento da 
distribuição, todos foram informados que a devolução poderia acontecer durante o 
período de imersão do pesquisador nas rotinas da redação.  Vale dizer que os instrumentos 
de coleta de dados foram distribuídos no primeiro dia de Observação e, recolhidos pelo 
próprio pesquisador nos dias que se seguiram. No caso da Band, isso aconteceu entre os 
dias 7 e 9 de janeiro e da RPC, entre os dias 14 e 16 de janeiro. Pode-se dizer que quase 
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todos os que se dispuseram a participar da pesquisa devolveram o questionário 
respondido. Apenas alguns profissionais nas duas emissoras de televisão não devolveram 
o material ao pesquisador, o que não prejudicou em nada o desenvolvimento da pesquisa. 
Na Band, 14 profissionais responderam e, na RPC, foram 16, totalizando uma amostra 
constituída de 30 profissionais do telejornalismo local. 
Posteriormente, procedeu-se ao levantamento e tabulação de dados que, foram 
alocados em planilhas específicas e submetidos à estatística descritiva.  Esses resultados 
foram conectados às respostas dadas por alguns dos entrevistados no decorrer da 
investigação, e às observações realizadas nas redações. O cruzamento dos dados 
provenientes da combinação dos procedimentos anteriores permitiu verificar as 
semelhanças e diferenças e praticadas no telejornalismo local contemporâneo, que 
envolve convergência midiática e digitalização dos processos produtivos. 
 
6.2.5. Monitoramento 
O Monitoramento é uma técnica usada para acompanhar as produções veiculadas 
pela mídia, e por esse motivo, também foi usada para colher dados para o estudo sobre as 
rotinas e as práticas jornalísticas em tempos de convergência e digitalização dos processos 
produtivos. A pesquisa de campo foi realizada usando a técnica de monitoramento de 
mídia, por meio da aplicação e o desenvolvimento da técnica de semana construída (Sousa 
2006) ou semana artificial. Segundo Herscovitz (2010, p. 131) a técnica permite a 
obtenção de uma “amostra variada, com distribuição equitativa e contendo o mínimo 
possível de distorções”.  Isto porquê, possibilita a análise dos dias da semana, um de cada 
semana consecutiva e dessa forma, se completa o ciclo semanal representativo de todo o 
período, como descrito por Sousa (2006) e Wimmer e Dominick (1996). 
O preceito foi adaptado ao estudo uma vez que o foco era o de analisar os 
telejornais locais pelas emissoras Band Paraná e RPC, ambas TVs abertas e generalistas 
com atuação em Curitiba, Região Metropolitana e Litoral do Estado. Os telejornais do 
horário do almoço das duas emissoras são exibidos de segunda a sexta-feira, dias em que 
o Band Cidade 1ª Edição é apresentado à sociedade telespectadora. O Meio Dia Paraná, 
também é exibido aos sábados, porém por uma questão de equidade, decidiu-se que o 
sábado não faria parte da amostra analisada. Considerando que os dias a serem analisados 
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eram cinco, e que o mês de janeiro, tem em cinco semanas, decidiu-se que a amostra seria 
monitorada nesse período de tempo. 
Dessa forma, a amostra que constitui o presente estudo foi monitorada, é composta 
por 5 (cinco) edições de cada telejornal perfazendo um total de 10 (dez) edições, que 
foram exibidas em semanas consecutivas. Seguindo os procedimentos de completar uma 
semana artificial, foram definidas uma segunda, uma terça, uma quarta, uma quinta e uma 
sexta de cada semana. Respectivamente, os dias selecionados correspondiam às datas de 
03, 06, 14, 22, e 30 de janeiro. O objetivo do procedimento da análise mensal foi 
completar um ciclo inteiro de 30 dias, analisando uma edição por semana, com contextos, 
temática e dias diferentes. O resultado possibilita entender se as práticas de produção 
atuam em função de critérios de noticiabilidade pré-estabelecidos pelo veículo e, se 
reforçam o uso dos valores-notícia como fatores de seleção sobre o que vai ser veiculado. 
Especialmente, a metodologia permite verificar as semelhanças e diferenças entre as 
notícias e os discursos veiculados à luz das teorias do jornalismo. 
Com o intuito de fazer o monitoramento dos telejornais Band Cidade 1ª Edição e 
Meio Dia Paraná, foram solicitadas às duas emissoras de televisão envolvidas na 
pesquisa, a Band Paraná e a RPC, as gravações dos respectivos telejornais exibidos em 
janeiro de 2020. A Band Paraná, automaticamente, repassou o link do YouTube, onde 
estão disponibilizados todos os telejornais da emissora, mas a RPC disse que só poderia 
fazê-lo mediante ordem judicial, pois é política da empresa. Por essa razão, os telejornais 
do Meio Dia Paraná foram gravados usando um mini receptor de TV Digital USB, da 
DAZZ. Para essas mesmas datas, também foram solicitados os scripts e espelhos, sendo 
que essa coletânea foi disponibilizada pelas duas emissoras. 
 
6.2.5.1. Planilha de monitoramento 
A planilha de monitoramento foi desenvolvida no sentido permitir sistematizar 
informações diversas sobre a produção telejornalística local, exibida no horário do 
almoço. Ela foi formatada em quatro partes: identificação; fontes; valores-notícia e, 
critérios de noticiabilidade. Inicialmente, ela traz informações sobre a data de veiculação, 
sobre o nome do veículo e do telejornal observado. Na sequência, a planilha possibilita o 
registro de informações sobre a notícia observada. 
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Após o preenchimento, os dados coletados foram alocados e sistematizados em 
planilhas e tabelas específicas e desenvolvidas para esta finalidade. Desse modo, usando 
as técnicas de coleta de dados apresentadas nessa sistematização do caminho percorrido 
para a coleta de dados, (desde o planejamento até a opção pelas técnicas de observação 
participante, entrevistas, questionários e monitoramento), o pesquisador dispõe de 
variadas camadas de interpretação dos dados: análise do produto final, análise das 
entrevistas e dos questionários, e os resultados das observações próprias registradas no 
diário de campo, no período de visita às emissoras. 
A gravação, decupagem, alocação em planilhas específicas e análise do produto 
final exibidos nos telejornais locais de Curitiba, tiveram como intuito de perceber a 
construção e os elementos considerados na produção da notícia. Dentre os critérios de 
valor de notícia serão observados: proximidade; impacto; atualidade; notabilidade, 
relevância; singularidade e recursos visuais/sonoros. Em relação aos critérios de 
noticiabilidade o estudo está atento ao cumprimento da linha editorial (conteúdo); público 
alvo (a quem se destina); mercado (o que a concorrência está cobrindo); e facilidade de 
acesso ao fato e à fonte. 
Com essa perspectiva em mente, foram observadas as 22 (vinte e duas) peças 
jornalísticas apresentadas pelo Band Cidade 1ª Edição, durante o mês de janeiro, em 
semana construída. No mesmo período, a RPC apresentou 71 (setenta e uma) peças 
jornalísticas excetuando a interatividade apresentada através do aplicativo Você na RPC, 
como a participação do público. Importante ressaltar que o Band Cidade 1ª Edição é 
exibido diariamente, das 12h45 às 13 horas, na Band Paraná. Por outro lado, o Meio Dia 
Paraná, começa às 11h45 e termina às 13 horas, na RPC. A análise dessas peças 
jornalísticas teve como unidades de registro: critérios de noticiabilidade, tempo da 
reportagem; plataforma original da informação, abrangência e o formato da notícia. 
O desenvolvimento da pesquisa teve como referencial metodológico, a análise de 
conteúdo, perspectiva que acompanhou com sucesso os estudos de comunicação 
realizados ao longo do século passado e do atual. Como pontuado no Capítulo II que 
fundamenta essa tese, a análise de conteúdo da mídia, surgiu com Lasswell, no longínquo 
1927, mas se mantém até hoje como um eficiente método de pesquisa. A pertinência do 
método no estudo se revela por permitir, como afirma Hercovitz (2010, p. 123) “ser 
utilizada para detectar tendências e modelos na análise de critérios de noticiabilidade, 
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enquadramentos e agendamento”. Nesse contexto, a análise de conteúdo é importante 
quando o pesquisador se interessa em “descrever e classificar produtos, gêneros e 
formatos jornalísticos”, explica o autor.  
E foi nesse sentido que se deu a opção metodológica uma vez que, em sentido 
mais amplo, a tese lança um olhar sobre as práticas jornalísticas, a partir da combinação 
de técnicas que relacionam as teorias e as práticas aplicadas na produção das notícias para 
a televisão, notadamente gatekeeping e newsmaking. A pesquisa, portanto, foi 
desenvolvida em modelo metodológico híbrido, voltado tanto para o aspecto quantitativo 
quanto qualitativo, a partir da observação dos telejornais locais na faixa do meio-dia, em 
Curitiba. Nesse contexto, oferece várias camadas de análise frutos das informações 
provenientes do monitoramento, da observação das rotinas produtivas, das entrevistas 
realizadas e dos questionários que foram aplicados aos profissionais que atuam no 
telejornalismo da Band Paraná e da RPC. 
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CAPÍTULO VII – Análise e interpretação dos dados 
 
Esse estudo tem por finalidade analisar a produção telejornalística na 
contemporaneidade, partindo de investigações das práticas e rotinas que demarcam a 
produção e os modos de fazer profissional. A opção pelo meio televisivo é decorrente de 
a televisão, notadamente a TV aberta, ser a mídia eletrônica de maior audiência na 
sociedade brasileira. Os dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(2018) confirmam essa tendência de que o telejornal é ainda hoje, o principal meio de 
acesso à informação por parte da população brasileira. Segundo Wander (2007, p. 30) 
“Por ser, justamente, uma mídia de grande audiência entre o público, a televisão consegue 
fazer um recorte da realidade no decorrer do seu relato midiático, principalmente, no que 
se refere a emissão noticiosa”. 
A trilha metodológica traçada para a investigação definiu quatro linhas de acesso 
às informações, usando como base o telejornalismo local praticado nas redações dos 
telejornais Band Cidade 1ª Edição, da Band e Meio dia Paraná, da RPC, em Curitiba. De 
acordo com Sousa (2005, p. 38), “A redacção de um jornal é o seu coração. 
Metaforicamente, é uma unidade de transformação de acontecimentos e outros assuntos 
em notícia”. Portanto, foi fundamental para o desenvolvimento dessa investigação 
conhecer e acompanhar todo o processo produtivo realizado a partir das redações. Para a 
exploração e entendimento do fenômeno foram usadas quatro diferentes técnicas de 
coleta de dados a observação participante, entrevista, questionário e monitoramento de 
mídia, cujos resultados e análise são exibidos na sequência. 
Segundo o Kantar (2019), a Band Paraná e a RPC Curitiba, ocupam 
respectivamente, o menor e o maior índices de audiência na cidade, e nesse sentido, foi 
possível traçar um parâmetro entre as duas emissoras, e entender o que as difere ou 
aproxima em termos de produção telejornalística. Com este propósito, e considerando-se 
a audiência, buscou-se compreender os padrões adotados no processo de produção de 
notícias veiculadas nos informativos. 
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O estudo de campo teve início a partir da observação participante, quando o 
pesquisador fez uma imersão no ambiente investigado e, dessa forma, pode observar não 
só a estrutura, bem como o desenvolvimento do trabalho e do relacionamento do grupo. 
Nesse sentido, realizou-se uma vivência de três dias consecutivos quarta, quinta e sexta, 
acompanhando as rotinas de produção no telejornalismo local. Na Band, a observação 
aconteceu nos dias 7, 8 e 9 e na RPC, na semana seguinte, nos dias 14, 15 e 16 de janeiro 
de 2020. Em ambos os casos a observação se deu das 8 às 14 horas. No mesmo período 
foram realizadas as entrevistas e aplicados os questionários às equipes que atuam nas duas 
emissoras. As entrevistas renderam farto material resultante dos depoimentos colhidos 
entre profissionais de várias funções atuantes no telejornalismo da Band Paraná e da RPC, 
em Curitiba. Os questionários também proporcionaram material significativo para a 
análise. Ao todo foram devolvidos 30 questionários preenchidos, sendo 14 resultantes da 
aplicação na Band e 16 resultantes da RPC. 
No caso do monitoramento, a amostra é composta por 93 (noventa e três) peças 
jornalísticas veiculadas nos dois telejornais, durante o período que, também aconteceu 
em janeiro de 2020, no modelo ‘semana artificial’ ou ‘construída’ dos produtos 
jornalísticos. Segundo a avaliação de vários estudos, inclusive de Gerbner (1977) sobre a 
violência na televisão, a coleta em semana construída não apresenta discrepância dos 
dados recolhidos em dias contínuos durante um mês inteiro.  
Na Band, desde o início, os profissionais foram muito solícitos, abrindo portas e 
informações da emissora para a pesquisa. Não foi pedido questionário, roteiro de 
entrevista, ou feito qualquer questionamento sobre a observação das rotinas. Cumpre 
esclarecer que, apesar de todo o desconforto em conseguir a autorização e, posterior 
agendamento com a RPC, a acolhida foi surpreendentemente positiva, por parte de todos 
os profissionais que prestam serviços na emissora. Todos se mostraram interessados na 
pesquisa e dedicaram tempo para conversar. No entanto, informações como audiência, 
linha editorial, perfil do público e sobre interatividade, não foram declaradas. Foram 
vários “não é comigo”, “não sei os detalhes”, e encaminhamento para algum superior. As 
informações foram solicitadas pessoalmente, também por e-mail, seguindo as instruções 
dadas ao pesquisador. Entretanto, não houve nenhuma resposta por parte da emissora às 
mensagens enviadas. 
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O registro fotográfico nas redações das duas emissoras foi autorizado, porém, 
Rubens Marchi, editor-chefe da RPC, solicitou que nenhuma fotografia fosse feita no 
ambiente do suíte, e seu pedido foi respeitado pelo pesquisador. Dito isso, apresenta-se o 
resultado dos dados submetidos ao tratamento quantitativo e qualitativo usando Wimmer 
e Dominick (1996), Gerbner e Gross (1977) Sousa (2006) e Bardin (2011) como 
referências para a análise de conteúdo dos dados. 
 
7.1. Band Paraná: Band Cidade 1ª Edição 
O Band Cidade 1ª Edição é o telejornal exibido diariamente pela Band Paraná, 
das 12h45 até às 13 horas. É um jornal de curta duração e, portanto, tem dois blocos de 
conteúdo e não tem escalada, sendo as matérias apresentadas diretamente na sequência 
do espelho. Não tem participação de repórteres ao vivo, e nem interatividade com o 
público, ainda que os endereços sejam informados na tela e pelo apresentador. A Band 
Paraná, que foi inaugurada nos anos 1980, como TV Curitiba, pertence à Rede 
Bandeirantes de Comunicação. 
O jornalista José Wille conta no Portal Memória Brasileira (www.jws.com.br) que 
as atividades da TV Curitiba, tiveram início agosto de 1982, mas na época ela não podia 
exibir a programação da cabeça de Rede, a Bandeirantes. É que a Bandeirantes tinha 
contrato de transmissão com a TV Paraná, Canal 6, a segunda emissora a ser inaugurada 
na cidade, ainda no início dos anos 1960, como registrado no Capítulo V. Então, a 
Bandeirantes montou a TV Curitiba, mas não podia exibir a programação nacional que 
produzia e a nova estação teve que produzir seus próprios programas. 
A programação não foi o único problema enfrentado pela TV Curitiba. Apesar de 
pertencer a uma grande Rede, ela não tinha sede própria, então, de acordo com Wille, 
“uma pequena estrutura foi montada nos corredores” da TV Paraná, Canal 6, da família 
Martinez - que tinha o contrato de exibição da programação da Bandeirantes. Essa 
situação perdurou por nove anos, durante os quais as duas emissoras de televisão 
compartilhavam a antena do Canal 6. Entre os anos 83 e 86, a TV Curitiba passou a ser 
afiliada da Rede Manchete. Foi só a partir de 1991, que a TV Curitiba assumiu a 
programação da Bandeirantes e tornou-se Band Curitiba, Canal 2. Desde 2019, passou a 
ser Band Paraná e exibe o telejornal Band Cidade 1ª Edição, que é um dos objetos desse 
estudo. O jornalista José Wille está na Band desde 1996, e atualmente é o âncora e 
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comentarista da emissora, atuando principalmente, no Band Cidade 2. Edição, que vai ao 
ar no horário noturno. 
Douglas Santucci, que também ocupa o cargo de gerente de programação na 
emissora, é o âncora do telejornal do horário do almoço. Porém, no período de observação 
participante na redação da Band Paraná, Santucci estava em férias e por isso, o telejornal 
foi apresentado por José Wille e Alessandra Consoli, responsável também pela 
finalização do espelho do programa, ao lado do editor-chefe e gerente de jornalismo, João 
Azevedo. A apresentação do Band Cidade 1ª Edição acontece no mesmo ambiente da 
redação, chamado de estúdio vivo. Apesar da bancada ainda fazer parte do cenário, 
Alessandra Consoli faz a apresentação do telejornal em pé. Como o tempo é curto, tudo 
é muito rápido: acontece a leitura das chamada e a subsequente entrada da matéria, às 
vezes com uma nota retorno.  Antes do 1ª Edicão, a Band Paraná apresenta o programa 
de esportes e, o que vem em sequência, tem foco policial. Por esse motivo, o telejornal 
não pauta matérias sobre esses dois temas, salvo em situações excepcionais, quando o 
interesse público é identificado. 
 
7.2. RPC: Meio Dia Paraná 
O Meio Dia Paraná é exibido diariamente pela Rede Paranaense de Comunicação 
(RPC), das 11h45 até às 13 horas. Apesar da Rede ter sido criada em 2000, a empresa 
pertence ao mesmo grupo que a comprou do pioneiro Nagibe Chede, nos anos 1960, sem 
nunca ter se afastado do jornalismo, exibindo telejornais em várias faixas de horário ao 
dia. A RPC Curitiba é a cabeça de rede da emissora e afiliada da Rede Globo. 
Ao logo dos anos, o jornal da hora do almoço teve nomes, e antes de ser Meio Da 
Paraná se chamava TV Paraná – 1ª. Edição, usado por mais de uma década. A troca 
aconteceu em novembro de 2018, quando as emissoras afiliadas da Globo começaram a 
atualizar suas marcas. “Então, o nosso Paraná TV 1ª Edição, mudou de nome e ele se 
tornou Meio Dia Paraná,” conta o editor-chefe e apresentador Fernando Parracho em 
entrevista ao pesquisador. Ele explica que, diferente do jornal anterior que era estadual, 
o Meio Dia Paraná é planejado para o público local e região de abrangência da RPC, “é 
uma marca relativamente nova, mas que já tem muita aderência no público”, afirma. 
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Na apresentação, o telejornal conta com a experiência profissional dos jornalistas 
Fernando Parracho e Ana Carolina Oleksy. Ambos desempenham a função há mais de 
duas décadas. Parracho também é editor-chefe do programa, ao lado de Marchi. Ana 
Carolina Oleksy é a responsável pela previsão do tempo e por chamar a ‘interatividade’, 
que repercute as matérias tratadas por meio de mensagens, fotos e vídeos encaminhados 
pelo público. O público é vivamente estimulado a participar em vários momentos do 
programa, quando os endereços digitais são informados pelos apresentadores. 
O telejornal tem uma hora e quinze minutos de duração, o que é um desafio diário 
para a equipe, pois começa às 11h45. “A gente tem que estar com equipes mais cedo na 
rua, uma dinâmica diferente. Mas a gente consegue trazer assuntos do final da manhã ali, 
quase, quase tudo ao vivo. Passamos a conversar antes com o nosso público, do que era 
de costume”, conclui o editor-chefe e apresentador do Meio Dia Paraná. De uma maneira 
geral, são três blocos noticiosos, porém nem sempre a abertura tem o formato tradicional 
de escalada. Ao invés de apresentarem as manchetes, pode abrir com uma reportagem 
completa, ou qualquer outro conteúdo. Outra curiosidade é a presença de um dos 
apresentadores fora do estúdio, fazendo externas ao vivo, ou produzindo matérias 
gravadas para o telejornal. 
A apresentação do Meio Dia Paraná acontece em um ambiente com dois cenários. 
De um lado um grande janelão aberto para a cidade, mais especificamente para o bairro 
das Mercês, onde a emissora se localiza. Do outro, uma parede de vidro voltada para a 
redação. Em cada lado do espaço o estúdio tem dois telões, um vertical e outro horizontal, 
que são usados nos contatos ao vivo com os repórteres, para apresentação dos mapas 
tempo e exibição do material encaminhado pelos telespectadores pelo aplicativo Você na 
RPC, o que reforça a importância da participação do público na construção do programa. 
Como a maioria dos telejornais, no estúdio não existe bancada para os apresentadores, a 
condução é feita em pé e de maneira muito coloquial e informal. 
 
7.3. A observação nas emissoras 
Seja na Band Paraná com João Azevedo, como na RPC com Parracho e Marchi, 
logo após as devidas apresentações feitas pelos editores-chefes, os procedimentos foram 
os mesmos: uma rápida explicação sobre os objetivos da pesquisa e a dinâmica da 
observação participante, além da exposição da importância de conhecer a opinião dos 
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profissionais que trabalham com telejornalismo. Todos foram convidados a participar da 
pesquisa, e informados que os dados eram sigilosos e anônimos. Ao longo da manhã, 
outros membros da redação foram chegando para trabalhar e também se disponibilizaram 
a participar. Nesses casos, as instruções sobre o preenchimento foram feitas 
individualmente e se procedeu a distribuição do questionário e do termo de consentimento 
(TCLE) exigido pela Plataforma Brasil, como feito no início da manhã. 
A estrutura da Band é bastante compacta, tanto em termos físico quanto humano. 
A redação e o estúdio vivo ficam no mesmo espaço físico e, separadas da sala do editor-
chefe e da sala de edição, apenas por uma porta envidraçada que está sempre aberta. O 
ambiente é calmo e durante boa parte da manhã, o som do ar condicionado domina os 
pequenos rumores que se ouve na redação. Para melhor observação do ambiente e das 
rotinas produtivas, o pesquisador sentou-se no final da bancada dos pauteiros de forma a 
não interferir no ambiente de trabalho e não atrapalhar a rotina da redação. 
Já a redação da RPC impressiona, seja em relação ao porte físico ou humano. A 
redação e o estúdio ficam no mesmo andar, mas a diferença é que a sala é ampla com pé 
direito alto, e de imediato se podia constatar uns 30 profissionais trabalhando nas 
inúmeras bancadas de trabalho. Os editores chefes trabalham nessas bancadas, lado a lada 
aos demais colegas, sem nenhuma separação de destaque para a função que exercem. No 
mesmo ambiente da redação, no final da sala, se percebe as divisórias do estúdio. Pela 
parede de vidro voltada para redação se vê os dois ambientes preparados para a exibição 
dos telejornais produzidos pela emissora. Para acompanhar mais de perto a rotina de cada 
setor produtivo, mas tomando o cuidado para não provocar interferência no processo, em 
cada dia, a observação foi feita a partir de um local diferente dentro da redação. 
O planejamento de acompanhar, a rotina de trabalho do editor-chefe, do pauteiro 
e/ou produtor, e do editor de imagens, um em cada dia, foi cumprido nos dias 7, 8 e 9 na 
Band, e na semana seguinte, dias 14, 15 e 16 de janeiro, na RPC. Durante a exibição do 
telejornal, o editor-chefe fica no suíte e de lá conversa e orienta, pelo ponto, o 
apresentador, além de coordenar as ações da equipe que trabalha no ambiente. Em caso 
de necessidade, cabe ao editor-chefe alterar o espelho enquanto o programa está no ar: às 
vezes, só troca a ordem da reportagem, mas em outras, quando a matéria cai, ele tem que 
achar solução imediata ocupar o tempo do programa, entre outras coisas. 
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Quando está no suíte, o editor-chefe está muito atento ao controle da duração do 
programa, “pois na televisão há tempo para ser cumprido e não pode ser ‘estourado’”, 
como diz Azevedo. No caso da RPC, a atuação do editor-chefe é ainda mais exigida, visto 
a entrada constante de repórteres ao vivo. Como era importante para a pesquisa também 
entender como acontece a apresentação do telejornal, tanto do estúdio, quanto no suíte, 
esse propósito também foi alcançado os dias planejados.  
 
7.3.1. Observação na Band Paraná: Band Cidade 1ª Edição 
Depois de duas vistas prévias às instalações da Band Paraná, que fica na rua Santa 
Cecília, 802, bairro Pilarzinho, o início do período da pesquisa de campo observando as 
rotinas produtivas do telejornal Band Cidade 1ª Edição foi bem tranquilo. Como sempre 
a receptividade foi calorosa e João Azevedo, depois de rápida conversa apresentou o 
pessoal da redação um a um, visto que a equipe é compacta. Primeiro chamou o pauteiro 
e produtor Fernando Nóbrega, depois a editora de imagens Raquel Baldissera, e assim 
por diante. 
 
7.3.1.1. Estrutura da Band 
Da recepção, onde se recebe um crachá de visitante, uma escada dá acesso à 
redação, que fica no andar inferior, e ao suíte, que fica no andar superior do edifício. 
Quem coordena todas as atividades jornalísticas é o João Azevedo, jornalista que ocupa 
as funções de gerente de jornalismo, chefe de reportagem e editor-chefe. Ao abrir a porta 
da redação se está diante de uma bancada em formato da letra jota (J), com oito 
computadores dispostos sobre ela e uma bancada lateral. No fundo da sala é o estúdio, 
chamado de estúdio vivo, praticamente colado à uma das extremidades da bancada. Lá 
tem um pequeno tablado e uma bancada que, é usada na gravação de alguns programas 
da emissora. Na parede dos fundos monitores de televisão, todos desligados. Ainda na 
área da redação, à esquerda de quem entra, tem mais uma bancada com dois 
computadores, e naturalmente as cadeiras usadas pelos profissionais. 
Dentro da sala de redação, ao lado direito, fica a sala do gerente e editor-chefe. A 
parede superior, bem como as divisórias entre os outros espaços de trabalho são de vidro. 
Essas salas são conhecidas entre os jornalistas como ‘aquário’, demonstrando a hierarquia 
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de quem a ocupa, mas por outro lado, facilitando o acesso de todos, visto que a porta está 
sempre aberta. As duas outras salas de vidro eram usadas pela redação do jornal Metro, 
também da Rede Bandeirantes, mas ninguém atua ali desde que, o impresso foi fechado 
no final do ano. 
 
FIGURA 01: Redação Band 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
No mesmo ambiente da redação, à esquerda de quem entra, fica a Sala de Edição, 
com três ilhas montadas. Nessas ilhas são editados todos os telejornais, bem como o 
material usado nos demais programas produzidos na Band Paraná, em Curitiba. 
No período da manhã a redação funciona com um pauteiro (Nóbrega), um 
estagiário de jornalismo que trabalha na identificação, apuração e produção de pauta; um 
estagiário encarregado de postar conteúdo nas redes sociais e no site da Band Paraná, 
além de disponibilizar o telejornal inteiro, no YouTube. Na redação da Band, estudantes 
universitários, podem atuar como estagiários colocando em prática a teoria, tanto no turno 
da manhã quanto no da tarde. Nesse turno também trabalham apresentador e editor 
(Alessandra Consoli), e um editor de imagens (Raquel Baldissera). 
Normalmente, é uma só equipe de reportagem, as outras trabalham no turno da 
tarde. Mas durante o período observado, duas equipes estavam trabalhando pela manhã. 
Todos trabalham em conjunto e colaboram com os dois produtores do programa Band 
Mulher que também ocupa o espaço da redação. No período da tarde, o jornalismo ganha 
reforço. São mais dois pauteiros, seus respectivos estagiários da produção, e mais dois 
editores de imagem. Quem coordena toda a redação é o João Azevedo e por isso, a 
movimentação em sua sala é constante. 
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7.3.1.2. Relacionamento 
O relacionamento entre os profissionais é bastante amistoso, existe muita 
proximidade entre eles e todos, quando entram ou saem da redação o fazem de maneira 
alegre em voz alta. Dessa forma, deixam transparecer que estão muito à vontade e 
contentes em trabalhar no local. Todos se dão muito bem e trocam informações em vários 
momentos da jornada. Outra questão observada é a disponibilidade em ajudar uns aos 
outros. Ninguém poupa esforços em solucionar um problema alheio. Todos são solidários, 
o que torna a convivência muito agradável. 
O contato pessoal e o relacionamento são facilitados por não ter divisórias entre 
as mesas ocupadas pelos jornalistas. É uma bancada contínua, e em curva, lembra a letra 
jota, para melhor aproveitamento do espaço. Durante a manhã o ambiente é bastante 
silencioso, quebrado apenas pela entrada ou despedida de alguém. Os profissionais usam 
fones de ouvido, falam baixo e atendem telefonemas de forma discreta. Fernando 
Nóbrega conversa constantemente com a estagiária da produção e várias vezes, se dirige 
à sala do editor-chefe. Fica evidente a sintonia entre eles e a editora de imagens. Quando 
Alessandra Consoli chega, ela também trabalha de maneira muito próxima ao editor-chefe 
e ao pauteiro. Todos se vestem de maneira casual e confortável. 
 
7.3.1.3. Olhar sobre o cotidiano  
De acordo com a literatura especializada é preciso conhecer o ambiente de 
trabalho e a dinâmica em que se desenvolve para poder entender as notícias ali 
produzidas. Nesse sentido, o primeiro dia foi dedicado a acompanhar a rotina de produção 
a partir das atividades do editor-chefe João Azevedo, o segundo o pauteiro Frenando 
Nóbrega e o último, a editora de imagens Raquel Baldissera. 
 
1º. Dia – Editor-chefe 
João Azevedo, que além de editor-chefe é também é o chefe de reportagem e o 
gerente de jornalismo está sempre muito atarefado, sendo que em sua sala se repete um 
entra e sai de pessoas. Azevedo chega à redação por volta das 8 horas e começa o dia 
fazendo o espelho, com base nas discussões de pauta do dia anterior, depois se reuniu 
com Nóbrega para conversar sobre as pautas do dia. “É sempre uma reunião rápida”, e 
segundo ele, “o pauteiro tem total liberdade para pautar as matérias.” Ao longo da jornada, 
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os dois vão negociando a estrutura, em função do fechamento das pautas que estão sendo 
realizadas pelos repórteres. Em paralelo, Azevedo vai resolvendo uma série de situações 
por telefone, vai fechando o espelho de acordo com as atualizações sobre as pautas. 
Consoli colabora com Azevedo na finalização do espelho e há muita interação entre todos, 
incluindo também Baldissera.  
Da posição em que a pesquisadora se encontrava na redação, foi perceptível a 
liderança de Azevedo no ambiente, visto que todos os membros da equipe, em um 
momento ou outro, entraram na sala dele para pedir informações, resolver problemas de 
equipamentos ou transporte, discutir, atualizar ou modificar pautas em andamento ou por 
fazer. Mesmo os repórteres, quando voltam da rua, se dirigem a ele. Enfim, passam por 
Azevedo, questões administrativas, técnicas e de conteúdo. Sua participação é solicitada 
até na resolução de problemas com o ponto eletrônico do apresentador, por exemplo. 
Nesse caso, os técnicos ficaram no estúdio e Azevedo subiu para o suíte, a fim de conduzir 
os testes e solucionar o inconveniente. Problema resolvido, desceu e voltou a se 
concentrar no espelho. Avisou Consoli para mudar o tempo do VT, por uma questão de 
atualização da pauta. Com essa mudança foi preciso alterar a ordem de outro VT. 
Imediatamente ela responde: “vou trocar um VT, fazer um bloco de economia – estou 
editando salário mínimo de aposentados”. Enfim, é uma rotina bastante intensa e tratando 
de assuntos diferentes, não só ligados à função de editor-chefe, visto que também tem 
responsabilidades de chefe de reportagem e gerente de jornalismo. 
 
2º Dia – Produção 
O segundo dia de observação foi feito a partir do acompanhamento da rotina de 
trabalho da produção, nesse sentido, o foco foi nas atividades desenvolvidas por Fernando 
Nóbrega, pauteiro da redação do 1ª Edição. O telejornal começa a ser planejado na tarde 
anterior quando Azevedo e Nóbrega definem as pautas para o dia seguinte. Pela manhã, 
há uma troca de informações, entre Nóbrega e os produtores das praças do interior, no 
sentido de negociar ou complementar pautas de interesse dos respectivos telejornais. 
Observar releases, sites do Paraná, e-mails, portais de notícia, e agências de 
notícias faz parte do cotidiano da produção. Além disso, é preciso fazer o monitoramento 
das redes sociais e observar os grupos de WhatsApp criados por órgãos governamentais, 
empresas particulares e grupo de bairros. Polícia Federal, Ministério Público, Polícia 
Civil, e Corpo de Bombeiros são algumas das fontes que ele consulta nesses grupos que 
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disponibilizam conteúdo pronto. A pauta é a “semente do jornal, é ali que tudo se inicia”, 
se orgulha Nóbrega ao falar da responsabilidade de seu ofício. Para otimizar o trabalho 
de reportagem, cada repórter recebe duas ou três pautas por dia. Em média são produzidas 
de 12 a 15 pautas por dia. As pautas devem estar prontas ao meio-dia, para serem 
produzidas à tarde, já as feitas à tarde, são realizadas manhã seguinte. Se surgir algo 
inesperado, o repórter será avisado e pautado para a cobertura. 
Por isso, por volta das 8 horas da manhã, eles já estão “caçando pauta”, como 
explicado por Nóbrega. Quando algo desperta a atenção, começa a fase de apuração e, 
com a colaboração de uma estagiária, tem início a produção da pauta. Tudo tem que ser 
checado e verificado duplamente, principalmente, em tempos em que os conteúdos na 
internet e nas redes sociais se espalham pela sociedade. O telejornalismo da Band tem o 
compromisso de não publicar notícias sem a devida verificação. A equipe da tarde 
trabalha da mesma forma. Em síntese, as atividades desenvolvidas na produção são: 
monitorar, identificar, verificar a autenticidade, apurar as informações e as fontes, 
agendar horários e locais e produzir a pauta para que o repórter possa executá-la da 
maneira mais eficaz possível. Nóbrega comentou que no verão, com todos em férias, as 
“pautas são raras e é preciso buscar muito para encontrar algo que valha a pena”. 
No dia em que se acompanhava a rotina do pauteiro aconteceu uma situação muito 
pertinente ao escopo dessa investigação, pois está relacionada aos critérios de 
noticiabilidade. No monitoramento contínuo que faz nos sites noticiosos e nas redes 
sociais, o pauteiro encontrou um assunto que viralizou: “vocês viram isso? olha só os 
comentários”, disse Nóbrega. A redação se colocou a discutir o assunto denotando indício 
do uso das redes sociais como critério de seleção de notícias. 
Além de encontrar pautas e pensar na maneira de abordá-las e produzir as pautas 
com qualidade de informação, e ajudar na elaboração do espelho, Nóbrega também divide 
seu tempo orientando, por telefone, as equipes de reportagem que estão na rua. Nessas 
situações, ele conversa sobre o andamento da pauta e, ao mesmo tempo em que é 
atualizado sobre os fatos, ele dá instruções sobre os procedimentos, angulação e a 
sequência do trabalho, indicando fontes. Se não está produzindo pautas ou no telefone 
com a reportagem, invariavelmente, discute possibilidades de pauta com a estagiária e/ou 
com Azevedo. Foi assim a manhã inteira em que foi acompanhado, toda a linha de 
produção da notícia é acompanhada de perto pelo pauteiro e pelo editor-chefe. 
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Na ausência do editor-chefe, é ele que coordena as atividades no suíte, durante a 
exibição do Band Cidade 1ª Edição. Ou seja, o trabalho de pauteiro na Band vai muito 
além da produção de pauta. Ele envolve todo o processo de transformação da informação, 
desde a identificação do fato até a veiculação do produto final. 
 
3º Dia - Edição 
O último dia na Band foi focado no cotidiano dos editores de imagens, a partir do 
acompanhando a rotina de Raquel Baldissera, que tem estreito contato com Azevedo e 
Nóbrega. O ambiente na sala de edição também é muito calmo e tranquilo. Todos no 
ambiente, como no resto da redação, usam fones de ouvido para verificação de áudio. São 
três ilhas de edição em paralelo, e três monitores grandes com a programação da Band e 
da Band News. Cabe destacar que foi o único lugar da emissora em que se percebeu 
aparelhos de televisão ligados e com programação. Isso pode indicar que não há 
preocupação da redação, com o que as outras emissoras estão transmitindo. 
Para fazer a edição, Baldissera e seus colegas, seguem o relatório do repórter, 
portanto, é a partir do relatório que os VTs que vão ao ar são construídos. Segundo ela, 
diferente de anos anteriores, hoje não existe mais a marcação por tempo para identificar 
o que deve ser aproveitado. O desenvolvimento tecnológico trouxe muita agilidade para 
o processo de edição. “É bem mais fácil editar com cartão do que com fita”, diz ela, 
admitindo que a experiência ajuda muito”. A transição do analógico para o digital foi um 
grande avanço para as práticas telejornalísticas. 
Ao falar sobre a rotina de trabalho ela explica que o cinegrafista, quando chega da 
rua, descarrega o material gravado, em um computador exclusivo para esta finalidade. 
Como no dia anterior, quando houve um problema com o cartão de uma reportagem, e o 
cinegrafista veio pedir orientações a ela. O temor era ter perdido tudo o que foi gravado, 
mas eles verificaram se o arquivo estava corrompido e com as experientes instruções de 
Baldissera, o problema foi resolvido. 
Diariamente, os editores acessam esses arquivos e trabalham o material bruto, com 
base nos relatórios deixados pelos repórteres. “A Solange (repórter), por exemplo, não 
erra e traz todo o material bem estruturado. Isso facilita muito na hora da edição, pois é 
muito rápido editar o material dela.”, comenta. Normalmente, o material da repórter chega 
da seguinte forma: imagens feitas pelo cinegrafista enquanto o repórter conversa com o 
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entrevistado preliminarmente; a passagem gravada pelo repórter; imagens do 
entrevistado; sonoras e o off. No contexto de internet e digitalização dos processos, 
curiosamente, a repórter entrega seu relatório em folha de papel e manuscrito, enquanto 
os demais preferem usar o WhatsApp para o relatório. Ou seja, o analógico ainda tem 
espaço dentro das redações no telejornalismo contemporâneo, mesmo que quase todos os 
procedimentos sejam realizados com suporte digital. Quando o material tem que entrar 
para a edição do dia, o repórter sai cedo, produz e volta em tempo de entregar para a 
edição, como foi o caso da pauta da dengue. Como era urgente, a repórter voltou à redação 
para entregar o material antes das 10 da manhã e Baldissera começou a editar em seguida 
para que pudesse entrar naquele dia. Mas normalmente, o material produzido pela manhã 
só entra no dia seguinte. 
Os editores têm autonomia no tratamento dado ao material bruto. Em princípio, 
seguem o relatório de reportagem, mas quando a qualidade do material não agrada, tentam 
solucionar, ligando para recuperar o cartão original, por exemplo. Assim, conseguem 
finalizar a matéria de um jeito melhor. Outra atividade que está no cotidiano da edição é 
preparar um copião com imagens para editor-chefe usar no telejornal. Baldissera teve 
total liberdade de escolha para montar o conteúdo do VT solicitado, o que também reflete 
a confiança do editor-chefe na equipe. Baldissera tem autonomia no tratamento dado ao 
material bruto. 
Dependendo do momento do dia, trabalham até três editores nas ilhas de edição, 
mas só Baldissera se ocupa do telejornalismo no período da manhã, sem deixar de atender 
as demandas de outros programas locais. Então, logo depois de montar o copião pedido 
por Azevedo, começou a trabalhar na edição do programa Paraná Acontece, que tinha 
acabado de ser gravado no estúdio vivo. O material gravado por Alessandra Consoli tinha 
as manchetes da escalada, as chamadas das reportagens, as passagens de bloco e o 
encerramento. Precisava encaixar as respectivas reportagens, e nesse caso, o trabalho dos 
editores consiste em montar o programa em bloco e exportar para o Master, que coloca 
no ar na grade da programação. O trabalho na edição é bastante tranquilo esta manhã e 
Baldissera aproveita para colaborar com o editor de um outro programa, que não tem 
muita experiência em edição. Depois ensina a capturar o áudio para aumentar a qualidade 
da finalização e faz sugestões sobre a montagem das imagens. Esse espírito colaborativo 
é um outro aspecto que sobressai na Observação na Band, as pessoas estão sempre 
dispostas a ajudar os outros. Todos se mostram muito solidários. 
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O trabalho da edição vai muito além de dominar os comandos técnicos da ilha de 
edição. Por isso, quando um repórter chega com material explosivo, como o ‘caso do 
maníaco do sandero’, também participa da reunião para conhecer e discutir os fatos. Eles 
decidem derrubar os VTs que já tinham sido editados naquela manhã e atualizar o espelho. 
Por isso, foi necessário recomeçar o trabalho e Baldissera editou um novo VT, que foi 
usado em seguida, no 1ª Edição. Tudo aconteceu de forma muito rápida: entre a chegada 
do repórter, o relato, as discussões, as decisões sobre o encaminhamento, a revisão do 
texto e a edição, foram cerca de 25 minutos e o material já estava no ar. O editor-chefe e 
o pauteiro são atualizados constantemente sobre o andamento da edição. 
 
7.3.1.4. O telejornal no ar 
A observação das rotinas de produção não seria completa sem o acompanhamento 
da apresentação do telejornal no ar, a partir do entendimento do que acontece no estúdio 
e do suíte. O suíte é um setor importante para um programa de televisão ir ao ar, onde 
trabalha uma equipe formada por operador de áudio, de VT, de caracteres, playlist, e o 
diretor de TV. Embora cada um tenha função definida, todos trabalham em conjunto para 
controlar um programa de televisão. É nessa sala, seguindo o espelho do programa, que 
as reportagens são inseridas, e são gerados os caracteres (GC) das legendas que aparecem 
na tela, além dos cortes de câmeras, abertura de canal de áudio, e se passa o teleprompter 
(TP), ou seja, o script com os textos que o apresentador lê durante a apresentação, entre 
outras funções exercidas pela equipe. 
O editor-chefe coordena todas as ações, e solucionando eventuais, problemas 
decorrentes da supressão de material programado: pode ser uma simples alteração na 
ordem das matérias, a entrada de um novo VT no espaço aberto, uma nota retorno, ou 
orientações ao apresentador de como ocupar o tempo do telejornal. O editor-chefe 
mantém contato direto com o apresentador, por meio do ponto eletrônico. Dada a 
importância das atividades desenvolvidas, no primeiro e no terceiro dia, a observação do 
telejornal no ar, foi feita a partir desse setor, que fica no andar superior do edifício da 
Band Paraná. A sala é bem fria, pois tem muitos computadores ligados e precisam ficar 
em temperatura adequada sem aquecimento. 
Como Azevedo e Nóbrega trabalham em perfeita sintonia na gestão do Band 
Cidade 1ª Edição, em caso de ausência do editor-chefe, quem comanda a operação é 
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Fernando Nóbrega. E foi o que aconteceu no primeiro dia de observação. A equipe se 
comunica com comandos e informações sobre o programa, sendo que o tempo é 
constantemente informado à equipe. Nóbrega atualiza também a temperatura e o horário 
que aparecem na tela do telespectador. Não houve nenhum imprevisto que necessitasse 
de decisões, como troca ou derrubada de material, nos dois dias observados. Observar a 
apresentação do telejornal, a partir do estúdio é diferente no sentido de que não se tem 
conhecimento do que está acontecendo no suíte e, não se sabe quais são as orientações 
que são passadas pelo ponto ao apresentador. Mas houve um momento, porém, que ela 
reagiu verbalmente e pediu detalhes a Azevedo, que estava no suíte, sobre a matéria das 
vacinas, que estava no ar. 
Diferente do que se vê no enquadramento da tela da televisão, no estúdio se 
percebe o ambiente e tudo o que está acontecendo em volta. A preparação do estúdio não 
é diferente do que observado no dia anterior, antes de subir para o suíte. Com a 
aproximação do horário do telejornal, os técnicos começam a iluminar a área do estúdio 
e a ligar os monitores da sala. Na sequência posicionam as câmeras, conferem o áudio, 
enquanto a apresentadora faz alguns exercícios de voz e aguarda o momento de entrar no 
ar. A apresentadora já veio pronta para a exibição, portanto, não muda de roupa e nem 
faz nova maquiagem para entrar no ar, apenas coloca o ponto e o microfone de lapela. 
Alessandra Consoli é muito segura e tranquila, não usa TP e nem bancada durante a 
exibição o telejornal. Ela fica em pé, sem deslocamento no estúdio e, usa as redes sociais 
e o celular nos momentos de intervalo. Segundo ela, o público cobra a participação dela 
nas. Antes de encerrar o telejornal, Consoli interage com o apresentador do programa que 
vem na sequência, justamente sobre redes socias, de maneira descontraída. Aliás, esse é 
uma atitude comum entre os apresentadores da Band Paraná. O programa de esportes, que 
vem antes do 1ª Edição, também costuma interagir ao entregar o horário. Considerando 
que o programa acontece no estúdio vivo, todos continuam trabalhando na redação 
enquanto o jornal está no ar. 
 
7.3.1.5. Imprevistos acontecem 
Dentre as situações presenciadas na redação algumas ajudaram na compreensão 
da importância de se saber lidar com o imprevisto na rotina produtiva de um telejornal.  
Em alguns casos, essas situações exigiram dos profissionais tomadas de decisões rápidas 
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que alteraram o rumo das reportagens, fizeram que fossem reeditadas, que fossem 
derrubadas com consequente alteração no espelho do programa. 
Por exemplo, a discussão sobre a ‘tarifa branca’ de energia elétrica agitou o 
espaço, visto que o pauteiro usou a expressão ‘armadilha para o consumidor’, e o debate 
girou em termos de como produzir para melhor esclarecer os fatos. O VT teve que ser 
revisado, reeditado, o texto atualizado e com o tempo do VT reduzido, o espelho teve que 
ser alterado. Outro exemplo, foi proporcionado pela matéria dobre afogamentos, pois 
quando Consoli estava finalizando o espelho, Azevedo mandou cortar o 1º. VT: “ficou 
velho. Existe atualização de números e não dá para usar o VT gravado”, diz ele. 
Outra situação interessante foi provocada por um imprevisto climático: a chuva. 
A pauta sobre raios UV em Curitiba, foi solicitada para o nacional, mas precisava de um 
dermatologista. Depois de agendar com a fonte e espaço aberto e ensolarado, a chuva 
despencou e o repórter não podia fazer a passagem. Era preciso correr e pauteiro, 
estagiária, repórter e editor-chefe se desdobraram para encontrar soluções possíveis. 
Afinal, ninguém queria perder a oportunidade de pautar para o nacional. A expressão ‘vai 
ter rede’, acontece com frequência na redação, mas é sempre um momento especial. 
Interessante destacar que, quando a matéria sobre o índice do raio UV foi usada no local, 
alguns detalhes não ficaram claros para Consoli na revisão do material para o espelho. 
Preocupada com a clareza e a qualidade da informação para o telespectador ela diz: “se 
eu não entendi, o público também vai ter dúvidas”. Então, decide ajustar o texto da 
chamada e explicar melhor a situação. Essa informação também foi enfatizada ao repórter 
pudesse detalhar melhor o tema em sua passagem. 
A pauta de maior polêmica nos três dias de observação, na Band Paraná, foi sem 
dúvida, o ‘caso do maníaco do sandero’. Primeiro, em função da coletiva de imprensa ter 
sido informada às 10h30, para começar em uma hora, e o repórter teve que acabar pauta 
em curso, cancelar a seguinte e se deslocar para a coletiva. Depois, foi preciso redefinir 
o espelho e a redação ficou agitada discutindo o que fazer com o material já editado. 
Enquanto instrui, por telefone, a repórter que está na rua, Nóbrega pede para Baldissera 
separar material para quando a ela (repórter) voltar da coletiva. Por outro lado, Consoli 
que está finalizando o espelho, pede esclarecimentos técnicos sobre a prisão. A ideia era 
usar o material no 1ª Edição, então todos na redação se envolvem na cobertura: Azevedo, 
Alessandra, Nóbrega, Baldissera trabalham rápido. 
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Todos os computadores são em rede, então qualquer alteração aparece para todos, 
mesmo assim, a informação é sempre comunicada em voz alta. Azevedo diz que aprovou 
o fechamento de Consoli, mas que é preciso alterar a ordem das matérias. Quando a 
repórter chega, quase na hora do telejornal, destaca que a delegada não parecia 
convencida da culpa do homem detido. A redação então, por uma questão ética e de 
responsabilidade profissional, decide continuar tratando o detido, como ‘suspeito’ de 
tentativa de estupro, e não afirmar a culpa do mesmo. Diante disso, o VT anterior foi 
derrubado e outro, editado com o material proveniente da coletiva. 
Ainda pela manhã, antes de sair para uma reunião, o editor-chefe deixou o espelho 
do dia seguinte alinhavado, para que mais tarde, a equipe de produção possa começar a 
apurar e produzir as pautas. 
 
7.3.2. Observação na RPC: Meio Dia Paraná 
O complexo de comunicação RPC ocupa uma grande área no bairro das Mercês, 
sendo que os telejornalistas costumam entrar pela área do estacionamento da rua 
Solimões, já os visitantes, usam o portão de número 573, da rua Mamoré. O acesso à 
emissora é mais burocrático. No portão, é preciso se identificar e a autorização para passar 
a cancela só é dada depois que a pessoa confirma que vai receber o visitante. A partir daí, 
é possível acessar a recepção, que fica no andar térreo. Novamente, a recepcionista faz 
contato e alguém deve vir à recepção para atender e encaminhar o visitante. No primeiro 
dia de observação, o acompanhamento foi feito por Rubens Marchi, nos outros dias, a 
própria recepcionista liberou o acesso à redação. 
 
7.3.2.1. A estrutura da RPC 
Ao entrar, na redação Marchi pediu a atenção de todos para justificar a presença 
da pesquisadora na redação. Nesse momento, ouviu-se uma voz: “é a professora 
Rosângela, minha primeira professora de telejornalismo”. Essa frase, de uma das editoras 
do telejornal quebrou o protocolo e todo o caráter cerimonioso da apresentação e facilitou 
a conversa com os profissionais presentes. 
Diferente da compacta redação da Band, o ambiente é amplo, aberto, e com pé 
direito muito alto. Tem mais de 50 cadeiras distribuídas ao longo das estações de trabalho, 
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que são mesas contínuas e em curvas para melhor aproveitamento do espaço. Mesas 
individuais só para coordenadores e para produtores de rede. Nem todas estavam 
ocupadas, mas seguramente, tinha de 30 a 40 pessoas no local. Ao longo do ambiente que 
compõe a redação, na área central da sala, são sete bancadas dispostas de forma enviesada, 
com computadores alocados nos dois lados. Com esse desenho das mesas, os profissionais 
não só trabalham lado a lado, como de frente um para o outro, facilitando a troca de 
informações. Os editores estão todos concentrados em determinada bancada, os 
produtores em outra e assim por diante. Essa disposição dos móveis garante um 
aproveitamento melhor do espaço e disfarça a hierarquia das funções. 
 
FIGURA 02: Redação RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Na extremidade lateral esquerda, tem a sala da diretora de jornalismo Luciana 
Marangoni (a única com vidros tipo aquário), isso em função da privacidade exigida pela 
função que ocupa. Na sequência, sem divisórias, da gerente de redação e do coordenador 
de operações. Do outro lado, na lateral direita, existem mais estações de trabalho, de onde 
os produtores de rede realizam suas funções. Como não estavam ocupadas, a observação 
das rotinas produtivas foi feita a partir dali, no primeiro dia. 
Adentrando na redação por essa lateral direita, tem a bancada da coordenadora de 
reportagem Alessandra Almeida, repórter e produtora da RPC que, está cobrindo as férias 
da titular Andressa Mendes. Ao centro da sala e bem de frente a ela, estão as estações 
usadas pela equipe de produção. Superado esse ambiente da produção, tem uma mesa 
retangular com 6 cadeiras (para reuniões rápidas) e as ilhas de pós-produção. Saindo desse 
ambiente, ainda ao lado direito, tem-se acesso à duas ou três salas de reunião, essas sim 
são isoladas por portas. Seguindo em frente no corredor fica o departamento de arte. 
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O estúdio usado pelos telejornais da RPC fica em uma área fechada, ao fundo da 
redação. Em frente a ele, uma escada dá acesso ao andar inferior, onde ficam os 
equipamentos, controle de saída e entrada das equipes, os carros da reportagem e a área 
de estacionamento para os funcionários. Além da diretora de jornalismo e da gerente de 
redação que supervisionam todo o processo jornalístico da emissora, a equipe de trabalho 
do Meio Dia Paraná é composta quatro produtores e uma coordenadora de reportagem; 
oito equipes de reportagem; cinco editores, e dois editores-chefes. 
 
7.3.2.2. O relacionamento 
O ambiente é informal, não tão amistoso e íntimo como quanto o da Band Paraná, 
mas tem sim, lugar para brincadeiras e conversas mais pessoais entre o pessoal da 
redação. Existe sintonia na realização das tarefas e também muita colaboração entre 
todos. Em várias ocasiões percebeu-se que há muita cumplicidade entre eles e que, é 
comum se oferecerem para ajudar a resolver tarefas enquanto outros estão ocupados. 
Existe muita conversa na redação entre pequenos grupos que se formam próximos às 
bancadas de trabalho. As conversas, principalmente, próximas à área do café, são 
animadas. Depois que o Bom Dia Paraná (telejornal matutino) acaba, as equipes trocam 
informações e conversam, não só sobre conteúdos jornalísticos, como também assuntos 
pessoais. Tem momentos em que a redação se enche de risos e vozes altas. 
A presença da diretora de jornalismo, bem como da gerente de redação, no 
ambiente e no cafezinho é bastante natural. Ambas conversam muito com os editores-
chefes e com a coordenadora de reportagem, mas também com os repórteres, com 
perguntas e comentários positivos sobre o material por eles produzidos. A comunicação 
entre os editores-chefes e a coordenadora de reportagem acontece o tempo todo e eles 
falam constantemente com suas respectivas equipes de editores e produtores. Como 
existem muitas entradas ao vivo (chamados de links), os repórteres se comunicam com o 
editor responsável pela pauta em desenvolvimento e, com os produtores, pedindo 
informações e combinando as entradas. É perceptível harmonia e interação entre todos. 
Durante a observação, nenhuma situação de confronto ou desconforto foi 
percebida. Naturalmente, há divergências de opinião, mas o respeito é uma característica 
a ser pontuada na redação. As dificuldades são resolvidas sem atritos, sem gritos ou 
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palavrões. Também há muitos elogios e cumprimentos pelo sucesso de uma iniciativa, 
operação ou reportagem. O editor-chefe é bastante generoso nesse aspecto. 
Os trajes usados na redação são informais e quase todos vestem jeans, camisas, 
camisetas e bermudas. Apesar de existir maquiagem disponível no camarim, somente os 
apresentadores têm direito aos serviços da maquiadora. 
 
7.3.2.3. Olhar sobre o cotidiano 
O primeiro dia na RPC foi dedicado a acompanhar a rotina de produção a partir 
das atividades do editor-chefe Rubens Marchi. No segundo, a rotina da coordenadora de 
reportagem Andressa Almeida, e no último, da editora Rhuana Ramos. 
 
1º Dia – Editor-chefe 
Como todos os demais telejornais locais produzidos pela RPC, o Meio Dia 
Paraná, tem dois editores-chefes na linha de frente das decisões sobre o conteúdo, sendo 
eles Rubens Marchi e Fernando Parracho, que também é âncora do telejornal. Segundo 
Marchi, a função de editor-chefe é a de “escolher quais são as mais relevantes, o que tem 
mais interesse público e, dar o formato delas para entrar no jornal”, referindo-se à notícia. 
O Meio Dia Paraná, começa a ser planejado na tarde anterior. Por volta das duas da tarde, 
Marchi se reúne com a coordenação de reportagem (Andressa Almeida), e a equipe de 
produtores para selecionar e discutir o que tem no cardápio de notícias e quais são as 
factuais previsíveis. Dessa reunião de pauta saem as matérias produzidas (gravadas) e as 
factuais previsíveis (quase sempre ao vivo), por exemplo, a divulgação do salário mínimo 
regional, além da escala dos repórteres. Marchi ressalta, porém, que mesmo depois da 
reunião, ele e a coordenação reportagem continuam em contato, mesmo de casa, até às 
nove, dez horas da noite. 
Pela manhã, a rotina de Marchi começa às 7 horas, quando ele chega na emissora 
e verifica com a equipe o que pode ser mantido e o que tem que ser mudado. Dessa 
reunião, participam os mesmos profissionais da tarde anterior e eles fazem o 
replanejamento das equipes de reportagem e novas pautas são produzidas, abrindo espaço 
para cobertura de factuais imprevisíveis. Na sequência, Marchi se reúne com os editores 
para distribuir o que cada um vai cuidar naquela edição. 
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Em média, são oito ou nove assuntos pela manhã, divididos entre os cinco editores 
do Meio Dia Paraná. Marchi determina o editor que vai cuidar de cada assunto e o grupo 
discute e decide o direcionamento de cada reportagem. O interesse da discussão é deixar 
a matéria “mais objetiva, clara e próxima da realidade, da verdade factual. É isso que a 
gente procura fazer todo dia”, pensando no telespectador. Depois dessas duas reuniões 
presenciais, Marchi e Parracho ainda têm um encontro diário, via vídeo conferência, que 
começa logo depois das 8 horas da manhã, com as seis praças do Grupo. O objetivo é 
conhecer o cardápio que cada uma está produzindo e, eventualmente, negociar a exibição.  
Assim, no arco de pouco mais de uma hora, o editor-chefe lidera todos os dias, 
três reuniões que o ajudam a organizar o espelho do telejornal. É do espelho, que o editor-
chefe se ocupa ao terminar essa rodada de reuniões formais de pauta. Com tudo definido, 
ele trata da finalização do espelho, até que um novo fato o faça alterar o mapa do 
programa. E durante toda a manhã, o editor-chefe não tem descanso: “as coisas vão 
acontecendo, vão mudando. E no fim da manhã, já não tem nada a ver, com o começo da 
manhã”, diz ele. O espelho é totalmente diferente, pois as “notícias vão se impondo”. 
Marchi salienta que quanto mais fresca, mais próxima do horário do jornal a 
notícia for, quanto mais impactante, quanto mais relevante, mais interesse o público vai 
ter, por isso, as equipes de reportagem estão sempre prontas para entradas ao vivo. Nesse 
sentido, a agitação é constante na redação, pois tem sempre um atraso, uma pauta que 
fura, ou um deslocamento da reportagem que não dá certo. Tudo isso está no radar do 
editor-chefe, que ainda durante a manhã, participa de uma ou duas reuniões rápidas, para 
atualizar o andamento do espelho. Em uma delas com a produção, são propostas pautas 
para a edição do dia seguinte. Próximo ao horário do telejornal entrar no ar, Marchi sobe 
para o suíte para coordenar a operação. Nesse primeiro dia, a pesquisadora fez suas 
observações a partir da bancada de trabalho dos produtores de Rede. Ela fica 
perpendicular à bancada dos editores, onde Parracho e Marchi trabalham.  
 
2º Dia - Produção 
Na RPC não existe a função de pauteiro, mas as atividades de identificação, 
apuração e elaboração de pauta são realizadas pelos produtores, sob a orientação do 
coordenador de reportagem. Por isso, o segundo dia de acompanhamento das rotinas foi 
de um local de observação próximo à área de trabalho desses profissionais. Andressa 
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Almeida, jornalista com mais de dez anos de experiência em telejornalismo, como 
repórter, editora e produtora, está coordenando as atividades em substituição à Alessandra 
Mendes, que se encontra em férias. 
A atividade de coordenação de reportagem implica orientar a equipe na 
identificação e apuração de fatos e fontes, discutir as pautas como os editores-chefes de 
cada programa, propor estruturas de matérias, liberar saída dos repórteres, definir a escala 
diária dos repórteres, acompanhar o andamento das produções, pensar nos links das 
reportagens. Ao todo, são cinco editores nesse turno e Almeida conta que os produtores, 
como os demais funcionários da RPC, não começam a trabalhar todos no mesmo horário, 
sendo que alguns começam às seis, outros às sete, às oito e assim por diante, 
possibilitando a troca de turnos para a cobertura de toda a programação local. A 
coordenadora também participa de reuniões diárias com a gerente de redação e com a 
diretora de jornalismo, com ou sem a presença dos editores-chefes. 
Importante ressaltar que o trabalho da produção não se limita a atender as 
necessidades do Meio Dia Paraná, mas sim dos demais telejornais (Bom Dia Paraná e 
Boa Noite Paraná), que também são produzidos pela Emissora. Nesse contexto a 
coordenação de reportagem trabalha em harmonia com os editores-chefes de cada um dos 
programas, tendo vários encontros individuais. Ao longo da manhã, primeiro se reúne 
com os editores do Meio Dia Paraná, depois com os do Bom Dia e por último, a reunião 
é com os editores-chefes do Boa Noite Paraná. Apesar do volume de assuntos, são 
reuniões rápidas e ágeis que se repetem ao longo do dia. 
Como na Band, a rotina da produção começa pelo monitoramento de sites 
noticiosos, verificação das centenas de releases recebidos (quando percebem que são 
iguais para todas as emissoras, nem abrem), e a conferência das sugestões recebidas por 
meio de redes sociais, principalmente pelo aplicativo próprio da emissora, o Você na 
RPC. Interessante destacar que, há um relacionamento bastante intenso com a audiência 
que é estimulada a participar, enquanto o programa está no ar. Ana Carolina Oleksy expõe 
constantemente as mensagens e fotos recebidas, seja repercutindo, corrigindo ou 
sugerindo novas angulações sobre o fato. O trabalho da produção é sempre buscar um 
ângulo, um jeito diferente de contar cada história, após confirmar a veracidade dos fatos. 
As sugestões de pauta são discutidas em curtas e rápidas reuniões ao longo da 
manhã, quando a própria coordenadora de produção chama os envolvidos em voz alta. 
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Almeida avisa que jornal está ‘estufado’, e então, Marchi chama uma das editoras para a 
discussão. Cada produtora vai informando o que está apurando, por exemplo, Silva 
ressalta que o site da “Banda B falou, e a gente não tem nada, estamos esperando a 
confirmação da Polícia Civil”. Chama a atenção da pesquisadora a referência feita a outro 
veículo de comunicação, a Band B, pois é um indício de que a RPC se preocupa sim com 
o que está sendo veiculado em outros veículos e na internet. E nesse sentido, a equipe 
também busca realizar a pauta, o que indica que um dos critérios adotados pela redação, 
ainda que não expresso verbalmente, é a veiculação do assunto na internet. 
Ainda durante essa pequena reunião, que aconteceu por volta das 9 horas da 
manhã, discutindo as obras na cidade, o editor-chefe conclui: “monitora amanhã cedo pra 
ver se manda equipe ou se dá para resolver com o Waze (o aplicativo de trânsito). Assim 
não perde uma equipe, dependo do transtorno”, que a obra está causando à população. Na 
sequência, outras produtoras falam sobre sugestões, sempre informando a proveniência 
da informação: veio por aplicativo, por telefone, está no site. Esse é um ponto importante, 
pois denota a preocupação com a origem da informação que estão trabalhando e o cuidado 
com a apuração que a equipe tem. Eles discutem, pensam nas possibilidades e ouvem a 
palavra final do editor-chefe. Diante desse panorama do funcionamento de uma das 
pequenas reuniões que fazem parte do cotidiano telejornalístico da RPC, é possível 
perceber que a produção propõe a pauta e o editor-chefe decide, mas com base na 
discussão que fazem sobre cada tema. Tudo é muito democrático e as opiniões e sugestões 
são respeitadas. 
Os produtores continuam propondo e debatendo sugestões de pauta. Mas tudo é 
dinâmico e nesses momentos de reunião, eles atendem outras demandas, como por 
exemplo, quando um repórter pede a cópia de uma pauta. Ninguém para a reunião para 
atender, mas uma das produtoras aciona o celular e encaminha a pauta solicitada. Todos 
os produtores são bem antenados, informados e articulados sobre vários assuntos. Ainda 
que rápida, a reunião é ágil, dinâmica, produtiva e empolgante. Nessas pequenas reuniões 
ao longo do dia, eles estão construindo uma pauta com a participação ativa de todos, 
inclusive no planejamento da estrutura da matéria. Interessante ressaltar que ninguém faz 
anotações sobre assuntos, decisões ou tarefas a cumprir. 
Como relatado na rotina do editor-chefe, a primeira reunião formal de pauta 
acontece logo depois das sete da manhã. Essa reunião tem uma característica diferenciada 
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e desafiadora: “a de virar a pauta”, como revelado por Valquíria Silva, em entrevista à 
pesquisadora. Tendo em conta que o compromisso do telejornal é exibir as notícias mais 
recentes, as que aconteçam o mais próximo possível do horário de exibição do programa, 
a equipe se esforça em trazer os fatos que estão acontecendo ou que aconteceram durante 
as últimas horas da noite ou da madrugada. Por isso, tem que ‘virar a pauta’, para tonar o 
jornal o mais atual possível. Outra característica marcante do Meio Dia, é a entrada de 
repórteres ao vivo. Ao longo da manhã os produtores estão sempre ao telefone contatando 
fontes para as pautas já aprovadas, ou apurando os fatos. O trabalho de apuração é 
fundamental na redação. 
 
3º Dia - Edição 
A observação das rotinas na RPC revelou o trabalho muito próximo entre os 
editores-chefes, a coordenadora de reportagem e a equipe de produção, mas esse 
relacionamento é muito mais intenso entre eles e as editoras. Essa percepção foi possível, 
graças ao acompanhamento das rotinas de produção sob a perspectiva do ofício realizado 
pelas cinco editoras que trabalham ao lado de Marchi e Parracho. Para melhor 
entendimento cotidiano, a pesquisadora ficou na ponta da bancada destina à equipe de 
edição, o que permitiu observar a rotina de Rhuana Ramos. 
Como informado pelos editores-chefes, no início da manhã, cada editora recebe 
as pautas (duas ou três) que deve trabalhar durante a jornada. Cabe a elas editar o material 
bruto enviado pelas equipes de reportagem; gerenciar o material sob sua 
responsabilidade; solucionar falta ou equívocos de informação; montar as peças 
jornalísticas (pode ser uma reportagem tradicional gravada, só as sonoras, ou imagens 
para as notas cobertas (lidas pelos apresentadores), ou as notas vivas (é o standup do 
repórter com imagens); e não menos importante, estar em contato permanente com o 
repórter para orientá-lo com informações e textos prontos que devem usados durante a 
participação ao vivo. São as editoras também que controlam os deslocamentos e posição 
dos repórteres na rua, o que é muito importante, visto que o telejornal Meio Dia Paraná, 
tem como objetivo trabalhar com assuntos factuais. Essa característica adotada nos 
últimos meses, revolucionou os modos de produção da notícia.  
No Meio Dia Paraná, se mantém reportagens tradicionais gravadas e montadas 
com off, passagem e sonora, com é o trabalho da Band. Mas a maioria do material é 
apresentado de maneira diferenciada. Portanto, cabe às editoras planejar essa estrutura de 
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edição e informar como o material será estruturado durante a participação ao vivo do 
repórter. Segundo Ramos existe total liberdade na construção da matéria, às vezes só as 
sonoras entram intercaladas com os offs. Outras matérias são construídas por sonoras 
seguidas, ou sonoras e offs, mas sem passagem, o próprio repórter faz a condução da 
matéria ao vivo. Muitas vezes, o repórter chama a participação de outros repórteres e, 
muitas vezes, faz entrevistas ao vivo. Enfim, nota-se que os recursos tecnológicos 
impactaram as rotinas telejornalísticas e proporcionaram os novos modos de produção.  
Aliados à opção editorial de trazer a notícia factual e ao vivo permitem novos arranjos na 
estrutura telejornalística da notícia no Meio Dia Paraná. 
Também cabe às editoras da RPC Curitiba, quando consideram relevante para a 
clareza da matéria, indicar as demandas ao departamento de arte: recursos gráficos, 
textuais e sonoros para as reportagens das quais se ocupam. Pode ser um destaque de 
texto, um mapa, um gráfico, uma ilustração e essas informações também vão para o 
espelho do telejornal. Algumas vezes, o pedido vem dos editores-chefes, mas são as 
editoras que providenciam. “É um trabalho integrado entre diversos setores, se um falhar, 
todos são prejudicados. O trabalho de todos é prejudicado”, preocupa-se Rhuana Ramos. 
Ao saber que saiu o laudo oficial do atropelamento do menino (pauta cumprida 
anteriormente e que vinha sendo acompanhada pela RPC), Marchi informa que é preciso 
“fazer uns destaques no documento e falar com os advogados”. Antes de sair para pedir 
o material para a arte, Ramos avisa que a mãe da criança pode mandar um vídeo, “já vou 
pedir para ela”, diz a editora. Parracho também dá instruções às editoras e antes das dez 
da manhã o setor se reúne para uma rápida avaliação do que está acontecendo com as 
pautas. As editoras tomam ciência de que um dos repórteres vai entrar ao vivo para duas 
praças, então ele tem que ser avisado para ficar pronto. A equipe repassa a participação 
ao vivo de cada repórter e Marchi informa que caiu uma pauta, portanto, o espelho terá 
que ser alterado. Isso demonstra que toda a equipe atua em sintonia e acompanha passo-
a-passo cada etapa do trabalho para colocar o telejornal no ar com qualidade. Também 
denota a quantidade de filtros antes de que a informação chegue ao telespectador. 
 
7.3.2.4. O telejornal no ar 
A partir do último semestre de 2019, o Meio Dia Paraná tem se concentrado mais 
na notícia factual e essa tendência associada à digitalização dos processos produtivos e à 
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convergência midiática, possibilitaram grandes mudanças na rotina produtiva da RPC o 
que acabou impactando o modo de produzir o conteúdo telejornalístico. As entradas ao 
vivo dos repórteres envolvem muitas questões imprevistas a serem resolvidas. “As 
notícias vão se impondo” e segundo Marchi, o espelho do jornal tem que ser atualizado, 
ainda que durante a transmissão. “A hora que a gente começa o jornal, lá em cima (suíte), 
as coisas ainda vão mudando, e ele (o jornal) é feito na hora”. Essas palavras de Marchi 
nortearam a observação: ver o que acontece e qual a participação do editor-chefe na hora 
em que o jornal está no ar. 
Sem dúvida é o momento de maior adrenalina de todo o processo telejornalístico, 
pois é a hora que o produto final é levado ao público. O editor-chefe deve controlar todas 
as atividades previstas no espelho, dentro do espaço temporal determinado pela grade de 
programação. Os computadores estão em rede, então quando uma informação é alterada, 
todos têm acesso a ela, mesmo assim, o aviso é feito verbalmente. Antes de começar o 
telejornal, Marchi explicou que a pressão é grande e pediu à pesquisadora que relevasse 
eventuais palavrões, mas isso não aconteceu. 
Dentre as muitas preocupações do editor-chefe, o cuidado maior é saber se o 
repórter está pronto para o link, e por isso, a cada instante ele vai checando esse 
posicionamento com a equipe de editores. Pede explicações, troca a ordem de entrada no 
espelho e vai antecipando a situação para que os editores combinem com os repórteres. 
Tudo em voz alta por telefone ou pelo ponto dos apresentadores. Tudo é muito tenso, 
como se pode sentir pelo comando dado: “Deixa a Amanda esperta para ela entrar depois 
do Wesley. Sério? Ele não está pronto ainda?”. 
O controle de links, que possibilita as entradas ao vivo, fica em uma salinha ao 
lado do suíte. Três profissionais atuam ali durante o telejornal: uma editora, que fala com 
o editor-chefe e com os repórteres; o coordenador de externa; e o controle de links, que 
pode ser editora ou coordenadora de reportagem, que fala com os repórteres avisando os 
tempos disponíveis e hora de entrada. O tempo é rigidamente controlado e, a cada 
reportagem se ouve: 20 segundos, 10 segundos para o fulano voltar ao vivo, ou para que 
o apresentador fique atento que vai voltar com ele. É preciso ter em mente que são seis 
ou oito repórteres que, diariamente entram ao vivo, além da equipe do litoral. 
Muita movimentação acontece durante o intervalo comercial, que é aproveitado 
para rever o que vem pela frente e reorganizar o espelho, se for o caso. Além disso, foi 
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preciso resolver um problema pontual, já que o gerador de caracteres (GC), naquele dia, 
não atualizava os dados. Marchi avisa que um repórter precisa ser liberado para outra 
praça. Na retomada do bloco noticioso, outras matérias são exibidas e os comandos de 
Marchi continuam: “libera o repórter”, “arredonda”, “fecha”, “deixa falar”, “explora mais 
o assunto” etc. Em determinado momento, as editoras na redação e Parracho, que está no 
estúdio, foram avisados: “a gente está com um buraco enorme, com o furo do link de dois 
repórteres. Vê o que pode fazer”. Da redação, Rhuana Ramos responde que “dá pra esticar 
com interatividade no estúdio”. Só para lembrar, interatividade é como eles se referem ao 
uso das mensagens que chegam pelo aplicativo da emissora. Ana Carolina Oleksy é a 
responsável por apresentar o material, mas nesse dia ela também estava em externa. Por 
isso, Parracho lê as mensagens do Você na RPC. 
Tudo acontece simultaneamente, então, enquanto os técnicos terminam de arrumar 
o GC, o editor-chefe libera a participação de mais um repórter, e se depara com um novo 
problema, dessa vez relacionado ao conteúdo de uma das reportagens. Marchi pede para 
a editora uma nota retorno para que apresentador possa corrigir a informação. 
Sempre ativo no telefone Marchi avisa durante o segundo intervalo: “Vamos 
entrar com uma sonora do racismo” na abertura do bloco e “Parracho, você comenta”. É 
sempre nesse ritmo que o programa acontece todos os dias, o que pode ser comprovado 
durante o segundo dia de observação no suíte. Os fatos, as reportagens e até os problemas 
podem ser diferentes, mas a dinâmica não. A abertura do programa, por exemplo, foi 
direta do litoral com o repórter Jasson Goulart e não do estúdio. O fato em si, é uma 
preocupação a mais por não se ter o controle ao depender do link com o litoral. 
Como já relatado, problemas sempre acontecem, mas dessa vez foram tantas 
alterações de acabou ficando um buraco de três minutos pra fechar espelho. A solução foi 
esticar os comentários e pedir para o estúdio entrar com as mensagens do público e fechar 
com a informação de que o Meio Dia Paraná vai ser de Ipanema, que o Parracho vai se 
juntar à equipe do litoral, no dia seguinte. Na redação, depois do programa ele, Parracho 
e Sandra Salvadori conversam sobre o telejornal. 
Não se pode deixar de comentar que em muitos momentos o editor-chefe 
parabenizou a equipe, às vezes uma editora, outras o repórter, e ainda a equipe que estava 
trabalhando nos links. A experiência mostrou que mesmo diante de imprevistos durante 
a apresentação, as soluções existem, mas tem que ser atento e muito ágil para encontrá-
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las de imediato: se um link falha dá para inverter os assuntos; se falha de novo, dá para 
pedir que outro repórter entre duas vezes; se tem erro no conteúdo da matéria, tem que 
providenciar nota retorno e corrigir na hora; se não tem reportagem, uma nota viva com 
o repórter pode salvar a situação; se a informação textual está errada na tela, tem que 
corrigir a tarja. 
Do estúdio, tudo parece mais simples e fácil. Os dois apresentadores convidaram 
a pesquisadora a se juntar a eles no estúdio. Parracho até pediu que providenciassem uma 
poltrona mais confortável. O estúdio fica na mesma área da redação, mas é fechado, um 
dos lados é uma enorme janela de vidro voltada para a própria redação. Do lado oposto, 
um janelão de onde se pode apreciar a vista do bairro Mercês, onde fica a RPC, portanto, 
são dois estúdios montados, cada um próximo a uma dessas janelas. A abertura da janela 
para a cidade “era um sonho antigo que se realizou. O estúdio é pequeno, mas com tantos 
recursos, não precisa maior”, suspira Oleksy. 
No cenário, dois telões em cada área, um vertical e um horizontal em cada lado, 
garantem agilidade na hora de interagir com os repórteres e apresentar a previsão do 
tempo ou a interatividade. Entre os dois espaços ficam duas câmeras em tripé e os 
monitores, um voltado para os câmeras e dois, para os apresentadores. Próximo à porta 
tem um espelho de corpo inteiro, uma mesinha com água, laptop e um banco. 
Normalmente, o Meio Dia Paraná, usa a parte do estúdio voltado para a cidade. 
Enquanto Parracho faz a escalada Oleksy fica sentada no banco, mexendo no 
tablet verificando as mensagens. No intervalo, além de tomar muita água, ele conversa 
com Marchi que, está no suíte. Depois, enquanto uma reportagem está no ar, Oleksy fala 
com os editores na redação e aproveita para discutir com Parracho sobre a matéria, e 
perguntam para a equipe no suíte se podem fazer uma pergunta diretamente para a 
repórter ao vivo. Eles repassam a pergunta para a repórter, avisam que ela já está ciente e 
que eles podem perguntar assim que o link estiver aberto. Há muita interação entre 
Parracho e Oleksy no estúdio, a conversa entre eles é sempre espontânea, nada é 
roteirizado. Ana informa a Marchi que tem muita mensagem sobre depressão, reportagem 
que acabou de ser exibida. E eles combinam de usar depois. 
Ao vivo, Parracho conversa por Skype com um professor curitibano que faz parte 
da expedição brasileira na Antártica. A equipe está em Punta Arenas, no Chile. Foi um 
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momento importante para o telejornalismo local e todos vibram. Além de apresentar a 
previsão do tempo, Oleksy mostra as fotos recebidas pelo Você na RPC. 
Do ponto de vista do estúdio, o telejornal flui naturalmente. O editor-chefe fala 
constantemente com os apresentadores pelo ponto. Só se percebe do que se trata quando 
os apresentadores respondem ou comentam alguma coisa. Mas certamente, as entradas ao 
vivo são um diferencial não só para o telejornalismo local, bem como um desafio 
constante para os profissionais que controlam tempo e espelho do suíte. A participação 
do editor-chefe no processo é fundamental. Ele está atento a absolutamente tudo: da 
legenda, ao conteúdo, passando pelas entradas dos repórteres, à liberação de repórteres. 
Ele conversa com todo mundo enquanto o programa está no ar, sem perder a sequência, 
mesmo quando tem que alterar o espelho, pois tudo muda o tempo todo. 
 
7.3.2.5. Imprevistos acontecem 
Mesmo em situações controladas com o uso de material gravado, como na Band 
Paraná, o inesperado faz parte da rotina telejornalística. Mas é muito mais acentuado 
quando o telejornal, como o Meio Dia Paraná, se propõe a mostrar notícias factuais 
imprevistas e participação constante dos repórteres ao vivo. Nesse caso, as situações 
imprevistas se multiplicam e precisam ser administradas. Com toda essa dinâmica, é 
natural que os imprevistos aconteçam a cada hora. Foram muitas as situações 
presenciadas de pauta que caiu, deslocamento que não deu certo, perda de sinal para 
transmitir o material, atraso na produção etc., sendo que em cada caso os editores se unem 
e decidem sobre alternativas. Seja como for, o imprevisto tem sempre impacto sobre o 
espelho do telejornal e isso acontece também enquanto o jornal está no ar. 
A partir do momento que está tudo alinhado e programado no espelho do 
programa, espera-se que todas as reportagens sejam produzidas de acordo com o 
planejado, mas no telejornalismo não há certezas quando se trata de produção da notícia. 
As matérias vão sendo atualizadas e construídas ao longo da manhã. Muitas mudanças 
ocorrem nesse período. A pauta, que começou ontem à tarde, vai se transformando com 
as atualizações e checagem com as fontes. Dentre as muitas situações presenciadas 
durante a experiência na emissora, destacaram-se as seguintes: 
a) Queda ou derrubada de pauta. Um imprevisto bastante comum no jornalismo, é 
a queda ou derrubada de pauta, como por exemplo, a do racismo, que chegou muito tarde 
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na redação. Vale destacar que mesmo nessas circunstâncias, o editor-chefe tem atitudes 
bastante positivas e ele não se exalta, reconhecendo as limitações jornalísticas. Outra 
alternativa usada em caso de queda de pauta, é pedir para o repórter entrar com uma nota 
viva, sobre o tema, de qualquer lugar da cidade. As editoras selecionam imagens para 
usar durante a participação dele. Como repórter, Vanessa Ramos confirma que os 
imprevistos acontecem sempre, faz parte do processo. “Hoje, por exemplo, no primeiro 
vivo eu não sabia se a segunda sonora ia entrar, pois ainda não estava pronta na edição”, 
diz ela. “Por isso tenho que estar sempre preparada para improvisar”. 
b) Falta de matéria também é um problema que aflige as redações. Como todos 
estão em férias, as coisas não acontecem e quando acontecem, é difícil localizar fontes, 
pois elas também estão em férias. Saber contornar a situação e encontrar alternativas faz 
parte da rotina da produção. 
c) Mas existem situações mais complicadas que pedem a atenção de todos. A 
repórter telefona e comunica a editora uma situação complicada no local em que está 
gravando, pois envolve segurança. A gerente de redação, Sandra Salvadori orienta a 
repórter sobre os procedimentos a seguir. O momento é tenso na redação e a gerente 
aconselha “se for pra gravar, ela (a fonte) tem que ir na delegacia pedir medida protetiva”. 
A repórter também foi orientada a não se expor e correr riscos. Depois do telefonema, o 
assunto “violência contra a mulher” tomou conta da redação e todos, inclusive a diretora 
de jornalismo, discutiram sobre as consequências individuais da matéria. A fonte estava 
em perigo e presenciar essa preocupação dos jornalistas faz pensar na responsabilidade 
inerente ao ofício, tão bem descritas na literatura especializada sobre a cultura jornalística. 
Nota-se que perdem a matéria, mas não colocam em risco a segurança dos envolvidos. 
São situações como essa, que permitem perceber que o telejornalista se preocupa com o 
impacto humano e social das notícias que apresenta, é o papel do jornalista exercido na 
prática. Outra situação análoga, aconteceu durante o período de Observação. “É melhor 
usar borrado”, disse a editora ao revisar ao material recebido, se referindo ao acusado de 
roubo que aparecia nas imagens. Ele era acusado, mas não se sabia se era o culpado. E 
essa é uma questão que nenhum jornalista pode esquecer: ética e responsabilidade devem 
caminhar lado a lado em todo o processo noticioso. 
d) Além desse tipo de problema, existem questões de ordem técnica que também 
inviabilizam uma pauta, a repórter ficar sem internet é uma delas, outra é relacionado aos 
deslocamentos, como no caso da equipe de litoral que tinha que chegar até uma ilha, mas 
a travessia estava ruim e atrasando a chegada no local marcado para o link. Outro 
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problema aconteceu durante aquele período: uma matéria entrou no sistema, mas tudo foi 
perdido. Isso é um fato bastante grave, mas mesmo assim, ninguém perdeu a cabeço ou 
esbravejou. Todos se puseram a pensar em soluções.  
e) Outras questões também despertaram o interesse da pesquisadora, no sentido 
de que nada é fixo ou tem lugar garantido no jornal, como o seguinte exemplo. Em um 
determinado momento, o editor-chefe diz ao telefone: “segura a exclusividade, se a gente 
der chamada as outras vão atrás”. Foi uma das poucas vezes que se notou a preocupação 
com a concorrência, em querer sair na frente das outras emissoras. A pauta caiu por não 
estar completa, e nem uma nota sobre o assunto foi preparada. 
 
7.3.3. Considerações 
Após as duas semanas dedicadas à observação das rotinas produtivas na Band 
Paraná e na RPC, algumas semelhanças e diferenças se destacam. Apesar de ambas serem 
emissoras abertas e generalistas, exibirem produtos noticiosos produzidos localmente, na 
faixa de horário do almoço, terem a mesma abrangência territorial envolvendo Curitiba, 
Região Metropolitana e Litoral paranaense, elas ocupam lugares opostos no ranking de 
audiência. Segundo o Kantar (2019), enquanto a RPC está em primeiro lugar no ranking, 
a Band Paraná está em último. Esses dados não foram comprovados diretamente com as 
emissoras, pois enquanto a Band Paraná não contrata nenhum instituto de pesquisa para 
aferir os dados, a RPC não disponibilizou os números, apesar da insistente demanda por 
parte da pesquisadora. 
A primeira diferença, evidentemente, é a duração dos telejornais. O Band Cidade 
1ª Edição tem quinze minutos de duração e o Meio Dia Paraná, tem uma hora e quinze. 
Portanto, o Meio Dia Paraná tem uma hora inteira de produção a mais do que o outro 
telejornal. Essa constatação pode ser feita por qualquer cidadão interessado no consumo 
de informação e pode ser um indicativo das posições ocupadas nos índices de audiência. 
Porém, quando colocada na perspectiva de uma sociedade moderna em que as pessoas 
reclamam a falta de tempo, ser mais curto poderia ser uma vantagem para o telejornal. 
No entanto, essa reflexão não pode ser confirmada apenas pelos números. 
A vivência de três dias consecutivos em cada emissora, revelou outras 
particularidades: o porte físico e humano entre as duas é muito diferente. A Band Paraná 
é compacta e sua equipe de trabalho bastante enxuta. Na RPC, as proporções são maiores 
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e só na produção direta do Meio Dia Paraná trabalham cerca de 30 pessoas, sem contar 
todo o suporte dado pelo departamento de arte e pós-produção. Nesse cenário a 
organização funcional é claramente distinguível. De um lado, as tarefas pertinentes à linha 
de produção noticiosa estão distribuídas por setores (produtores e editores), cujas equipes 
são coordenadas por chefias específicas, o que dá maior agilidade ao processo. Do outro, 
as funções são concentradas em poucos profissionais que devem planejar, coordenar e, 
por que não dizer, muitas vezes executar as tarefas. 
Ambos os telejornais são planejados na tarde anterior, quando se discute e define 
as factuais previsíveis e as reportagens gravadas. Mas na manhã seguinte, o grande 
desafio da equipe de produtores da RPC é “virar a pauta”, trazendo notícias frescas, 
quanto mais próximas do horário do telejornal, melhor. Os recursos tecnológicos são 
muito explorados pelos repórteres da RPC que, na impossibilidade de equipamento 
tradicional, fazem coberturas usando celulares, Skype, câmera GoPro, Mochilink, ou 
qualquer outra ferramenta disponível para o cumprimento de suas pautas. Saber 
improvisar é inerente à atividade jornalística. 
Na reportagem, a diferença entre o número de equipes também é relevante, na 
Band Paraná são duas por turno, e na RPC, são oito em cada turno de trabalho. Na RPC, 
são dois editores-chefes, que contam ainda com o apoio do gerente de redação e do diretor 
de jornalismo. Na Band, o mesmo profissional acumula as funções de editor-chefe, chefe 
de reportagem e gerente de jornalismo. Esse panorama tão diferenciado, no entanto, 
revela um importante ponto em comum às duas redações: a preocupação com a veracidade 
dos fatos e fontes, portanto um esforço redobrado na apuração; e a responsabilidade com 
o impacto humano e social das notícias que veiculam. 
Apesar dessas diferenças expressivas, a observação permite inferir que não sejam 
elas as responsáveis pelo sucesso junto à audiência. O diferencial pode estar ligado ao 
desenvolvimento tecnológico proporcionado pela internet, digitalização dos processos 
produtivos e convergência das mídias, que impactaram a rotina telejornalística e, 
portanto, os modos de produção adotados pelos dois telejornais. As rotinas, 
evidentemente, foram alteradas nos dois casos tanto na produção e apuração de pauta, 
como na edição dos conteúdos. Mas a diferença está no formato e na dinâmica como os 
produtos são apresentados ao público. 
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O espelho exposto na Figura 03 mostra um exemplo do planejamento do Band 
Cidade 1ª Edição. Normalmente o programa é estruturado com dois VTs (matérias 
gravadas) em cada um dos blocos. O restante do programa é ocupado por notas cobertas 
e não há espaço para escalada. 
 
FIGURA 03: Espelho do Band Cidade 
 
Fonte: Band Cidade 1ª Edição (2020) 
 
Enquanto o Band Cidade 1ª Edição trabalha com matérias gravadas e tradicionais 
(off, passagem e sonora), reproduzindo os formatos usados ao longo das últimas décadas, 
o Meio Dia Paraná aposta no factual, no que está acontecendo ou acabou de acontecer 
na cidade e entrega ao telespectador material com formatos diferentes, ao explorar a 
presença de seus repórteres ao vivo. Pode ser só um standup; uma nota viva; ou passagem 
e sonora; repórter ao vivo chama a própria reportagem que pode ser uma sequência de 
sonoras. Além disso, usa muitas entrevistas ao vivo e os repórteres também, enquanto 
estão no ar com outros repórteres. Como são várias equipes trabalhando simultaneamente, 
a presença deles traz muita diversidade de conteúdo para o telejornal e o torna mais 
dinâmico. Nada disso é visto no Band Cidade 1ª Edição que se mantém fiel às reportagens 
gravadas. 
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FIGURA 04: Espelho do Meio Dia Paraná 
 
Fonte: Meio Dia Paraná (2020) 
 
A RPC também exibe material gravado com as factuais previstas, mas elas são 
construídas de maneira diferente, enquanto na Band elas são mais burocráticas. A edição 
dessas matérias é feita com maior cuidado, ou tempo, visto que são cinco editores 
trabalhando por turno. Para melhor compreensão da informação, recursos gráficos, 
textuais e sonoros são presentes, mesmo nas produzidas durante o período da manhã. Os 
recursos são pedidos pelos editores ao departamento de arte. Em casos especiais, as 
equipes podem dispor de imagens aéreas capturadas por drones. Na Band, as matérias não 
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têm esse cuidado ou o tempo disponível para trabalhar a apresentação do material que vai 
ser levado ao telespectador. 
O modelo do Meio Dia Paraná, apresentado na Figura 04, permite visualizar 16 
links (entradas ao vivo). São 3 na escalada e 13 nos outros blocos. Aliás, nessa edição, o 
espelho inovou trazendo na abertura do programa a participação do repórter ao vivo e não 
o apresentador no estúdio. O exemplo também mostra cinco VTs (gravados). Também se 
percebe 4 inserts (recursos gráficos) no 2º bloco. 
Outra peculiaridade notada na RPC é em relação à participação dos dois 
apresentadores. Eles também são colocados em externa proporcionando um telejornal 
dinâmico e participativo junto à população, ao contrário do observado nos telejornais da 
Band Paraná, notadamente o 1ª Edição. As externas dos apresentadores têm impacto junto 
ao público que, segundo eles, gosta de participar e se sente próximo dos profissionais, do 
telejornal e, portanto, próximo à emissora. Qualquer externa feita por eles tem expressiva 
participação do público e torna o telejornal mais popular e dinâmico. A Band não tem 
nenhuma iniciativa nesse sentido. Aliás, nesse sentido de maior aproximação, conquista 
e fidelização do público, a RPC criou um aplicativo próprio, o Você na RPC e as 
mensagens, fotos e vídeos são exibidas diariamente no programa. A Band Paraná oferece 
o WhatsApp para o contato com o público, cada produto da emissora tem o seu próprio 
endereço. 
O início do programa na Band é sempre igual. Como o telejornal é curto, não exibe 
escalada e as matérias entram diretamente, após a abertura do apresentador, seguindo a 
ordem de relevância. São dois blocos noticiosos exibindo não mais que três matérias por 
bloco, além de uma ou outra nota pelada simples, quanto se trata de informação sem 
imagens. Na RPC, normalmente, são três blocos e eventualmente, o telejornal não tem 
escalada. A abertura é sempre diferente podendo começar de forma tradicional, com o 
apresentador no estúdio, mas ele também pode ancorar de outro lugar, como relatado. 
Mas o Meio dia Paraná também pode começar com a participação de um repórter ao 
vivo, uma reportagem, ou o trecho de um musical. Não existe receita pronta, a ideia é 
inovar todos os dias para tornar mais ágil o produto, quebrar a monotonia e estar ainda 
mais próximo do público. 
O avanço tecnológico está presente em todo o processo telejornalístico, desde 
sugestões de pauta que chagam por mensagem de textos, a imagens e depoimentos que 
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aportam nas redações por WhatsApp, além de outras vias possibilitadas pela internet. A 
tecnologia faz parte do processo e o seu desenvolvimento facilitou as rotinas 
telejornalísticas. Mas a RPC possibilita uso mais amplo de recursos nas produções: de 
celulares, Skype, câmeras GoPro, até drones são usados nas produções, o que valoriza as 
produções telejornalística da RPC. Na Band, não se percebe esse impacto, talvez por ser 
um telejornal com equipe e disponibilidade técnicas mais compactas. 
Todas essas diferenças impactam no produto final, e ao longo da manhã, o espelho 
do telejornal da Band Paraná sofre pequenas alterações, relativas quase sempre à ordem 
das matérias, o tamanho delas e algumas vezes, por necessidade de inclusão ou exclusão 
ou atualização da pauta. No telejornal da RPC, o espelho é modifico a todo instante, 
inclusive enquanto o programa está no ar. Essas mudanças são provocadas não só por 
força de conteúdos mais atuais, mas principalmente, por questões relacionadas ao uso de 
entradas, ao vivo, dos repórteres e as questões técnicas envolvidas. 
Com tantos recursos tecnológicos disponíveis é interessante notar que os 
apresentadores quase não usam teleprompter (TP), seja na Band Paraná seja na RPC. As 
apresentações são mais espontâneas, e o improviso está presente nas duas emissoras. No 
entanto, na Band, existe um controle maior sobre o processo de exibição visto que as 
matérias são tradicionais e não tem entradas ao vivo. 
Na redação da RPC não tem estagiários, todos são graduados, quase sempre em 
jornalismo e muitos têm pós-graduação na área. Na Band, os profissionais também são 
graduados, mas os estagiários exercem funções lado a lado com os profissionais, 
proporcionando a oxigenação de ideias e a valorização da reunião da prática com a 
academia. Porém, essas ideias, que supostamente estariam sendo estimuladas nas 
universidades, não se refletem no produto final apresentado pelo Band Cidade. 
Outra questão, fruto da experiência nas redações, mas também decorrente do fator 
de ser um telespectador assíduo de noticiários, é que o Meio Dia Paraná, aparentemente, 
é o principal jornal da RPC. Ainda que o Bom Dia Paraná, tenha duas horas de duração, 
ele repete as matérias durante o período do telejornal. É possível perceber que muitas das 
reportagens produzidas para o Meio Dia Paraná são exibidas no matutino, às vezes, com 
formato diferente, além é claro, das pautas próprias. O mesmo acontece com o Boa Noite 
Paraná, que tem vinte minutos de duração. Por outro lado, na Band Paraná, o principal 
jornal é o Band Cidade 2ª Edição, tem trinta minutos. Ou seja, ele tem o dobro da duração 
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do 1ª Edição, que vai ao ar no horário do almoço. Durante a observação essa relação ficou 
bem evidente, mas é preciso ressaltar que não implica em descuido da redação para como 
o 1ª Edição. 
Destaca-se que durante o período de imersão a pesquisadora tentou ficar o mais 
invisível possível, para não interferir ou contaminar a rotina. Por isso, muitas vezes, por 
mais que quisesse detalhes sobre as conversas que ouvia, não perguntou os detalhes. 
 
7.4. A Entrevista 
Para saber qual a opinião dos profissionais que atuam no telejornalismo da Band 
Paraná e RPC Curitiba, alguns jornalistas das duas emissoras foram convidados a 
participar da pesquisa, por meio de outra técnica de coleta de dados: a entrevista. Dentre 
os que atuam no Band Cidade 1ª Edição, foram entrevistados João Azevedo (editor-
chefe), Fernando Nóbrega (pauteiro), Raquel Baldissera (editora) e, Alessandra Consoli 
(apresentadora e editora). Na RPC, foram entrevistados os dois editores-chefes Rubens 
Marchi e Frenando Parracho, a apresentadora Ana Carolina Oleksy, a produtora Valéria 
Marchi, a repórter Vanessa Rumor e, a editora Rhuana Ramos. 
Todas as entrevistas foram feitas de forma individual, de acordo com a 
disponibilidade da agenda de cada um. Os entrevistados validaram a transcrição das 
entrevistas, que foram gravadas por meio de celular usando o gravador de voz do Google 
Play. O roteiro foi desenhado em modo a possibilitar a abordagem de temas específicos, 
diluídos no enunciado de 30 questões. As entrevistas foram analisadas a partir das dez 
categorias temáticas que foram usadas como eixo condutor de abordagem aos resultados. 
O roteiro da entrevista, bem como as transcrições assinadas, estão disponíveis nos 
Apêndice 01 e 02 respectivamente. 
 
7.4.1. Perfil editorial, público e audiência 
Definir o perfil editorial, o perfil do público e os números de audiências foram três 
temas que, definitivamente, causaram desconforto entre os entrevistados, especialmente 
na RPC. Quase sempre as respostas eram vagas ou diretas, do tipo “não sei”, “isso não é 
comigo”, “melhor falar com outra pessoa”, referindo-se a algum profissional 
hierarquicamente superior. A indicação da coordenadora de redação, feita por Marchi e 
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Parracho, para obter essas informações também não resultou em dados. Ela pediu que as 
perguntas fossem encaminhadas por e-mail, e depois pessoalmente, disse estar 
providenciando, mas até a presente data, maio, nenhuma resposta foi dada, apesar de 
novas tentativas terem sido feitas via e-mail.  Então, apesar da RPC ter os dados 
estatísticos definindo perfil de seu púbico e audiência, essas informações não foram 
disponibilizadas. Sobre a linha editorial também não houve qualquer posicionamento, o 
que de certa forma prejudica o confronto das informações. 
Na Band Paraná, essas informações também não foram colhidas diretamente, mas 
por outro motivo. O gerente de jornalismo foi muito claro em dizer que a emissora não 
tem contrato com nenhum instituto para medir a audiência, pois os preços são muito altos. 
“Olha, a gente não tem ideia da audiência porque nós não temos o IBOPE. A empresa 
não paga o IBOPE. Então nós não temos isso em números”. Como ‘termômetro’ para 
aferir a audiência, Azevedo confia no retorno nas ruas. “A gente usa o nosso dia a dia na 
rua, o contato com as pessoas, a gente vê que a TV é muito querida”, se orgulha. 
Quanto às classes sociais, “a gente atinge todas, da classe A à classe D, E...”, o 
que segundo ele, justifica a preocupação com a linguagem. “Todos devem entender o que 
o que o telejornal está transmitindo. É uma linguagem coloquial, didática. E para que 
você não afaste ninguém do seu, do seu telejornal”. Azevedo lembra que nesse horário, a 
“dona de casa que tá fazendo o almoço, esperando o marido ou filho chegar do trabalho 
e da escola” e assistindo telejornal. Ele lembra que o telespectador que não está em casa, 
pode acessar o telejornal pelo Facebook. “A gente atinge muito esse público. Pessoas que 
têm aquele momento da parada do seu trabalho, que acompanham os nossos telejornais”. 
Como a Band não tem pesquisas para consolidar os dados, Raquel Baldissera 
acredita que o público seja mais feminino, “mais dona de casa”, argumenta a editora. 
Alessandra Consoli lembra que em outras emissoras conhecia os índices de audiência, 
mas que na Band, como não tem pesquisas ela confia em sua experiência. “Tem homens 
também, mas é muito aquela mulher que está em casa e, às vezes, só escuta o jornal”. A 
apresentadora chama a atenção para a expressão por ela usada “só escuta o jornal” e 
justifica. E lembra de uma particularidade quanto à maneira de se redigir para telejornal, 
“se escreve para o ouvido”. Aliás, como pontuado na leitura especializada por Lage 
(2001), Rezende (2000) e Paternostro (2006). E o motivo segundo Consoli é “que as 
pessoas estão te ouvindo mais do que te vendo”. 
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7.4.2. A rotina nas emissoras  
A rotina na redação do 1ª Edição tem início às 8 horas da manhã, quando o gerente 
de jornalismo e editor chefe chega à emissora. Na Band, não tem reunião de pauta formal 
ou presencial, quase tudo é digital, por meio do WhatsApp. Além de Azevedo, participam 
desse grupo os pauteiros (dois em cada turno), e Douglas Santucci, que além de 
apresentador do telejornal é o gerente de programação da emissora. Azevedo conduz o 
espelho que vai sendo ajustado de acordo com a evolução das pautas. 
Os pauteiros, Fernando Nóbrega e Dirk Lopes (um de cada turno) são os 
responsáveis pela identificação do fato, apuração, por agendar as entrevistas, produzir as 
pautas e monitorar o tempo todo, sites noticiosos, grupos de notícia pelo WhatsApp, além 
de navegar pelas redes sociais em busca de fatos que possam ser transformados em 
notícia, principalmente aqueles que estão repercutindo com vigor. Para melhor 
desenvolver a atividade, cada um deles conta com a colaboração de um estudante 
universitário, na função de estagiário. Os pauteiros também são os responsáveis por 
coordenar diariamente, as reuniões virtuais com as praças do interior. Desses encontros 
acontecem as sugestões e troca de pautas entre Curitiba e o interior. Majoritariamente, o 
conteúdo do telejornal é produzido pelas equipes de Curitiba, mas existe a colaboração 
de Londrina, Cascavel e Maringá. 
Por conta da imersão na redação foi possível observar que, eventualmente, o 
pauteiro também atua no switcher (suíte em português), fazendo o controle do espelho 
enquanto o programa está no ar. O Band Cidade começa às 12h45 e termina às 13 horas, 
portanto, são 15 minutos diários, de segunda à sexta-feira. A Band Paraná atinge Curitiba 
e outros 62 municípios da Região Metropolitana, Litoral e Campos Gerais. 
A estrutura física e humana da Band é pequena e a redação trabalha com uma 
equipe enxuta e muito coesa. São duas equipes de reportagem por turno, dois 
apresentadores titulares para cada um dos telejornais produzidos localmente. Em caso de 
férias dos repórteres ou cinegrafistas, a Band contrata jornalistas para atuar na redação 
como freelancer. A redação também conta com a colaboração de um estagiário para a 
inclusão de matérias isoladas no site da emissora e em redes sociais. O telejornal é postado 
no YouTube, já a transmissão ao vivo é feita também pelo Facebook, atingindo dessa 
forma, um público mais abrangente, como relatado por Nóbrega. 
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Muito embora a decisão final sobre o que será exibido, seja do editor-chefe, o 
pauteiro tem total autonomia para vetar determinada matéria em caso de ausência da 
chefia. Mas o mais importante a ressaltar, é que o ambiente de trabalho na Band Paraná é 
muito especial, todos agem de maneira muito colaborativa e, quando entram na redação 
a saudação aos colegas é feita de forma efusiva, e o bom dia ecoa na sala em alto e bom 
som. Todos parecem muito felizes em trabalhar na redação telejornalística. 
Na RPC não tem estagiários e quem busca, apura e produz as pautas trabalha no 
setor de produção sendo chamado de produtor. A chefia do setor cabe ao coordenador ou 
chefe de reportagem, que é o responsável pela articulação entre as equipes de rua, 
produtores, editores e editores-chefes. Ou seja, todos sabem o que está sendo sugerido, 
mas a função de identificar, pensar e discutir as possibilidades de pautas é do setor de 
produção, com a anuência do editor-chefe. Depois que a sugestão de pauta é aprovada, 
cabe aos integrantes da produção: apurar os fatos, contatar as fontes, agendar entrevistas 
e produzir as pautas. Mesmo prontas e pelas mais variadas razões de ordem técnica, 
humana ou jornalística, algumas pautas podem não ser executadas, e essa decisão é 
tomada pela chefia de reportagem, sempre em concordância com o editor-chefe. 
Os editores-chefes (na RPC são dois para cada telejornal) trabalham em sintonia 
com os editores (de texto e imagem); com os repórteres e com o departamento de artes, 
além é claro, de estarem muito próximos da gerente de jornalismo (ou diretora de redação) 
e da diretora de jornalismo. Até mesmo o layout da redação favorece essa proximidade e 
interação entre os profissionais. 
A estrutura física e humana da RPC é muito superior em números à da Band. Ao 
todo, cerca de 30 profissionais estão envolvidos diretamente na produção noticiosa do 
Meio Dia Paraná. São 2 editores-chefes; 4 editores; uma chefe de reportagem; 4 
produtores; e 8 equipes de reportagem, sendo que duas ficam com pautas livres para 
factuais imprevistos. Todo o trabalho tem a supervisão da gerente de jornalismo e da 
diretora de jornalismo. Além disso, tem a equipe de arte que produz material visual em 
gráfico (com textos destacados, tabelas e gráficos); e todo o pessoal técnico. Como a 
estrutura da empresa é grande, a RPC produz três telejornais locais ao dia: o Bom Dia 
Paraná, o Meio Dia Paraná e o Boa Noite Paraná. Os integrantes das equipes têm 
horários diferenciados para iniciar a atividade, assim o fluxo de produção noticiosa é mais 
ágil e atualizado. Por isso, o entra e sai de profissionais na redação é constante. 
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Quanto às reuniões de pauta, são duas formais ao dia, uma pela manhã e outra 
depois que o Meio Dia Paraná termina. É na reunião da tarde que ‘se bate o martelo’ 
sobre o programa do dia seguinte e as pautas são produzidas. Mas é na primeira reunião 
de pauta, formal, que acontece às 8h30, que os envolvidos procuram “virar a pauta”, ou 
seja, todas as decisões tomadas na tarde precedente podem ser descartadas em função de 
uma notícia mais atual. Esse é o desafio maior da redação todos os dias, conforme relatado 
pela produtora Valquíria Silva. As reuniões duram em média 30 minutos e participam, 
além dos dois editores-chefes, as quatro produtoras, a coordenador de reportagem, e 
eventualmente, quem mais quiser participar e contribuir com sugestões. Ao longo da 
manhã, pelo menos, mais uma pequena reunião de pauta acontece, quando produtores e 
editores se agrupam em torno da bancada da coordenadora de produção e discutem, em 
pé mesmo, outras possibilidades. A imersão nas rotinas da RPC permitiu que se 
acompanhasse esses momentos que duram cerca de 10 ou 15 minutos. 
Na RPC quem cuida do espelho é o Rubens Marchi, que divide a função de editor 
chefe com Fernando Parracho que também é apresentador do telejornal. Diariamente, ele 
se reúne com as praças, por videoconferência, “para ver o cardápio de notícias deles”. 
Esses encontros acontecem por volta das 8 horas da manhã e possibilitam a sugestão ou 
troca de pautas entre Cascavel, Londrina, Maringá, Foz do Iguaçu, Ponta Grossa e 
Guarapuava e Curitiba. Por isso, o Meio Dia Paraná, que tem início às 11h45 e termina 
às 13 horas, exibe também, reportagens produzidas em uma dessas praças do interior, 
além das produções locais. 
 
7.4.3. Importância do telejornal ao meio-dia 
A importância de se produzir um jornal local em meio a tanta fonte de informação 
disponível na internet, foi tema de debate provocado pela pesquisa. A importância do 
telejornal, segundo a repórter Vanessa Rumor está no fato de expor notícias locais, 
mostrar o bairro, as ruas e os problemas do cotidiano pois isso não está na internet. Nesse 
sentido as pessoas se interessam pela informação e se identificam com as situações 
apresentadas, e a partir daí, encontram caminhos para solucionar as próprias dificuldades. 
Para João Azevedo, o fato de estar na internet não significa que ofereça ao público 
a abordagem mais adequada, “a gente precisa olhar para aquela notícia e ver ela de forma 
diferente”, dentro do contexto local afirma Azevedo. E como a o 1ª Edição é transmitido 
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também pelo Facebook, Azevedo lembra que “esse público também consegue nos 
acompanhar”. Provavelmente, pela função de gerente de jornalismo que exerce, a 
preocupação do Azevedo é relacionada a como concorrer com a internet e conquistar o 
telespectador, mas isso não reflete ou indica a importância que o telejornal no horário do 
almoço, tem para o público. 
Diferente de Azevedo, Fernando Nóbrega, que é braço direito na gestão do 
telejornal 1ª Edição, pensa diretamente na perspectiva do público e considera que o 
horário é muito importante para a veiculação de notícias. “A dona de casa que está ali no 
meio-dia, ela também precisa se informar. Os estudantes que estão ali naquele período 
alguma coisa, então eu acho muito importante de jornal”. São públicos diferentes que 
precisam de informação atualizada. Na opinião de Nóbrega, as emissoras de televisão 
precisam informar e “quanto mais tempo melhor”. E conclui afirmando que o “horário do 
meio-dia, não se pode perder”, pois é necessário informar em todos os horários para 
atingir públicos diferentes. 
Como Nóbrega, Rubens Marchi pensa na importância do telejornal do meio-dia 
para a sociedade. “As pessoas querem saber o que tá acontecendo, o que pode afetar a 
vida delas. Como pode melhorar ou o que pode piorar”, diz o editor-chefe do Meio Dia 
Paraná. “Eu acho que o jornalismo está cada vez mais invadindo o espaço da televisão, 
com notícias ao vivo. Por que tem que informar”, conclui referindo-se à população. 
Valquíria Silva se associa a Marchi e Nóbrega sobre a importância para o público, 
mas vai além. Ela pensa no horário como um momento de pausa na jornada diária “é o 
momento dela, da vida dela, para se abrir para o que está acontecendo com os demais”. 
Para atender a essa demanda que envolve empatia social, o telejornal “convida a refletir 
sobre o coletivo. Sobre o que está acontecendo, além daquele mundo dentro dela”. Por 
isso, diz a produtora da RPC, o jornal do meio-dia “é uma janela para o que está 
acontecendo em volta da sua vida”. Além da empatia social é convite à reflexão segundo 
a produtora. 
 
7.4.4. Critérios de noticiabilidade 
Nessa parte da investigação era fundamental entender o posicionamento dos 
profissionais que atuam diariamente no telejornalismo, quais os critérios de 
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noticiabilidade usados para a identificação e seleção da notícia. Numa visão bastante 
administrativa Azevedo diz que o principal critério é o horário. “A gente pauta dentro do 
nosso horário de trabalho, porque eu tenho que cumprir um horário de trabalho”, afirma 
o gerente de jornalismo.  Seu colega de emissora, Fernando Nóbrega, explica, no entanto, 
que as pautas são produzidas em função da proximidade, da abrangência e da 
disponibilidade de fontes oficiais para confirmar os fatos, e muito cotidiano. A 
abrangência é muito importante com critério de seleção, então, “se está interferindo muito 
na vida da sociedade”, é função do jornalismo mostrar os fatos. 
Nóbrega explica que o 1ª Edição quase não pauta policial, uma vez que existem 
outros programas da emissora que são temáticos. Porém, quando é de grande relevância, 
“quando ele está atingindo uma parcela muito grande da população, a gente aborda”, 
justifica o pauteiro. Como exemplo, “pautamos a diminuição da violência dos ônibus, na 
última sexta-feira. É uma pauta policial, mas é uma pauta que está no dia a dia de todo 
mundo. Todo mundo que está usando transporte coletivo”. Por isso, pela abrangência, e 
por estar no cotidiano da população curitibana, foi pauta do noticiário. 
Os profissionais da RPC também discutiram os critérios de seleção de notícia. Ana 
Carolina Oleksy diz que os critérios são constantemente avaliados na RPC, mas a seleção 
de uma notícia “passa sempre pela relevância para a população”, e o telejornal da hora do 
almoço, tem essa característica de trazer serviço, de trazer informação para as famílias”, 
mas sempre pesando a questão da relevância social. Em relação a concorrência ser um 
dos critérios de notícia, ela explica: 
 
O nosso olhar para a concorrência é muito mais cuidadoso e distante, porque a 
concorrência tem uma linha editorial muito diferente da nossa. Mesmo em 
relação à relevância e respeito ao próprio telespectador. Então, a gente tem um 
certo distanciamento da concorrência. Eles estão dando, mas a gente só vai dar 
se julgarmos relevante. (Oleksy, 2020) 
 
Sobre a influência do mercado, na produção de pauta, Rhuana Ramos corrobora o 
posicionamento de Oleksy. “A gente quer dar o que as pessoas querem ver”, diz Ramos 
ao acrescentar que, “independente, se está na concorrência ou não, se a gente julga que 
as pessoas querem assistir aquilo, a gente veicula. O critério principal indicado por Ramos 
é “saber de que forma isso vai mexer com a vida das pessoas, em primeiro lugar”. A 
editora ainda ressalta a importância da apuração de veracidade das informações. Já 
Vanessa Rumor assegura que o primeiro critério de seleção usado pelo Meio Dia Paraná 
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é o factual, “esse é o critério determinante”, pois o telejornal tem esse perfil de mostrar o 
que está acontecendo agora. A resposta de Rumor tem fundamento quando se pensa no 
desafio diário de “virar a pauta”, explicado por Silva. A RPC trabalha muito focada no 
factual, mas Rumor complementa, tem que ter relevância e impacto social. “Aconteceu 
agora, está dando algum tipo de prejuízo para a população, algum tipo de impacto”, uma 
equipe de reportagem é encaminhada para o local ver o que está acontecendo. Quanto à 
concorrência, Rumor admite que “algumas situações a gente mede pelas outras emissoras. 
O que as emissoras estão dando, ah, isso está repercutindo bastante, então vamos ver o 
que é”. Nesse sentido relembra o ‘caso do jogador Daniel’ que cobriu em 2018. 
 
As outras emissoras exploraram muito no começo, a gente embarcou também, 
e começou a aumentar a cobertura como a gente nunca tinha feito, até então. 
Então, para entrar no caso que, repercutiu nacionalmente, e conseguir 
continuar garantindo a audiência da forma como os outros estavam fazendo, a 
gente aumentou a cobertura. É um exemplo clássico do que a gente não fazia 
antes. (Rumor, 2020) 
 
A citação acima não só constata uma mudança nas práticas jornalísticas como 
também indica, claramente, que a concorrência é usada como critério de seleção de 
notícias, na RPC. A pauta era policial, causou consternação e interesse na sociedade, 
portanto tinha abrangência, mas segundo Rumor, o que despertou o interesse da equipe 
no assunto, foi a repercussão do caso que já vinha sendo dado pelos outros veículos locais 
de comunicação, além de ter chamado a atenção da imprensa nacional. Nota-se nos 
argumentos dos jornalistas os fundamentos das teorias agendamento, da relevância, de 
uso de fontes, do processo de gatekeeping e newsmaking regendo a produção noticiosa. 
 
7.4.5. Internet e o impacto na rotina e no modo de produção  
Pensar em telejornalismo é pensar em tecnologia, portanto o tema também foi 
abordado visto que um dos questionamentos do trabalho é identificar o impacto do 
desenvolvimento tecnológico nos modos de produção da notícia televisiva. Fernando 
Nóbrega não tem dúvidas sobre o impacto da tecnologia no jornalismo. “A gente teve que 
voltar a fazer um jornalismo mais antigo, de ficar correndo atrás dos assuntos e das 
fontes”, lembrando que no período entre o Natal e o Ano Novo, nada acontece. “São 
semanas em que todas as assessorias estão de folga, todos os personagens estão viajando 
e, a gente não recebe um e-mail, uma sugestão de pauta no WhatsApp”, conta o jornalista. 
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Aliás, ele enfatiza que sem o WhatsApp nada funciona, “ficou tudo muito dependente”. 
Nóbrega expõe duas questões importantes, relacionadas aos jornalistas: ele espera pela 
informação, não corre mais atrás dela, mas aponta também o impacto nas relações 
humanas, quando lembra que “os jornalistas quase não conversam”. 
Azevedo não tem dúvidas sobre o progresso alcançado no telejornalismo graças à 
tecnologia. “A gente precisa acompanhar a tecnologia, porque senão, você vai ficando 
para trás”, adverte o editor-chefe. Pensando sobre o impacto da tecnologia, não só nas 
rotinas profissionais, mas em termos de abrangência sobre a população. Azevedo 
compara as diferenças provocadas usando como exemplo a cobertura feita em 1988. O 
editor-chefe lembra que por ocasião da manifestação dos professores contra o governador 
Álvaro Dias, cinco emissoras de TV estavam fazendo a cobertura no local. Eram, no 
máximo, cinco registros dos fatos formam divulgados para a sociedade. 
Em 2016, quando os professores enfrentaram o governador Beto Richa, “as TVs 
estavam lá, mas todos os servidores tinham celulares. Então, eram 20 mil repórteres, 20 
mil câmeras registrando tudo”, revela Azevedo. Essa é um a diferença enorme na difusão 
da informação. “Todos de alguma forma, estavam registrando um fato, o que estava 
acontecendo no momento e, aquilo, ia ser colocados em redes sociais, em grupos de 
WhatsApp”. A população não precisou esperar para ver o assunto nos telejornais, tudo 
estava na internet, no momento em que estava acontecendo, sem filtro, sem edição, sem 
mediadores. Porém, nesse cenário, o jornalista adverte sobre a importância do 
telejornalista em apurar os fatos e as fontes, notadamente, os que são disseminados pelas 
redes sociais. “As pessoas hoje, ela se sente tão repórter, só que elas não checam (a 
informação) que elas leem. A pessoa lê, e comenta. Sendo fato verdadeiro ou falso, ela 
vai lá e ela comenta”, alerta Azevedo. Tudo exige cuidado e cautela por parte do 
profissional na apuração. A preocupação também se nota nas palavras da editora. Raquel 
Baldissera. “Com a internet e com o WhatsApp chega muita coisa para a gente”, diz ela e 
isso remete à fala de Nóbrega sobre a notícia vir até o jornalista. Mas o tema desperta em 
Baldissera a inquietação imediata com a agilidade e veracidade da informação. “A partir 
do momento que ela chega mais rápido para todo mundo, ela também chega mais rápido 
pra nós. Mas tem que averiguar tudo, para ver até que ponto essas coisas valem mesmo”, 
conclui a editora de imagens. 
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Sobre a inovação mais importante no telejornalismo, Baldissera recorda da 
transição do analógico para o digital, segundo ela “um marco do jornalismo. Acredito que 
essa tenha sido a maior transformação no jornalismo”. Ela mesma se surpreende ao dizer 
“em 2011, a gente trabalhava com fita”. Então, apesar do pouco tempo de distanciamento 
do fato, as transformações foram muitas. Baldissera considera que era digital trouxe 
agilidade para todo o processo de produção e no dia a dia, “é muito rápido - da informação 
chegar, você editar e conseguir colocar no ar uma matéria que acabou de chegar na 
redação”. Baldissera entende que o mais importante foi passar do analógico para o digital, 
pois processo ganhou agilidade e a notícia vai para o ar muito mais rápido. A editora 
considera que a grande contribuição para o telelejornalismo está relacionada ao acesso à 
informação, mas pondera “depois tem que ir atrás para ver se aquilo é verdadeiro ou não. 
Mas acredito que essa agilidade de passar a notícia mais em tempo é a principal 
transformação possibilitada pela internet”. 
A tecnologia “revolucionou o jeito da gente fazer jornalismo, o jeito da gente 
pensar jornalismo”, afirma Alessandra Consoli. Ela explica seu posicionamento, 
lembrando que antigamente o telejornalismo era muito dependente da imagem produzida 
pela equipe de redação. “Antes, se não tivesse uma imagem, se não fosse lá fazer uma 
imagem, não teria um VT, não teria uma matéria”, diz ela. Mas com a internet, os modos 
de fazer jornalismo se modificaram, então “hoje, se alguém me manda uma imagem, 
alguém faz uma imagem de celular, por exemplo, eu uso essa imagem. Então a tecnologia 
facilitou muito a nossa vida”. Consoli, aposta nas facilidades proporcionadas pela 
tecnologia, com o uso de imagens e fatos não produzidos pela equipe da redação. 
Na RPC os profissionais também foram instados a falar sobre a presença da 
tecnologia no telejornalismo. Rhuana Ramos pensa na rapidez do processo como uma 
grande contribuição no processo e evidencia o fato de receber a informação via sinal de 
celular, o que segundo ela, facilitou muito o trabalho. “Porque não tem que trazer disco, 
editar - demorava mais. Agora, a gente consegue fazer as coisas muito mais rápido”. A 
editora também traz à tona a facilidade de se fazer matérias ao vivo, aliás, uma 
característica do Meio Dia Paraná, constatada pela pesquisadora tanto na observação das 
rotinas da redação, quanto na análise do produto final. Além de facilitar o trabalho, a 
tecnologia proporcionou avanços na produção, dando flexibilidade aos modos de 
produção e inovações com matérias ao vivo, tornando o produto mais dinâmico. 
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Como produtora Valquíria Silva pensa na facilidade de contatos “no sentido de ter 
um leque de fontes e encontrar assuntos”. Por outro lado, ela argumenta que toda essa 
profusão de informações disponíveis, exige mais dos profissionais do telejornalismo. É 
preciso encontrar um jeito de “como colocar isso no ar e como fazer isso se tornar uma 
[matéria], como lapidar isso, para se tornar uma notícia”. Então, na visão de Silva “o que 
se tornou mais difícil”, na atualidade, é decidir sobre “o formato” que a notícia será levada 
ao público. Muitas fontes e informações para trabalhar e achar a forma certa de apresentar 
a notícia, esse é o impacto maior. 
Para Rubens Marchi, o grande momento de transformação foi a chegada da 
internet, pois a partir dali tudo se transformou no telejornalismo. Sua colega de redação 
Vanessa Rumor concorda explicando que tudo mudou na rotina telejornalística, desde o 
vestuário até a maneira de conversar e de produzir as matérias. E as mudanças descritas 
por Rumor são muitas. “Mudou a forma de produzir porque você tem mais coisas para 
fazer, mais coisas para pensar, ligadas à tecnologia. Tenho que pensar na rede social, 
pensar no WhatsApp, pensar no Instagram, pensar em como divulgar isso”. A repórter 
aponta o WhatsApp como um grande fator de alteração nas rotinas, mas ressalta que as 
mudanças tecnológicas são para o bem e para o mal. 
 
Mais para o bem, porque a gente consegue ter um acesso mais fácil a fonte, a 
gente se comunica também de uma forma melhor, as informações vão surgindo 
mais, e as pessoas também falam com a gente. Então o WhatsApp, ele é mais 
uma ferramenta que se consolidou nas redações e é um impacto 
impressionante. O dia que o WhatsApp sai fora do ar, parece que as pessoas 
não sabem mais trabalhar, é engraçado. Mas eu vejo que o WhatsApp veio até 
como uma forma contato direto das pessoas com a redação. (Rumor, 2020) 
 
Continuando a refletir sobre o tema, Rumor ressalta que no último semestre o 
telejornalismo da RPC passou a privilegiar o factual em detrimento do VT. “Para o bem, 
por que a gente mostra o que tá acontecendo agora. O jornal fica mais ágil. Mas para o 
mal. Às vezes, o ponto negativo de enfatizar o factual, é que às vezes, a gente não tem 
mais tanta matéria produzida”. Tudo é muito acelerado, rápido e não há “tempo para 
produzir uma imagem mais bacana, para procurar uma história mais legal, produzir uma 
história mais bacana, encontrar um personagem mais legal. Já era um tempo escasso, 
agora está menor ainda”, diz a repórter. 
E quando surge uma oportunidade de produzir uma matéria diferente, com mais 
calma, isso não afasta o profissional da realidade contemporânea permeada pela internet 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
204 
e convergência, como descreve Rumor. “A gente já pensa em fazer uma foto para postar 
na rede social da TV, a gente já pensa em fazer uma chamada para o Instagram da TV”. 
Essa abordagem deixa transparecer a reconfiguração do trabalho do jornalista no 
telejornalismo e ao mesmo tempo sintetiza os aspectos apontados por seus colegas da 
RPC e da Band, o que demonstra que o pensamento jornalístico está muito associado à 
cultura profissional, ao comportamento da ‘tribo jornalística’ de Traquina (2005). 
Lembranças pessoais são retomadas quando se trata de falar sobre as 
transformações no jornalismo, pois a maioria dos entrevistados tem mais de dez anos de 
experiência na área, sendo que alguns deles já ultrapassaram duas décadas de dedicação 
ao telejornalismo. Nesse sentido, além do carinho evidenciado pelas palavras que se 
referem à atividade, algumas memórias foram apresentadas em modo físico. É o caso das 
agendas de papel, usadas por João Azevedo (da época em que trabalhava na Rádio 
Globo), que o acompanharam ao longo dos anos e que, hoje, estão guardadas na sala dele, 
como um tesouro. Ele mostrou umas quatro ou cinco, todas escritas à mão, com nomes e 
números de telefone de muitas fontes. Uma lembrança concreta das rotinas produtivas até 
os anos 1990, e em alguns casos, um pouco além disso. “Isso é uma relíquia”, se orgulha, 
recordando o quanto era importante para o profissional construir sua própria agenda, ter 
contatos telefônicos diversos para usar na hora que fosse preciso. Hoje, diz ele, “está tudo 
aqui no celular, olha a grande diferença”. 
Azevedo conta que antes era preciso ligar para as pessoas e, quando elas não 
estavam ligar, e ligar de novo até conseguir falar e, em muitas das vezes, o programa já 
tinha acabado. Isso era a rotina, era constante, não se sabia se teria ou não a participação 
daquela fonte. “Com a chegada da tecnologia e do celular, você já passou a encontrar 
aquela pessoa no trânsito” ou em qualquer lugar, diz ele. Não precisa mais esperar para 
falar ou para obter a informação. Nos dias atuais é possível pedir para a fonte “você 
consegue gravar um depoimento e mandar pelo WhatsApp, para que eu possa usar”, 
comenta o jornalista. Então segundo ele, tudo é mais fácil, mais rápido, mais ágil. 
Mas Azevedo segue lembrando das rotinas de antigamente: “você tinha que ter 
um gravador e um telefone. Antes você entrava pelo orelhão, você ligava a cobrar”, para 
a empresa ou pedir para usar o telefone (fixo) do lugar em que se estava. Hoje existe o 
celular e a dinâmica é outra. “Na televisão também, você tem equipamentos hoje que, 
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aonde você quiser, você liga e você não precisa mais ter um caminhão, pra entrar”, 
referindo-se a entrar no ar, complementa o editor-chefe do 1ª Edição. 
Apesar das muitas transformações nas rotinas, Raquel Baldissera assegura que há 
convivência entre o analógico para o digital nas redações. Como exemplo, cita a repórter 
mais antiga da Band, que continua fazendo tudo no papel. Ela enfatiza que o relatório de 
reportagem é formal, igual ao que sempre se usou em telejornalismo, porém é manuscrito, 
enquanto os outros usam digital, mas obedecem a mesma estrutura. O relatório vem com 
a cabeça do VT, com o off, e com a sonora, além de indicar o standup. E essa é uma 
alteração na rotina produtiva, ressalta Baldissera ao dizer que o “resultado final vai ser o 
mesmo”. Sobre a própria rotina como editora de imagens, ela conta que após o acesso aos 
relatórios encaminhados pelos repórteres, “puxa as matérias que foram feitas ontem, 
copio para a minha máquina e aí começo a editar. Às vezes chega alguma coisa da rua 
ou, às vezes, eles recebem algum material pela internet”. Por isso, ela afirma que as etapas 
em relação à edição não mudaram. O que mudou foi a forma como o material chega, de 
um modo geral, “me passam tudo pelo WhatsApp”. A digitalização dos processos 
noticiosos também trouxe recursos técnicos importantes para a edição, portanto, facilitou 
e agilizou a rotina de quem trabalha na área. 
Alessandra Consoli se associa aos demais colegas e concorda com o impacto 
positivo da internet no telejornalismo, principalmente, ao permitir a atualização dos fatos 
em tempo real. A jornalista faz uma ponderação no mínimo, instigante, que os jornalistas 
“não podem ser detentores da informação. Eu acho que isso é muito perigoso”. Porém, 
observa que ele, “é o profissional preparado, ou deveria ser preparado, para lidar com a 
informação”, mas não se pode proibir os outros de divulgarem informações. “Não, hoje 
todo mundo tem voz”. Rindo ela parafraseia Umberto Eco: a internet deu voz à um monte 
de idiotas. “Só que você tem que considerar isso, mas (a internet) deu voz. E essa voz, ela 
é legítima”, argumenta a apresentadora ao falar sobre a qualidade de apuração dos fatos. 
Considerando que a participação do telespectador, por meio das redes sociais e aplicativos 
próprios é muito mais presente no telejornal, ela entende que “as pessoas querem se ver, 
elas querem ter voz, elas querem participar”. Segundo a jornalista, o telespectador “gosta 
quando ele vê, que há esse trabalho com rede social, com o telespectador, quando há essa 
interação com ele”.  Consoli diz que a informação não pode ser controlada só por 
jornalistas, mas admite que é preciso ter rigor na apuração dos fatos antes de veicular. 
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Rubens Marchi ressalta que apesar da tecnologia, seja analógica ou digital, “a 
essência do jornalismo é a mesma”. Nesse sentido, relembra que é importante que o 
jornalista trabalhe com “precisão na apuração, correção na hora de escrever, e cuidado na 
hora de editar”. Sobre a agilidade decorrente da dinâmica de trabalho, nas redações atuais, 
pensa ser “inegável que há um pouco mais de pressa em colocar as coisas no ar, por causa 
da internet”. Porém, o editor-chefe é impositivo ao afirmar que “sem a segurança que a 
notícia está correta, a gente prefere levar um furo, do que depois, ter que dar o erramos. 
Mas se tiver que dar um erramos depois, sem problema também”. E esse posicionamento 
ético e responsável deve acompanhar a trajetória do profissional de jornalismo, como 
visto no Capítulo II ao se discorrer sobre a cultura jornalística. Ao mesmo tempo, Marchi 
acena a preocupação com a concorrência na veiculação das matérias “você vê ali que o 
site está dando, que o outro site está dando, você tenta acelerar o processo também”. E 
esse é um forte indício de que a concorrência é uma preocupação para a redação e um 
critério de escolha de notícia. O jornalismo se desenvolveu graças à evolução tecnologia, 
e, sem desmerecer o impacto da internet, Marchi comenta que as transformações nas 
rotinas produtivas sempre ocorreram.  
 
Vem desde sempre, é a questão dos equipamentos. Se você for ver televisão na 
década 70, se usava um rolo de filme. Depois passou para U-matic, e vai 
evoluindo. Quanto mais rápido, quanto melhor o equipamento, mais agilidade 
você tem. Hoje a gente tem transmissão ao vivo das matérias. Antigamente, 
tinha que fazer as matérias, trazer o disco ou a fita para a redação. Hoje não, 
gera a matéria enquanto ela está sendo feita. Já gera para a redação, em tempo 
real. Então as coisas ficaram mais céleres, ficaram mais rápidas. (Marchi, 
2020) 
 
Pensando nas palavras de Marchi, e dos demais entrevistados é natural perceber 
que a sociedade evolui, os equipamentos se transformaram, os recursos técnicos 
aumentaram, e isso favoreceu a atividade jornalística, criando melhores condições para 
que o ofício seja executado com mais agilidade e sem perda de qualidade. 
Para Ana Carolina Oleksy, companheira de estúdio de Parracho no Meio Dia 
Paraná, o tema remete à função que exerce há mais de 20 anos. Uma grande mudança, 
diz ela, é que “hoje, eu não escrevo mais texto” para apresentação do tempo, por exemplo. 
Oleksy dispensa o uso do teleprompter (TP), e isso foi presenciado quando a pesquisadora 
acompanhou o telejornal, do próprio estúdio. “Eu estudo aqueles mapas, eu sei o que vai 
acontecer e organizo isso no meu cérebro, de maneira que eu acho que fica mais lógico 
de ser compreendido”. Segundo Oleksy é uma questão de experiência. 
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Mas em situações eventuais, quando está com dor de cabeça, por exemplo, ela 
confessa que precisa de apoio, e “nesses casos, acho que é melhor colocar alguns tópicos, 
algumas coisas de lembrete”, mas não usa texto, prefere trabalhar de forma espontânea. 
Nesse sentido ela conta que a naturalidade “vem da experiência de todo o time. Vem do 
comprometimento de estar jogando junto. E assim hoje em dia, muita coisa só pelo olhar, 
a gente já sabe um do outro”, falando sobre a apresentação do telejornal. Além de ser 
responsável pela previsão do tempo, Oleksy também se ocupa da interatividade com o 
telespectador poro meio do aplicativo próprio da emissora, o Você na RPC. Por isso, ela 
fala com muita propriedade, sobre essa questão. 
 
A principal transformação que eu vejo é essa, é que hoje, a gente conversa com 
o telespectador com muito mais proximidade. Nós éramos um pouco mais 
distantes, no sentido que a gente transmitia a notícia e a pessoa do outro lado 
era só um receptor. Hoje não. Hoje é uma conversa. Ele pode interferir, pode 
mudar o curso da história, inclusive, da conversa com a informação dele que 
chega por aqui, pela interatividade (Oleksy, 2020) 
 
Para falar sobre a interatividade com o público Oleksy, mostra a tela do tablet com 
o aplicativo Você na RPC. Ela explica que é muito funcional e ágil não só no uso ao vivo, 
como também para o telespectador se comunicar. “Não conseguimos mostrar todas, claro 
que não. Mas a conseguiu mostrar muitas, e muitas com reflexões muito importantes. O 
que faz com que as pessoas em casa, também tenham o outro lado”, falando sobre a 
enormidade de mensagens recebidas diariamente. E isso acontece ao vivo, enquanto o 
jornal está no ar. Às vezes, estão mostrando uma reportagem e a repercussão é imediata, 
tanto apoiando, quanto contrariando o rumo da matéria. “E aí a gente vai complementando 
as histórias e acrescentando. É bem interessante”, diz ela. 
Oleksy esclarece que muitas mensagens não são aproveitadas ao vivo, mas que 
geram pautas “e as pessoas se sentem bem mais próximas. Essa foi uma mudança enorme, 
e que foi possibilitada também, pela tecnologia”. Nesse sentido, a jornalista destaca que 
o telejornalismo não é mais uma via de mão única, unidirecional.  Sobre os temas 
polêmicos que são exibidos no Meio Dia Paraná, o próprio telespectador se manifesta e 
vai formando opinião por meio das diversas possibilidades apresentadas.  Se tem 
“qualquer coisa que precisa ser corrigida, o primeiro a apontar, é o telespectador que está 
em contato com você. E imediatamente”. É nesse contexto que Oleksy afirma que o 
telespectador também corrige o rumo das matérias levadas ao ar. A fala da apresentadora 
e editora do noticiário sobre que as transformações na rotina telejornalística, reflete a 
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preocupação com dois ângulos diferentes dos relatados anteriormente pelos colegas de 
profissão: a apresentação e a interatividade com o público, o que, segundo ela, torna o 
telejornalismo muito mais próximo do público. 
 
7.4.6. Proximidade com o público 
Em tempos de convergência midiática, não só a interatividade com o público é 
importante, como também usar plataformas diversas disponibilizar o conteúdo dos 
telejornais na internet e dessa forma, atingir um público maior. Isso provoca mudanças 
não só nas rotinas, como nos modos de produção, mas principalmente, na forma com que 
o público consome a informação telejornalística.  
Nesse panorama contemporâneo, a RPC saiu na frente ao desenvolver seu próprio 
aplicativo, o Você na RPC, e disponibilizar seus programas no Globoplay, plataforma da 
Rede Globo que até bem pouco tempo era só para assinantes, mas hoje, os telejornais 
podem ser acessados livremente após terem ido ao ar. Outro recurso usado pela RPC é o 
site, onde as reportagens são postadas, mas nesse caso, só se tem acesso às matérias 
isoladas. A Band ainda não desenvolveu um aplicativo próprio e o acesso da população 
aos jornalistas é feito por meio de WhatsApp, e-mails e telefones, principalmente. Seus 
telejornais, no entanto, são transmitidos ao vivo pelo Facebook e são postados em link 
próprio no YouTube. Com essa perspectiva, os profissionais foram consultados sobre a 
importância e motivação de se abrir um canal direto com o público e publicar seus 
telejornais em outras plataformas escolhidas pelas emissoras. 
Fernando Parracho, do Bom Dia Paraná, diz que é preciso “estabelecer esse 
contato com o público”. Ao falar sobre o Você na RPC, ele explica que antes o contato 
era por telefone, mas “o aplicativo ele é uma ferramenta que coloca o nosso público, em 
contato direto com a gente”. Segundo ele, basta que o telespectador faça um cadastro com 
nome, endereço e telefone, que em caso de sugestão de pauta, a equipe faz o retorno. 
Depois do cadastro, a participação do público é muito fácil e rápida. Diariamente, a 
redação recebe material em forma de vídeo, foto, opinião, mensagens repercutindo as 
reportagens apresentadas e sugestões de pauta. Parracho ressalta que o aplicativo é muito 
forte no relacionamento com o público, mas que o Twitter, o WhatsApp e o telefone são 
ferramentas bastante usadas pelo telespectador que quer conversar com a redação. A 
vantagem do aplicativo segundo o jornalista é “o funcionamento dele é diretamente ligado 
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no nosso sistema. Então, eu posso receber uma mensagem agora pelo aplicativo e colocar 
lá no ar durante o jornal”. 
Seu colega de redação e de função na RPC, Rubens Marchi diz que esse 
relacionamento com o público ficou mais próximo depois da internet. “As pessoas 
querem participar, querem se ver no jornal. Elas querem poder ajudar a construir o que 
vai ao ar”. Marchi considera que esse relacionamento “é muito legal, você joga um 
assunto no começo do jornal e você vai ver depois do jornal, tem 200 mensagens sobre 
esse assunto, 300 mensagens”. Apesar de existirem números para atestar essa participação 
do púbico, os números e nem o perfil dos cadastros foram disponibilizados ao 
pesquisador, ainda que os mesmos tenham sido solicitados à emissora. 
Marchi traz um novo argumento para a discussão do tema e fala sobre essa nova 
dinâmica da redação, que inclui, de maneira mais direta, a participação do público. “A 
gente se preocupa também com o que as pessoas estão pensando, mas esse também não é 
o nosso norte. A gente não se pauta só sobre isso”, explica. Com certeza, pondera o 
jornalista, “é um elemento a mais, que é agregador. Por que são as pessoas que nos 
assistem. É para eles que a gente faz o jornal”. 
Ana Carolina Oleksy concorda com os colegas de redação, mas considera que o 
público é o objetivo final do telejornalismo, por isso, a interatividade é importante. “Hoje, 
para a gente, é um dos principais ganhos. A gente se aproxima de fato do nosso público, 
que é o objetivo final do nosso trabalho”. Oleksy esclarece que saber quem é o público, 
o que ele quer ouvir, ajuda a entender como deve falar para melhora a comunicação. Seu 
pensamento encontra o de Marchi ao afirmar que “não vamos trazer só o que ele quer 
ouvir, porque a nossa função social é muito maior do que simplesmente agradar. Mas, a 
gente também pode entender a forma melhor de fazer isso. E nada melhor que a 
interatividade para isso” acontecer, diz a jornalista, apresentador a e editora do Meio Dia 
Paraná. 
Também atuando na RPC, para Vanessa Rumor a criação de um aplicativo “é uma 
forma de fazer com que a pessoa continue pensando no jornal, pensando na marca RPC, 
ou pensando no Meio Dia Paraná, depois que o jornal acaba”. Por outro lado, ao abrir 
um canal de comunicação com o telespectador, a emissora faz com que a pessoa, a 
comunidade “se sinta representada, ou se sinta parte daquilo. A gente percebe que a 
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pessoa se sente parte daquele jornal, que ele é feito para aquela pessoa, pensado nela. E 
isso, porque a gente respondeu alguma dúvida que ela tinha”. 
A Band ainda não tem um canal próprio de comunicação que possibilite a 
interação ao vivo do telespectador. No entanto, João Azevedo considera de extrema 
importância estabelecer essa proximidade com o público. “Todo mundo hoje, se sente um 
repórter, pois todo mundo tem o celular na mão. Todo mundo quer fazer e todo mundo 
gosta de ver lá o seu nome na televisão”. Segundo ele, “qualquer telejornal que você 
assistir hoje, tem uma imagem de celular enviada por um telespectador”, e isso aproxima 
o telespectador do produto e da emissora. Mesmo sem um aplicativo próprio, a Band 
recebe material por internet, via WhatsApp, ou redes sociais e se julgar, interessante para 
o público usa o material no telejornal. Mas os principais canais são o Facebook, onde os 
programas são transmitidos ao vivo, e o WhatsApp, “cada programa tem o seu”, explica 
Azevedo. “Aqui na Band, a gente tem um espaço maior para opinião, onde o telespectador 
se sente representado”, assegura Fernando Nóbrega.  Para ele, como a Band transmite 
seus telejornais ao mesmo tempo nas mídias sociais, no Facebook, na página da Band 
Paraná, “tudo o que vai para TV, automaticamente, está ao vivo e, ao mesmo tempo, na 
internet. Às vezes, a pessoa está assistindo no computador e com celular na mão 
participando”. Nóbrega sugere que essa é uma “estratégia de determinados programas 
aonde se agrega muito público e abre muito, a questão de participação”. No comentário 
de Nóbrega fica claro que mesmo sem um aplicativo próprio as emissoras de TV 
encontram soluções para estimular a participação do público. 
 
7.4.7. Telejornal em outras plataformas 
Sobre a importância de disponibilizar o conteúdo da televisão em outras 
plataformas, Fernando Nóbrega admite que o telejornal “não pode viver mais sem essa 
migração”. Os índices do IBOPE, vistos anteriormente, confirmam que no Brasil, a 
televisão não perdeu espaço para internet, ela se fortaleceu, pois “ela está compartilhando 
seu espaço com a internet”, afirma o jornalista. Nóbrega acha que é muito importante 
divulgar a informação por isso, também é importante “estar sempre migrando nesses dois 
canais”. Essa é a razão da Band tentar colocar o material que produz em todas as 
plataformas digitais: no YouTube, Instagram e Facebook. No entanto, vale frisar que 
existe diferenças entre os formatos, no Instagram, por exemplo, são matérias mais curtos, 
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pois, segundo o jornalista, “o público não aguenta ver um vídeo de mais de 1 minuto”. 
Como o material produzido para os telejornais passam desse tempo, “o Facebook acaba 
sendo um canal de mais interação”. Nóbrega também considera o WhatsApp uma 
ferramenta muito importante na aproximação com o público “a gente recebe muitas 
sugestões de pauta pelo WhatsApp, e muitos programas divulgam o seu WhatsApp”. 
Para Rubens Marchi, estar em outras plataformas “é um caminho absolutamente 
sem volta. Nós estamos aí em uma fase de adaptação”. Segundo ele, “as coisas se 
complementam, jornalismo, TV e internet, aqui a gente se complementa, uma coisa 
fomenta a outra”, falando do uso do G1 para divulgar as notícias do Meio Dia Paraná. 
Na reflexão de Marchi, quando o telejornalismo tem uma imagem, uma informação que 
acabou de ser apurada, mas que só vai ao ar no horário do telejornal, “não faz sentido eu 
segurar essa imagem para dar no jornal. O pessoal do G1 pode dar essa imagem chamando 
a reportagem completa você vai ver daqui a pouco no jornal. Uma audiência alimenta a 
outra”. A literatura especializada fala em televisão e internet como complementares e 
Rubens Marchi não pensa diferente. “No nosso caso, que é a mesma empresa, a gente não 
pode tratar como concorrente. Somos parceiros, estamos juntos no mesmo barco”, 
argumenta o editor-chefe. 
Na visão de Ana Carolina Oleksy, os programas de televisão ganharam outras 
plataformas para se tornarem mais acessíveis à população. Ela recorda que em uma 
externa, as pessoas que estavam no local, estavam assistindo pelo celular e, ao mesmo 
tempo comentando. Nesse sentido, as pessoas “estão em várias telas ao mesmo tempo. 
Então, é uma maneira de você também trazer esse frescor da tecnologia, num formato 
confiável, interessante, clássico, mas disponível para quem quiser, onde quiser, e a hora 
que quiser”, explica a jornalista. 
Rhuana Ramos é mais direta em sua análise baseada no fato das pessoas estarem 
o tempo todo com o celular. “Então é uma forma de a gente chegar até o público e, de a 
gente ficar mais próximo, ser mais assistido também”. Vanessa Rumor concorda com 
Ramos e acredita que o uso de outras plataformas seja uma maneira de atingir um número 
maior de pessoas. “A gente percebe que as pessoas não têm tempo de assistir o jornal, na 
hora. Então, agora a gente tem o aplicativo da Globoplay, que se você não consegue ver 
o nosso jornal local na hora, você consegue acessar depois, no G1, as matérias gravadas”. 
Dessa forma, se a pessoa não tem tempo de assistir o telejornal na grade da emissora, ela 
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pode se informar depois, num horário mais conveniente. Então, o uso de outras 
plataformas é uma via de mão dupla: “ajuda a pessoa a não perder a notícia e ajuda a 
gente a garantir a audiência, da mesma forma”, declara a repórter. 
 
7.4.8. Papel social do jornalista 
Quando o tema tratado foi o papel do jornalista e do jornalismo na sociedade 
contemporânea, João Azevedo, não teve dúvidas. Para ele é muito importante esse papel, 
pois as pessoas, de uma maneira geral, querem saber o que o jornalista pensa sobre 
determinado assunto, pois “o jornalista hoje, ele é muito conceituado. Já Fernando 
Nóbrega analisa o papel do jornalista em função da responsabilidade que se executa a 
atividade profissional e aponta para a necessidade de se estar antenado para suprir as 
necessidades de informação da população. Segundo ele, o papel do jornalista sempre foi 
importante, mas hoje, é fundamental dado o volume de informações que circula sem a 
devida apuração de fatos e fontes. Por causa das fake news divulgando que vacinas eram 
perigosas quase 40% das pessoas não se vacinaram e em consequência, Curitiba 
vivenciou um surto de sarampo depois de 20 anos livre da doença, relata. É nesse 
contexto, de esclarecimento, de mostrar os fatos checados, a informação verdadeira que 
o pauteiro considera o papel social do jornalista fundamental para a sociedade. 
Baldissera destaca a importância do jornalismo em relação às notícias falsas 
divulgadas na internet e nas redes sociais. Para ela, que convive com telejornalismo há 
vários anos, “a diferença de você pegar uma informação do Face e pegar uma informação 
do jornal é que você sabe que por trás do jornal tem uma equipe que foi averiguar, que 
montou o texto, que foi ver se estava tudo certo”. E é no sentido de veracidade, de 
qualidade de informação que ela entende que “a pessoa, ao assistir televisão, ela pode 
confiar que aquilo que está sendo dito foi verificado. Ao contrário muitas vezes, da 
internet, diferente da rede social. 
“O jornalista, ele tem que ter a responsabilidade de estar postando uma coisa que 
ele sabe do que se trata”, dia Alessandra Consoli ao falar sobre a responsabilidade e a 
importância social do jornalista. O jornalista tem a obrigação ética e de ofício de checar 
todo o material que recebe antes de divulgar a informação. “Obrigação”, destaca Consoli 
que, diferente de Azevedo acha que o jornalista, hoje, “está muito malvisto pela sociedade 
e a mídia”, de uma maneira geral, diz ela, é acusada de “golpista”. O jornalista precisa 
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trabalhar com seriedade e ter credibilidade junto ao público, por isso, explica que o 1ª 
Edição “deu hoje que foi preso um ‘suspeito’, de ser o maníaco do sandero. Suspeito”, 
enfatiza. “Então, a nossa responsabilidade, é não mostrar a imagem do cara, porque ele é 
um suspeito. Ele não foi nem acusado ainda”. É nesse sentido de cuidado com a verdade, 
de precisão dos fatos que o jornalista tem que trabalhar e, na internet não há esse cuidado, 
se divulga tudo sem verificar nada, relata. Foi por isso que ela, quando estava finalizando 
o espelho, correu na ilha de edição e pediu para usarem um efeito no rosto, para que a 
pessoa não fosse identificada no vídeo, pois é uma questão de responsabilidade e ética 
profissional. 
Rubens Marchi diz que o papel do jornalista é o de sempre: “fiscalizar o poder, 
espírito crítico e fidelidade à realidade factual”. Para ele, “continua a mesma coisa de 
sempre, só que com novos parceiros, que são as pessoas, mas a função é jogar luz onde 
possa ajudar mais”. Rhuana Ramos concorda com Marchi, e acha “que o papel sempre é 
o mesmo: passar para público o mais próximo de verdade, todos os lados de uma 
informação”. Os dois profissionais acreditam que o papel do jornalista foi e continua 
sendo fundamental na sociedade. 
Para Vanessa Rumor a importância social do jornalista está relacionada à 
credibilidade, por isso, o profissional tem que “falar da maneira mais correta, mais 
transparente possível”. Refletindo sobre fake news e compartilhamentos descabidos na 
internet ela acredita que “os jornalistas têm que se valer da sua credibilidade, da imagem 
da empresa que ele trabalha, da própria imagem que ele construiu ao longo dos anos, para 
ele passar a informação mais correta”, que puder. E nesse sentido, o pensamento de 
Rumor a Azevedo se encontram, ambos acreditam na credibilidade do jornalista como 
fator de importância social da profissão. Rumor ainda complementa que muita gente 
“prefere se informar pelo WhatsApp, pela internet, pelo site de notícias”.  Mas para ela, a 
credibilidade do jornalista é fundamental “eu trabalho acreditando nisso. Se eu não 
acreditar, eu não devo vir mais trabalhar,” desafia a repórter. 
Por isso, a checagem da veracidade dos fatos é muito importante, basta uma 
notícia equivocada, não confirmada ou falsa para comprometer a reputação de um 
jornalista. Azevedo também se prolonga sobre a credibilidade afirmando que “como 
profissionais de imprensa, nós temos que ter credibilidade. Eu não posso perder essa 
credibilidade, porque eu carrego uma emissora nas minhas costas. Eu carrego um nome, 
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eu preciso zelar por esse nome”. Esse é o maior valor que o profissional pode ter, ser 
reconhecido por sua credibilidade conclui o editor-chefe da Band Paraná. 
A jornalista Ana Carolina Oleksy também contribui para o debate sobre 
credibilidade. “Tem que ter. Por isso que é importante que a gente tenha empresas sérias, 
profissionais sérios, diploma que traga mais esse carimbo de autenticidade para esse 
profissional. Porque se a gente perder isso, a sociedade fica na mão.” Essa reflexão de 
Oleksy é importante, pois remete à importância social do jornalista. É um círculo perfeito, 
se o jornalista não tem credibilidade, o público não confia, e se não confia e as 
informações divulgadas não são úteis para a sociedade, o papel social do jornalista está 
definitivamente, comprometido e, o prejuízo é do cidadão. 
 
7.4.9. Modelo atual e o futuro do telejornalismo 
O modelo atual de jornalismo e eventuais mudanças que gostariam de fazer, 
também foi ponto de discutido pelos entrevistados. Na Band, Fernando Nóbrega diz que 
gostaria de poder fazer “um jornalismo mais participativo. Eu sinto muito mais falta de 
entradas ao vivo durante o jornal, até em determinados pontos da cidade”. Ele acredita 
que a presença dos repórteres espalhados pelos bairros, conversando com as pessoas ao 
vivo, seria uma mudança interessante, na estrutura do telejornal. Naturalmente, isso 
aconteceria, “além de (o apresentador) estar lá, lendo a participação da pessoa na 
internet”. Essa seria a mudança que o jornalista “gostaria muito de ter mais ao vivo no 
nosso telejornal”. Segundo ele, a Band Paraná tem discutido essa possibilidade e ela tem 
chance de se tornar real. Baldissera confirma as conversas constantes sobre essa temática, 
na redação da emissora. 
Na RPC, o ao vivo faz parte do cotidiano do telejornalismo, talvez por esse 
motivo, Rubens Marchi diz que não mudaria nada no modelo atual. “Eu acho que ele está 
muito dinâmico e divertido de produzir”. Como Marchi, Rhuana Ramos está satisfeita 
com o modelo que a emissora vem trabalhando seus telejornais, portanto, não faria 
alterações. Vanessa Rumor gosta da dinamicidade do modelo atual, no entanto, sente falta 
de matérias mais produzidas, o que é quase inviável quando se tem tantas entradas ao 
vivo. O problema, segundo ela, é que “essas matérias demandam um tempo de você 
produzir na redação, de achar esse cara; demanda tempo de gravar na rua e demanda 
tempo de editar. Colocar uma pós, uma arte para deixar bonitinho”. E tempo, como visto 
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nos capítulos que fundamentam essa tese, é um fator condicionante de toda a produção 
telejornalística, como explicado por Sousa (2004). 
A repórter entende que um telejornal não pode excluir matérias sobre serviços, 
acidentes, obras, denúncias, mas acredita que o telespectador também está interessado em 
uma “história mais leve”. Nesse sentido idealiza “um equilíbrio maior o gravado com 
histórias produzidas, e o link do factual que está acontecendo agora.” Como solução ela 
aponta: “uma ou outra equipe precisaria continuar com matéria gravada, continuar 
procurando um bom personagem para história”. Ela reconhece a importância do factual 
para o público, mas argumenta que o telespectador também se interessa por uma história 
humana, com personagens, com bons exemplos. 
 
7.4.10. Desafios para os profissionais 
Depois de refletirem sobre o futuro do telejornalismo num cenário de 
convergência, os profissionais da Band e da RPC forma convidados a pensar sobre os 
desafios que o jornalista vai encontrar para exercer a profissão nesse panorama por eles 
desenhado para o telejornalismo. Nesse ponto, interessava saber quais as competências o 
telejornalista vai precisar desenvolver e a participação das universidades nessa formação 
da nova geração profissional. 
Alessandra Consoli considera que as principais habilidades estarão relacionadas 
ao contexto tecnológico. “O maior desafio é usar a tecnologia de forma a conseguir 
telespectador, conseguir credibilidade, e usar essa tecnologia a seu favor”, ao se referir 
aos jovens natos digitais. Apesar de toda a intimidade com a tecnologia, acredita que o 
maior desafio para o jovem seja o de “humanizar a tecnologia”, o que segundo ela, “os 
mais velhos já sabem fazer”. Pensando nos estagiários da redação, ela diz que o jovem 
cresceu e se desenvolveu no contexto tecnológico da internet e todos os seus aplicativos 
sociais, portanto a convergência da mídia para eles, não é novidade. 
Na opinião de João Azevedo, os desafios também perpassam a tecnologia e nesse 
sentido, ele fala em necessidade constante de atualização, por considerar que o domínio 
dos recursos tecnológicos seja importante, principalmente, a que está disponível na 
emissora em que se trabalha, para poder tirar proveito e fazer o seu trabalho da melhor 
forma.  Para o gerente de jornalismo e editor-chefe, o profissional de hoje já tem que ter 
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habilidades diversas e assume “hoje, eu não consigo contratar um profissional que vem 
aqui exercer apenas uma função”. O jornalista contemporâneo é multitarefa e, cada vez 
mais, “vai ser exigido isso dele”, complementa Azevedo. Não só a nova geração, mas o 
profissional experiente no telejornalismo, também “vai ter que saber falar nas suas 
multiplataformas, em determinados momentos, ele vai ter que se atualizar mais.” Para 
quem já atua há mais tempo no telejornalismo isso pode ser mais difícil, mais complexo, 
mas não dá para evitar, o mais antigo vai ter que evoluir tecnologicamente falando. 
Por outro lado, Raquel Baldissera pensa que o maior desafio seja o de tentar fazer 
com que o telejornal continue sendo uma fonte de informação, no futuro também. Ela 
explica que com a internet, é muito fácil o indivíduo se perder em meio a tantas 
possibilidades de informação. Mesmo ponderando, que a internet ainda não faça parte da 
realidade de muitos, para o profissional que trabalha em telejornalismo a internet faz parte 
do seu dia a dia. Então, é importante conhecer seus recursos e extrair proveito para 
conquistar o público. Baldissera lembra que seja qual for o contexto tecnológico, “quanto 
melhor o assunto, partindo da pauta, melhor a produção e melhor a edição, o resultado 
final vai ser claro, direto e informativo”, para o telespectador. 
O conteúdo da informação também é a principal aposta de Rubens Marchi no 
futuro do telejornalismo. “Na minha opinião, acho que o grande desafio nosso continua 
sendo o mesmo de sempre: que é produzir notícia de qualidade e com bom conteúdo e, 
exclusiva de preferência”. Marchi assegura que o profissional de hoje é multitarefa e 
precisa conhecer todas as etapas da notícia e saber trabalhar no contexto tecnológico. 
“Dominar as tecnologias e dominar toda a linha de produção da notícia, eu apostaria aí”, 
diz Marchi. Ao falar sobre a formação acadêmica do profissional do futuro, Marchi 
observa que tem recém-formado que “chega bem cru. Mas quem é esperto na faculdade, 
começa a trabalhar cedo, lê jornal, se informa. Esse rapidinho pega o jeito de fazer”, se 
referindo aos processos produtivos do telejornal. 
Discorrendo sobre o tema, Ana Carolina Oleksy também trabalha com as duas 
vertentes: a profissional e a acadêmica. “Hoje, o mercado está precisando de profissionais, 
que nem sempre a universidade está trazendo.” Mas esse é um desafio, segundo ela, não 
só para o jornalismo, mas para muitas profissões e por isso cabe ao mercado moldar o 
profissional. Ainda que, avalia Oleksy, “saímos mais prontos para entrar no mercado”, 
muito mais do que antigamente.  Se antes, o profissional escolhia a área (impresso, rádio, 
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TV) ainda durante o curso, hoje com a internet, todos os meios complementam, por isso, 
como Marchi, ela acredita numa atuação mais plural do jornalista. A prática profissional 
telejornalística envolve muito mais competências do jornalista, porém “acho que a 
televisão hoje ela é muito mais democrática do que já foi”, e o profissional multitarefa 
aproveita as várias oportunidades, ou maneiras diferentes de contar sua história, pois está 
tudo associado pela convergência das mídias. 
Rhuana Ramos acredita num futuro com mais recursos tecnológicos para o 
exercício profissional, mas lembra que o que é mais importante hoje, o interesse do 
público e a apuração da veracidade dos fatos, será também uma exigência no futuro do 
telejornalismo. Para ela tudo se resume em “estar sempre ligado no que as pessoas querem 
ver e, também checar toda a informação, o que é uma responsabilidade muito grande”. 
Ao pensar nos desafios para novas gerações de telejornalistas, ela acredita que não será 
muito diferente do que é agora. “Na verdade, hoje em dia, você não é só uma coisa só. 
Você pode trabalhar em um veículo só, mas você tem que fazer um pouco de cada coisa”, 
e essa é uma tendência que deve ser intensificada no futuro. Os três profissionais deixaram 
transparecer que o interesse do público é importante para o telejornalismo e outro ponto 
comum entre eles é que o profissional é multitarefa. 
Se antigamente, o profissional era responsável só por uma parte da produção, hoje 
ele tem que ter capacidade para participar de todo o processo e atuar nas mais diversas 
plataformas e essa necessidade vai ser cada vez mais presente no futuro. Nesse sentido, 
Valquíria Silva diz que é preciso “tentar pensar além, fora da caixinha, pensar em 
desenvolver esse jornalismo, cada vez mais. O repórter, o jornalista, deve sair do foco 
que está transmitindo informação. E como transmitir a informação sem ter que colocar a 
cara no vídeo”. Esses são alguns dos desafios que os novos telejornalistas terão que 
enfrentar no futuro segundo a produtora. 
Na opinião de Vanessa Rumor o profissional vai ter que “se reinventar” no futuro 
e, com muita segurança, adverte que “o repórter, o jornalista enfim, que acha que sabe 
tudo, que acha que está ok, que ele é o cara, esse cara está morto”. Fato é que no 
entendimento da repórter, o jornalista precisa “estar sempre antenado ao que o público 
quer ver. Tem que ouvir as pessoas, na rua mesmo. O que as pessoas estão falando, o que 
elas gostam de ver”, e assim planejar uma forma diferente de contar as histórias 
cotidianas. Para Rumor o jornalista de hoje, e as novas gerações que irão fazer parte do 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
218 
telejornalismo, “não pode ter preguiça. Ele tem que correr atrás dessa história nova, ele 
tem que estar com um olhar atento porque as pessoas querem ver o novo”, no telejornal. 
As atribuições profissionais, nesse contexto da internet e convergência, também 
mereceram a atenção de Rumor, sendo que a atividade jornalística qualificada como 
multitarefa, mas isso faz parte da realidade de todas as emissoras de televisão. Na RPC, 
por exemplo, “a gente tem que pensar no Instagram da TV, não todas as matérias, 
obviamente. Mas algumas, você tem que pensar no Instagram, no Facebook, numa 
chamadinha, numa foto para o G1”. Essa já é a rotina dos profissionais e no futuro, o 
processo tende a ser consolidado com mais ênfase à medida que novos recursos e novas 
plataformas se associem ao processo produtivo telejornalístico. 
 
7.4.11. Considerações 
Seja na Band ou na RPC, os entrevistados são unânimes em atestar que o 
telejornalismo não acaba e que, o jornalista atual é multitarefa em sua rotina diária. Para 
atuar no futuro o profissional vai ter que dominar todos os recursos tecnológicos inerentes 
à produção, bem como todo o processo de produção telejornalística. Mas, sobretudo, os 
profissionais terão que se reinventar e reinventar os produtos telejornalísticos, a forma 
como essa comunicação com o público acontece. Por isso, a interatividade entre o público 
e o telejornal será mais acentuada. Enquanto os profissionais experientes precisarão se 
atualizar nas novas tecnologias, os natos digitais terão que aprender a humanizar esta 
relação, o que os antigos já sabem, como disse Alessandra Consoli. De forma mais ou 
menos acentuada, as emissoras se utilizam de várias plataformas para disponibilizar o 
conteúdo telejornalístico a um público mais abrangente que aquele restrito à televisão 
como meio tradicional de informação. Assim, a internet possibilitou que a televisão e o 
telejornalismo ficassem mais fortes, não só mantendo a audiência, como conquistando 
novos públicos. Portanto, cada vez mais, os telejornalistas devem se atualizar e, estar 
atualizados em relação às tecnologias. Dessa forma, eles estarão prontos para pensar o 
telejornalismo de maneira aberta, contemplando sempre novas possibilidades de contar a 
história de forma diferente. Esses são os desafios apontados para o telejornalismo. 
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7.5. Questionário 
O questionário foi a terceira técnica aplicada, dentre as opções metodológicas 
definidas nessa investigação para a coleta de dados. Os resultados obtidos na Band Paraná 
e da RPC Curitiba possibilitaram identificar o perfil profissional dos telejornalistas e 
também permitiram conhecer o impacto nas rotinas telejornalísticas provocadas pelo 
ambiente digital, além de  entender de que maneira foram transformados os modos de 
fazer jornalismo e reconfigurado o ofício profissional. As representações gráficas a seguir 
resultam da análise estatística descritiva dos dados levantados por meio do procedimento. 
Todos os participantes foram instruídos sobre o preenchimento anônimo e individual do 
instrumento, e os questionários foram distribuídos e recolhidos dentro do período de 
observação das rotinas em cada emissora. Na Band Paraná entre os dias 7 e 9, e na RPC, 
entre os dias 14 e 16 de janeiro, resultando em um corpus de 30 elementos, sendo que 14 
são da Band Paraná, e 16 da RPC. O instrumento foi concebido em três partes 
possibilitando o recolhimento de informações sobre o perfil do jornalista, o 
profissionalismo e, sobretudo, as rotinas produtivas no telejornalismo contemporâneo. Os 
resultados obtidos por meio de questionário foram entrelaçados aos depoimentos dos 
profissionais entrevistados. 
 
7.5.1. Perfil e profissionalismo 
Nessa primeira parte do questionário foram identificadas as questões de gênero, 
idade, instrução, formação acadêmica, importância do curso superior, experiência e 
satisfação profissional. 
Considerando os resultados obtidos, é importante ressaltar que o mercado de 
televisão abriga profissionais de ambos os sexos, com a participação de 43 % de homens 
e, 57% mulheres nas duas emissoras. Essa mesma proporção é verificada quando a ótica 
é na Band Paraná, sendo que nas funções de chefia temos a figura masculina exercendo 
os principais cargos. Note-se que o editor-chefe, João Azevedo, tem responsabilidade por 
mais de uma função, ele é chefe de reportagem e gerente de jornalismo também. Mas essa 
concentração de poder, não implica em autoritarismo, as decisões são bastante 
democráticas e a opinião de todos os membros da equipe é bastante valorizada. 
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GRÁFICO 01: Sexo 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Na RPC tem mais mulheres que homens trabalhando na elaboração dos 
telejornais. São 69% de mulheres e 31% de homens. É interessante pontuar que mulheres 
ocupam os principais cargos dentro da redação da RPC. O editor-chefe é homem, aliás 
são dois editores-chefes que trabalham em cada um dos telejornais produzidos pela 
emissora em Curitiba. Mas as funções de gerente de redação, coordenador de reportagem, 
e diretor de jornalismo são exercidas por mulheres. Durante a observação participante 
também foi possível notar que a grande maioria do pessoal que circula e trabalha na 
redação é de mulheres. Todas as editoras (cinco), bem como as produtoras (quatro), são 
mulheres. Nesse contexto, causou surpresa quando em um dos comentários registrados 
no instrumento de pesquisa distribuído nas redações, um profissional reclamou da “falta 
de mercado para as mulheres” na televisão. 
Quanto à idade, de uma maneira geral, os profissionais que trabalham nas duas 
redações são jovens.  
 
GRÁFICO 02: Idade 
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Os que têm idade média entre 26 e 35 anos, representam 53% do grupo. Na 
sequência, com 20% aparecem os que estão na casa dos 46 aos 55 anos. Os que estão 
entre 36 e 45 anos são 10%, e compartilham essa mesma marca com os muito jovens, 
entre 18 e 25, ou 10%, dos que atuam prática do telejornalismo local. Os demais, 7% não 
informaram a idade, mas um olhar geral pelas redações não identifica pessoas de idades 
mais maduras. Por isso, não surpreende no levantamento de dados do questionário que 
ninguém tenha informado ter mais de 56 anos de idade. Nesse contexto, se pode inferir 
que apesar da experiência ser um valor importante para o exercício da profissão, a faixa 
etária jovem é mais significativa no telejornalismo. 
No que concerne à instrução, a grande maioria (84%) possui formação superior, 
sendo que 53% dos profissionais são graduados e outros 31% também buscaram 
aprofundamento nos estudos ao realizar pós-graduação, seja em nível de especialização, 
mestrado ou doutorado. Existe ainda um núcleo, representado por 13%, dos que ainda 
não concluíram a universidade, e certamente, dentre eles estão os estudantes que atuam 
como estagiários na Band Paraná, uma vez que a redação da RPC não trabalha com a 
figura do estagiário. 
 
GRÁFICO 03: Instrução 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Na Band Paraná, os estagiários estão integrados às rotinas telejornalísticas 
auxiliando na busca e elaboração de pauta, na inclusão de conteúdo para o site e redes 
sociais e na produção de programas jornalísticos e de entretenimento. Todos estão 
cursando graduação e aparecem como os que marcaram superior incompleto. Essa troca 
de conhecimento entre o universitário e os profissionais da redação é muito saudável, pois 













Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
222 
teorias acadêmicas em prática. A oxigenação de ideias proporcionada pelos universitários 
é importante para a empresa. E como diz a jornalista e apresentadora da Band Paraná 
Alessandra Consoli sobre a redação da emissora “essa mistura sempre é muito boa”. 
Fernando Nóbrega, pauteiro do 1ª Edição, qualifica a relação profissional e estagiário 
dizendo que “o pessoal até brinca aqui em Curitiba, que a Band é uma grande escola” de 
jornalismo. Retomando os dados, ainda é importante considerar que 3% dos participantes, 
não indicaram a resposta. 
Explorando essa questão, o instrumento também se preocupou em saber qual a 
formação dos profissionais. Nesse sentido, foi uma grata constatação perceber que, não 
só as emissoras valorizam a formação abrindo espaço para os profissionais graduados, 
bem como os próprios profissionais de televisão reconhecem o valor da formação 
acadêmica. Muito embora 27% dos profissionais não responderam a pergunta, 53% têm 
curso superior em jornalismo. Os demais 20%, indicaram graduação em outros cursos 
correlatos, são eles: Comunicação Social, Rádio e TV, Áudio Visual e Publicidade e 
Propaganda e Técnicas de Produção Cênicas. Ou seja, 73% dos profissionais que atuam 
nos dois programas, têm sua base formativa nas instituições de ensino superior em 
jornalismo ou outros cursos na área. 
 
GRÁFICO 04: Curso superior 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Os dados mostram uma diferença de comportamento quando são observados os 
dados individuais de cada emissora em relação à graduação em jornalismo. A maioria é 
jornalista sim, porém, enquanto na RPC são 69% os profissionais graduados em 
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afins. Raquel Baldissera, editora da Band, por exemplo, é graduada em Publicidade e 
segundo ela, “nos dois primeiros anos são as mesmas matérias”. Por esse motivo, 
Baldissera confirma que teve uma boa bagagem acadêmica sobre jornalismo, que somada 
à experiência na Band e em outras emissoras, ajudam no exercício profissional. 
 
7.5.1.1. Universidade é importante 
O reconhecimento pela importância de formação superior ficou evidenciada nas 
respostas afirmativas de 94% dos participantes, nas duas emissoras de televisão. Apenas 
7% dos respondentes, todos eles trabalham na Band Paraná pensam de maneira diferente. 
Para maior clareza, na RPC 100% dos jornalistas consideram fundamental formação 
acadêmica em Comunicação e suas habilitações. O Quadro 01 expõe as respostas. 
É bem verdade que algumas décadas atrás, a maioria dos profissionais do 
jornalismo não tinha curso superior. Mas esse número foi sendo reduzido ano após ano, 
mesmo sem a exigência do diploma para exercer a profissão. Na RPC, por exemplo, os 
cinegrafistas hoje, foram equiparados ao patamar do repórter e hoje são chamados de 
repórter cinematográfico, sendo que muitos deles também têm formação acadêmica, 
como confirma Fernando Parracho editor-chefe e apresentador do Meio-Dia Paraná. 
 
QUADRO 01: Formação acadêmica – como pensam os profissionais das duas emissoras 
1 Sim, “quanto mais conhecimento melhor”. 
2 Sim, “questões técnicas só com estudo”. 
3 Sim, “fortalece a função”. 
4 Sim, “mas não necessariamente Jornalismo”. 
5 Sim, “curso de Jornalismo”. 
6 Sim, “jornalismo precisa ser por formação”. 
7 
Sim, “só com formação é possível entender melhor o papel da mídia, a 
melhor maneira de atuar na área com responsabilidade”. 
8 Sim, “sem condições de algo diferente”. 
9 
Sim, “o curso de Comunicação dá bases de ética para o profissional, 
boas práticas profissionais e responsabilidade”. 
10 Sim, “a teoria nos dá base para compreender o que é notícia”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
7.5.1.2. Tempo de atuação em telejornalismo 
Para delinear o perfil do profissional, a pesquisa se interessou sobre sua 
experiência no telejornalismo.  
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GRÁFICO 05: Tempo no telejornalismo 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Os resultados obtidos na coleta de dados revelam que 73% dos profissionais atuam 
em telejornalismo há mais de 5 anos. Mas por uma questão de precisão, as conversas com 
os jornalistas nas redações, revelaram que a maioria tem mais de 10 anos de experiência. 
Alguns deles, bem mais tempo inclusive, por volta de 20 anos, como é o caso dos editores-
chefes, dos apresentadores, de alguns produtores e editores entrevistados para o estudo. 
A experiência na área é valorizada pela jornalista Alessandra Consoli que tem 25 
anos de telejornalismo. Referindo-se aos imprevistos diários que ocorrem na atividade 
profissional. “E daí entra a experiência, entra o profissional mais velho que, já sabe aonde 
que vai dar isso, se você não fizer direito”. Raquel Baldissera, que também trabalha na 
Band, e tem mais de 10 anos na área, concorda. “Fiz outras funções em outros lugares 
também. Então eu acho, que toda essa bagagem também faz diferença”. 
Existe o senso comum de que a crise constante no mercado jornalístico e o espírito 
livre do jornalista fazem com que os profissionais sejam considerados nômades, sempre 
trocando de empresa. Por isso, foi importante esclarecer o tempo de atuação na empresa, 
principalmente por que os dados contrariam essa versão popular. Os resultados mostram 
que 67% atuam há mais de cinco anos na emissora atual. Os dados por emissora 
confirmam essa estabilidade no emprego, ainda que com índices diferentes. Na Band 
Paraná, são 50% os profissionais que estão lá há mais de cinco anos, e na RPC, os números 
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GRÁFICO 06: Tempo na emissora atual 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O avanço tecnológico trouxe outros desafios diários na forma de produzir e de 
apresentar o produto final e, talvez tenha contribuído para que o jornalista estabeleça por 
mais tempo em um local. Num mundo em que o fechamento de empresas midiáticas, 
redução e reestruturação dos quadros funcionais e consequente falta de vagas no mercado, 
esse indício de estabilidade é importante para o profissional da área e para o 
desenvolvimento, à longo prazo, de ideias e de novos produtos e formatos para se contar 
uma história. Apesar de notícias veiculadas sobre demissões de jornalistas os resultados 
não demonstram essa particularidade nas emissoras analisadas. 
 
7.5.1.3. Exclusividade de trabalho 
A grande maioria, 80% dos participantes se dedica exclusivamente à ao trabalho 
que realiza na emissora, portanto, têm apenas uma fonte de renda. Os outros 20% 
disseram ter outra atividade, inclusive voluntária. Na Band, os que declaram outro 
trabalho, o fazem na atividade jornalística. Na RPC, um dos participantes declarou ser 
empresário, sem informar a área. Essa questão nos leva à três reflexões: a primeira é que 
os ganhos sejam suficientes para suprir suas necessidades; a segunda, é que o trabalho é 
cansativo e não sobra tempo para outras funções; a terceira, que o mercado está saturado 
e que não há espaço para se conseguir um segundo trabalho. Isso levando-se em conta 
que a exclusividade não seja uma exigência do empregador, mas deve ser investigado. 
João Azevedo afirma que a Band Paraná não pede exclusividade a seus funcionários, mas 
ressalta que no momento da contratação deixa bem claro que a prioridade tem que ser a 
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chamados para horários fora do turno e isso, segundo ele, é normal. “Os nossos 
profissionais exercem outras funções fora, exercem. Mas a prioridade é aqui na TV”. 
 
7.5.1.4. Satisfação profissional 
A satisfação profissional é bem representada nas respostas dadas pelos 
profissionais da Band Paraná e da RPC. Para 73% a atividade jornalística foi a primeira 
opção profissional, enquanto que 27% confessam que primeiro tentaram outras carreiras. 
No entanto, poucos ocuparam o espaço deixado para justificar ou indicar a opção inicial, 
o que limita o entendimento da questão. Apenas dois dos participantes registraram os 
cursos de Publicidade (área afim) e Direito. 
 
GRÁFICO 07: 1ª opção profissional 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Também no sentido de testar a satisfação com o ofício que exerce, o instrumento 
de pesquisa oportunizava que o participante se manifestasse sobre a sua resposta 
afirmativa ou não, dizendo se telejornalismo continuaria sendo sua opção profissional 
também no futuro. Uma delas chamou a atenção: “para mulheres, o telejornalismo é muito 
limitado”. A experiência de observação participante realizada nas duas emissoras não 
comprovou essa afirmação. Por isso, é pertinente retomar que o número de homens e 
mulheres que trabalham na redação da Band é equilibrado (são 6 mulheres e 8 homens), 
entre os que responderam ao questionário. Na RPC, no entanto, um rápido olhar sobre a 
redação identifica forte presença feminina. A pesquisa tem registro de 11 mulheres e 5 
homens no Meio Dia Paraná, ou seja, são 31% de homens na redação, como registrado 
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superior aos números encontrados. E essa abundância feminina trabalhando na redação, 
ficou muito clara durante o período de observação participante. Além disso, na RPC as 
mulheres ocupam os mais variados cargos: diretora de jornalismo, chefe de redação, chefe 
de reportagem, além de serem produtoras, editoras e repórteres, como visto 
anteriormente. Nesse sentido, é que a resposta acima, chamou a atenção. Ao comentarem 
as respostas afirmativas, de que se tivessem oportunidade de escolher, continuariam 
trabalhando com jornalismo, os profissionais se expressaram de maneira carinhosa, com 
se pode ver no quadro abaixo. 
 
QUADRO 02: Satisfação profissional – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “gosto da rotina de programa ao vivo”. 
2 Sim, “gosto do que faço”. 
3 Sim, “amo o que faço”. 
4 Sim, “mas estou me aposentando”. 
5 Não, “vou para TI”. 
6 Não, “para mulheres o telejornalismo é limitado”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Embora nenhum dos profissionais que trabalha na RPC tenha registrado 
comentário ou explicação para a sua resposta, percebe-se pelo resultado geral, que quem 
trabalha com telejornalismo nutre afeto e satisfação pelo que faz. 
 
7.5.1.5. Importância do telejornal na hora do almoço 
Vale destacar que essa questão foi uma das que mais estimulou o desejo de colocar 
o pensamento dos profissionais da Band e da RPC por escrito. Dentre os 30 questionários 
respondidos, apenas quatro da RPC não trazem a opinião do jornalista sobre a importância 
do telejornalismo local. Na Band, todos se manifestaram. Dentre as respostas, o principal 
aspecto indicado por 87% dos participantes é a proximidade da informação com o 
público. 
Os entrevistados foram abordados sobre a importância de um jornal local, no 
horário do almoço, e todos os entrevistados consideraram que, apesar da profusão de 
informações que existe na sociedade atual, o telejornalismo local tem espaço e é 
importante para ao desenvolvimento da sociedade. 
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QUADRO 03: Importância do telejornal – como pensam os profissionais da Band 
1 “Proximidade com o público, do que eles vão saber o que ocorre nas suas proximidades”. 
2 “Muito importante, visto que a população se interessa mais pelo que é próximo”. 
3 
“A salvação do jornalismo está no local. Vale mais as notícias da sua cidade do que notícias 
de fora.” 
4 
“É fundamental. É através dele que a população é informada sobre o que está acontecendo 
no “quintal” de sua casa! Ajuda inclusive com informações sobre serviços”. 
5 
“O Paraná tem uma quantidade significativa de jornais, mas as pautas são muito fechadas. 
Mas mesmo assim, saber sobre o que acontece na cidade não cria um deserto de notícia”. 
6 “Tem grande importância na transmissão de informações relevantes para o dia a dia”. 
7 
“Fundamental para informar a população dos fatos ocorridos e para ajudar na construção de 
uma sociedade melhor”. 
8 “Muito importante para desenvolver um olhar crítico na sociedade local.” 
9 “Muito importante, principalmente quando a linha tomada pela empresa é a imparcialidade.” 
10 “Trazer o público local de longe das notícias de redes sociais.” 
11 
“Acho muito útil, muito importante para a comunidade local, levando informações 
relevantes para a sociedade.” 
12 
“A internet já tem muito conteúdo nacional e internacional. A regionalização ainda não é tão 
comum na internet.” 
13 “Informação clara e de qualidade.” 
14 “O telejornalismo ainda é a fonte mais confiável para o público.” 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ao falar sobre o tema, Valquíria Silva se refere diretamente no Meio-Dia Paraná, 
que “é um jornal que tem um tempo maior”, na RPC, emissora em que trabalha. “A gente 
tem a possibilidade de, não só relatar o dia a dia da cidade, os assuntos factuais, acidentes, 
o que está acontecendo na cidade”. Além disso, ao fazer o telejornalismo local “a gente 
também tem, uma possibilidade de estar mais próximo das pessoas”, finaliza a produtora. 
João Azevedo, editor-chefe da Band, considera que a maior importância esteja na 
“maneira como você dá a notícia”, propondo sempre uma abordagem local, regional. “A 
gente precisa olhar para as notícias e saber o que interessa ao paranaense. Então, esse é o 
nosso foco, esse é o nosso trabalho, produzir informação com o contexto local”. Dessa 
maneira, o jornalista entende atender aos anseios do paranaense, do curitibano e do 
cidadão que vive na região metropolitana e portanto, de alcance das emissoras. 
Na mesma linha dos profissionais anteriores, a repórter da RPC, Vanessa Rumor 
também acredita que o telejornalismo local é muito importante, pois “as pessoas se 
identificam”. Por isso, na opinião dela, é preciso que o jornal tenha “bastante material 
local”. Para a jornalista, quando o telespectador reconhece um assunto, ou um cenário 
como parte do seu cotidiano, ele pensa “puxa, ali é no meu bairro, é na minha vizinhança 
e isso pode me atingir, isso pode afetar de alguma forma”. Vanessa Rumor ainda 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
229 
argumenta que, “a intenção de regionalizar mais, de deixar mais local é que a pessoa se 
identifique. Nem sempre a gente consegue porque a cidade é muito grande”. 
 
QUADRO 04: Importância do telejornal – como pensam os profissionais da RPC 
1 
“Mostrar problemas da cidade e cobrar soluções, prestar serviço para a população, mostrar 
situações que envolvem o poder público local e ter proximidade com a população”. 
2 “Informação, desenvolvimento da comunidade e serviço”. 
3 
“Informar e mostrar o que acontece mais perto de quem vive nas cidades. Jornalismo local é 
a crônica do tempo presente urbano”. 
4 
“O jornalismo local permite que os moradores conheçam a cidade de outra maneira. A 
imprensa leva a conhecimento público o funcionamento da cidade e também atua como 
fiscal”. 
5 “Estar presente no dia-a-dia da sociedade informando e prestando serviços relevantes”. 
6 
“O jornalismo local dá visibilidade a problemas locais e que influenciam diretamente a vida 
de quem vive no Estado ou cidade”. 
7 “Promover melhorias na cidade e na vida das pessoas”. 
8 
“O telejornalismo local é uma ferramenta na busca por solucionar problemas políticos, 
sociais e de desenvolvimento da cidade. Precisa informar, inspirar a sociedade e buscar 
apontar caminhos de utilidade pública”. 
9 “O jornalismo ajuda a fiscalizar o poder público”. 
10 “Prestar serviço e inspirar as pessoas é o meu foco no jornalismo”. 
11 
“Dar voz às pessoas que contribuem para a melhoria da sociedade, informar sobre serviços e 
oportunidades”. 
12 
“Promove o debate democrático, ajuda a assegurar o direito de minorias dos menos 
favorecidos”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ana Carlina Oleksy se aprofunda no aspecto humano e pensa na família que está 
diante da televisão. Para a editora e apresentadora da RPC, a importância desse horário 
se reflete também na diversidade de público que se atinge. “A gente está tratando com 
todas as idades. E, ao mesmo tempo, a gente tem o compromisso de deixar aquela família 
muito bem informada em todos os aspectos”. Para o Oleksy, isso significa que um 
telejornal local tem que reunir “muito serviço à população, e possibilidades de 
participação, abrir um canal de comunicação”. Dessa forma, o público sabe “que naquele 
lugar você vai terá a informação que você precisa ter, com comprometimento”. 
Pauteiro da Band Paraná, o jornalista Fernando Nóbrega, também concorda com 
a importância de se ter um telejornal local no meio do dia. “São públicos diferentes. A 
gente não pode deixar somente o público da noite muito bem informado, né? Tem outros 
tipos de público” que também precisam de informação e, o horário do almoço cumpre 
essa função. Outra opinião colhida por meio de entrevista, foi a de Rhuana Ramos, editora 
da RPC. Ela justifica a importância do telejornal local no horário de almoço, pois acredita 
que, nesse horário, todos têm acesso à televisão, “mesmo aqueles que trabalham fora e 
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almoçam em restaurante.” A jornalista lembra que o Meio-Dia Paraná está sendo 
transmitido Globoplay, então também pode ser acessado pelo celular. Por isso, ela 
dispara: “é um horário em que está todo mundo em frente à TV”, e a partir daí, reforça a 
importância de um conteúdo local para o telespectador. 
“Eu acho que o jornalismo está cada vez mais invadindo o espaço da televisão, 
com notícias ao vivo”, afirma Rubens Marchi. As pessoas precisam de informação e o 
jornalismo local atende a essa demanda. Segundo ele, “as pessoas querem saber o que tá 
acontecendo, o que pode afetar a vida delas. Como pode melhorar ou o que pode piorar”. 
Marchi chama a atenção para o uso de uma linguagem adequada e às referências usadas 
nas peças jornalísticas, não adianta falar determinadas palavras ou citar alguns nomes, 
dar referências de lugares, se o telespectador não tiver afinidades. 
 
7.5.1.6. Identidade do telejornal local 
Os dados mostram que 90% dos profissionais participantes pesquisa têm certeza 
que existe sim, uma identidade própria do jornalismo local. No entanto, definir essa 
identidade exigia um pouco mais de reflexão, ou de tempo, por parte deles. O espaço 
preenchido por aqueles que se aventuraram em tentar definir, traz frases simples e 
resumidas que não chega a estabelecer a identidade propriamente dita. O que disseram 
pode ser apreciado nos Quadros 05 e 06. 
 
QUADRO 05: Identidade telejornal local – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “preza por notícias regionais”. 
2 Sim, “o caminhão do Bombeiro. Aconteceu tem que estar lá”. 
3 Sim, “cada jornal tem sua identidade”. 
4 Sim, “Curitiba é bastante tradicional”. 
5 
Sim, “o jornalismo local é muito igual, visões e linhas editoriais parecidas. O 
[não consegui ler] quebrou um pouco isso, mas um jornal não é suficiente”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
QUADRO 06: Identidade telejornal local – como pensam os profissionais da RPC 
1 Sim. “informação e prestação de serviço”. 
2 Sim. “tem a cara dos moradores, o jeito de quem vive aqui”. 
3 Sim. “notícia da hora, voz da comunidade, interesse público...”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ao observar os dados individuais da RPC, percebe-se que há unanimidade em 
100% entre os profissionais sobre a identidade do telejornal local. Na Band Paraná, no 
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entanto, 79% afirmam reconhecer que existe identidade, porém 21% dos respondentes 
não concordam com a maioria. 
 
GRÁFICO 08: Identidade – comparativo Band e RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Para tentar entender a definição da identidade do telejornalismo local, buscou-se 
então as respostas colhidas por meio de entrevistas. Mas definir essa identidade também 
não foi simples para a maioria dos profissionais entrevistados. Mesmo assim, algumas 
respostas permitem a percepção de que a definição dessa identidade passa pela 
proximidade da notícia com o cidadão local e pela representatividade que o telejornal 
oferece aos telespectadores como principal fonte de informação. Em outras palavras, está 
relacionada ao quanto o cidadão se reconhece nas páginas noticiosas do telejornal, e ao 
quanto ele percebe que sua vida pode ser afetada pela notícia que está sendo veiculada.  
Apesar do volume informacional disponível nos mais diversos meios de 
comunicação potencializada, principalmente, pela internet e todas as redes sociais, a 
informação que o representa não é tão acessível e nem fácil de ser encontrada. Isso se 
estiver disponível. O telejornalismo local, reúne essas informações e trabalha com fatos 
que fazem parte e, portanto, representa o cotidiano de quem vive na área de abrangência 
da emissora de televisão em que é veiculado, refletem os entrevistados. Tanto o Band 
Cidade 1ª Edição, quanto o Meio Dia Paraná atuam em Curitiba, Região Metropolitana 
e Litoral paranaense. Isso não significa que não apresentem notícias do interior, 
produzidas pelas outras praças, desde que tenham aproximação com o telespectador, por 
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É nesse contexto de abordagem local, que o editor-chefe da Band, explica como 
uma notícia internacional cabe no 1ª Edição. Com exemplo, refere-se aos ‘incêndios na 
Austrália’, uma vez que a fumaça se aproxima da América do Sul, do Brasil e, do Paraná. 
Dá para pensa, diz ele, nas consequências: “problema de saúde, principalmente de saúde, 
o cara vai ter intoxicação, o vai ter problema de visão”. Ao antecipar uma situação que 
pode ocorrer e prevenir o cidadão, oferecendo informações sobre cuidados e soluções 
sobre o problema, o telejornalismo local representa seu telespectador. 
Reconhecendo a importância da identificação entre o cidadão e o telejornal, o 
Meio-Dia Paraná busca estar mais próximo do telespectador. Uma das maneiras de 
encontrar essa afinidade, conta Valquíria Silva, foi tentando personificar o produto. 
Surgiram então, entre outros, os adjetivos: amigo, simpático, envolvente, parceiro. “Eu 
acho que o jornal tem que ser isso”. A produtora da RPC também acredita que além de 
mostrar as notícias da cidade, deve contribuir com informações “de como resolver o 
problema que está acontecendo da falta de água, lá na casa dela. Aonde ela liga, o que ela 
faz quando acontece isso.” Nesse cenário, fica bastante evidente que, segundo ela, a 
identidade do jornal local passa pela prestação de serviços, de notícias de utilidade 
pública. O jornalismo local é também uma porta para que o cidadão se expresse, para que 
sua voz seja ouvida e para que ele possa exercer sua cidadania. 
Na mesma linha de pensamento, a apresentadora Alessandra Consoli, da Band, 
acredita que essa identidade está diretamente ligada com a representatividade. “As 
pessoas querem se ver”, diz ela. Nesse sentido ela afirma que um telejornal 
contemporâneo e local, tem que ter identificação com o público. “Então eu acredito que 
o telespectador busque no jornal regional essa identidade que mostre a sua região, que 
mostre a sua rua, que mostra os acontecimentos de onde ele mora, do local onde ele vive”. 
A jornalista Vanessa Rumor, da RPC, também concorda que o principal ponto da 
identidade do telejornalismo local é que as matérias são feitas e pensadas localmente. 
 
7.5.2. Rotinas e Processos Produtivos 
Desde o advento da internet as transformações são mais constantes nas diferentes 
áreas do conhecimento humano. As informações estão mais acessíveis, as pessoas se 
relacionam com maior facilidade e, não se discute que a transposição do analógico para 
o digital impactou a sociedade. A mídia eletrônica, como a televisão também sofreu 
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mudanças e o fenômeno da convergência deve ser levado em conta quando se estuda a 
produção telejornalística contemporânea. O telejornal de hoje não está só na televisão, 
mas em outras plataformas e o consumidor pode ter acesso ao conteúdo na hora em que 
for mais conveniente. Nesse contexto, as mudanças na prática e nas rotinas produtivas 
foram inevitáveis, e com elas, vieram as mudanças no modo de fazer jornalismo, as 
mudanças nos formatos apresentados ao público, e consequentemente, a reconfiguração 
da atividade profissional. Esses e alguns outros temas foram abordados nessa parte do 
questionário dedicado às rotinas e processos produtivos. 
 
7.5.2.1. A importância das rotinas 
Toda atividade profissional é desenvolvida a partir de rotinas que são 
estabelecidas visando organizar e facilitar o trabalho para aumentar a produtividade. No 
telejornalismo, não é diferente, mas nas empresas jornalísticas existe uma componente 
avassaladora: o tempo. Tudo é pensado e realizado em função do tempo. É tempo para 
planejar, o tempo para apurar, o tempo para capturar o material, o tempo para editar, o 
tempo da duração do material. Se o tempo perpassa toda a atividade jornalística, no 
telejornalismo ele é impiedoso, cada segundo é importante. Se o material não estiver 
pronto em tempo, não pode se aproveitado naquela edição e o público não terá acesso 
àquela informação. Por isso, a rotina produtiva está sempre condicionada pelo tempo. 
 
GRÁFICO 09: Importância das rotinas – comparativo Band e RPC 
 









Sim Não Às Vezes
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Muito embora se possa presumir que elas atrapalhem ou endureçam o desempenho 
da atividade, os jornalistas indicaram em 93% das respostas da Band e 87% das da RPC 
que concordam que as rotinas produtivas contribuem para a realização do ofício. Um fator 
que pode estar implicitamente envolvido na resposta é o fato de que o desenvolvimento 
tecnológico e os novos procedimentos digitalizados agilizaram os processos, e 
impactaram de maneira positiva as rotinas produtivas. “A gente está mais aberto a notícias 
factuais, o que tá acontecendo na hora. Então, a gente tem usado menos reportagens 
gravadas e, mais ao vivo”, comenta Vanessa Rumor, da RPC. 
Valquíria Silva também fala sobre rotinas produtivas e confessa que “a rotina da 
produção em identificar e apurar os fatos também é bastante acelerada e muitas vezes não 
dá tempo para explorar muito o assunto”. Nesse sentido, a pauta fica prejudicada, e 
“quando o repórter chega para fazer a matéria, ela pode render muito mais do que foi 
pautado, ou ao contrário, a pauta pode morrer”. Portanto, rotinas são importantes para a 
organização, agilidade e produtividade do trabalho jornalístico, mas é necessário que não 
se perca a qualidade. 
Essa questão também abria espaço para que os participantes expressem suas 
opiniões, mas novamente, encontramos poucas respostas. Dos 30 participantes que fazem 
parte do universo trabalhado, apenas cinco verbalizaram seus pensamentos. 
 
QUADRO 07: Importância das rotinas – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “criar um padrão é bom, mas não podemos nos escravizar nele”. 
2 Às vezes, “muitas vezes essas rotinas ajudam a criar pautas”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
QUADRO 08: Importância das rotinas – como pensam os profissionais da RPC 
1 Sim, “a rotina é fundamental para manter produtividade”. 
2 Às vezes, “notícia não rotina”. 
3 
Às vezes, “atualmente, a rapidez para a produção implica no 
aprofundamento”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
7.5.2.2. Deadline não prejudica 
O deadline, ou o prazo final para a entrega de uma tarefa, sempre foi o terror em 
qualquer área de atuação. No entanto, Fernando Nóbrega afirma que se as rotinas forem 
bem executas, o deadline não é problema. “Dá tempo, dá tempo sim. Aí é que entra a 
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função do jornalista”. Os dados mostram que na Band 57% acreditam que o deadline não 
atrapalha as atividades, enquanto 43% dizem que sim, o deadline prejudica. 
 
GRÁFICO 10: Deadline – comparativo Band e RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O pauteiro da Band também argumenta que, atualmente, a sociedade e os meios 
de comunicação como parte dela, convivem com uma avalanche diária de informações. 
Por isso, “conseguir separar isso e construir uma história cronológica a ponto de passar 
uma verdade que seja compreensível e com muito mais riqueza de detalhes”, é o grande 
desafio para o jornalista contemporâneo. Porém, concorda com a maioria da equipe que 
dá para conviver com o deadline, que norteia a organização do trabalho. 
Nos Quadros 09 e 10 encontram-se as manifestações dos profissionais das duas 
emissoras. Os demais participantes não expressaram verbalmente sua resposta 
 
QUADRO 09: Deadline – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “na função de editor, os detalhes são importantes”. 
2 Sim, “muitas vezes a pauta cai por falta de tempo”. 
3 Sim, “alguns VTs poderiam ter uma produção melhor”. 
4 Não, “para quem já tem experiência, não”. 
5 
Não, “se for planejado não. Caso contrário as reportagens não saem da 
pauta”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Se na Band os índices não são tão afastados um do outro, na RPC, as diferenças 
são bem grandes: 75% afirmam que não atrapalha, enquanto os outros 25% dizem que 
sim, atrapalha. Valquíria Silva concorda com a avalanche descrita por Nóbrega, mas 
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tem tempo de esmiuçar tudo”. A repórter Vanessa Rumor também opina sobre a questão 
do tempo no telejornalismo, no mesmo sentido de Silva. “Já era um tempo escasso, agora 
está menor ainda” referindo-se ao fato de que ao produzirem tantos ao vivo, eles ficam 
sem “tempo para produzir uma imagem mais bacana”, ou uma matéria mais elaborada, 
mais produzida e com personagem lamenta a jornalista. 
 
QUADRO 10: Deadline – Como pensam os profissionais da RPC 
1 Sim. “deadline curto prejudica aprofundamento nos assuntos”. 
2 Sim. “tudo é para ontem. Temos pouco planejamento”. 
3 
Não, “a notícia não tem hora. Se ela está acontecendo essa é a 
notícia”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
7.5.2.3. As rotinas em cada emissora 
De uma maneira geral, os profissionais da Band Paraná trabalham cinco horas por 
dia, das 8h às 13h ou das 14h30 às 19h30. No entanto, o editor-chefe (que também é 
gerente de jornalismo e chefe de reportagem), e o pauteiro (e produtor) trabalham em 
média 8 horas diárias. Como a equipe de trabalho é reduzida, a Band mantém dois turnos 
em operação para as atividades cotidianas. O Quadro 11 apresenta a rotina descrita pelos 
jornalistas da Band Paraná. 
 
QUADRO 11: Rotinas – como pensam os profissionais da Band 
1 
“Sou responsável por alimentar o Canal do YouTube e o site também. Sou estagiário, 
trabalho 5 horas por dia, de segunda a sexta. Faço pequenas edições e participo do jornal 
completo, matéria por matéria através do Adobe Premiere”. 
2 
“Entrada às 14h30. Verifico as matérias já produzidas e as que ainda serão, edito as 
matérias, verifico com praças/redes o que precisa ser enviado. Horário de saída: 19h30”. 
3 
“Ao chegar na empresa, arrumo meu equipamento. Leio as pautas, pego o carro e vamos 
para a rua executar o serviço”. 
4 
“Chego às 8 da manhã, avalio as principais fontes de notícia para definir as pautas da tarde. 
Em meio a isso, atendo as necessidades da Rede Bandeirantes. Auxilio no fechamento do 
Jornal do Meio Dia”. 
5 
“Chego às 14 horas. Pego as reportagens da manhã e deixo prontas para o Jornal. Mandamos 
matérias para Rede e interior. Além disso, fechamos notas para o Jornal”. 
6 
“Sou repórter. Trabalho 5 horas na rua (7h30 às 12h30) produzindo VTs. Recebo uma pauta 
com o direcionamento básico do assunto e as marcações. Muitas vezes acontecimentos 
factuais alteram a rotina”. 
7 
“A minha rotina se baseia em procurar pautas para que os repórteres façam. Apuro as 
informações e ligo para as fontes”. 
8 
“Confiro os e-mails, me intero dos assuntos do dia e acontecimentos em geral, escolho os 
temas para as pautas, entro em contato com as assessorias, agendo as reportagens, 
desenvolvo as pautas e analiso relatórios”. 
9 
“Chego à redação às 10 horas, assisto os VTS, faço notas sobre factuais e ajudo a montar o 
espelho do Jornal”. 
Fonte: Autora (2020) 
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Na RPC, as funções são bem definidas e, cada pessoa tem apenas um cargo 
funcional, exceção feita aos apresentadores: Fernando Parracho é também editor-chefe e 
Ana Carolina Oleksy atua como editora do telejornal. Cada função está envolvida em 
atribuições, que na atividade contemporânea, vão além do material que se produz para o 
telejornalismo tradicional exibido pela televisão. Como a internet permeia todo o 
processo, a difusão do material construído deve ser feita também em outras plataformas. 
Por exemplo, todos da redação devem estar prontos para qualquer emergência de ter que 
produzir material na rua. Eles podem ser escalados para fazer uma entrevista que será 
usada na construção de uma notícia. 
No ano passado os produtores saiam muito para fazer links, comenta Valquíria 
Silva que é produtora na RPC, há 12 anos. “Em caso de um acidente, por exemplo, “eu 
saio e faço um link, já fui com a câmera de mão, com o Mochilink e a gente faz a entrevista 
com a fonte”. Em situações como a relatada por Valquíria, ela pode ou não, aparecer no 
vídeo, pode apenas ter sua mão focalizada com o microfone na tela, ou ainda ter seu áudio 
aproveitado. Depende da estrutura montada na edição, como comenta a jornalista e 
produtora Valquíria Silva. Outros entrevistados também falam sobre o assunto, como 
Rhuana Ramos. “Eu não gosto de aparecer no vídeo, mas eu vou para a rua gravar 
entrevista, que eu não apareça. Esses tempos, a gente fez uma série que eu fui e gravei”. 
Então, na RPC os horários são diferenciados, são vários turnos de trabalho e as funções 
têm atribuições peculiares, como relatado no Quadro 12. 
Considerando os resultados, é possível entender de maneira sintética, que a rotina 
produtiva do jornalista profissional contemporâneo é mais ativa e exigente do que no 
passado. Hoje, o profissional tem mais atribuições dentro de sua jornada, como 
exemplificado por um dos profissionais que respondeu ao questionário. “Quando na rua, 
devem fazer fotos e encaminhar para o G1 com as respectivas informações. Devem postar 
vídeos no G1 e disponibilizar material nas redes sociais da emissora. Também falam ao 
vivo para a Rádio 98 FM, que é do Grupo RPC”. Essa declaração é corroborada pelas 
palavras de Rhuana Ramos “Na verdade, hoje em dia, você não é só uma coisa só. Você 
pode trabalhar em um veículo só, mas você tem que fazer um pouco de cada coisa”, na 
entrevista concedida ao pesquisador. 
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QUADRO 12: Rotinas – como pensam os profissionais da RPC 
1 
“Chego pela manhã. O horário depende do dia. Na construção do jornal ajudo com sugestões 
de pauta, na discussão do encaminhamento da matéria e formato. A avaliação da notícia 
também acaba sendo de forma colaborativa”. 
2 
“Revisão de textos, afinar (cortes ou mudanças) nas reportagens, combinar andamento dos 
links, escrever abertura do jornal, apresentação do jornal, avaliação, revisão de pauta”. 
3 
“Chego na TV, pego a pauta e vejo o equipamento será necessário para a gravação. No 
carro, discuto a pauta com o repórter durante o deslocamento. Fazemos a pauta, enviamos 
para a TV e tento acompanhar a edição”. 
4 
“Chegar, pegar a pauta, ir para a rua cumprir a pauta, fazer entrada ao vivo e produzir 
reportagens gravadas. Ocasionalmente, o trabalho é sem pauta aguardando algum factual. 
Em situações factuais, é comum enviar fotos e informações para o site G1”. 
5 
“Reviso e edito texto, imagem.  Coordeno links ao vivo. Publicamos as reportagens no G1. 
Ajudo na reunião de pauta e construção do jornal”. 
6 
“Vejo as pautas do dia, reunião com a chefia pra organizar a ordem do trabalho, converso 
com repórter (pra afinar a dinâmica). Tento os recursos que serão usados (arte, pós, 
arquivo), edito a reportagem. Fico de olho nas praças pra troca de reportagens e depois 
postamos tudo no G1 – lembrando que, cuidamos, diariamente, de 3 repórteres em média”. 
7 “Reunião de pauta e edição dos materiais, coordenação de link, postagem de vídeos no G1.” 
8 
“A partir do momento em que chego, checo os e-mails e portais de informação na internet, 
além das pautas do dia. Faço a edição do material do jornal daquele dia, participo da reunião 
de pauta e edito reportagens para o dia seguinte”. 
9 
“Chego por volta das 7h30. Fazemos reunião de pauta dos editores com os editores-chefes. 
Contato os repórteres. Edição das reportagens. Às vezes, coordenação de links”. 
10 
“Após tomar conhecimento da pauta, discutimos a rotina da produção com o editor, que 
afina os detalhes do que vai ser feito. Na rua, produzimos e geramos o material via link 
remoto para a redação. Debatemos os detalhes com o editor e aguardamos a entrada ao vivo. 
Resultados também são discutidos no fim do Jornal”. 
11 
“Pego a pauta, converso com os editores e produtores. Durante a produção e links, sempre 
estou em contato com os editores. Fechamos texto na rua em muitos casos. Escrevo e envio 
para o editor via WhatsApp. Faço fotos e forneço informações para o G1 e para as redes 
sociais da TV. Também faço entradas ao vivo na Rádio 98 FM, quando estou na cobertura 
de algo factual”. 
12 
“7h30 chego e busco na internet sites de notícias, e-mails de assessorias, mensagens de 
telespectadores, assuntos para pautas do dia. Vendo a pauta para os editores, apuro, marco as 
entrevistas e faço as pautas para todos os telejornais. Em alguns casos, saio com a câmera de 
mão para produzir a reportagem na rua”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
7.5.2.4. Reconfiguração do trabalho  
Segundo os dados apurados pela pesquisa, apenas 10% dos jornalistas da Band e 
da RPC acreditam que não houve reconfiguração no ofício jornalístico a partir da 
evolução tecnológica. No entanto, a grande maioria confirma essa mudança na dinâmica 
do trabalho. Os números indicam claramente que houve uma reconfiguração do trabalho 
e 90% dos profissionais responderam de maneira afirmativa. Porém a percepção deles 
sobre essa reconfiguração vai em sentidos opostos, uma vez que 57% consideram que o 
trabalho jornalístico ficou mais complexo, enquanto 33% acham que ficou mais simples 
(Gráfico 11). Interessante destacar, que um dos respondentes do questionário, considera 
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que o trabalho jornalístico foi sim reconfigurado, mas nos dois sentidos: é ao mesmo 
tempo mais complexo e mais simples de executar. 
 
GRÁFICO 11: Reconfiguração do trabalho na Band e na RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Cabe destacar que os resultados individuais de cada emissora, apresentam uma 
tendência diferenciada em relação ao sentido dessas mudanças no exercício profissional, 
como representado no Gráfico 12. Na Band, 36% dos respondentes consideram que a 
prática contemporânea é mais complexa. Na RPC, são 75% dos profissionais que pensam 
dessa maneira. Por outro lado, existem profissionais que afirmam que o trabalho 
jornalístico se tornou mais simples de executar. São 43% na Band, e 25% na RPC. Na 
Band tem ainda 21% que não acreditam que houve reconfiguração. 
 
GRÁFICO 12: Reconfiguração – comparativo Band e RPC 
 















Mais complexo Mais simples
Não reconfigurado
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Esses dados nos levam a refletir em busca das possíveis causas para as respostas 
dadas. Qual o motivo de 75% dos jornalistas da RPC compreenderem que o trabalho é 
‘mais complexo’, enquanto que na Band, 43% consideram que é ‘mais simples’. Certo 
que a divergência de opinião dentro da Band, não é tão demarcada como no caso da RPC 
(75% contra 25%), mas mesmo assim, provoca inquietação na pesquisadora. 
Ao verificar as respostas nos questionários, não encontramos indícios da 
discrepância dos resultados entre as duas equipes profissionais, mas podemos afirmar que 
há relação com o volume de informação disponível. Por um lado, denota a complexidade 
de identificar, organizar e selecionar o conteúdo de maior relevância. Por outro, exige 
esforço maior de trabalho na checagem e apuração de dados e fontes, visto a circulação 
de notícias não verdadeiras disseminadas pelas redes sociais e, às vezes, pelos próprios 
veículos de comunicação. No entanto, também é possível pensar que, apesar de todo esse 
cenário de volume informações, essa reconfiguração no trabalho provocada pela evolução 
tecnológica traz compensações e facilidades. É uma questão de como se olha para a 
situação. E alguns jornalistas preferem pensar pelo lado facilitador do ofício jornalístico, 
visto que existem ferramentas disponíveis que auxiliam nas tarefas, encurtam distâncias, 
possibilitam coberturas em lugares remotos e, agilizam o processo. 
 
QUADRO 13: Reconfiguração do trabalho – como pensam os profissionais da Band 
1 É mais complexo, “o retorno do telespectador é imediato”. 
2 É mais complexo, “tudo precisa ser checado duas vezes”. 
3 É mais complexo, “o volume de informação requer maior apuração”. 
4 
É mais complexo e mais simples, “complexo por causa das Fake News e simples na busca 
por matéria”. 
5 É mais simples, “porém, é preciso maior curadoria dos fatos”. 
6 É mais simples, “agiliza a rotina. Facilita o acesso à informação”. 
7 É mais simples, “facilita o trabalho dos profissionais”. 
8 
Não respondeu se é mais complexo ou simples, porém justifica “Não estou apta a 
responder”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
O que não está claro, é a razão pela qual os profissionais da Band indicarem, em 
maior proporção (43%), que hoje, o trabalho é ‘mais simples’. Da mesma forma, ainda 
não é possível entender porque para os da RPC (75%), o trabalho é considerado ‘mais 
complexo’. Refletindo-se sobre a questão e com base na experiência dentro das duas 
emissoras, é possível deduzir que o posicionamento possa estar relacionado com a 
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estrutura da organização, com as facilidades tecnológicas disponíveis e, com o modo de 
fazer jornalismo adotado por cada telejornal. 
O telejornalismo da RPC trabalha focado no factual, sempre em busca de novas 
maneiras de propor a informação ao telespectador. Assim, a redação trabalha permanente 
com a inclusão de ‘entradas ao vivo’, com drones, câmeras GoPro, Mochilink, Skype, e 
até celulares nas transmissões. As reportagens são produzidas de forma mais elaborada e 
com uso de inserts, destacando números e textos, eventualmente com animação. Tudo é 
muito dinâmico e exige a participação de todos os envolvidos. Além disso, tem outro 
componente importante que não pode ser desprezado: a interatividade. O contato direto 
com os telespectadores permite maior proximidade e de maneira imediata, mostra o 
quanto um assunto repercute na comunidade. Mas tudo envolve apuração, checagem 
como também, todo o material disponível em sites e nas redes sociais. Esse é mais um 
elemento para tentar explicar a complexidade do ofício jornalístico contemporâneo, 
apontada pelos profissionais da RPC. 
 
QUADRO 14: Reconfiguração do trabalho – como pensam os profissionais da RPC 
1 
É mais complexo, “apesar de facilitar parte da rotina de trabalho, torna mais complexo o 
trabalho de selecionar, depurar e qualificar a produção e dispersão de notícias”. 
2 
É mais complexo, “competimos com um monte de gente que publica o que quer, sem 
cuidados e responsabilidades”. 
3 É mais complexo, “temos muito mais informação circulando para checar”. 
4 
É mais complexo, “a quantidade de informação exige maior apuração. E é um desafio 
‘competir’ com mais concorrentes”. 
5 
É mais complexo, “complexo. Encontramos as fontes com mais facilidade, mas a elaboração 
do conteúdo jornalístico é mais complexa”. 
6 É mais simples, “mais simples. É possível apurar os fatos com mais rapidez”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Na Band, o telejornalismo trabalha com matérias mais tradicionais, do tipo off, 
passagem e sonora, e isso foi constatado no monitoramento realizado durante o mês de 
janeiro, uma das vertentes metodológicas desta pesquisa. Sendo assim, o trabalho é mais 
rotineiro, mais controlado e menos inovador. O telejornalismo cumpre seu papel de 
informar de maneira mais tradicionalmente conhecida, as reportagens gravadas, sem pós-
produção e, com os apresentadores no estúdio lendo as chamadas, e eventuais notas. Há 
espaço para comentários, mas eles não são tão frequentes no horário do almoço. A labuta 
diária do 1ª Edição também é pelo factual, mas é um factual gravado, o que demanda 
menos complexidade de ações. Então os modos de produção e apresentação do material 
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jornalístico pode ser uma explicação plausível para a diferença encontrada no 
posicionamento dos jornalistas da Band e da RPC. 
O jornalista João Azevedo, da Band, acrescenta que além de receber muito 
material encaminhado pelos telespectadores, as emissoras também recebem da Polícia 
Rodoviária Federal, do Corpo de Bombeiros e de várias outras assessorias oficiais. O 
cidadão que está na praia, ou na cidade também contribui com imagens então, isso facilita 
o trabalho pois, não é possível estar em todos os lugares em que o fato acontece. A 
dificuldade está na checagem do volume de material que aporta às redações. 
É preciso destacar que além das mudanças que a tecnologia trouxe par aos 
processos jornalísticos, houve também uma reconfiguração do próprio ofício e hoje, o 
jornalista é um multitarefa dentro da empresa para a qual trabalha. Naturalmente, isso não 
quer dizer que seja pior ou mais difícil desempenhar o trabalho, só que é diferente. O 
jornalista de décadas passadas escolhia uma única área para se desenvolver (impresso, 
rádio, televisão). Em tempos de convergência midiática, ele não tem mais essa escolha, 
ele é um profissional mais completo e espera-se que atue em toda e qualquer área em que 
o veículo precisar que ele atue. Todos os entrevistados se manifestaram em relação a essa 
questão: o jornalista contemporâneo é um multitarefa. Basicamente, diz Fernando 
Nóbrega da Band, “ele tem que aprender a falar no celular”. O conselho parece simples, 
mas a verdade é que muitos jornais entram direto no ar via celular, então o jornalista 
precisa se organizar mentalmente para passar a informação com clareza. Na Band, todas 
as praças contribuem com a edição nacional e seus jornalistas devem enviar vídeos do 
celular. Por esse e muitos outros motivos, diz o pauteiro, o jornalista “vai ter que saber 
falar nas suas multiplataformas, em determinados momentos, ele vai ter que se atualizar 
mais”. Nóbrega lembra que alguns repórteres da redação “não tinham WhatsApp até o 
ano passado”.   
A resistência com o uso da tecnologia, normalmente está associada aos 
profissionais mais experientes. Eles não tiveram esse suporte na construção de suas 
carreiras e por isso, podem demorar em se adequar. Acostumados ao analógico, esse 
processo para o digital pode levar mais tempo. Mas é indiscutível a importância de poder 
conversar com uma fonte na hora, de maneira rápida, sem perder tempo. Além disso, o 
contato entre repórteres e redação é muito mais rápido. Nesse contexto, Nóbrega 
reconhece que “o jornalista tem que estar antenado. Ele tem que evoluir”, e saber usar os 
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recursos disponíveis. Discorrendo sobre a questão analógico x digital, a editora Raquel 
Baldissera também fala sobre a convivência com diferentes tipos de relatórios de 
reportagem. Ela recebe a maioria dos relatórios por WhatsApp, mas também recebe alguns 
manuscritos. O conteúdo é semelhante, vem com a estrutura da matéria (off, passagem, 
sonoras), mas enquanto o digital pode vir também com as imagens, quem prefere entregar 
em papel, não tem esse privilégio. São modos diferentes, mas não atrapalha ou causa 
qualquer problema para a edição. 
Na RPC, o conceito de multitarefa está incorporado no fazer-jornalismo. Primeiro, 
porque o jornalista tem que entender e saber desenvolver todas as etapas da notícia, desde 
a produção até a reportagem, passando pela edição. Isso é fundamental, ele tem que estar 
pronto para desempenhar qualquer dessas funções. Além disso, Rubens Marchi é 
imperativo ao dizer que cultural geral sempre foi uma exigência da profissão, mas hoje, 
“tem que dominar as tecnologias, tem que saber falar inglês”. Qualquer dos profissionais 
da redação pode ser chamado para fazer uma entrevista, gravar um áudio para a rádio, 
produzir material para as redes sociais e encaminhar textos e fotos para o G1, o portal de 
notícias da emissora, independentemente e de sua função original. Nesse sentido, “sim 
ele é multitarefa”, conclui Marchi. 
Ana Carolina Oleksy entende que ser multitarefa é uma grande oportunidade para 
o profissional se desenvolver em todas as áreas do Grupo, referindo-se ao GRPCOM – 
Grupo Paranaense de Comunicação do qual a RPC faz parte. Ela explica que “o cara da 
web, por mais que ele seja só web, ele uma hora vai precisar ir para o vídeo, da web. O 
cara do impresso, ele é só impresso, mas vai precisar ir para o vídeo, está tudo associado”. 
Por isso, ela acredita que a televisão esteja mais aberta ao profissional. “Acho que a 
televisão hoje ela é muito mais democrática do que já foi, pois hoje, ela está aberta para 
o pessoal da web, coloca editor para conversar no ar, manda produtor para gravar 
reportagem”. Além disso, todos devem colaborar com as plataformas do Grupo, pois nos 
dias atuais não se admite que o profissional atue apenas em uma especificidade. 
Ao longo dos anos, Valquíria Silva também viu a rotina profissional ser 
transformada. Ela conta que quando começou na TV sua tarefa era a de apurar as 
informações, o que compreendia ligar ou ir até as fontes para esmiuçar e ver a notícia.  
Ainda no primeiro ano, começou a fazer pautas, mas era só. Hoje, “eu saio e faço um link. 
Antigamente, isso não era possível, era só o repórter”. No início, quando fazia apuração, 
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ela não podia fazer pauta. Fazendo um pequeno parênteses, o comentário fez a 
pesquisadora lembrar de quando foi assistente de produção do Valêncio Xavier, e não 
podia colocar a mão nos equipamentos de edição. Fazia toda a produção do programa, 
fazia todos os contatos, as pautas e orientava repórteres e apresentadores, fazia até 
reportagem, mas não podia tocar em nada. É engraçado pensar nisso, era responsável pela 
edição do material gravado, mas era proibido tocar na ilha de edição. Hoje, como diz 
Marchi, o jornalista precisa “dominar toda a linha de produção da notícia”. 
Rhuana Ramos também participa do debate afirmando que “na verdade, hoje em 
dia, você não é só uma coisa só. Você pode trabalhar em um veículo só, mas você tem 
que fazer um pouco de cada coisa”. Ramos também diz que o trabalho na redação é muito 
colaborativo então, se a matéria precisa de uma nota retorno, ela mesma apura e faz a 
nota, não tem motivo para pedir para a produção apurar. A editora do Meio Dia Paraná 
entende que “hoje, o trabalho do jornalista é mais complexo e ele precisa estar preparado 
para atuar em várias áreas”, confirmando assim, o que disse Marchi sobre a profissão. A 
repórter Vanessa Rumor se associa aos colegas e acredita que o profissional multitarefa 
é uma realidade em todas as emissoras, mas também vê isso de maneira positiva. “A gente 
tem que pensar no Instagram, no Facebook, numa chamadinha, numa foto para o G1”, 
mas não todas as matérias, esclarece a repórter. Na RPC, todos os repórteres de rua, os 
cinegrafistas e os auxiliares produzem fotos também de qualquer assunto factual, para o 
pessoal do G1 usar, explica Rumor. 
Na Band, não é diferente, o gerente de jornalismo explica que não consegue 
“contratar um profissional que vem aqui exercer apenas uma função. Não dá”. Por isso, 
ele também concorda com os demais entrevistados que o jornalista tem que dominar 
habilidades diversas. “E quanto mais jovem, mais eles dominam todas essas habilidades”, 
referindo-se às novas tecnologias. “São natos digitais, e você tem que ir acompanhado 
eles”, diz João Azevedo que tem larga experiência no jornalismo. 
 
7.5.2.5. Número de pautas por dia 
Considerando os resultados das duas emissoras, os números indicam que 44% 
trabalham com três a quatro pautas por dia. Como a pergunta pedia que fosse indicada o 
número de pautas naquele dia, 17% responderam que trabalharam uma ou duas; e 13% 
disseram que fizeram cinco pautas. A opção ‘nenhuma pauta’, foi indicada por 13%. 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
245 
Esses dois últimos resultados podem ser vistos como situações excepcionais, 
principalmente quando se trata de fazer cinco pautas em um só dia. 
Na Band, como é uma estrutura menor e mais enxuta, a distribuição de pauta 
procura ser mais equilibrada entre os repórteres, “cada equipe de reportagem hoje, produz 
3 reportagens por dia”, conta João Azevedo, em entrevista. Mas ele comenta que é só uma 
meta, que não é uma exigência visto que são muitas as variáveis que podem interferir na 
realização ou não de uma pauta. Considerando só os resultados individuais da Band, 57% 
afirmam que trabalharam com ‘3 a 4’ pautas naquele dia, o que corrobora a fala de 
Azevedo. Os demais índices se dividem entre as outras alternativas do questionário. ‘Não 
se aplica’ com 29%, ‘mais de 5’ e ‘nenhuma’, 7% cada. Essas produções das equipes da 
Band, basicamente, são estruturadas em reportagens tradicionais com off, sonora e 
passagem. O produto final, raramente, tem pós-produção. 
 
GRÁFICO 13: Pautas dia por pessoa 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ao dispor de uma força de trabalho maior, a RPC tem mais flexibilidade em 
relação à distribuição de pautas. Fernando Parracho, em entrevista concedida à 
pesquisadora, confirma que há equipes que saem com uma só pauta, um assunto e, o ao 
vivo. O material pode ser editado no modelo tradicional, um VT, sim.  Mas o editor-chefe 
explica que o material pode ser aproveitado em formatos diferentes, sendo que o material 
“pode virar pequenas produções”. Nesse caso, ele exemplifica o roteiro, dizendo que pode 
chamar “duas entrevistas no começo do assunto, depois eu chamo uma ‘reportagenzinha’, 
ou mesmo solto imagens. Apenas uma nota viva, como a gente chama, e o repórter ou o 
apresentador narram em cima”, diz o editor-chefe e apresentador. 
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Como o Meio-Dia Paraná trabalha com muitas entradas ao vivo, é bastante usual 
que o próprio repórter chame a produção que fez. Apesar do volume maior de equipes de 
reportagem também ocorre de uma equipe sair com duas ou mais pautas. O número 
mostra que 31% dos respondentes afirmam trabalhar com 3 a 4 putas e, o mesmo índice 
de 31% é constatado quando se trata de 1 a 2 pautas, na RPC.  Isso vale dizer que a maioria 
dos profissionais dependendo do dia, pode trabalhar com uma variação de uma a quatro 
pautas. “Às vezes acontece isso. A gente procura não sobrecarregar as equipes. Mas no 
dia-a-dia, a necessidade fala mais alto e a gente acaba precisando de uma equipe para 
cobrir dois assuntos diferentes”, explica Parracho. Números iguais, 19% foram 
computados pelas alternativas ‘mais de cinco’ e ‘não se aplica’. 
 
GRÁFICO 14: Pautas dia por pessoa – comparativo Band e RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
No entanto, os resultados gerais obtidos pelo questionário revelam que, na maioria 
das vezes, cada profissional é responsável por 3 a 4 pautas no dia. Foi essa a resposta 
dada por 44% dos participantes como apresentado anteriormente. Naturalmente, como os 
editores-chefes disseram, não tem uma definição exata sobre o número de assuntos que 
cada um vai trabalhar. Isso depende do dia, do “cardápio de notícias”, como costumam 
dizer Marchi e outros profissionais entrevistados; da disponibilidade de tempo; e do perfil 
do repórter. Sobre a distribuição de pautas, Vanessa Rumor também lembra que na RPC 
“pelo menos uma ou duas equipes não têm pauta, ficam em aberto para o factual do dia. 
O que rolar no dia, elas vão atrás”, diz a repórter. Algumas vezes, apesar do esforço da 
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Alessandra Consoli questiona a qualidade do conteúdo quando o profissional tem 
que trabalhar com excesso de pautas. Se um repórter tiver que cumprir quatro pautas, elas 
serão automáticas, mais burocráticas e o tema não terá mesma qualidade, de quando ele 
tem menos assuntos para tratar. A jornalista lembra que a situação não é confortável para 
um pauteiro também. “Ele não vai conseguir trabalhar direito cada uma das pautas”. Da 
reflexão da jornalista, podemos deduzir que se uma pauta é automática e a reportagem 
burocrática, o impacto é no público, que perde em qualidade da informação. 
 
7.5.2.6. Tipos de pauta 
Essa questão permitia que o participante marcasse mais de uma alternativa e, nesse 
contexto, os resultados indicam que a maioria das matérias veiculadas é factual, seja 
prevista ou imprevista. Matérias de serviço e de interesse humano também forma citadas 
pelos participantes das duas emissoras. 
As equipes da RPC trabalham muito com o factual imprevisto e isso pode ser 
confirmado com o monitoramento dos telejornais exibidos durante o mês de janeiro, bem 
como nas observações durante o período de imersão na RPC. Com tantas entradas ao 
vivo, é natural que a RPC se preocupe muito em oferecer ao público matérias de caráter 
factual. Para Vanessa Rumor o fato de investir mais no ao vivo, impacta no trabalho dos 
repórteres, pois como ela relata, “as equipes estão correndo mais atrás do que tá 
acontecendo na hora”. Refletindo ainda sobre o desempenho do ofício ao vivo, a jornalista 
acredita que, talvez, “não sejam tão importantes e relevantes para a cidade inteira como 
um todo. Mas, como ele está acontecendo, naquele momento, a edição tem apostado 
nisso, no que está acontecendo agora”. 
Na Band, mesmo sem as entradas ao vivo dos repórteres, o factual também está 
presente nas decisões tomadas pela redação, mas normalmente, é a factual previsível, 
aquela que é planejada no espelho. João Azevedo, diz “aconteceu, a gente tem que dar a 
notícia. Não adianta ficar segurando a notícia para de noite”. Alessandra Consoli também 
concorda com Azevedo e diz que com a internet, “a atualização é em tempo real. A TV 
teve que correr atrás disso também (...) a notícia não parou. Até vir o outro telejornal, o 
telespectador tem que ser informado” exclama a jornalista. O gerente de jornalismo da 
Band também lembra que as matérias de serviço são muito importantes para o público. É 
a partir das reportagens que o público, muitas vezes, toma suas decisões. Ele lembra que 
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ao informar sobre os horários de funcionamento, obras nas ruas e congestionamento, o 
telejornalismo está ajudando o cidadão a se posicionar diante dos fatos. “É uma decisão 
que você tem ali na hora”, escolhendo um caminho alternativo ou o melhor horário 
comenta o editor-chefe do Band Cidade 1ª Edição. 
 
GRÁFICO 15: Tipo de matéria x veículo 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Valquíria Silva, produtora da RPC também concorda que o telejornal “tem que ter 
apontamentos de soluções para a cidade, para as pessoas. Tem que mostrar a possibilidade 
de empregabilidade para quem está desempregado, é utilidade pública”. E um jornal, diz 
ela “tem que ter utilidade pública, além de relatar o factual”. Já Alessandra Consoli, 
editora e apresentadora na Band, defende a presença de matérias de interesse humano nos 
telejornais, “sinto falta numa reportagem, numa matéria, você ouvir as pessoas, você ter 
um personagem que fala daquilo”, desejo já expressado pela repórter Vanessa Rumor. 
Os dados do Gráfico 15 relativos a interesse humano, em sua totalidade 
representam reportagens produzidas pela RPC, mas essas pautas também não estão 
presentes no cotidiano do Meio Dia. Durante o período de monitoramento das edições 
veiculadas em janeiro de 2020, o 1ª Edição não veiculou nenhuma matéria de interesse 
humano em que a figura de um personagem fosse explorada, e a RPC veiculou poucas, 
como demonstrado na análise das reportagens. Talvez por esse motivo, Vanessa Rumor 
se associe ao pensamento de Consoli e lamenta que o olhar voltado para o factual afaste 
o jornalista de planejar “aquela imagem bacana (...), para procurar uma história mais 
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7.5.2.7. Quem decide a notícia 
Antes de passar a análise do material coletado, é preciso lembrar que são duas 
empresas jornalísticas com estruturas muito diferenciadas em relação à estrutura física e 
organização humana do trabalho na redação. Portanto, cada um dos veículos usa 
nomenclatura diferenciada para as funções exercidas por seus profissionais. 
Independentemente dessas diferenças, o que é comum nos dois veículos televisivos é que 
a participação de todos é muito bem recebida quando se trata de sugestão de pauta. O 
acompanhamento do fazer jornalismo diário, mostra que cada função tem uma 
responsabilidade específica em relação à notícia que vai ser levada ao público. Todos 
trabalham juntos em prol da notícia, mas cada profissional tem uma participação ativa e 
decisiva, mais ou menos acentuada, em determinado momento da construção noticiosa. 
Na RPC, por exemplo, quem busca, apura e produz as pautas trabalha no Setor de 
Produção e é chamado de produtor. Na coordenação dessa área de produção, existe o 
coordenador de produção ou coordenador de reportagem, que é responsável também pela 
articulação entre as equipes de rua, produção, editores e editores-chefes. Ou seja, a 
primeira parte desse processo de construção da notícia, a identificação e a produção de 
pauta estão nas mãos dos produtores e da coordenadora de reportagem. O editor-chefe 
está ciente de tudo e lidera as discussões sobre as pautas que serão levantadas em reuniões 
informais, que acontecem durante a manhã, como pode ser constatado durante o período 
na empresa. Nesses momentos as decisões são tomadas em conjunto. 
Depois que a sugestão de pauta é aprovada, cabe aos integrantes da produção: 
apurar os fatos, contatar as fontes, agendar entrevistas e produzir as pautas. Porém, 
mesmo depois de prontas para serem executadas pelas equipes de reportagem, algumas 
pautas podem não sair do papel pelas mais variadas razões (técnica, humana ou 
jornalística). Essa decisão é tomada pela chefia de reportagem, sempre em concordância 
com o editor-chefe. Os editores-chefes (na RPC são dois para cada telejornal), trabalham 
em sintonia com os editores (de texto e imagem); com os repórteres. Eles também estão 
em contato permanente com a gerência de redação (ou gerência de jornalismo), e com a 
direção de jornalismo. A mudança no espelho do programa compete aos editores-chefes, 
portanto quando uma matéria, mesmo pronta, deixa de ser exibida, a decisão é deles. 
Segundo Rhuana Ramos, editora do Meio Dia Paraná, o processo de produção 
tem início quando os editores-chefes “fazem uma reunião de pauta, no dia anterior, com 
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o pessoal da produção. Aí de manhã, a gente tem essa reunião dos editores, e a gente tem 
total liberdade para dizer acho que vale, ou sugerir alguma outra coisa”. Ramos comenta 
que mesmo durante o dia é possível sugerir, mudar ou alterar o rumo de uma matéria. “Às 
vezes, o repórter vai, faz a produção e a gente acha que não rendeu ou uma coisa assim”. 
Nesse caso, ela diz que qualquer membro da equipe de editores “também pode derrubar 
durante o dia. Mas quem decide mesmo é o Rubão e o Parracho”, referindo-se aos 
editores-chefes do telejornal. As razões para que isso aconteça, é claro, podem ser 
variadas também, às vezes não está totalmente editada no horário; às vezes a pauta caiu 
pois o assunto já foi solucionado; às vezes, por falta de espaço, pois entrou uma factual 
que rendeu muito mais. Enfim, são muitos os motivos para que uma reportagem não seja 
exibida, até mesmo de ordem comercial. Em casos mais delicados, os editores-chefes 
também consultam a gerente de redação e diretora de jornalismo. 
A ideia desse questionamento era identificar a participação dos profissionais no 
processo à luz da Teoria do Gatekeeper, para entender o processo de seleção da notícia. 
Outro interesse era entender o grau de consciência da redação sobre o processo de 
decisões sobre o que o público vai ou não saber sobre os fatos que ocorrem. As respostas 
dos questionários surpreenderam, pois revelam a falta de clareza ou de percepção de 
alguns profissionais sobre quem decide sobre as notícias a fazer, que pautas serão 
efetivamente realizadas, e quem dá a última palavra sobre a veiculação da matéria. 
Apenas dois profissionais entregaram a questão em branco, todos os demais apresentavam 
respostas nessa questão, mesmo que fosse em apenas parte dela. Por esse motivo, cada 
uma das interrogações (quem identifica; quem decide fazer; quem decide veicular a 
notícia), será interpretada de maneira isolada, sendo que cada função citada será tratada 
de forma individual, por isso, os percentuais indicados poderão superar a casa dos 100%. 
 
1ª parte – quem identifica a notícia 
No primeiro caso, o interesse era saber quem identifica o que é notícia dentre todos 
os fatos que estão circulando na sociedade, e 100% dos profissionais da Band, 
responderam que é o pauteiro ou produtor o responsável pela escolha. Ou seja, segundo 
eles, o primeiro filtro acontece nas mãos desses profissionais. Na Band isso é uma 
realidade, visto que a estrutura é reduzida e poucas pessoas são responsáveis pela 
elaboração do 1ª Edição. O Setor de produção conta com um pauteiro por turno, e um 
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estagiário, que o ajuda em todo o processo de busca de fatos que possam ser noticiados, 
em cada turno. Naturalmente, o editor-chefe também se associa às decisões sobre os fatos 
que vão virar notícia, mas os pauteiros têm “autonomia para decidir o que é notícia 
importante para o telejornal”, afirma João Azevedo, editor-chefe do 1ª Edição. Fernando 
Nóbrega, pauteiro, corrobora as palavras de Azevedo ao afirmar que “o pauteiro tem uma 
liberdade muito grande e que qualquer um está apto a participar”, trazendo sugestões de 
matérias. Essa produção colaborativa proporciona “uma mescla” de temáticas a serem 
tratadas no telejornal. “Todo mundo sugere alguma coisa, a gente faz um filtro e pauta”, 
conclui o jornalista ressaltando que a equipe de reportagem também é uma ótima fonte 
de sugestões. “Ela está na rua todos os dias vendo coisas que a gente, que fica dentro da 
redação, preso, não vê”. 
Muito embora, os dados coletados coloquem a figura do editor-chefe nesse início 
do processo noticioso em apenas 14% dos casos, Azevedo conta que está constantemente 
em conversas com o pauteiro. “A gente dá uma conversada, assim rapidamente. Senta 
aqui um pouquinho, fala e já vai tocando” o jornal. A presença de estagiário também 
aparece com 14% das indicações, o que não surpreende, visto que, na Band, ele faz parte 
de todo o processo da notícia. 
Na RPC, que tem uma estrutura muito mais ampla, as decisões costumam ser 
tomadas em reuniões de pauta (formais ou informais), sendo que delas participam os 
produtores, a chefia de reportagem e o editor-chefe. Ou seja, nesse primeiro momento, 
todos eles selecionam o que pode virar notícia e, definitivamente, o que nem será 
considerado para ser levado ao conhecimento do público. A produtora Valquíria Silva 
explica que “depois que a gente seleciona alguns assuntos e vê o que pode ser ou não ser 
de matéria, a gente vai com a coordenação de reportagem e o editor do jornal, e define 
qual o repórter que vai fazer o assunto”. Em outras palavras, dentre os fatos que foram 
levados à reunião e, portanto, têm a possibilidade de serem transformados em notícia, faz-
se a escolha por alguns deles. O assunto então, entra “numa grade da produção, com os 
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QUADRO 15: Tomada de decisão – como pensam os profissionais da RPC 
1 
“Quem decide notícias a fazer: coordenador de reportagem; quem decide as pautas a 
realizar: repórter; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
2 
“Quem decide notícias a fazer: editor-chefe; quem decide as pautas a realizar: chefe de 
reportagem; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
3 
“Quem decide notícias a fazer: todos participam; quem decide as pautas a realizar: 
Produção, edição e reportagem; quem tem a última palavra: editor”. 
4 
“Quem decide notícias a fazer: chefia de reportagem, edição e produção; quem decide as 
pautas a realizar: chefia de reportagem e edição; quem tem a última palavra: Edição e, 
ocasionalmente, chefia superior”. 
5 
“Quem decide notícias a fazer: produção e apuração; quem decide as pautas a realizar: 
chefia de redação; quem tem a última palavra: editores e editores-chefes”. 
6 
“Quem decide notícias a fazer: coordenadores e editores-chefes; quem decide as pautas a 
realizar: coordenadores e editores-chefes; quem tem a última palavra: editores-chefes”. 
7 “Quem decide notícias a fazer: editor-chefe; não respondeu as demais”. 
8 
“Quem decide notícias a fazer: coordenador de reportagem; quem decide as pautas a 
realizar: repórter; quem tem a última palavra: editor”. 
9 
“Quem decide notícias a fazer: coordenador de reportagem e editor-chefe; quem decide as 
pautas a realizar: produtor e equipe de reportagem; quem tem a última palavra: editor e 
editores-chefes”. 
10 
“Quem decide notícias a fazer: edição, produção e chefia; quem decide as pautas a realizar: 
reportagem; quem tem a última palavra: edição e editores-chefes”. 
11 
“Quem decide notícias a fazer: coordenação de reportagem, editor-chefe; quem decide as 
pautas a realizar: reportagem, produção, edição; quem tem a última palavra: edição”. 
12 
“Quem decide notícias a fazer: editores e produtores; quem decide as pautas a realizar: 
produtores e editores; quem tem a última palavra: editores”. 
13 
“Quem decide notícias a fazer: editores e produtores; quem decide as pautas a realizar: 
produtores e editores; quem tem a última palavra: editores”. 
14 
“Quem decide notícias a fazer: produção, edição e reportagem; quem decide as pautas a 
realizar: produção, edição e reportagem; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Mas independente da estrutura que empresa telejornalística tenha, só nessa 
primeira etapa da construção de um produto telejornalístico, a de identificação do fato 
noticioso, verifica-se vários degraus de filtragem da informação: a escolha do fato para 
virar notícia; a condução da discussão sobre ele; a decisão sobre o que será pautado são 
sempre decisões que passam pelos jornalistas. 
 
2ª parte – quem autoriza a pauta 
O segundo questionamento sobre o processo de seleção de notícia buscava 
informações sobre o que deveria ser produzido pelas equipes de reportagem. Nesse 
quesito, a dificuldade de entendimento do processo de seleção e decisão sobre o que 
pode ou não ser produzido revela que há pouca clareza sobre o processo por parte dos 
respondentes. A decisão é tomada em reunião, junto com a decisão sobre o que é válido 
como notícia para aquele dia.  No entanto, na RPC por exemplo, eles têm o desafio de 
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“virar a pauta”, então, muitas das pautas já apuradas, agendadas e definidas pelos 
produtores, são deixadas de lado em função de notícias ‘mais frescas’. Essa é a rotina da 
RPC, o que leva os profissionais a começar o processo de seleção novamente. Além 
disso, em jornalismo as intercorrências são muitas (do mais banal, os carros estão fora, à 
pauta simplesmente ter caído), e às vezes, mesmo depois de estruturada, uma pauta é 
abortada mesmo antes da equipe de reportagem sair para a rua. De todo o jeito, a 
decisão do que vai ou não para o espelho da próxima edição é do editor-chefe e da 
chefia de reportagem. 
Na Band é mais simples, visto que não trabalham com entradas ao vivo, e não 
têm esse compromisso de mudar tudo, embora trabalhem também, voltados para o 
factual. Com a estrutura é mais reduzida, na Band, a decisão é tomada pelo pauteiro, 
que também faz às vezes de produtor e, pelo editor-chefe, que, não se pode esquecer é 
também o chefe de reportagem e o gerente de jornalismo. O filtro aqui se deu: na 
apuração dos fatos; na abordagem dada à pauta; nas fontes agendadas e, na decisão de 
que a pauta seria executada ou não. Ou seja, novamente várias camadas de filtros, em 
todo o processo de informação, coordenado pelo editor-chefe e pauteiro. 
É interessante notar que mesmo sendo profissionais experientes, as respostas 
refletem o desconhecimento sobre quem decide fazer uma reportagem para o telejornal. 
Na Band, entre os que responderam à questão, 14%, optaram por não indicar nenhuma 
função; mas 50%, indicaram que quem decide é a equipe de reportagem. E isso é 
surpreendente, imaginar que uma equipe de reportagem teria a autonomia para decidir 
sobre a realização das pautas. Possivelmente, o comentário de João Azevedo ajude a 
entender o posicionamento dos profissionais. Embora não participe das reuniões de pauta, 
Azevedo afirma que repórter e cinegrafista participam de todo esse processo de 
planejamento das reportagens. “Eles estão na rua e eles enxergam coisas na rua, que a 
gente não enxerga. A gente pensa uma reportagem aqui dentro, mas quem dá a palavra 
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QUADRO 16: Tomada de decisão – como pensam os profissionais da Band 
1 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro e estagiário; quem decide as pautas a realizar: 
pauteiro e repórter; quem tem a última palavra: gerente de jornal e de conteúdo”. 
2 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: reportagem; quem 
tem a última palavra: editor-chefe”. 
3 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro e gerência; quem decide as pautas a realizar: 
repórteres; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
4 “Quem decide notícias a fazer: pauteiro; e não respondeu as demais”. 
5 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: pauteiro; quem 
tem a última palavra: diretor geral”. 
6 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: repórteres e 
editores; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
7 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: repórter e 
cinegrafista; quem tem a última palavra: operacional”. 
8 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: equipe de 
reportagem; quem tem a última palavra: apresentadores”. 
9 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro e editor; quem decide as pautas a realizar: pauteiro; 
quem tem a última palavra: editor e apresentador”. 
10 
“Quem decide notícias a fazer: produtor; quem decide as pautas a realizar: produtor; quem 
tem a última palavra: diretor de jornalismo”. 
11 
“Quem decide notícias a fazer: produtor e editor; quem decide as pautas a realizar: pauteiro; 
quem tem a última palavra: editor e apresentador”. 
12 
“Quem decide notícias a fazer: produtor e estagiário; quem decide as pautas a realizar: não 
respondeu; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
13 
“Quem decide notícias a fazer: não respondeu; quem decide as pautas a realizar: não 
respondeu; quem tem a última palavra: editor-chefe”. 
14 
“Quem decide notícias a fazer: pauteiro; quem decide as pautas a realizar: pauteiro e chefes; 
quem tem a última palavra: chefes da redação e jornalismo”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Então, nesse sentido dá para entender o motivo de os respondentes terem citado 
equipe de reportagem na tomada de decisão sobre a realização ou não da pauta. 
Naturalmente, uma equipe de reportagem tem toda a liberdade para sugerir ou argumentar 
nesse sentido. Talvez o tema seja incompatível ao perfil do repórter, mas a decisão não é, 
definitivamente, da competência de um repórter de televisão. A função cabe ao editor-
chefe em sintonia com o chefe de reportagem. E no caso da Band, a decisão é do pauteiro 
e do editor-chefe visto que a equipe é pequena e os dois trabalham em conjunto. Como a 
resposta permitia que mais de uma função fosse indicada, ‘pauteiro, editor-chefe, chefe 
de reportagem’ também foram citados respectivamente, por 50%; 29%; e 21% das 
respostas. 
Na RPC, empresa em que os setores e cargos são mais definidos, os dados 
apontam que os profissionais reconhecem que as discussões são coletivas e com 
posicionamentos horizontais entre produtores, editores, chefia de reportagem e editores-
chefes. Porém, talvez pelo fato de que as discussões sejam muito democráticas e as 
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decisões surgem de maneira natural e espontânea, eles também não demonstram 
entendimento sobre a quem compete funcionalmente, a decisão sobre o que vai se tornar 
pauta ou não. Nesse contexto, 36% reconhecem que a função é do editor-chefe e do chefe 
de reportagem; e outros 36% atribuem a decisão às equipes de produção e de edição. 
Além disso, existem aqueles que acreditam que a decisão sobre o que será transformado 
em pauta é da equipe de reportagem. 
Após essa definição sobre as notícias a serem pautadas, os fatos então serão 
verificados, apurados e transformados em pauta, dentro de uma abordagem definida e, 
com as fontes agendadas para as entrevistas pelos produtores. Ou seja, aqui se percebe 
mais uma série de filtros que fazem parte da rotina telejornalística. 
 
3ª parte – a quem cabe vetar a matéria 
A última parte da questão se interessava em saber quem tem o poder de veto sobre 
uma peça jornalística que já está pronta, produzida. É preciso deixar claro, que não 
interessa ao pesquisador saber a motivação, somente identificar quem exerce a função de 
gatekeeper nesse estágio. Na Band, ainda que uma minoria tenha mencionado 
‘apresentador’ e ‘operacional’ como responsáveis pelo veto, 50% reconheceram na figura 
do editor-chefe a última palavra sobre o que vai ou não ser veiculado no telejornal. 
Nóbrega confirma a responsabilidade da função, é do editor-chefe a decisão sobre quando 
“vai segurar uma matéria, quando não vai”, diz o pauteiro. João Azevedo, que acumula 
as funções de gerente de jornalismo, chefe de reportagem e editor-chefe, admite que “é 
sempre o editor-chefe quem determina o que vai, e o que não vai ao ar”. O jornalista 
confessa não ter temperamento de “general”, e confidencia “eu gosto de receber as 
informações, eu gosto de discutir com o pauteiro, eu gosto de discutir com o repórter, eu 
gosto de conversar com o apresentador sobre tal notícia”. E para finalizar esta parte da 
entrevista dispara: “o jornal não é meu, o jornal é de todos, é da Band”. 
Tendo em conta o que disseram os profissionais da Band em entrevista, e 
assumindo que se tratasse de última, e não de uma decisão rotineira, alguns jornalistas 
(29%) citaram o diretor de jornalismo e gerente de jornalismo como os responsáveis. 
Portanto, entende-se que essas respostas tenham sido dadas em função da estrutura da 
empresa em que trabalham, na qual o editor-chefe também é gerente de jornalismo. 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
256 
Assim, se considerarmos que foi essa a interpretação dos respondentes, e somando o 
resultado (29%), com os 50% que indicaram editor-chefe alcançamos 79% de índice. 
Na RPC, a dinâmica da redação é outra e quase a totalidade indicou que o poder 
de vetar a veiculação de qualquer material jornalístico está nas mãos do editor-chefe. 
Nenhum deles reconheceu a participação da chefe de reportagem na decisão. 
 
7.5.2.8. Novos critérios no jornalismo 
A representação gráfica nos permite perceber que, em sua maioria (77%), os 
profissionais de jornalismo do Band Cidade 1ª Edição e os do Meio Dia Paraná, da RPC, 
reconhecem que sim, novos critérios estão sendo incorporados pela rotina contemporânea 
de produção, em decorrência da internet na rotina telejornalística.  Para 10% dessa 
população, no entanto, eles continuam sendo os mesmos usados anteriormente. Outros 
7% ainda indicaram que ‘talvez’, o que denota incerteza sobre a existência ou não sobre 
a integração de novos critérios. Os demais (6%), deixaram a questão em branco, 
preferindo não se posicionar sobre o tema. 
 
GRÁFICO 16: Novos critérios no jornalismo da Band e da RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Os dados levantados na Band Paraná nos permitem perceber que os novos critérios 
passam pela facilidade de acesso às fontes e à informação, relativos à possibilidade de 
monitorar os acontecimentos por meio dos portais de notícias. É interessante perceber 
também, que a ética profissional continua presente e é uma preocupação para os 
profissionais que devem ter maior cuidado na apuração, não só da informação como da 





Sim Não Talvez Não respondeu
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espalhadas pela mídia sempre estiveram presentes na sociedade, mas agora com a 
internet, elas são potencializadas.  
 
QUADRO 17: Novos critérios – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “mais acesso às fontes, principalmente”. 
2 Sim, “é mais rápido entrar em contato com entrevistados”. 
3 Sim, “pela facilidade de acesso à informação”. 
4 Sim, “uma boa parte da produção vem da internet”. 
5 Sim, “monitoramento dos portais de notícia” 
6 Sim, “se todo mundo comenta nas redes, vale reportagem”. 
7 
Sim, “muita atenção na apuração dos fatos deve ser feita para não 
levar notícias fakes à população”. 
8 
Sim, “é preciso avaliar melhor as fontes e a veracidade da informação 
por causa das fake news”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Infelizmente e por coincidência, quem disse “não” e “talvez” não comentou a 
resposta, apesar de ter espaço em branco para que isso ocorresse.  Por essa razão não se 
pode entender o raciocínio ou a motivação de quem se expressou com o “não” ou “talvez”. 
Na RPC, os profissionais foram unânimes na declaração de que novos critérios estão 
sendo incorporados pelas rotinas produtivas, ou seja, a internet trouxe facilidade de acesso 
aos fatos e às fontes, além de impactar a apuração e dupla checagem constante sobre a 
veracidade do que está sendo produzido. 
 
QUADRO 18: Novos critérios – como pensam os profissionais da RPC 
1 
Sim. “mais agilidade, mais critérios para apuração devido ao volume 
de fake news”. 
2 
Sim, “hoje checamos informações em sites oficiais, temos mais 
contato com demandas locais em grupos de Facebook e Whats de 
bairros e, o que é factual, chega mais rapidamente”. 
3 Sim, “a ronda é feita por sites oficiais e redes sociais”. 
4 Sim, “monitoramento de sites; acesso rápido às informações”. 
5 
Sim, “repercussão nas redes sociais, produção de imagens do local do 
fato, interatividade”. 
6 Sim, “agilidade”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Novamente existem diferenças entre os dados gerais, envolvendo as duas 
emissoras, quando se analisa os dados de cada uma individualmente. Eles não conflitam, 
pois a maioria registra sim como resposta nos dois casos, mas a diferença está nos 
percentuais. Enquanto na Band Paraná, 57% responderam sim sobre a incorporação de 
novos critérios na rotina de produção contemporânea, na RPC são 94%, os que dizem sim 
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e, outros 6% da emissora não responderam o questionamento. Na Band, 22% disseram 
que não existem novos critérios sendo incorporados e 14%, demonstraram dúvida ao 
assinalar ‘talvez’. Os outros 7% não responderam. 
 
GRÁFICO 17: Novos critérios no jornalismo – comparativo Band e RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O mais interessante a destacar é a mudança de rotina em relação à ‘ronda’ diária, 
feita pelos jornalistas. Essa busca por informações, que antes dependia de telefonemas, 
listas telefônicas, agendas em papel, radioescuta e de muitos deslocamentos de 
profissionais pelas ruas, isso mudou muito. A atividade jornalística de hoje, pode ser 
desenvolvida com apenas um clique no computador através dos portais informativos, sites 
oficiais da Polícia Federal, Militar e Civil, entre outros, além da busca nas redes sociais, 
e nos aplicativos próprios, como é o caso da RPC, que desenvolveu o Você na RPC, para 
canalizar o contato com o público. A partir dessa mudança na rotina, os critérios também 
foram impactados: existe um cuidado maior na apuração da informação e das fontes. 
Nesse sentido, ressalta-se que em meio a tantas transformações causadas pela presença 
da internet na sociedade, a ética profissional continua sendo um princípio basilar do 
jornalismo, e essa questão é evidenciada quando os jornalistas podem se expressar de 
forma mais ampla, como no caso das entrevistas realizadas. 
Nesse contexto, as entrevistas com os profissionais das redações também 
trouxeram contribuições sobre o processo, o olhar jornalístico e critérios de seleção da 
notícia com a presença da internet. Fica claro que o processo mudou e muito, ficou mais 
ágil e essa agilidade trouxe mudanças para o modo de fazer jornalismo. Porém, no que 
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verbalizam, que essa mudança aconteceu. O ‘olhar jornalístico’ permanece o mesmo. 
Traquina explica que o olhar jornalístico, como relatado no Capítulo II, está relacionado 
à cultura profissional que tem um jeito peculiar de ser. “Esta maneira de ver o mundo está 
intimamente ligada ao saber de reconhecimento e ao saber de narração, porque”, diz o 
autor (2004, p. 86), “envolve os dois poderes fundamentais do campo jornalístico: a 
seleção dos acontecimentos e a sua construção como notícia”. 
Ao refletirem sobre a questão, todos os outros entrevistados falaram que a 
alteração nos modos produtivos não impacta na maneira, no ‘olhar jornalístico’ dos 
profissionais sobre o fato. Essencialmente, os critérios que implicam na identificação e 
na escolha da notícia, os critérios se mantêm os mesmos. O gerente de jornalismo e editor-
chefe da Band confirma que a dinâmica imposta pela internet é muito rápida. “Então pela 
rapidez da internet, ela modificou muitas coisas, mas a notícia em si, continua sendo 
notícia da mesma forma” que ela era considerada antigamente. João Azevedo explica que 
os critérios são “sempre os mesmos”. O que importa é a notícia “a maneira como ela 
chega é que mudou”. Da mesma forma como é recebida e capturada pelas redações de 
maneira rápida, a produção da notícia também se dá de forma acelerada para que o 
telespectador possa ter a informação o quanto antes. 
Também ocupando a função de editor-chefe, mas na RPC, Rubens Marchi 
concorda com Azevedo que a agilidade é o principal fator proporcionado pela internet, 
mas que “no fim das contas, a essência do jornalismo é a mesma”. Para ele, permanece a 
importância da “precisão na apuração, a correção na hora de escrever e o cuidado na hora 
de editar”. Com ou sem internet, essas questões não mudam na produção jornalística. 
“Isso aí, acho que não muda nunca”. Marchi confessa que “é inegável que há um pouco 
mais de pressa em colocar as coisas no ar, por causa da internet”. Nesse sentido, ele 
comenta que ao ver que um “site está dando, que o outro site está dando, você tenta 
acelerar o processo também”. Mas assegura, sem verificação a notícia não vai pro ar. Em 
frase como essa se denota de maneira acentuada o comprometimento ético dos 
profissionais de televisão, e ela foi repetida em vários momentos das entrevistas 
realizadas. 
Mas as palavras de Marchi também fazem pensar que ainda de maneira velada, 
outro critério surge nas redações, a preocupação das emissoras com o que os sites estão 
veiculando e o quanto está repercutindo. Embora, a existência de novos critérios de 
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seleção em relação à notícia, não seja relatada pelos entrevistados, a jornalista Vanessa 
Rumor assume que novos critérios de seleção estão sendo adotados nas redações. “Às 
vezes, a história tá ‘bombando’ tanto na rede social, que ela vira pauta porque bombou na 
rede social”. Esse posicionamento aponta uma mudança no ‘olhar jornalístico’ sobre os 
fatos e, portanto, sobre os critérios de seleção noticiosa. Ao exemplificar a questão, a 
repórter da RPC conta que, a vítima de um assalto teve seu carro roubado com o 
cachorrinho e, por desespero, começou a postar nas redes sociais. “Estava mega 
‘bombando’ nas redes sociais e a gente decidiu fazer a matéria porque estava ‘bombando’ 
nas redes sociais. Talvez, em outros tempos, a gente não fizesse essa matéria”, comenta.  
Alessandra Consoli, colega de trabalho de Azevedo na Band, concorda que “hoje 
a tecnologia revolucionou o jeito da gente fazer jornalismo, o jeito da gente pensar 
jornalismo”. Ela lembra que em tempos anteriores se a equipe não fosse produzir as 
imagens “não teria um VT, não teria uma matéria”, para o espelho do telejornal. A 
diferença é que hoje, as imagens produzidas pelo público chegam às redações e podem 
cobrir a falta de material próprio da reportagem. Então a tecnologia facilitou muito a nossa 
vida”. Consoli também ressalta que a internet impactou totalmente o telejornalismo 
“agora a atualização é em tempo real e a TV teve que correr atrás disso também”, pois o 
telespectador tem que ser informado, complementa. 
As jornalistas Ana Carolina Oleksy, Valquíria Silva e Rhuana Ramos, todas da 
redação da RPC, são unânimes em afirmar que, mesmo depois do advento da internet, a 
essência do jornalismo se mantém no processo de produção jornalístico. Oleksy, a mais 
experiente das três no exercício do telejornalismo, ressalta que “a essência da apuração, 
da notícia, do furo, no sentido de estar onde a notícia está acontecendo”, ou seja, a 
essência do jornalismo continua intacta. Talvez diz ela, “se atualize, até pelos recursos 
que a gente tem. Mas acho que isso não muda, não mudou”. Lidando diariamente com a 
rotina da produção, Valquíria Silva, lembra que no exercício profissional não se pode 
deixar de levar em conta as premissas teóricas. Silva recorda que a as teorias “têm um 
embasamento ético, no sentido do que a gente tem que observar na humanidade, na 
sociedade”. Por isso, entente que o “olhar jornalístico” não mudou, é um parâmetro do 
que que é notícia” que ainda continua sendo observado pelas redações. 
No entanto, “existe toda uma série de elementos que modificam a forma como a 
gente vai explorar isso. Mas na essência, eu acho que as teorias continuam aí”, argumenta 
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Silva. A experiência como editora leva a jornalista Rhuana Ramos a concluir que se o 
‘olhar’ permanece o mesmo, a linguagem mudou. “A gente acaba usando uma linguagem 
mais simples, que é que o público da internet está mais acostumado, mas eu acho que os 
critérios são os mesmos”, mesmo em meio ao volume de informação que é preciso 
trabalhar. “Você precisa, você precisa estar muito mais ligado no desenrolar da 
informação do que antes”. E para concluir seu pensamento afirma: “‘bombou’ na internet, 
as pessoas estão comentando, vamos pegar carona na rede social e trazer para a TV, esse 
assunto que ‘bombou’ nas redes sociais”. 
Saber reconhecer o que é notícia, como visto anteriormente nos argumentos de 
Sousa e Traquina, expostos nos Capítulos anteriores, é um traço da cultura jornalística. 
Segundo Sousa (2004, p. 27), essa percepção da notícia é decorrente do “carácter 
compartilhado dos valores noticiosos”, entre os jornalistas.  Dessa forma, os critérios de 
seleção de notícia fazem parte dos códigos compartilhados pela comunidade jornalista, 
porém é preciso ressaltar que a noticiabilidade está condicionada a uma série de fatores. 
Dentre eles, estão a linha editorial, o público alvo, do interesse do grupo mantenedor, o 
mercado concorrente. No jornalismo contemporâneo, como citado pela repórter Vanessa 
Rumor e outros colegas de redação, se agrega um novo elemento, havendo indícios 
também sobre a exposição do fato nas redes sociais.  
Para explorar mais a questão, o questionário também se interessou em descobrir 
quais são os critérios determinantes na seleção de fato para que ele seja transformado em 
notícia. Os resultados surpreenderam, pois, apesar de pertencerem a grupos econômicos 
diversos, terem modos de produção e rotinas diferentes, ambos os telejornais trabalham 
com critérios de seleção de notícia semelhantes. Tanto os profissionais do Meio Dia 
Paraná, quanto do Band Cidade  1ª Edição, afirmaram que têm como foco o impacto que 
a notícia terá sobre a sociedade considerando a abrangência; a proximidade do fato com 
o público do telejornal e, os assuntos englobados como ‘serviço’ que são de interesse 
imediato para o telespectador, como horários de funcionamento, instruções sobre como 
receber um determinado benefício, ou ruas obstruídas por causa de obras. 
Dentre os resultados, chama a atenção o fato de que o material publicado pela 
concorrência tenha sido o que menos foi assinalado. A estranheza vem do fato de que, ao 
menos no Meio Dia Paraná, por exemplo, alguns entrevistados como Vanessa Rumor, 
Rubens Marchi e Valquíria Silva deram indícios de que existe sim, a preocupação com o 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
262 
que está sendo veiculado pela concorrência, inclusive nas redes sociais, como ficou 
explícito na frase de Rumor sobre a ‘viralização’ de um fato, nas redes, despertar a 
atenção da redação. Isso é um forte indicativo de que outros critérios estão sendo 
incorporados às rotinas produtivas no telejornalismo local curitibano. 
Os telejornalistas da Band Paraná e da RPC também foram instados, pelo 
questionário, a pensar e indicar os critérios que definem o que vai ser usado na escalada, 
para atrair e mostrar ao telespectador os principais assuntos da edição. Nesse ponto vale 
destacar que o Band Cidade 1ª Edição, por ser um jornal de curta duração, não trabalha 
com escalada. Mesmo assim, seus profissionais manifestaram o entendimento de que para 
que um conteúdo esteja entre os principais destaques do dia, ele deve ter algumas 
condições editoriais. Nesse caso, os valores-notícia mais citados por todos os 
profissionais foram os mesmos apontados anteriormente, ou seja, a notícia tem que ter 
impacto amplo e ser de utilidade ou serviço. Esses valores foram amplamente discutidos 
nos estudos de Sousa (2004); Traquina (2005), e Wolf (2012), que são referências para 
esta investigação. 
Causa estranheza o fato de que, apesar de ser um telejornal eminentemente voltado 
ao factual local, o critério ‘proximidade’ não tenha sido registrado com mesma força de 
intensidade nas indicações registradas pelos participantes do Meio Dia Paraná, para que 
a notícia integrasse a escalada do telejornal. Mais ainda, que a alternativa ‘previsível/ 
imprevisível’ não esteja entre as três mais apontadas pelos telejornalistas que trabalham 
diariamente em busca do factual. 
 
7.5.2.9. Papel da internet na atividade telejornalística 
Ao considerar os resultados obtidos, fica evidente o papel da internet na atividade 
jornalística, principalmente no que tange ao acesso à informação, e na agilidade que 
promove na rotina produtiva, provocando a interação entre o público e a redação. 
Curiosamente, para os profissionais da RPC, a facilitação do trabalho não está associada 
ao papel da internet na atividade, como se pode ver no Gráfico 18. Enquanto não há 
dúvidas que os profissionais da Band Paraná têm esse olhar sobre a contribuição. As 
alternativas ‘evita deslocamentos’, ‘diminui os custos’ e ‘diversidade de fontes’ não 
foram apontadas nos questionários respondidos. 
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GRÁFICO 18: Papel da internet 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
7.5.2.10. As redes sociais na produção telejornalística 
De acordo com os resultados obtidos, as redes sociais, para os profissionais que 
participaram da investigação por meio de questionário aplicado nas duas emissoras de 
televisão, elas são determinantes na conexão com o público e, dessa forma impactam a 
produção telejornalística. Além disso, os respondentes também sinalizaram ser uma 
estratégia de fidelização dos telejornais, e da empresa, visto que ao terem maior 
proximidade com as redações e se sentirem representados em seus telejornais os 
telespectadores não trocam de canal e ainda convidam amigos e parentes para 
compartilharem momentos diante do programa televisivo. Dentre as alternativas 
disponíveis, os profissionais podiam escolher ainda ‘produção de fake news’, atuação 
como ‘concorrente’ por produzir conteúdo e disponibilizar na rede, e ‘dificulta por 
excesso’ de informações enviadas à redação. Apesar dos entrevistados terem falado 
abertamente sobre esses problemas decorrentes das redes sociais, nenhum dos 
questionários foi assinalado com essas opções. 
Como o Gráfico 19 demonstra, outras alternativas também foram indicadas, de 
maneira tímida, em relação ao papel das redes sociais na produção telejornalística. São 
elas: ‘ajuda na qualidade’, ‘atrapalha a credibilidade’ e ‘alcançar a audiência’. Sobre essa 
questão da credibilidade é possível perceber, por meio dos depoimentos dos 
entrevistados, que eles confiam que as redes sociais não abalam a credibilidade 
jornalística. 
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GRÁFICO 19: Papel redes sociais 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Se alguns dos questionamentos propostos aos jornalistas de televisão 
apresentaram diferenças de opinião entre os profissionais das duas emissoras observadas, 
nesse caso a unanimidade sobre a contribuição é um fato. 
 
GRÁFICO 20: Opinião sobre a contribuição das redes sociais 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Todos, independente da função que desempenham nas redações, consideram que 
as redes sociais contribuem para a produção de conteúdo jornalístico. Falam em 
disponibilidade e variedade de assuntos, inclusive de imagens, mas se preocupam que o 
material seja usado somente com ponto de partida para uma reportagem. Nos comentários 
escritos, demonstram cautela quanto à veracidade do material, que deve ser checado antes 























Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
265 
A proximidade com o público também é mencionada. Ela permite saber o que o 
telespectador quer e o que gosta, e isso acontece em dois momentos: primeiro quando o 
telespectador manda a mensagem sugerindo a pauta; segundo, quando o tema repercute, 
durante ou após a exibição. Além disso, durante as entrevistas realizadas nas duas 
redações e em conversas informais na fase de observação participante, a busca por 
acontecimentos que estejam repercutindo nas redes, também foi tema de conversa. E essa 
procura é constante e diária na busca de pautas. 
 
QUADRO 19: Redes sociais – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “de maneira bem analisada”. 
2 Sim, “se usado corretamente pode ser muito útil”. 
3 Sim, “porém tem que ser checadas com cuidado”. 
4 Sim, “mas apenas como ponto de partida”. 
5 Sim, “recebemos sugestões e imagens”. 
6 Sim, “no acesso às imagens”. 
7 Sim, “ajudam com materiais mais descontraídos”. 
8 Sim, “participação da população”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Ainda que o material não tenha sido direcionado a esse ou aquele veículo de 
comunicação, se está fazendo sucesso nas redes, acaba eventualmente, entrando como 
sugestão de pauta. Mas antes de ser proposta como sugestão, as redações se preocupam 
com a veracidade dos fatos e da fonte. Superada essa fase e, se aprovada, serve de gancho 
para o desenvolvimento de reportagem, sendo que parte do material postado é usado, total 
ou parcialmente, na edição da peça jornalística. 
 
QUADRO 20: Redes sociais – como pensam os profissionais da RPC 
1 Sim, “as redes sociais nos colocam em contato com o público”. 
2 
Sim, “são fundamentais – whats ajuda no contato com a fonte. Outras 
redes nos dão noção do que o público quer, gosta”. 
3 
Sim, “muitas informações surgem em redes sociais e depois passam a 
ser um pontapé para o jornalista começar a apuração”. 
4 
Sim, “todo tipo de pessoa, comentário e assunto tem acesso livre nas 
redes sociais”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Durante as entrevistas realizadas nas emissoras também ficou evidente o 
reconhecimento da contribuição dada pelas redes sociais ao processo noticioso. Todos, 
no entanto, são enfáticos em apontar a dificuldades provocadas pelo volume excessivo de 
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material que devem lidar diariamente. A preocupação maior está com a autenticidade dos 
fatos e fontes, por isso a apuração demanda maior esforço de todos. 
 
7.5.2.11. Relacionamento com o público 
Em tempos de interatividade constante entre público e os telejornais, era 
importante saber como os profissionais do jornalismo televisivo definiam esse 
relacionamento. Das sete alternativas propostas de definição (amistoso, intimidade, 
fundamental para a empresa, colaborativo, público fidelizado, vantajoso para o público, 
e profissional), cinco delas foram identificadas. Duas, relacionamento íntimo entre 
público e redação, e público fidelizado não foram escolhidas pelos jornalistas como 
definição do relacionamento. Embora todos tenham respondido essa questão, nenhum 
profissional propôs alternativa diferente para a definição no espaço ‘outro’, deixado 
aberto para esta finalidade. O gráfico abaixo mostra esse comportamento. 
 
GRÁFICO 21: Relacionamento 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Visualmente podemos afirmar que a definição para o relacionamento está entre 
‘amistoso’, ‘colaborativo’ e ‘fundamental para a empresa’ de televisão, pois foram as 
marcadas com maior incidência como representativas de definição do relacionamento 
contemporâneo potencializado pela internet e redes sociais. Dessas três, duas, se 
destacam: colaborativo e fundamental para a empresa. Por isso, vamos isolar essas 
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Na avaliação de João Azevedo, o desenvolvimento tecnológico, a internet e as 
redes sociais permitiram que o relacionamento entre público e redação ganhasse uma 
nova dimensão. Segundo ele, “todo mundo quer fazer, e todo mundo gosta de ver o seu 
nome na televisão”. A ligação da emissora como o telespectador é muito importante, é 
fundamental, principalmente depois que as redes sociais se popularizaram. Com esse 
contato mais direto, imediato, o cidadão se reconhece e identifica a realidade do seu 
bairro, de sua vizinhança nas telas, “você deixa a pessoa se sentir mais próxima de você, 
mais próxima da emissora”. A relação “se aproximou, se tornou mais íntima”, diz o 
editor-chefe. E esse estreitamento, essa proximidade também reflete a opinião da 
produtora Valquíria Silva. “Acho que é essa proximidade da pessoa simples, da pessoa 
comum que mora lá na periferia ter esse acesso fácil à gente”. Segundo ela, quem faz 
televisão aberta, como é o caso dos dois telejornais objetos de estudo, não pode ser 
intocável, indisponível para o telespectador. “Nós temos que estar realmente próximo 
dessa população, por que a gente faz televisão para eles”. Silva lembra que quando 
começou a trabalhar em televisão, dificilmente uma pessoa da comunidade, da periferia, 
tinha acesso aos canais de informação. Para que isso acontecesse, “ela teria que ser um 
agente, um líder de comunidade. Ela teria que ter um papel importante dentro daquele 
bairro para chegar até nós”. Hoje, com as facilidades tecnológicas tudo mudou. “Se ela 
nos mandar uma mensagem no WhatsApp e mandar uma foto, mandar um vídeo, e 
embasar o que está relatando, é mais fácil de nós conseguirmos acessá-la e fazer matéria 
com ela”, confirma a produtora. 
 
7.5.2.12. Mudanças nas rotinas impactam modo de produzir 
Segundo os profissionais da Band e da RPC, a mudança nas rotinas provocada 
pelo ambiente de convergência impacta de várias maneiras no modo de fazer jornalismo. 
Existe maior facilidade e agilidade no processo de identificação e captação da informação, 
porém o volume de informações exige dupla checagem e dificulta o trabalho de apuração.  
Nesse contexto, os jornalistas que integram a redação da Band, revelam a 
preocupação em produzir para outras plataformas; destacam a facilidade de acessar 
arquivos para complementar as matérias; constatam maior uso do computador em 
detrimento às ligações telefônicas tradicionais; existe maior empenho em atender o 
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interesse do público em função da repercussão de temas nas redes sociais; e ainda lembrar 
que os custos diminuem. 
 
QUADRO 21: Mudanças nas rotinas – como pensam os jornalistas da Band 
1 
“Mais acesso à informação já que mais pessoas conseguem compartilhar o que ocorre em 
seus bairros”. 
2 
“Com a facilidade de acesso à informação a quantidade de dados é maior. Além disso, o 
trabalho ficou mais ágil”. 
3 “Mais agilidade”. 
4 
“O produto apresentado deve estar alinhado com os assuntos de maior interesse e mais 
buscados na internet. A rotina é mais ágil”. 
5 
“Hoje está tudo muito instantâneo, as informações chegam com uma velocidade muito 
grande”. 
6 
“Faz com que a informação seja mais completa, porém não muda a forma de fazer 
jornalismo”. 
7 “Colabora na questão de busca de arquivos de fatos”. 
8 
“O volume de informação é absurdo. A apuração ficou mais complicada, mas o acesso à 
fatos e fontes facilitou o trabalho de reportar fatos e acontecimentos”. 
9 “Menos uso de telefone e mais computador”. 
10 “Ter que pensar no mesmo conteúdo para diferentes plataformas”. 
11 “Acredito que temos que nos empenhar mais para levar uma notícia que chame a atenção”. 
12 
“Custo. Uma reportagem tradicional tem pauta, repórter, editor, editor-chefe etc. Hoje, um 
vídeo de rede social pode virar horas de notícia”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Como os da Band, os jornalistas que atuam na RPC também se preocupam com o 
volume e o cuidado em apurar as informações. Mas eles acentuam outras mudanças ao 
expor que o profissional contemporâneo precisa ser mais completo e pronto para produzir 
conteúdo para outras plataformas, o que não acontecia antes que a internet fizesse parte 
das rotinas produtivas. 
Dependendo de opção editorial, o produto final também pode ser diferente a partir 
da convergência. A televisão tem maior proximidade com o público e os canais de 
interatividade, permitem uma reação imediata sobre o que está sendo veiculado. Por isso, 
outra mudança é sentida: as matérias são mais atrativas com o uso de ‘vivos’, e recursos 
gráficos e sonoros, o que também implica em práticas jornalísticas internas e externas 
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QUADRO 22: Mudança nas rotinas – como pensam os jornalistas da RPC 
1 
“Todas as mídias passaram a se relacionar com a busca por informações e com a dispersão 
de conteúdo noticioso”. 
2 “Hoje, você tem a necessidade de ser um profissional completo, atuando em todas as áreas”. 
3 
“Temos mais acesso à informação e relatos, a interação com o público enriquece a 
produção”. 
4 
“Acho as matérias mais vivas. Com mais flagrantes da realidade e mais próxima das 
pessoas”. 
5 
“Impactam na rapidez da produção, apuração e formato na apresentação. O factual tem 
maior apelo e a televisão precisa explorar o ao vivo”. 
6 
“Temos mais agilidade na produção, mais informações disponíveis e necessidade de checar 
esse volume maior de informações, proximidade maior com os telespectadores e a 
possibilidade de o jornalista fazer parte de todo o processo: produção, entrevista e edição”. 
7 
“Hoje, as informações têm que ser precisas, pois qualquer um pode acessar aquela 
informação online e confirmar a informação”. 
8 
“É necessária mais atenção nos processos, dado que qualquer informação carece de muito 
mais checagem e cuidado”. 
9 “Maior interação”. 
10 
“As matérias de TV precisam ser mais atrativas, com gráficos, efeitos sonoros de imagem. 
Precisamos redobrar a atenção na apuração da notícia”. 
11 
“Temos que tomar mais cuidado para não cair em armadilhas de conteúdo de interesse 
pessoal e não social e coletivo”. 
12 
“Talvez a linguagem tenha mudado, mas o compromisso com a verdade continua o 
mesmo”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
A participação do público e de agentes sociais é discutida por Fernando Nóbrega 
que, como pauteiro divide muitas das responsabilidades do 1ª Edição com Azevedo, na 
Band Paraná. A abordagem dele começa por uma terminologia muito comum aos mais 
experientes no fazer-jornalismo diária: a ‘ronda’, que consistia em ligar para “quase 40 
telefones de todas as prefeituras, delegacias e bombeiro para saber o que estava 
acontecendo”. A internet facilitou todo o processo e com a informatização e a 
proximidade, inclusive com os assessores com a imprensa, é muito rápido, agilizando 
todo o processo.  
Nóbrega conta que o jornalista contemporâneo participa de uma série de grupos 
no WhatsApp, que divulgam informações oficiais. Bombeiros, Polícia-Militar, Polícia 
Rodoviária Federal, prefeituras, secretarias, todos mantêm seus grupos atualizados. Nesse 
contexto, a ‘ronda’ por notícias, nos dias de hoje, ganhou outro nome, se chama agora, 
‘monitoramento’. Se os “Bombeiros criam a ‘operação verão’ junto com a Polícia Militar, 
todos os jornalistas – produtores, pauteiros e alguns repórteres que cobrem a área”, são 
incluídos no grupo, conta Nóbrega. É nesse ambiente digital, que informam o que está 
acontecendo. É como se fosse um cardápio de notícias, cada veículo escolhe o que mais 
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interessa. E com os outros órgãos oficiais o procedimento é o mesmo, e além da 
informação textual, esses grupos disponibilizam também fotografias e vídeos. 
“Então, foi uma mudança radical. Antes os pauteiros, os produtores, a redação 
tinham que ficar sempre correndo, muito, atrás da notícia. E hoje, essa notícia chega até 
a gente uma forma muito mais fácil”, analisa o jornalista da Band. Esse novo 
comportamento, de levar a informação aos veículos de comunicação, é aproveitado 
também pelo coletivo de bairros, eles também formam seus grupos no WhatsApp, e 
incluem jornalistas. Além disso, existe a participação espontânea e individual do cidadão, 
que encaminha sua reclamação, denúncia, informação do que viu, do que registrou, do 
que o incomoda para as redações. Tudo, ou quase tudo, via digital.  O telefone tradicional 
ainda é usado no jornalismo, mas com menor frequência e essa constatação vem da 
observação participante realizada em janeiro nas duas emissoras de televisão. Celulares 
estão sempre à mão, e o papel (as antigas laudas), praticamente, sumiu das redações. 
Dessa forma a rotina jornalística é muito favorecida em agilidade. Os fatos selecionados 
viram sugestões, pautas e matérias que são veiculadas para todas as cidades que são 
alcançadas pela transmissão das emissoras. 
As preocupações de Consoli sobre a veracidade das informações que circulam na 
sociedade, também encontram eco nas palavras de João Azevedo. “As pessoas hoje, elas 
se sentem tão repórter, só que elas não checam o que elas leem. A pessoa lê, ela comenta. 
Sendo fato verdadeiro ou falso, ela vai lá e ela comenta”. A partir da internet e das redes 
sociais, “todo mundo tem voz”, e cada um tem suas razões e uma opinião a dar, e, “essa 
voz, ela é legítima”, pondera a apresentadora.  Vale dizer que no mundo virtual, e no real 
também, existem informações úteis e inúteis, verdadeira e falsas. Nesse sentido, o que 
conta é a capacidade do profissional em depurar a informação que chega às suas mãos 
antes de divulgá-la. 
A editora da RPC, Rhuana Ramos, também se preocupa com a autenticidade e 
com a qualidade do material que será veiculado. Ela concorda que pensar que o público 
contribui com a produção é bastante válido, mas com certeza “aumenta o nosso trabalho 
de checagem”. Além disso, argumenta que é preciso pensar bem na questão de “ver o 
público como jornalista”. Na visão dela, o público colabora muito ao enviar ou 
disponibilizar material nas redes, mas é preciso ter cuidado, pois só o profissional de 
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jornalismo foi treinado para apurar os fatos com ética e com responsabilidade sobre 
conteúdo que vai publicar. 
Quanto à participação do público como produtor de notícia, Rubens Marchi encara 
de forma positiva. “Eu acho que ele é um parceiro, é alguém a mais que está ajudando a 
construir o jornal”. Marchi lembra que telespectador de hoje é ativo, participante, e não 
mais aquele telespectador no sentido passivo de antigamente. Ele participa do telejornal, 
ele ajuda a construir. “É uma coisa diferente, é um diferencial dos novos tempos”. O 
editor-chefe do Meio Dia Paraná, assegura que essa participação acontece “da forma 
mais tranquila e mais agregadora. Porque quanto mais gente ajudar a produzir, mais 
relevância ele vai ter”. Além disso, Marchi lembra que os profissionais não conseguem 
estar em todo lugar, a todo tempo. “Mas se o telespectador consegue gravar uma imagem, 
de uma infração, uma coisa importante, que atinge às pessoas, que tem interesse público 
e manda para a gente, é perfeito colocar no ar. Essa é nossa função também”, encerra o 
jornalista. 
Diferente do que pensa Marchi, a apresentadora Ana Carolina Oleksy, não 
considera que o público de televisão fosse meramente passivo. Para ela, o público sempre 
fez parte da produção noticiosa, pois, “a gente é jornalista em 100% do tempo, então você 
conversando com as pessoas você trazia o que ouviu na feira, no mercado, no médico, na 
fila do banco. Você sempre trouxe isso para a pauta”, explica. É fato que os assuntos do 
cotidiano sempre estiveram no radar dos telejornais e nas discussões de pauta, mas hoje 
existe uma participação muito mais direta do telespectador. Oleksy ressalta que hoje tudo 
está mais perto, não precisa correr em busca de assuntos do cotidiano. 
A principal diferença é no modo como as pessoas contatam a emissora para contar 
suas estórias. “Elas ligavam muito antes, hoje já se liga muito menos, já se escreve muito 
mais, se manda mensagem muito mais”. Por isso, o que mudou foi a forma e a quantidade 
de informações que chegam aos profissionais da redação. Nesse sentido, de acessibilidade 
aos fatos cotidianos, o trabalho do jornalista ficou mais fácil, por outro lado, a quantidade 
de informações a serem apuradas tornou mais difícil a tarefa de apuração. Ana Carolina 
Oleksy também traz para o debate uma característica profissional que, por mais que a 
tecnologia avance, não foi alterada: o saber escutar. O jornalista “sempre foi um bom 
ouvinte, um xereta (risos), um curioso. Ouvir, conversar para poder trazer para as pessoas, 
o que está acontecendo nos mais diversos lugares”, é essencial para o bom desempenho 
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da atividade. Mas a tecnologia permitiu que essa participação seja ainda mais presente, 
mais próxima, e o público hoje, manda mensagens, vídeos, fotografias, faz standup, grava 
em off enfim, colabora com o jornalismo de uma maneira muito mais acentuada. 
É da falta de tempo para ouvir uma boa história que Valquíria Silva se ressente 
nos tempos atuais. “A gente não tem assim, o tempo hábil, às vezes, para fazer essa 
conversa toda. Para tentar esmiuçar os assuntos”, por causa do volume de informações 
que chegam à produção e pela rapidez do processo produtivo. Ela, que tem mais de uma 
década no jornalismo, ressalta que quando começou se tinha pouco contato com as 
pessoas e era muito difícil correr atrás das pessoas. Como Nóbrega, Silva também recorda 
da importância e da dificuldade de se localizar fontes por telefone, antes da internet. 
Quando descobriam algum fato na cidade, era preciso procurar na lista telefônica e “tinha 
que ligar no comércio ali perto”, para encontrar as pessoas. 
Relembrando que tudo era um sacrifício, a jornalista afirma que “hoje em dia, as 
pessoas vêm até a gente. Então, facilitou muito o processo da produção em si”. A 
dificuldade agora é outra, “hoje é a pressa”. A produtora relata que é muito rápido o 
processo de identificação do fato e discussão de pauta. Porém, a apuração é mais difícil, 
pois o volume de notícias é muito grande e tem muita coisa para checar antes de mandar 
o repórter para o local da pauta. Para começar, a produção tem que pegar todas as 
informações possíveis para otimizar o trabalho da equipe de reportagem. “A gente tem 
que ligar rápido e marcar com a pessoa”, mas quando o repórter chega ao local, às vezes, 
não tem tempo para conversar e, a pauta cresce ou morre, independente do que foi 
planejado na produção. 
 
7.5.2.13. Participação do público e o papel do jornalista 
A participação do público na captação e envio de mensagens, fotos e vídeos que, 
posteriormente são usados na produção jornalística televisiva, mesmo ao vivo, impacta 
no modo de trabalhar do telejornalista contemporâneo. As redes sociais potencializaram 
a manifestação do público, principalmente como fonte de informação para os veículos. 
Mas não se pode negar que há fartura de informação circulando pela sociedade, e nem 
todas são verdadeiras. Os profissionais da Band e da RPC reconhecem que hoje, com um 
celular nas mãos, todos se sentem um pouco repórter. É nesse contexto, que o enunciado 
perguntava se a participação constante do público, como produtor de notícias nas redes 
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sociais, reconfigurou o papel do jornalista. Anteriormente, estabeleceu-se que o ofício 
jornalístico foi reconfigurado, mas o seu papel social também foi reconfigurado? 
 
GRÁFICO 22: Participação do público impacta ofício na Band e na RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
No entendimento dos jornalistas das duas emissoras, essa realidade conectada e 
convergente faz com que o volume de notícias aumente e nesse sentido, o jornalista 
responsável e ético, tem muito mais trabalho na identificação, apuração e checagem de 
fontes e fatos. Esse é um posicionamento coletivo (Gráfico 22) considerando os dados 
das duas redações em conjunto: 60% responderam sim, 27% indicaram não, e 3% 
escolheram ‘talvez’ como resposta. 
Porém, é interessante perceber que quando se olha para cada uma das redações 
existe diferença nos resultados, representados no Gráfico 23. Na Band metade, 50% 
exatos dos participantes indicaram ‘sim’ como resposta, enquanto que na RPC, foram 
69%. São quase 20% a mais e essa variação de opinião é bastante significativa. Mas a 
diversidade entre os telejornalistas se torna ainda mais importante quando se trata da 
alternativa ‘não’. Nesse caso, o dobro de jornalistas da Band, afirmaram que a 
participação constante do público como ‘produtor de notícia’, não impacta o trabalho que 
desenvolvem. Os números mostram que são 36% das Band e 18% da RPC que pensam 
dessa maneira. O único ponto em que os resultados se aproximam é na indicação da 
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GRÁFICO 23: Participação do público – comparativo Band e RPC 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O celular na mão e um repórter em cada canto da cidade também foi tema da 
entrevista com os profissionais das duas emissoras. Para o gerente de jornalismo da Band, 
“todo mundo hoje, se sente um repórter”. Como a notícia está ao alcance de todo cidadão, 
as emissoras acabam recebendo muitas informações em forma de texto, áudio ou vídeo. 
É um recurso de extrema importância para os telejornais e todas as emissoras se valem 
dele. “Qualquer telejornal que você assistir hoje, tem uma imagem de celular enviada por 
um telespectador”, afirma Azevedo. Hoje, ou no futuro, o telejornalismo não pode abrir 
mão dessa ferramenta e deixar a colaboração do público de lado. “Quem tirar, perde”, 
adverte o dirigente do 1ª Edição. 
 
QUADRO 23: Participação do público – como pensam os profissionais da Band 
1 Sim, “a pauta não está mais nas mãos dos jornalistas apenas”. 
2 
Sim, “acredito que o jornalista agora tem mais credibilidade e 
responsabilidade sobre a notícia, porque ele responde por tudo o que 
divulga”. 
3 Sim, “infelizmente, em alguns casos, prejudica o trabalho”. 
4 Sim, “o jornalista é a fonte da notícia verdadeira”. 
5 Não, “só ajudou a ter mais conteúdo”. 
6 Talvez, “rede social tem muita porcaria, matéria antiga e falsa”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
QUADRO 24: Participação do publico – como pensam os profissionais da RPC 
1 
Sim, “é preciso reforçar que estamos agindo de forma imparcial e que 
checamos informações”. 
2 
Talvez. “ainda é necessário a técnica, a estética e a ética jornalística 
para produzir notícias com credibilidade e relevância”. 
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Ao exemplificar a importância da tecnologia na produção jornalística 
contemporânea, João Azevedo compara o episódio que envolveu o governador (Álvaro 
Dias) e os professores do Paraná, em 1988, quando apenas as câmeras de cinco emissoras 
registraram o fato. Em 2016, em outro fato político envolvendo professores e governador 
(Beto Richa) “tinha 20 mil repórteres lá. Tinha 20 mil câmeras registrando os fatos, pois 
todos os professores que estavam lá, todos os servidores que estavam lá, todos tinham 
celular”. Nesse contexto, ele destaca que, além dos jornalistas presentes na cobertura, 
“todos de alguma forma, estavam registrando um fato, o que estava acontecendo no 
momento e colocando em redes sociais, e em grupos de WhatsApp”. Comparando os dois 
fatos, não dá para dizer qual foi o mais importante. No entanto, graças à tecnologia, o 
segundo alcançou um público infinitamente maior. Por isso, hoje em dia, as empresas 
televisivas não podem abrir mão dessa ferramenta de aproximação com o público. Nesse 
sentido, Azevedo entende que a tecnologia é importantíssima para a televisão e para os 
meios de comunicação. 
 
7.5.2.14. Papel do jornalista na sociedade contemporânea 
A intenção do questionamento era a de discutir a importância da informação 
jornalística na sociedade, visto que a população tem à mão uma imensidão de informações 
disponíveis nas redes sociais. O sentido era apurar se, diante de todo esse cenário 
noticioso, o jornalista se sente respeitado pelo trabalho que executa. Segundo os 
jornalistas, a importância do jornalismo para a sociedade continua inabalável e as redes 
sociais, mesmo que produzam milhares de informações por segundo, não impactam a 
importância pois o jornalismo tem credibilidade, o que as redes, não têm. 
O papel do jornalista na sociedade contemporânea encontra respostas similares 
entre os profissionais da Band e da RPC, como é possível identificar no Gráfico 24. 
Dentre as alternativas propostas, três se destacam: contribuir para a cidadania, apurar os 
fatos e dar voz à população. 
Ao refletir sobre o papel do jornalista na era da convergência, os entrevistados 
falaram em apuração da verdade dos fatos e das fontes e responsabilidade com as pessoas 
envolvidas nos fatos. Esses dois aspectos levam ao terceiro ponto citados pelos jornalistas 
da televisão: a conquista da credibilidade junto ao público. 
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GRÁFICO 24: Papel jornalista 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
Rubens Marchi também acredita que o papel do jornalista contemporâneo, não 
mudou com a evolução tecnológica e novos modos de produção telejornalística. “Eu acho 
que é o mesmo de sempre”. Para o editor-chefe da RPC, o principal papel do jornalista é 
“fiscalizar o poder, espírito crítico e fidelidade à realidade factual (...), só que com novos 
parceiros, que são as pessoas”. Rhuana Ramos também segue esse pensamento, e acredita 
que em tempos de convergência, o papel do jornalista continua sendo o mesmo, o de 
“passar para público o mais próximo de verdade, todos os lados de uma informação”. 
Para que isso ocorra, ela aposta na apuração dos fatos, pois a “averiguação é importante 
na prática jornalística”, é de importância fundamental. Valquíria Silva tem uma visão 
mais prática e diz que o papel do jornalista “é buscar informação que seja útil e tornar o 
que está acontecendo em um fato noticiável”. Mas não é só, para que a função seja bem 
executada é preciso “agregar informação a tudo que está acontecendo”. Ou seja, não basta 
dar a informação é preciso contextualizá-lo para que o público possa entender e usar a 
informação da melhor maneira possível. O exercício profissional exige que o fato seja 
tratado para além do fato por si só. “É esmiuçar aquele fato e transformar informação em 
notícia e agregar, para você não olhar aquele fato só como um acidente”, exemplifica. 
Na Band Paraná, Raquel Baldissera, também relaciona o papel do jornalista com 
a prática de “passar a informação clara e com veracidade”. Mas em tempos de 
convergência ela pondera que “a diferença de você pegar uma informação do Face e pegar 
uma informação do jornal é, que você sabe, que por trás do jornal tem uma equipe que foi 
averiguar, que montou o texto, que foi ver se estava tudo certo”. A credibilidade 
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sentido, Baldissera destaca a qualidade do conteúdo dos telejornais em detrimento do que 
é veiculado na internet e pelas redes sociais em que se escreve o que quer, de forma 
anônima ou equivocada, sem compromisso com a veracidade da informação. 
“Tem muito telespectador que decidiu desligar a televisão, e não se informar pela 
TV”, alerta a repórter Vanessa Rumor ao lembrar que tem gente que “prefere se informar 
pelo WhatsApp, pela internet, pelo site de notícias”. Valquíria Silva e Fernando Nóbrega 
também se preocupam com essa realidade apontada por Rumor, que ainda é minoria no 
Brasil. O que importa, aos profissionais é que o telespectador que se informa via televisão, 
precisa ter acesso a notícias muito bem apuradas. Por isso, explicam que os profissionais 
que trabalham em veículos de comunicação têm muito cuidado com a veracidade da 
informação. É uma questão de ética profissional. 
Nesse sentido, Vanessa Rumor considera que ter credibilidade é fundamental, pois 
“assim o público vai poder dizer eu confio nessa pessoa que tá falando ali. Eu quero ouvir 
a notícia desse cara que está falando”. A repórter ainda argumenta que por desenvolver o 
trabalho de maneira comprometida com a verdade, o jornalista tem que ter credibilidade. 
O principal papel do jornalista, na opinião de Ana Carolina Oleksy é o de “estar 
observando o mundo em que a gente vive e, poder trazer isso para o debate”. Para ela, o 
jornalista além de trazer as manchetes oficiais, governamentais, de grande impacto, “a 
gente também traz as discussões do cotidiano”, do bairro, da rua, da vizinhança. Mesmo 
em meio a tantas informações falsas divulgadas nas redes sociais, ela acredita que a arma 
para combater seja a credibilidade profissional. 
Alessandra Consoli pensa em responsabilidade, quando aborda o papel do 
jornalista na sociedade contemporânea e nas redes sociais. O jornalista, segundo ela, 
apura, verifica, checa uma informação antes de transmiti-la. Na internet, muitas 
informações navegam sem que se saiba a procedência, a origem. Por isso, o jornalista 
“não pode ir na onda das redes socias”, ele precisa, tem a obrigação ética e profissional 
de checar. Essa é a “diferença entre o jornalista e a pessoa que está postando alguma coisa 
na rede social”.  
Por causa da polarização política que existe no país, Consoli lamenta que a 
imprensa seja atacada e chamada de golpista. Mas para combater essas acusações o 
jornalista ético trabalha com a verdade, conquistando e mantendo a credibilidade sempre 
como prática diária. Com criatividade, “é mostrar para as pessoas que estão em casa, que 
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essa imagem que você viralizou, esse assunto, não é bem isso o que você está falando”. 
Com exemplo, Consoli faz referência ao ‘caso do maníaco do sandero’ que assustou 
Curitiba em dezembro passado. “A gente deu hoje: foi preso um ‘suspeito’ de ser o 
maníaco do sandero”. Mas na internet, segundo ela, as pessoas divulgam como se fosse 
mesmo o culpado pelos estupros na cidade. “A nossa responsabilidade, é de não mostrar 
a imagem do cara, porque ele é um suspeito. Ele não foi nem acusado ainda”. Nesse 
sentido, a responsabilidade profissional é de esmiuçar esses detalhes importantíssimos, 
que podem dar uma reviravolta”, na situação. Caso a notícia seja divulgada sem esse 
cuidado no uso das palavras e imagem do ‘suspeito’, ninguém vai recuperar a dignidade 
da pessoa que foi acusada de ser estuprador. Se a pessoa é suspeita é necessário preservar 
a identidade dela. “Eu entrei na ilha (de edição) e falei: pelo amor de Deus, coloca blur 
(máscara) na cara”. Ao agir assim, ela explica que o sujeito não poderia ser identificado 
pela população. “Tem que pensar nisso, na internet as pessoas colocam sem 
responsabilidade”, ressalta a jornalista. 
Ao responderem sobre os instrumentos recorrentes usados na busca de 
informações úteis para as respectivas produções de telejornais os profissionais da Band 
Paraná e da RPC indicaram, principalmente, a preferência pela busca em portais 
noticiosos. Os dados também mostram que outro instrumento que se destaca é o aplicativo 
WhatsApp. Ou seja, há uma relação bastante clara de consumo direto dos portais 
informativos como fonte de inspiração para as duas redações. Sobre essa questão, 
Nóbrega, colega de trabalho de Consoli na Band, diz que “o papel do jornalista é estar 
muito antenado” para poder oferecer informações relevantes ao telespectador. Por isso, 
como pauteiro do telejornalismo, ele procura “estar em todos esses grupos de notícia de 
Curitiba. Seja de Polícia Federal, Polícia Estadual, PRF, Ministério Público”. 
Como cada órgão criou seu grupo de notícias no WhatsApp, a equipe de produção 
da Band, monitora o tempo todo, o que está acontecendo, pois as notícias são atualizadas 
em tempo real. Nóbrega comenta que “os portais, hoje em dia, estão com a velocidade 
que o rádio tinha”, então, as notícias são abundantes nas redações para que os jornalistas 
trabalhem com elas. É fácil ter acesso ao que está ocorrendo nos bairros, nas ruas da 
cidade, bem como nos gabinetes oficiais por meio do ambiente digital. A partir do 
monitoramento, o trabalho é dobrado pois os fatos são investigados e apurados com 
responsabilidade e por isso, “a pessoa, ao assistir televisão, ela pode confiar que aquilo 
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que está sendo dito foi verificado”. Essa é a importância do jornalismo para a sociedade: 
informação com responsabilidade. 
É interessante notar que, se os participantes reconhecem a importância da internet 
e das redes sociais na produção, principalmente no que se refere a aproximar a conexão 
com o público. Por outro lado, quando se trata da importância do telejornalismo em 
função do volume de informação que a internet e as redes sociais disponibilizam ao 
cidadão, não há concordância. E essa falta de convergência de opinião pode ser constada 
quando as duas opções (sim e não) propostas foram marcadas de maneira expressiva 
(Gráfico 25). Enquanto a maioria (53%) dos respondentes assinala que o volume de 
informação disponível altera a importância social do telejornalismo, outros (44%) dizem 
que não, além dos (3%) que não responderam à questão, deixando o espaço em branco. 
Ou seja, enquanto uns consideram que o volume de informações interfere no papel do 
telejornalismo, possivelmente, como fonte principal de informação, outros acham que 
este cenário contemporâneo, não faz a menor diferença, e que o papel do jornalismo está 
preservado junto à sociedade. 
 
GRÁFICO 25: Importância do telejornalismo 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
A partir dos resultados gerais, é pertinente observar que, mais uma vez, quando se 
compara os resultados individuais de cada emissora percebe-se um conflito de opinião. 
Na Band Paraná, a maioria (64%) está em acordo com os dados gerais, ou seja, não há 
interferência. Entretanto, na RPC o resultado vai na direção oposta. A maioria (56%) que 
trabalha no Meio Dia Paraná, acredita que sim, o fluxo volumoso de informações nas 
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GRÁFICO 26: Importância do telejornalismo – comparativo Band e RPC  
 
Fonte: Autora (2020) 
 
As reflexões aqui são no sentido de entender a explicação para esse 
posicionamento divergente registrado entre a maioria dos profissionais de cada emissora. 
As respostas registradas no espaço para comentários poderiam contribuir com uma 
indicação, porém são poucos os que justificaram a resposta dada, como se pode ver nas 
Quadros 25 e 26. 
 
QUADRO 25: Importância do telejornalismo – como pensam os profissionais da Band 
1 
Não, “se algo chama a atenção na internet, terá mais qualidade na 
TV”. 
2 
Não, “acredito que as pessoas precisam ‘ver na TV’ para acreditar 
num fato”. 
3 Sim, “muitos preferem as mídias ao telejornal”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
QUADRO 26: Importância do telejornalismo – como pensam os profissionais da RPC 
1 Não, “nem todos acreditam no que está nas redes sociais”. 
2 Sim, “torna o telejornalismo ainda mais necessário, importante”. 
3 
Sim, “para alguns (as redes) passam a ser fonte de informação. Para 
outros, a TV acaba sendo a ‘prova’ de notícia verdadeira”. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Refletindo sobre o que disseram os telejornalistas, é curioso perceber que apesar 
da dicotomia das alternativas terem proporcionado resultados antagônicos, existe muita 
semelhança sobre as justificativas apresentadas. Ainda que os raciocínios sejam 
conduzidos de maneira diferente e não explícita, é possível deduzir que a credibilidade 
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com informações por todos os lados, além das produzidas por jornalistas. ‘Não altera’, 
pois apesar de todo esse contexto, o telejornalismo se mantém veiculando informações 
apuradas e produzidas dentro da ética e da responsabilidade intrínseca à cultura e ao 
exercício profissional. Nesse contexto, pode-se presumir que uma explicação plausível, 
com base nos comentários registrados nos questionários, é que se por um lado o público 
navega pelas notícias nas redes sociais e na internet, os profissionais entendem que é no 
telejornalismo que ele vai comprovar a informação. 
 
7.6. Monitoramento – Análise das reportagens 
Para efeitos do trabalho de monitoramento de mídia, definiu-se que seriam 
verificadas as edições do Band Cidade 1ª Edição e do Meio Dia Paraná, em semana 
artificial, exibidas durante o mês de janeiro de 2020. Ambos são jornais locais exibidos 
no horário do almoço. Nesse sentido, foram analisados os telejornais veiculados nos dias 
3, 6, 14, 22, e 30 de janeiro, que representam os dias (segunda, terça, quarta, quinta e 
sexta), de semanas diferentes, usados para compor a semana construída (Sousa, 2006). 
Portanto, esse foi o método norteador para o recorte temporal. 
A escolha dos noticiários para a análise comparativa foi baseada nos índices de 
audiência publicados pela Kantar Ibope (2019), que classifica a Band Paraná e a RPC, 
respectivamente, como as duas emissoras de menor e maior audiências em Curitiba. O 
material de análise é composto por cinco edições de cada telejornal. Os dados foram 
alocados em planilhas específicas com o registro das principais informações que, 
posteriormente, foram manipuladas no Microsoft Excel. Todo o procedimento foi 
realizado pelo próprio pesquisador. 
 
7.6.1. As vozes dos telejornais 
Os telejornais da Band Paraná foram acessados nos dias 3, 4 e 5 de fevereiro. O 
link do dia 22, não estava disponível, então solicitou-se e a equipe responsável (no dia 4) 
prontamente, resolveu o problema e encaminhou novo link, explicando que o servidor 
estava com problemas na postagem. Dessa forma foi possível ter acesso ao material 
veiculado nas datas escolhidas. Participaram da apresentação dos telejornais analisados 
os profissionais relacionados na Tabela 03. 
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TABELA 03: Apresentadores Band Cidade 1ª Edição 
Apresentador Data 
José Wille 03/01 
Alessandra Consoli 06/01 e 14/01 
Douglas Santucci 22/01 e 30/01 
Fonte: Autora (2020) 
 
Repórteres que participaram das coberturas da Band Paraná em janeiro de 2020: 
Solange Berezuk, Marcos Patto, Bruno Henrique, Rodrigo Leite, Juliana Goss, Rodrigo 
Leite, Heloisa Pedrosa. Ao todo foram sete jornalistas, porém é preciso destacar que uma 
das reportagens o repórter não foi identificado e nem aparece, e em outro, mesmo com o 
uso do off, o repórter não foi identificado. Ao todo são sete jornalistas trabalhando para o 
conteúdo apresentado no Band Cidade 1ª Edição. 
Durante o mês de janeiro de 2020, além de Fernando Parracho, que é editor-chefe 
e âncora do Meio Dia Paraná, com Ana Carolina Oleksy, o jornalista Jasson Goulart foi 
o responsável pela apresentação no dia 3 de janeiro. 
Os repórteres que participaram das pautas produzidas pela RPC foram: Andressa 
Almeida, Amanda Menezes, Victor Hugo Bittencourt, Dulcinéia Novaes, Jasson Goulart, 
Marcelo Rocha, Maurício Freire, Helen Anacleto, Anna Zimmerman, Vanessa Rumor, 
Wesley Cunha, Wilson Kirshe, Ana Carolina Oleksy Vinícius Machado, Michellly 
Correa, Bruna Bronoski,  Diego Canci, Katiúscia Reis, Cassiano Rolin, Fábio Silveira, 
Patrícia Piveta, Ana Flávia Nunes. Ao todo foram 22 jornalistas contribuindo com 
material para o Meio Dia Paraná, em janeiro de 2020. Os telejornais foram gravados 
enquanto eram transmitidos ou acessados no Globoplay, e durante o mês de fevereiro se 
deu início ao levantamento e registro de dados. 
 
7.6.2. Procedimentos 
Para identificar o conteúdo e a estrutura dos programas, os primeiros campos da 
planilha oferecem informações gerais sobre o conteúdo dos programas remetendo ao 
nome do telejornal, data da veiculação, apresentador, número de blocos, e abertura ou não 
com os destaques do dia. A estrutura da planilha também permitia identificar informações 
sobre as notícias veiculadas: origem e abrangência do fato noticioso, se o assunto estava 
na escalada, em que bloco foi apresentado, formato do material apresentado, duração de 
cada peça jornalística, o tema, e identificação de retrancas, que permitissem a verificação, 
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eventual, de agendamento. Outra observação feita foi sobre a inclusão de recursos sonoros 
e/ou visuais nas reportagens. 
Segundo Nilson Lage (2001), depois da segunda guerra, com a presença das 
assessorias, o uso de fontes ficou mais profissional, porém, o processo produtivo ficou 
mais sujeito à interferências de interesses de quem se propõe a dar uma informação. 
Dentre essas formas de interferência, está o agendamento midiático, descrito pela Teoria 
do Agendamento, desenvolvida por McCombs e Shaw nos anos de 1970, a partir dos 
estudos de Lippmann. Nesse sentido, a planilha também contemplou as questões relativas 
aos temas abordados pelos telejornais. 
Para Somma et al. (2013, p. 39), ao reformularem os problemas inicialmente 
formulados, McCombs e Shaw começaram a questionar “afinal, quem estabelecia a 
agenda pública, se eram os jornalistas ou se eles apenas refletiam uma agenda 
estabelecida por suas fontes”. A partir dessa interpretação as fontes passaram a ser 
observadas como um elemento de interferência no processo jornalístico, “sendo também 
considerados produtores de conteúdos”, como reiteram os autores. Dito isto, é importante 
pensar sobre a natureza das fontes, principalmente, considerando que Fernando Nóbrega, 
pauteiro da Band Paraná, em entrevista ao pesquisador, relatou a participação em vários 
grupos de WhatsApp de órgãos oficiais e empresas privadas que disponibilizam material 
pronto (vídeos, fotos, informações), para uso dos veículos de comunicação. O 
administrador desses grupos é responsável por incluir os jornalistas para que a mídia tenha 
acesso aos conteúdos que eles próprios produziram e disponibilizaram. 
Uma das principais funções do jornalismo é dar voz à população e esse foi um 
resultado referendado no questionário e nas entrevistas. Portanto, é bastante pertinente 
entender qual é a representatividade do cidadão nas pautas jornalísticas, a partir da 
procedência das pautas. Também se observou as vozes que compõem uma notícia e 
comparou-se a proporção entre a fala do repórter e do apresentador com o espaço 
oferecido à comunidade. Ressalta-se que não há a presença de comentaristas no horário 
do almoço, e que os comentários realizados pelos profissionais não expressam a opinião 
dos mesmos, são apenas descritivos. 
Outro aspecto considerado nessa análise é o dever imperativo do profissional de 
escolher, diariamente, os fatos que serão transformados em notícia, como fica 
evidenciado pela Teoria do Gatekeeper. Naturalmente, é preciso relativizar este poder, 
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visto que a autonomia profissional é ancorada em um conjunto de preceitos peculiares ao 
exercício profissional e, à política editorial da empresa de comunicação. Nesse sentido, 
entender os critérios adotados na escolha das pautas é fundamental para a pesquisa. Nesse 
sentido, a averiguação foi feita com base nos conceitos desenvolvidos a partir de Wolf 
(1987), e reorganizados em modo próprio por Traquina (2005), Sousa (2004) e outros 
autores, conforme referenciados no Capítulo III. Como cada autor trabalha com uma 
classificação, este estudo sintetizou o que tinha de comum entre eles, portanto, a 
averiguação dos valores-notícia, usados nas construções noticiosas dos dois telejornais 
locais observados, foi feita a partir dos seguintes conceitos: proximidade, atualidade, 
notabilidade, singular (inesperado, inversão, transgressão/conflito, drama), e relevância 
(magnitude, intensidade, importância). 
É a partir da temática que questão temática que se dá início à análise comparativa 
dos telejornais locais, produzidos e veiculados pela Band Paraná RPC, em Curitiba, 
durante o mês de janeiro de 2020. Mas antes da exposição é preciso relembrar que o 1ª 
Edição tem 15 minutos de produção diária, enquanto o Meio Dia Paraná, tem 75 minutos 
de duração. 
 
7.6.3. Temáticas presentes nos telejornais 
A análise dos registros permitiu identificar os principais temas tratados durante o 
período pelas duas produções locais. Dentre o material produzido pelas emissoras estão 
temáticas diversas que porém, em alguns casos, permite que o olhar sobre elas envolva 
dois ou mais assuntos. Por esse motivo e para maior clareza dos procedimentos, para 
efeitos de análise, as produções foram agrupadas em doze temas, usando os seguintes 
termos chaves para possibilitar a identificação dos assuntos. São eles: saúde: algumas 
doenças relativas ao período e questões decorrentes da exposição ao sol, cuidado com 
animais; economia, as contas do início do ano e os preços dos produtos e desemprego; 
trânsito, abordando obras na cidade e acidentes como veículos; policial, tratando casos 
envolvendo desde agressões nas ruas, violência doméstica a assassinatos; justiça, 
envolvendo decisões judiciais; energia, desenvolvimento tecnológico de produtos; meio 
ambiente, poluição, reciclagem, chuvas e raios, falta de água e balneabilidade; 
entretenimento, turismo e lazer;  cultura e tradição, eventos, espetáculos e tradições 
religiosas e artísticas; transporte, público, taxis e aplicativos; histórias de interesse 
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humano, com personagens e suas histórias; economia e ainda, serviço, por se tratar de 
informações diversas envolvendo questões de utilidade pública. Cabe ressaltar que 
independente do assunto tratado, o viés de serviço foi o tratamento dado em algumas das 
reportagens visto que sempre indicavam horários de abertura ou fechamento, prazos, 
documentos necessários e outras informações de utilidade pública, no contexto da 
reportagem, inclusive nos formatos chamada e nota retorno. Também se observou o local 
de proveniência da reportagem, a abrangência (local, regional, estadual). 
 
7.6.3.1. Temas por telejornal  
Ao todo, o telejornal da Band Paraná, veiculou durante o período observado, um 
total de 22 peças jornalística, enquanto a RPC, exibiu 71 peças, no mesmo período. Os 
destaques da escalada, a previsão do tempo e a interatividade, não foram consideradas 
nesses cálculos. 
 








Cultura e tradição 2 9% 5 7% 
Economia 5 23% 8 11% 
Energia Tecnologia 0 0 2 3% 
Entretenimento 1 4% 4 5% 
História Humana 0 0 2 3% 
Justiça 0 0 4 5% 
Meio Ambiente 3 14% 5 7% 
Policial 1 4% 23 32% 
Saúde 6 27% 7 9% 
Serviço 3 14% 5 7% 
Trânsito 1 5% 6 8% 
Transporte 0 0 2 3% 
Total geral 22  71  
Fonte: Autora (2020) 
 
Como se pode notar na Tabela 04, variados assuntos mereceram tratamento nas 
duas emissoras, sendo que a o Band Cidade 1ª Edição não veiculou nenhuma matéria 
relacionada aos temas energia, justiça, transporte, ou história humana, nos dias 
analisados. Tanto João Azevedo, como Fernando Nóbrega, em entrevista, explicaram que 
matérias policiais e esporte não são pautadas pois os programas anterior e posterior ao 
telejornal são dedicados à exploração do tema. Na grade da RPC, o programa de esporte 
vai ao ar após a exibição do Meio Dia Paraná. Assim, somente em casos excepcionais, 
os assuntos são pautados para os dois telejornais. 
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GRÁFICO 27: Temáticas por emissora 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
A distribuição dos temas no noticiário resulta bastante variado, mas alguns foram 
abordados com maior frequência. Na Band, os principais assuntos foram saúde (27%), 
economia (23%), meio ambiente e serviço (14% cada), e cultura (9%). Entretenimento, 
policial e trânsito foram os temas menos frequentes no Band Cidade 1ª Edição. Enquanto 
os temas trânsito, justiça e história humana não foram contemplados. 
 
GRÁFICO 28: Temáticas Band Cidade 1ª Edição 
 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O telejornal da RPC apresentou maior diversidade de temas. Porém, existe uma 
grande diferença entre o assunto que mais palpitou no telejornal do meio-dia, e os demais. 















Cultura e tradição Economia Energia / Tecnologia
Entretenimento História Humana Justiça
Meio Ambiente Policial Saúde
Serviço Trânsito Transporte
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tem apenas oito e, saúde tem sete citações. Dessa forma, os resultados indicam que 32% 
das peças tratavam de assuntos policiais, enquanto que todas as demais, 68%, foram 
distribuídas no tempo restante do noticiário local da RPC, como se pode perceber no 
gráfico a seguir. 
 
GRÁFICO 29: Temáticas Meio Dia Paraná 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
É curioso pensar que ao assistir o telejornal na íntegra, seja na emissora de 
televisão (estúdio ou no suíte), ou em casa, não se tem percepção de que os assuntos 
policiais dominam as produções do Meio Dia Paraná, da RPC. Para dirimir dúvidas sobre 
a questão, considerou-se pertinente realizar um comparativo para entender se essa 
frequência significativa de notícia policial, também é representativa em termos de tempo 
ocupado no telejornal. 
 
7.6.3.2. Tempo da notícia policial  
No primeiro dia de monitoramento (3 de janeiro), foram três pautas de curta 
duração abordando o assunto policial que resultaram em 3’57” (três minutos e cinquenta 
e sete segundos) do tempo do telejornal Meio Dia Paraná. Nos dias 6, 14, e 30 de janeiro 
houve uma intensa participação de pautas sobre o assunto. Nos dias 06 e 14, elas foram 
distribuídas em sete matérias que totalizaram 22’43” (vinte e dois minutos e quarenta e 
três segundo), e 25’37” (vinte e cinco minutos e trinta e sete segundos). No dia 30, último 
dia de coleta da semana artificial, foram cinco pautas num total de 22’46” (vinte e dos 
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sobre o tema, porém o total foi de 11’07 (onze minutos e sete segundos), como se pode 
conferir na Tabela 05. 
 
TABELA 05: Tempo das peças policiais por dia no Meio Dia Paraná 
Peças 03/01 06/01 14/01 22/01 30/01 
1 1’00” 2’41” 5’06” 5’08” 2’40” 
2 55” 2’44” 5’06” 5’53” 3’49” 
3 2’02” 5’14” 4’01” - 6’19” 
4 - 1’57” 1’48” - 7’14” 
5 - 5’56” 4’57” - 2’44” 
6 - 2’00” 3’44” - - 
7 - 3’51” 55” - - 
Tempo policial 
por dia 
3’57” 22’43” 25’37” 11’07” 22’46" 
Fonte: Autora (2020) 
 
Somando os totais das peças jornalísticas policiais por dia, percebeu-se que 1h26 
(uma hora e vinte e seis minutos) das edições veiculadas nos cinco dia, foram dedicadas 
às matérias policiais. Isso significa um quarto do conteúdo geral, praticamente, visto que 
cada edição tem 1h15 (uma hora e quinze minutos) de duração ao dia. 
Tomando por base o tempo de cada programa 75 minutos, e considerando que o 
noticiário tem, em média, três blocos noticiosos, e que cada intervalo comercial dura 
aproximadamente três minutos, tem-se seis minutos de comerciais ao dia. Ou seja, 
subtraindo o tempo dos anúncios da duração do telejornal, resulta em 69 minutos de 
conteúdo noticioso. Como são cinco edições (5 x 1h09), de segunda a sexta, o resultado 
é 5h45 (cinco horas e quarenta e cinco minutos), de produção de conteúdo, das quais, 
1h26 (uma hora e vinte e seis minutos, ou oitenta e seis minutos) relatam assuntos 
policiais. No Gráfico 30, pode-se visualizar as proporções. 
 
GRÁFICO 30: Pauta policial no Meio Dia Paraná 
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Este fato, do tema policial está em evidência, surpreende e contraria às expetativas 
pelas seguintes razões: a) em linhas gerais, os telejornais da RPC não têm esse viés 
policial; b) nas entrevistas com os profissionais da RPC, não existe registro que indique 
maior atenção para um ou outro assunto; c) se existe um ponto comum entre os 
entrevistados é de que o jornal se preocupa com o factual e não necessariamente, o factual 
policial; d) a vivência na redação não identificou interesse ou envolvimento da redação 
com a temática; e) o tema policial nem sequer foi mencionado pelos entrevistados e 
nenhum outro tema foi indicado. Nesse sentido, a expectativa era de uma distribuição 
mais homogênea e equilibrada dos temas. No entanto, os resultados mostram que seja em 
termos de número de notícias, seja em termos de duração, o assunto policial foi o que 
ocupou a maior parte das produções do Meio Dia Paraná. Nesse cenário, em busca da 
importância dada pela redação ao tema, passou-se a verificar a inserção de matérias 
policiais na escalada do telejornal. 
Da averiguação resultou que o tema policial esteve entre os destaques da escalada 
apenas nos dias 14 e 22 de janeiro. No dia 14, quando o suspeito de assédio sexual, 
conhecido como ‘maníaco do sandero’, foi preso. A escalada aproveitou um VT 
disponibilizado pela Polícia da audiência de custódia com sonora do suspeito. Na 
sequência, o âncora Fernando Parracho leu uma nota pelada com as informações. Além 
disso, no desenvolvimento do telejornal, a repórter Amanda Menezes, ao vivo, trouxe 
mais duas peças jornalísticas sobre o caso, uma falando sobre a agressão que o suspeito 
teria sofrido e outra, interagindo com a apresentadora que comentava as mensagens 
recebidas pelo aplicativo Você na RPC, repercutindo a matéria exibida. Ao todo, durante 
a edição do dia 14 de janeiro, foram usados mais de quatorze (14) minutos do conteúdo 
para falar sobre o ‘maníaco do sandero’. O outro assunto que foi tema da escalada nesse 
dia 14, foi a repercussão do ‘caso gelinho’, cachorro roubado durante um assalto em 
Curitiba e noticiado no dia anterior. A intensa participação do público no aplicativo da 
emissora provocou uma entrada, ao vivo, do repórter Maurício Freire para entrevista com 
o proprietário. Essa pauta atendeu o critério de curiosidade, principalmente, por ser o 
segundo roubo que o cachorro foi vítima. Nos dois casos citados, há indicativos de que a 
repercussão nas redes sociais também tenha sido critério de seleção de notícia nas 
redações. 
No dia 22, o ‘golpe do celular’, que lesou mais de 300 pessoas, entrou na escalada 
com o repórter Victor Hugo Bittencourt, em standup, ao vivo. O ‘caso Layane’, também 
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foi destaque, com entrada de Amanda Menezes, também ao vivo, relatando a prisão do 
suspeito de assassinato da jovem estudante. 
Para esclarecimentos, a Tabela 06 apresenta o formato em que o tema policial foi 
abordado na escalada e no conteúdo do telejornal, o standup é sempre ao vivo, com o 
repórter trazendo informações, como uma nota pelada sobre o caso. Na sequência, chama 
o VT sobre o assunto, ou começa a entrevista ao vivo, como no ‘caso gelinho’. Em todos 
os casos assinalados, a entrada ao vivo dos repórteres foi precedida pela chamada do 
apresentador. 
 
TABELA 06: Tema policial na escalada do Meio Dia Paraná 
Data Tema Escalada Formato Tempo Repórter 
14/01 
Caso gelinho Standup 
Vivo com entrevista 
no local 
3’44” Maurício Freitas 
Caso sandero Standup 
Vivo + VT audiência 
+ reportagem gravada 
5’06” Amanda Menezes 
Suspeito sandero 
agredido  




Vivo + VT repercute 
+ reportagem gravada 
4’57 Amanda Menezes 
22/01 
Golpe do celular 
Standup + VT 
+ repercute 





Caso Layane Standup 
Vivo + reportagem 
gravada 
5’53” Amanda Menezes 
Obs.: Tempo por emissora considerando as chamadas e comentários no estúdio 
Fonte: Autora (2020) 
 
A intensificação de tema policial nesses dias pode ter relação com a possível 
resolução dos casos sandero e Layane. Ambos os assuntos estavam dominando a opinião 
pública no início do ano, nos bairros e na região metropolitana de Curitiba. Percebe-se 
também a força da audiência determinando a pauta, uma vez que eram muitas as 
participações do público sobre o tema, especialmente na RPC. 
Relatos davam conta que um homem em um carro prata, modelo sandero, era visto 
em bairros diferentes atacando mulheres. Ele foi detido no dia 8 de janeiro e a cada novo 
dia o caso foi ganhando novos contornos e, portanto, novas pautas se desdobraram. No 
dia 22, a polícia prendeu um vizinho da vítima, como sendo o responsável pela morte da 
estudante, fato que ocorreu na semana anterior. É preciso destacar que em nenhum dos 
casos, o assunto foi tratado de maneira apelativa ou sensacionalista. O drama estava por 
conta da violência do fato em si, mas nenhuma imagem forte, de chocar o telespectador 
foi mostrada. 
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Importante de se destacar, é que no caso sandero, por exemplo, as imagens usadas 
eram provenientes das câmeras de segurança das ruas de Curitiba, que mostravam o carro 
se aproximando de uma vítima, ela correndo e a movimentação subsequente no local. A 
imagem é do alto e, portanto, não muito nítida o que já tira um pouco do impacto. Na 
construção da notícia também foram usadas imagens da audiência de custódia e do 
depoimento do suspeito, quando ele denunciou que foi agredido durante a prisão. Todas 
essas imagens não foram produzidas pelas equipes de reportagem da RPC, mas sim, 
disponibilizadas via grupo do WhatsApp, pelas autoridades policiais. Não se pode deixar 
de pensar, nas fontes como produtoras de notícia e sua interferência na agenda midiática. 
O Band Cidade 1ª Edição não contemplou os assuntos nas edições analisadas, mas 
o fez em dias anteriores ou posteriores. A experiência interna na emissora, entre os dias 
6 e 8 de janeiro, observando as rotinas produtivas, possibilitou acompanhar a dinâmica 
da redação em torno da apuração dos dados do ‘caso sandero’ e, também se percebeu o 
interesse em responder aos anseios do público sobre o caso. No dia 8, houve uma intensa 
discussão entre os jornalistas em torno de como apresentar o fato. O maior problema 
naquele momento, próximo ao horário da transmissão, derivou do fato que nenhuma 
imagem havia sido produzida pela equipe de reportagem. O pauteiro Fernando Nóbrega 
até ressaltou que algumas foram feitas por colegas de outra emissora. 
A chegada da repórter Solange Berezuki, com informações recém-apuradas na 
entrevista coletiva, trouxe para a discussão o fato de a delegada estava muito cautelosa 
sobre a autoria. E essa informação, não só derrubou o VT já editado e pronto para ir ao 
ar, como determinou outras providências. Primeiro a alteração do espelho, pois foi preciso 
atualizar o texto e editar o material que a repórter trouxe, ter cuidado especial ao usar as 
imagens que estavam no WhatsApp. Se não há confirmação de autoria, a ética profissional 
exige a preservação da identidade (física ou nominal) até que o suspeito realmente seja 
declarado culpado pelas autoridades. Portanto, a edição tinha que mascarar o rosto do 
suspeito. Concluindo, o assunto foi pauta do Band Cidade 1ª Edição, no dia 8 (não 
contemplado pelo desenho da pesquisa, mas observado pela pesquisadora), e não no dia 
14, como é o caso da matéria da RPC. 
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7.6.4. Proveniência das Pautas 
Durante as entrevistas, observação participante e questionários ficou claro que o 
telejornal da hora do almoço tem uma preocupação com a notícia local para que o 
telespectador se sinta mais próximo da redação e, pincipalmente, se sinta representado no 
telejornal que assiste. Portanto, saber se essa representação acontece na prática foi vital 
para a pesquisa. Dessa forma, foram assinaladas todos os bairros e cidades citadas ou que 
foram origem das pautas para estabelecer esta representatividade, como se pode ver na 
Tabela 07. 
 
TABELA 07: Proveniência das pautas 
 1ª. Edição Meio Dia Paraná 
 Quantidade Tempo Quantidade Tempo 
Curitiba 18 41’51” 41 166’31” 
Litoral 2 3’10” 10 38’44” 
Região Metropolitana 1 0’42” 10 42’29” 
Outras regiões do Paraná 1 2’21” 10 24’56” 
TOTAL 22 48’04” 71 272’40” 
Obs.: Quando se trata de hora cheia, os dados foram transformados em minutos 
Fonte: Autora (2020) 
 
Na Band foram 22 peças jornalísticas apresentadas ao longo das cinco edições 
observadas, das quais quatro eram notas cobertas, como a da dengue e da febre amarela. 
As duas matérias do litoral entraram no dia 6 de janeiro, mesmo dia em que entrou a pauta 
de Londrina. A nota coberta sobre a morte dos macacos por febre amarela, em Araucária, 
entrou no dia 30. Todos os outros assuntos foram produzidos pelas equipes de reportagem 
local. Portanto, não há indícios de que, fora de Curitiba, a população na área de 
abrangência da emissora (região metropolitana, litoral e campos gerais), seja representada 
nas notícias veiculadas pelo Band Cidade 1ª Edição. Todas as reportagens foram gravadas 
e não houve nenhuma entrada ao vivo por parte dos repórteres. Durante as edições 
observadas, não houve nenhuma entrevista no estúdio das duas emissoras de televisão. 
Para melhor entender o fenômeno da procedência da pauta, decidiu-se olhar por 
dois ângulos procurando perceber se havia diferença entre frequência de conteúdo e 
tempo destinado a ele. O Gráfico 31, possibilita verificar que há uma relativa proximidade 
dos resultados. Fica evidente que majoritariamente, as pautas são realizadas em Curitiba, 
também em volume ou tempo, elas dominam o conteúdo do Band Cidade 1ª Edição. O 
tempo das pautas provenientes do litoral (7%) e outras regiões do Paraná (5%) também 
não conferem representatividade. Mas o que mais surpreende é que apenas uma referência 
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(febre amarela), tenha sua origem ligada à região metropolitana, Araucária, e ainda assim, 
em formato de nota coberta. As inúmeras cidades que são coladas aos bairros curitibanos 
não são noticiadas no telejornal da hora do almoço, apesar da proximidade geográfica e 
da facilidade de deslocamento das equipes de reportagem. 
 
GRÁFICO 31: Band Cidade 1ª Edição – frequência e tempo das pautas por região 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O mesmo procedimento foi adotado em relação ao conteúdo noticioso do Meio 
Dia Paraná, da RPC, em Curitiba e os resultados estão expostos no Gráfico 32. 
 
GRÁFICO 32: Meio Dia Paraná – frequência e tempo das pautas por região 
 


































Outras regiões do Paraná
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É nítido perceber que Litoral, Região Metropolitana e outras regiões do Estado 
estão presentes no Meio Dia Paraná. Os resultados são mais vigorosos quando se trata 
de Curitiba, visto que 41 (quarenta e uma) das 71 (setenta e uma) notícias exibidas foram 
produzidas localmente. Isso significa que 61% do tempo do telejornal é local. 
O jornal também tem a preocupação de relacionar as notícias com os bairros da 
cidade. Seja em informação gráfica na tela da televisão, seja por meio do apresentador ou 
na narrativa do repórter foram citados, dentre outros, os seguintes bairros além do centro: 
Mercês, Parolin, Campina do Siqueira, São Lourenço, Cabral, Santa Cândida, Bigorrilho, 
Parque Bariguí, Jardim das Américas e Portão. Ou seja, o morador da cidade é 
representado nas notícias, há uma identificação com as situações apresentadas e o 
telejornal tem maior aproximação com o telespectador por meio do conteúdo exibido. 
Quanto aos outros 39% do conteúdo do Meio Dia Paraná, a divisão é bastante 
equilibrada entre as outras áreas de abrangência da RPC. A Região Metropolitana, por 
exemplo, foi representada em matérias de São José dos Pinhais, Araucária, Quatro Barras 
e Piraquara. O Litoral também participou das coberturas e várias reportagens foram 
produzidas nas praias como Pontal do Paraná, Guaratuba, Praia de Leste, Pontal do Paraná 
e Antonina. Aliás, durante todo o mês de janeiro, a RPC mantém uma equipe de 
reportagem no litoral na cobertura denominada de Verão na RPC. 
O editor-chefe do Meio Dia Paraná, Rubens Marchi, relatou em entrevista que 
coordena diariamente, uma reunião de pauta com as praças da RPC no Estado. A partir 
dessa reunião, surgem as trocas de pautas, desde que o assunto seja de interesse da 
população, sejam elas regionais, estaduais, nacionais, e porque não, de caráter 
internacional. Durante o período analisado, o telejornal apresentou matérias provenientes 
de Ponta Grossa, Londrina, Foz do Iguaçu, Altônia, Paranavaí, Guarapuava, 
Florestópolis, Cascavel e Rolândia. A diversidade de procedência das pautas contribui 
para que haja maior proximidade dos temas tratados com o telespectador, visto que 
representam situações comuns à população que vê na tela da televisão o nome do seu 
bairro ou sua cidade na narrativa das histórias apresentadas. 
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7.6.5. As pautas coincidentes 
Após analisar o conteúdo veiculado nas cinco edições de cada telejornal, foi 
possível identificar algumas pautas coincidentes, porém com abordagem, formato e até 
data de exibição diferentes. Dentre elas estão: a benção dos carros, o preço de 
combustíveis, e a pauta da música, o exibidas nos dias 3 e 22 de janeiro, respectivamente, 
nas duas emissoras de televisão. A dengue também foi assunto nos dois telejornais, no 
dia 22, mas a RPC abordou o tema também nos dias 06 e 14 de janeiro no formato de 
reportagem gravada, enquanto na Band, foi uma nota coberta com os ‘números 
alarmantes’, conforme a nota lida pelo apresentador. A matéria sobre o preço da carne foi 
pauta, mas exibida em dias diferentes, uma no dia 6 e outra no dia 22 de janeiro, por isso 
não foi escolhida para que se fizesse alguns apontamentos sobre ela. 
 






Tipo de material e tempo 
Benção dos 
carros 
Dia 03 Dia 03 
Band: Reportagem gravada – 3’58” 
RPC: Ao vivo e com entrevistas. Entrada nos 
três blocos num total de 13’26”, além da 
escalada com entrada ao vivo. 
Combustível Dia 03 Dia 03 
Band: Reportagem gravada – 2’06” 
RPC: Total – 6’35” 
1) Ao vivo com sonoras gravadas – 3’40” 
2) Ao vivo com entrevista – 2’45”.  
Balneabilidade Dias 03 e 06 Dia 14 
Band: Total – 2’29” 
1) Nota coberta – 55” 
2) Reportagem gravada – 1’34” 
RPC: Ao vivo com entrevista e reportagem 
gravada – 3’15” 
Preço da carne Dia 06 Dia 30 
Band: Reportagem gravada – 2’21” 
RPC: Ao vivo com entrevista – 4’58” 
Oficina de 
Música 
Dia 22 Dia 22 
Band: Reportagem gravada – 2’40” 
RPC: Ao vivo com entrevista e reportagem 
gravada – 4’34”  
Dengue Dia 22 
Dias 06, 14 e 
22 
Band: Nota coberta 55” 
RPC: 3 reportagens gravadas – 7’44” 
1) Reportagem gravada 59” 
2) Reportagem gravada 2’56” 
3) Reportagem gravada 3’49” 
Fonte: Autora (2020) 
 
Vale ressaltar que a análise, permitiu verificar que o 1ª Edição da Band deixou de 
cobrir três pautas factuais de relevância para qualquer noticiário local. A Sanepar, 
companhia de abastecimento de água, programou falta de água em 34 bairros de Curitiba 
e Região Metropolitana. A RPC deu a informação no dia 6, mas a Band não noticiou nada 
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naquele dia. Durante o mês de janeiro, ao menos dois protestos aconteceram: o primeiro, 
no dia 14, foi a manifestação dos funcionários de uma   subsidiária da Petrobrás, em 
Araucária, região metropolitana. A empresa informou o fechamento das portas e a 
demissão de todos os empregados. O outro, no dia 30, mobilizou os motoristas de 
aplicativos diante da Urbs, na rodoviária em Curitiba Apesar de serem pautas factuais, a 
Band não cobriu os casos, e nem produziu uma nota, enquanto a RPC fez entradas ao vivo 
durante os dois protestos. 
 
7.6.5.1. Análise das pautas coincidentes 
Diante desse quadro, o trabalho se volta para comparar como cada um dos 
telejornais produziu as reportagens sobre o mesmo assunto. Dentre os seis temas de 
reportagens identificados na Tabela 08, delimitou-se dois para analisar as diferenças do 
material apresentado ao público. Um envolvendo economia e outro cultura. Nesse sentido 
foram escolhidas as reportagens sobre o preço dos combustíveis e a Oficina de Música 
para tecer alguns comentários sobre eles. Os tempos registrados incluem desde a chamada 
até o último comentário feito pelo apresentador após a reportagem, conforme informações 
nas matérias disponibilizadas no YouTube, no caso do Band Cidade 1ª Edição e, no 
Globoplay, que abriga as edições do Meio Dia Paraná. 
A análise tem por objetivo cumprir a última parte dos procedimentos 
metodológicos desenhados para a coleta de dados na Band Paraná e na RPC, notadamente, 
nos telejornais Band Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná, respectivamente. O intuito da 
análise é corroborar as percepções decorrentes dos processos de observação participante, 
entrevista e questionário que foram realizados nas duas emissoras de televisão. Nesse 
sentido, a análise do conteúdo de pautas coincidentes permitiu perceber, semelhanças e 
as diferenças no produto final apresentado, a partir das mudanças nas rotinas e nos modos 
de produção telejornalística contemporânea. 
A seleção do material analisado tem por princípio básico, a exploração de pautas 
coincidentes nas duas emissoras, comtemplando o conteúdo, o formato e o tempo 
dedicado a cada um dos assuntos. Considerando que nos dias 06, 14 e 30 de janeiro, não 
houve pauta coincidente em tema e data, optou-se pelas pautas veiculadas nos dias 3 e 22 
de janeiro de 2020, por serem diferenciadas no modo de produção e apresentação ao 
público telespectador do Band Cidade 1ª Edição, da Band Paraná, e do Meio Dia Paraná, 
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da RPC Curitiba. Note-se que a puta exibida no 6 e janeiro, na Band (preço da carne), foi 
tema na RPC Curitiba, no dia 30 de janeiro, portanto não coincidiram na data de 
veiculação. Assim sendo, foram selecionadas as seguintes peças jornalísticas: 
a) Combustível – dia 3 de janeiro nas duas emissoras; 
b) Oficina da Música – dia 22 de janeiro nas duas emissoras. 
Pertinente lembrar que a análise comparativa inclui desde a leitura da chamada 
feita pelo apresentador no estúdio, até os comentários após a exibição da matéria. 
Destaca-se também, que o 1ª Edição, por ser um telejornal de curta duração (quinze 
minutos), não tem espaço para escalada, sendo assim, as matérias entram direto após a 
abertura do apresentador. Para a análise do conteúdo levou-se em conta os pontos em 
comum dos conceitos organizados por Traquina (2005) e Sousa (2004), conforme 
apresentado do Capítulos II e III. Dessa forma, usou-se as unidades de registro (critérios 
de noticiabilidade, vozes no telejornalismo e estrutura) e categorias (valor de notícia o 
conteúdo, tempo, presença do repórter e fontes), respectivamente. 
 
7.6.5.2. Análise da 1ª. pauta coincidente: combustível 
A primeira das pautas coincidentes trata do preço dos combustíveis. O assunto foi 
tema de reportagens exibidas no dia 3 de janeiro de 2020, no Band Cidade sob o título 
Etanol ou Gasolina: quando usar um dos combustíveis e no Meio Dia Paraná a 
reportagem foi titulada da seguinte maneira: Preço do Combustível varia no litoral: 
Gasolina ficou em média 4.85% mais cara em 2019. Os títulos sugerem uma abordagem 
diferente no tratamento do tema. Veja a seguir as características de cada matéria: 
 
TABELA 09: Características das reportagens – combustíveis 
 
Band Cidade 1ª Edição – 
Band Paraná 
Meio Dia Paraná – 
RPC 
Retranca Combustível Combustível 
Repórter Marcos Patto 
Victor Hugo Bittencourt e 
Marcelo Rocha 
Dia 03/01 03/01 
Bloco 1º Bloco Escalada e 1º Bloco 
Tipo Factual previsível Factual previsível 
Abrangência Estadual Estadual 
Origem  Curitiba Litoral e Curitiba 
Formato Reportagem gravada Reportagem ao vivo 
Tempo total 2’06 ‘6’23” ( 3’30” e 2’35”) 
Recursos visuais ou sonoros Não  Não 
Imagens de fontes externas Não Não 
Fonte: Autora (2020) 
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Na Band, a reportagem foi feita em Curitiba pelo repórter Marcos Patto, tem 
pouco mais de dois minutos de duração e entrou no primeiro bloco noticioso. A equipe 
da RPC, também pautou o tema que, foi exibido no primeiro bloco, além de ter sido 
incluído entre os destaques da escalada. A diferença é que a abordagem rendeu duas 
reportagens com repórteres e locais de origem diferentes, além de entradas ao vivo dos 
jornalistas Victor Hugo Bittencourt e Marcelo Rocha. 
 
A pauta no Band Cidade 1ª Edição 
Título: Etanol ou Gasolina: quando usar um dos combustíveis 
A reportagem é assinada por Marcos Patto, da Band Paraná, mas não há crédito 
para o cinegrafista. A pauta trata da diferença de preços entre o uso do etanol e gasolina, 
visto que a opção por um ou outro combustível pode representar economia para a 
população. A estrutura da reportagem gravada é simples e sem qualquer recurso visual 
ou sonoro. É uma reportagem de estrutura tradicional construída por meio de quatro 
sonoras, quatro offs, uma passagem. Vale destacar que além do cinegrafista, a fonte oficial 
não foi identificada, seja na narrativa do repórter, seja nos créditos. 
O Band Cidade 1ª Edição informa textualmente na tela, o nome da reportagem em 
caixa alta (Figura 05). Quando são informados os créditos, o título desaparece. Por isso, 
apesar de ter informado o nome do repórter Marcos Patto, as duas informações não 
aparecem simultaneamente. 
 
FIGURA 05: Reportagem no ar – Band Cidade (Repórter Marcos Patto) 
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Chamada (José Wille – apresentador): “No aplicativo ‘melhor preço’ que é oferecido pelo 
governo, o preço dos combustíveis em Curitiba, tem uma variação muito grande de 
valores e é preciso pesquisar o melhor local de abastecimento e também saber escolher 
entre o álcool e a gasolina, dependendo de cada caso”. 
 
TABELA 10: A estrutura da matéria combustível no Band Cidade 1ª Edição 
 Título: Etanol ou Gasolina: quando usar um dos combustíveis 
Descritivo sonoro Descritivo visual 
Chamada 
José Wille - apresentador - fala do aplicativo do 
governo e da dúvida ao abastecer por causa da 
diferença de preços entre álcool e combustível. 
Imagens do frentista e das 
atividades próximas à 
bomba de gasolina. Carros 
entrando e saindo do posto, 
detalhes dos preços exibidos 
nos outdoors e de motorista 
dentro dos carros. São 
usadas imagens diversas, 
mas dentro do mesmo posto 
de combustível. 
 
Sonora 1 Frentista não identificado (3”) 
1º off 
É preciso pensar antes de optar pelo combustível 
por causa da diferença de preços nas bombas. (9”) 
Sonora 2 
Bruna Gulin – funcionária de RH – opta pelo mais 
em conta. (8”) 
2º. Off 
Aplicativo “Melhor Preço” tem os valores dos 
combustíveis mostrando a variação dos preços que 
pode chegar de 30 a 50 centavos por litro. (25”) 
Passagem 
Marcos Patto - Mostra a calculadora e como deve 
ser feito o cálculo antes de tomar a decisão. (17”) 
3º. Off 
Explica que o cálculo é associado ao rendimento 
de cada produto. (11”) 
Sonora 3 
Jodeli Castro - Advogada - quando viaja procura o 
mais barato. (8”) 
4º. Off 
Diz que só o resultado do cálculo pode tirar a 
dúvida (7’) 
Sonora 4 
Fonte não identificada/ especialista – fala que o 
consumidor pode economizar até 50 reais por 
semana se fizer a opção com base no cálculo 
apresentado (22”) 
Matéria disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Fyc1FanUA4w&list=PLpTOQaQg 
yYbJ5NPxzRCSKFkCf-vNn__el&index=229. Acesso em 17/04/2020. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Registro de tempo 
O uso do registro tempo foi utilizado para analisar a reportagem, a partir das vozes 
ali apresentadas. A reportagem de Marcos Patto tem o tempo total de 2’06” (dois minutos 
e seis segundos), incluindo a chamada lida pelo apresentador. A análise, como 
demonstrado no Gráfico 33, identifica a divisão entre os tempos usados por Patto nos offs 
e passagem (62”), e nas sonoras (41”), resultando em 49% repórter e 33% de participação 
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GRÁFICO 33: Tempo das vozes no Band Cidade 1ª Edição – matéria combustível 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
A pauta do Meio Dia Paraná 
Título: Preço do Combustível varia no litoral: Gasolina ficou em média 4.85% mais cara 
em 2019 
O tema fez parte da escalada do telejornal e entrou no primeiro bloco. Os editores-
chefes do Meio Dia Paraná, organizaram a cobertura a partir da realização de duas pautas 
distintas, uma feita no litoral e outra em Curitiba. No total foram 6’23”, desde a chamada 
da matéria até o encerramento feito por Jasson Goulart, que dia 3 de janeiro, conduziu o 
telejornal estúdio. O foco das duas reportagens da RPC era no aumento do preço dos 
combustíveis, que segundo dados de pesquisa da Agência Nacional de Petróleo (ANP), 
subiram 4,85% e 11,51%, respectivamente gasolina e álcool. Participaram da cobertura 
os repórteres Victor Hugo Bittencourt e Marcelo Rocha. Victor Hugo foi responsável pela 
primeira parte, a cobertura no litoral, com 3’36”; já Marcelo Rocha, fez a cobertura local 
em 2’47”, ambos ao vivo. Enquanto na produção do litoral entraram algumas sonoras 
gravadas pela manhã, em Curitiba o repórter emendou uma pergunta na outra ao 
entrevistar um motorista que estava abastecendo. Tudo ao vivo. 
 
Chamada (Jasson Goulart – apresentador): “Olha você viu aí na virada do ano que tem 
muita gente no litoral e tem muita gente aproveitando o verão. A gente até comentou 
sobre isso ontem, às vezes tem gente que está lá, que volta. Aí tem aquele outro grupo 
que saiu de férias e vai pro litoral e aproveita, mas tem uma coisa que parece que está 
causando preocupação: é na hora de abastecer o carro e o Victor Hugo Bittencourt tem 
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TABELA 11: A estrutura da matéria combustível (1ª parte) no Meio Dia Paraná 
 Título da matéria: Preço do Combustível varia no litoral: Gasolina ficou em 
média 4.85% mais cara em 2019 
 Descritivo sonoro Descritivo visual 
Chamada 
Jasson Goulart – fala que tem muita gente no 
litoral e que o preço do combustível está 
preocupando os veranistas. (29”) 
As imagens são focadas 
praticamente, no repórter que 
faz standup ao vivo. No 
momento da nota viva entram 
imagens do movimento no 
posto de gasolina, dos preços 
expostos nas placas e dos 
frentistas abastecendo. Todas 
as sonoras sem identificação. 
Ao vivo 
Standup 
Repórter Victor Hugo Bittencourt – conversa 
com Jasson Goulart e explica que o preço do 
combustível no litoral sempre é mais alto do 
que em Curitiba e cita os preços. (32”) 
Nota Viva 
Dá exemplo das diferenças de preço entre as 
praias do litoral paranaense e diz que dá para 




Fala sobre as diferenças de preços nos postos 




Sonora 1 – diz que pesquisa muito (8”) 
Sonora 2 – é o mais caro da região (2”) 
Sonora 3 – diz que o preço dificulta para quem 
gosta de viajar (10”) 
Ao vivo 
Standup 
Diz que os preços não baixam quando a 
temporada acaba e quem está descendo, melhor 
abastecer em Curitiba. Cita que um dos 
entrevistados é de Francisco Beltrão e que para 
percorrer os 600 km vai gastar bastante. No 
final, entrega para Marcelo Rocha, que está 
cobrindo a variação de preços em Curitiba. Os 
dois conversam ao vivo e a reportagem segue 
em Curitiba. (1’01”) 
Matéria disponível em https://globoplay.globo.com/v/8209771/. Acesso em 17/04/2020. 
Fonte: Autora (2020) 
 
Destaca-se nesse ponto que a continuidade do assunto foi imediata, sem volta ao 
estúdio e, portanto, sem a participação do apresentador. A passagem (Figura 06) foi feita 
diretamente de Victor Hugo Bittencourt para Marcelo Rocha que, nesse dia, também se 
ocupou de buscar informações sobre os preços da gasolina. A conversa entre eles é rápida 
(5”) e bem informal. 
 
FIGURA 06: Reportagem no ar – Meio Dia Paraná (Repórteres Victor Hugo e Marcelo) 
 
Fonte: Imagem extraída do link: https://globoplay.globo.com/v/8209771/. 
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A legenda que aparece na tela, Preço do Combustível varia no litoral: Gasolina 
ficou em média 4.85% mais cara em 2019, é a mesma da matéria de Victor Hugo 
Bittencourt, demonstrando a unidade do assunto tratado nas duas reportagens. Retornando 
ao estúdio para encerramento da matéria, Jasson Goulart (13”) agradece as informações 
e fala ao telespectador sobre o cálculo a fazer, para ver se compensa abastecer com álcool 
ou gasolina. Na Tabela 12 pode-se acompanhar a estrutura da segunda parte da matéria 
sobre o assunto. 
 
TABELA 12: A estrutura da matéria combustível (2ª parte) no Meio Dia Paraná 
 Título da matéria: Preço do combustível varia no litoral: gasolina ficou em 
média 4.85% mais cara em 2019 
Descritivo sonoro Descritivo visual 
Ao vivo 
Standup 
O repórter Marcelo Rocha conversa com Victor 
Hugo Bittencourt e explica os dados da pesquisa 
da ANP, classificados como médio, mínimo e 
máximo. (16”) 
Como a matéria é ao vivo, o 
foco é no repórter. As imagens 
que se vê são por conta da 
movimentação que acontece 
no ambiente em que Marcelo 
Rocha se encontra: um posto 
de gasolina em Curitiba. 
Durante a nota viva, foram 
exibidas imagens de preços e 




Avisa que em Curitiba, o consumidor não deve 
pagar 4,59 pois acha preços melhores. Também 
conta que a repórter Dulcinéia Novaes circulou 
na cidade e encontrou preços variados de posto 
para posto, que encontrou até por 4,09. (56") 
Entrevista 
Ao Vivo 
Marcelo Rocha caminha até um motorista que 
está no carro abastecendo e faz perguntas a cada 
resposta do consumidor. Descobre que ele 
trocou de carro por um mais econômico. (54”) 
Ao vivo 
Standup 
Rocha aproveita o gancho e encerra dizendo que 
uma boa solução é ter um carro com motor 
menos potente, mais econômico de consumo pra 
enfrentar a carestia dos combustíveis. Relembra 
os índices de aumento em 2019 e devolve para o 
estúdio. (28”) 
Matéria disponível em https://globoplay.globo.com/v/8209771/. Acesso em 17/04/2020. 
Fonte: Autora (2020) 
 
As vozes na reportagem  
As vozes foram analisadas a partir do registro de tempo de repórteres e fontes 
presentes no material apresentado. Incluindo a chamada e o encerramento feito pelo 
apresentador, o assunto ocupou 6’23” do primeiro bloco noticioso do Meio Dia Paraná, 
conforme indicado no Globoplay. Além disso, o tema fez parte dos destaques do dia, na 
escalada do programa. 
A reportagem de Victor Hugo Bittencourt tem o tempo total de 3’36” (três minutos 
e trinta e seis segundos). A matéria assinada por Marcelo Rocha, tem 2’47” (dois minutos 
e quarenta e sete segundos). A análise, como demonstrado no Gráfico 34 e 35, identifica 
a divisão entre os tempos usados por Bittencourt nos standups, ao vivo e na nota viva. 
Foram 2’42” (dois minutos e quarenta e dois segundos) usados pelo repórter e apenas 20” 
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(vinte segundos) o espaço dado às três sonoras gravadas previamente. No caso de Rocha, 
os números são: 1’40”(um minuto e quarenta segundos) do repórter e 54” (cinquenta e 
quatro segundos) da fonte entrevistada. E pro apresentador, foram 42” (quarenta e dois 
segundos). 
 
GRÁFICO 34: Tempo das vozes na RPC – matéria combustível 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
O elemento denominado no gráfico acima como interação, representa o momento 
em que Victor Hugo Bittencourt e Marcelo Rocha, dividem a tela e conversam fazendo a 
passagem de uma matéria do litoral para Curitiba, como visto na Figura 06. Na 
reportagem produzida por Marcelo Rocha, a participação da fonte é mais significativa 
visto que o repórter entrevista ao vivo, um motorista no posto de gasolina. 
 
GRÁFICO 35: As vozes no Meio Dia Paraná – matéria combustível (1ª e 2ª parte) 
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Critérios de seleção das pautas coincidentes 
Na análise da matéria veiculada na Band Paraná e nas duas reportagens da RPC, 
foram identificados os seguintes valores-notícia: impacto, proximidade e relevância e 
atualidade. 
a) impacto: pelo número de pessoas afetadas pela alta do preço do combustível. É 
verão e boa parte da população encontra-se em férias no litoral, origem de duas das três 
matérias sobre o tema. Além disso, o preço do combustível tem impacto direto em todos 
os produtos, pois o transporte de mercadoria é feito por estradas, então quando sobe um, 
sobe tudo. 
b) proximidade: pela questão geográfica e cultural – os preços subiram em todos 
os lugares, litoral ou não. 
c) relevância: o impacto econômico é relevante para qualquer cidadão, portanto 
considera-se que a relevância da pauta é explícita. 
d) atualidade: a passagem do ano sempre traz preocupações financeiras para o 
cidadão, e a alta do preço da gasolina é um assunto sempre atual, pois impacta no bolso 
da população. 
 
Considerações – combustíveis 
A primeira reportagem analisada do telejornal Meio Dia Paraná é do jornalista 
Victor Hugo Bittencourt. A pauta trata dos índices de aumento no ano anterior a partir 
dos preços praticados pelos postos de gasolina no litoral. Após a chamada lida pelo 
apresentador, o repórter entra ao vivo de Pontal do Paraná. Apesar de falar muito em 
números e preços, não foi usado recurso visual na matéria. O repórter expõe o fato durante 
seu primeiro standup, seguido de uma nota viva (nota coberta feita pelo repórter ao vivo). 
Enquanto o repórter vai falando, da redação se exibe algumas imagens sobre o fato. 
Depois a pauta se desenvolve com a inserção de uma sequência de três sonoras coladas 
(enquete), e o retorno do repórter ao vivo. Antes de encerrar, Bittencourt interage com o 
repórter Marcelo Rocha, que também está ao vivo, mas em Curitiba. Nenhum dos 
participantes da enquete foi identificado e o mesmo aconteceu com o cinegrafista que não 
teve crédito na matéria. A RPC, além do conteúdo da reportagem, também informa de 
maneira textual na tela. Todas as reportagens têm o título grafado em caixa alta e um 
subtítulo, indicando a abordagem, em caixa alta e baixa. Note-se que quando é informado 
o crédito, os títulos permanecem na tela. 
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Interessante notar que ao olhar os dados dos Gráficos 35 e 33 é possível traçar um 
comparativo entre as produções. O Meio Dia Paraná trabalhou com dois repórteres ao 
vivo, em duas matérias exibidas em sequência sobre a questão dos combustíveis, 
totalizando mais de seis minutos. Analisando os dados percebe-se que 70% das vozes 
eram dos repórteres, 11% do apresentador, o que representa 81% de vozes profissionais 
no conteúdo apresentado. Apenas 19% foram disponibilizados às sonoras da população. 
O Band Cidade, que exibiu uma só reportagem, também ocupa a maior parte do tempo 
com os jornalistas, 49% para o repórter e 18% para o apresentador, num total de 67%. As 
sonoras ocupam 33% do conteúdo, portanto resultados menos desequilibrados em relação 
às vozes da população. O título da matéria aparece grafado em caixa alta. 
 
7.6.5.3. Análise da 2ª. pauta coincidente: Oficina de Música 
A Oficina de Música é um evento anual que acontece em Curitiba reunindo 
estudantes e músicos profissionais de vários países. O evento de 2020 foi programado 
entre os dias 15 e 27 de janeiro com a participação de mais de dois mil alunos, dos quais, 
99 eram estrangeiros vindos da Europa, Estados Unidos e América do Sul. São vários 
cursos e encontros musicais ativando o olhar da mídia em geral. O assunto já havia sido 
pautado em dias anteriores pelas duas emissoras, mas em coincidência de data, dentro do 
recorte temporal de ‘semana artificial”, identificou-se apenas uma ocorrência. 
 
TABELA 13: Características das reportagens – Oficina de música 
 Band Cidade 1ª Edição – 
Band Paraná 
Meio Dia Paraná –  
RPC 
Retranca Música Música 
Repórter Rodrigo Leite Anna Zimerman 
Dia 22/01 22/01 
Bloco 1º Bloco Escalada e 2 º bloco 
Tipo Feature Feature 
Abrangência Nacional Internacional 
Origem  Curitiba Curitiba 
Formato Reportagem gravada 
Reportagem ao vivo e 
gravada 
Tempo total 2’40” 4’33” 
Recursos visuais ou sonoros Sim Sim 
Imagens de fontes externas Não Não 
Fonte: Autora (2020) 
 
As matérias de Rodrigo Leite e Anna Zimmerman foram exibidas em 22 de 
janeiro. Oficina de Música abre espaço para alunos com deficiência foi o título escolhido 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
306 
pela Band Paraná, enquanto a RPC usou Oficina de Música de Curitiba em várias línguas: 
estrangeiros de onze países estão em Curitiba para aprender e compartilhar 
conhecimentos. A titulação denota que as abordagens são diferentes. 
 
A pauta no Band Cidade 1ª Edição 
Título: Oficina de Música abre espaço para alunos com deficiência 
 
FIGURA 07: Apresentador Douglas Santucci chama matéria – Band Cidade 
 
Fonte: Imagem extraída do link: https://www.facebook.com/bandparana/videos/181614542920943/. 
 
A reportagem é de Rodrigo Leite, da Band Paraná, com imagens de Vanderley 
Emerenciano. A pauta fala sobre um curso de música para deficientes visuais, em 
Curitiba. É uma reportagem gravada, porém com o uso som ambiente entre os offs e 
entrevistas. Os dois entrevistados são professores de música e falam das dificuldades, mas 
mostram que é possível aprender música usando partituras em braile. A mensagem é de 
que música é inclusiva e universal. 
 
Chamada (Douglas Santucci – apresentador): “A nova edição da Oficina de Música de 
Curitiba também abre espaço para alunos com deficiência. Um dos cursos ensina a fazer 
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TABELA 14: A estrutura da matéria Oficina de Música no Band Cidade 1ª Edição 
 
Título: Oficina de Música abre espaço para alunos com deficiência 
Descritivo sonoro Descritivo visual 
Chamada 
Douglas Santucci - apresentador – informa que 
a Oficina de Música tem um curso para 
deficientes visuais. 
Na abertura se vê os alunos 
tocando instrumentos em uma 
sala de aula comum. 
O primeiro off é coberto com 
imagens de alunos tocando 
acordeón. Depois para o 2º off. 
Usada imagens de um casal 
tocando flauta doce. No 3º. off as 
imagens são do entrevistado. O 
5º. off tem imagens de vários 
músicos tocando em conjunto 
instrumentos diferentes. A 
sonora dois tem imagens dos 
dedos nas cordas do violão. 
Abre 
áudio 1 
Música ambiente com os próprios alunos (4”) 
1º. off 
Rodrigo Leite relata que as salas ganharam 
ritmo e sons diferentes (4”) 
Abre 
áudio 2 
Música ambiente com outros instrumentos (6”) 
2º off 
Repórter “em cada canto da PUC Paraná a 
gente esbarra num dueto” (3”) 
Abre 
áudio 3 
Música ambiente produzida pelo casal de 
flautistas (10”) 
3º. off 
Ou ainda em um estudante, que sozinho, busca 
tirar o máximo do violão (3”) 
Abre 
áudio 4 
Música ambiente produzida pelo professor e 
violinista (10”) 
4º. off 
Repórter apresenta o violista, que veio de São 
Paulo e é professor de música. Ressalta que na 
verdade, a deficiência visual o ajuda a ter mais 
sensibilidade na composição. 11h55 – (13”) 
Sonora 1 
Fernando Geraci - violinista.  Explica que a 
deficiência visual traz dificuldades, mas não 
impossibilita de nada. “Você não vê o 
instrumento, isso que é a magia do negócio”. A 
sensibilidade se desenvolve, mas o fato de não 
ver permite que se tenha mais atenção aos sons 
(43”) 
5º. off 
Off com música em bg, por 3 segundos. O texto 
fala que o curso também tem alunos sem 
deficiência, pois é uma etapa inclusiva da 
Oficina, pois a música é universal. O professor 
explica que uma das etapas é diferenciar a 
grafia musical da escrita em braile (13”)  
Sonora 2 
Luis Amorim - professor de música 
“Não só os olhos podem ler, o dedo também 
pode”. E explica que qualquer um pode ler 
braile e as partituras em braile, mesmo quem 
não tem deficiência. Considera que a Oficina 
está na vanguarda com relação aos demais 
festivais, faculdades e escolas. Ela torna o 
acesso à música universal. Enfim, tornando 
universal o acesso à música (34”) 
Matéria disponível em: https://www.facebook.com/bandparana/videos/181614542920943/. 
Acesso em 10/04/2020. 
Fonte: Autora (2020) 
 
A estrutura da matéria não contempla a ‘passagem’, e a presença do repórter foi 
indicada pelo crédito na tela da televisão. A reportagem termina com a sonora do 
professor Amorim e, de volta ao estúdio Douglas Santucci não acrescenta nenhuma 
informação à reportagem. Por exemplo, não ficou claro se o curso está começando, se 
ainda está com inscrições abertas, se tem custo e nem endereço para contato. O 
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apresentador apenas disse “É isso aí, vamos direto para o estúdio de Laércio André na 
Band. Tudo bem com você Laércio”. Laércio é o apresentador do programa transmitido 
após o Band Cidade 1ª Edição. 
 
Registro de Tempo 
Como nos casos anteriores, o uso do registro tempo foi utilizado para analisar a 
reportagem, a partir das vozes ali apresentadas. A reportagem de Rodrigo Leite foi 
construída em o tempo total de 2’40” (dois minutos e quarenta segundos), incluindo a 
chamada lida pelo apresentador. 
 
GRÁFICO 36: Tempo das vozes no Band Cidade 1ª Edição – matéria Oficina de Música 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
A análise, como demonstrado no Gráfico 36, identifica a divisão entre os tempos 
usados por Leite nos offs (36”), e nas duas sonoras (1’17”), o restante do tempo foi 
dividido entre os áudios capturados no ambiente da Oficina de Música (30”), resultando 
em 22% repórter, 11% apresentador, 48% de participação das fontes e 19% de recursos 
sonoros. Nesse caso, participação das fontes é privilegiada em detrimento da participação 
dos profissionais.  
 
A pauta do Meio Dia Paraná 
Título: Oficina de Música de Curitiba em várias línguas: estrangeiros de onze países 
estão em Curitiba para aprender e compartilhar conhecimentos 
A Oficina da Música também foi pauta no dia 22 de janeiro no Meio Dia Paraná, 





Repórter Sonoras Apresentador Recurso sonoro
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Zimmerman e as imagens de Rafael Trindade. No total, foram 4’34” (quatro minutos e 
trinta e quatro segundo sobre o tema. A abordagem, diferente da matéria da Band, é 
voltada para a diversidade de origem dos músicos: Europa, Estados Unidos, Índia, além 
de muitos profissionais e estudantes provenientes do Brasil e toda a América do Sul. Ao 
todo são mais de dois mil participantes na Oficina de Música que, anualmente acontece 
em Curitiba. Em uma das entradas ao vivo, Ana Zimmerman se aproxima dos 
participantes e conta um pouquinho da história de cada um. É uma matéria bastante 
informal e dinâmica, principalmente, porque os alunos improvisaram uma apresentação 
musical para o telejornal e não deixaram de tocar durante toda a duração da reportagem. 
 
FIGURA 08: Apresentador Fernando Parracho chama repórter – Meio Dia Paraná 
 
Fonte: Imagem extraída do link: https://globoplay.globo.com/v/8256161/. 
 
Chamada (Fernando Parracho – apresentador): “Muitas horas de viagem e na mala a 
vontade de aprender e compartilhar conhecimentos. Músicos e estudantes de todo o Brasil 
e demais onze países estão em Curitiba participando da Oficina de Música [no telão, 
chama a Ana]. Vamos conversar com a Ana Zimmerman. Oi Ana, boa tarde, as pessoas 
com quem você conversou estão vindo de que lugares?” E Ana responde ao vivo, com 
som dos músicos ao fundo. 
 
TABELA 15: A estrutura da matéria Oficina de Música no Meio Dia Paraná 
 
Título: Oficina de Música de Curitiba em várias línguas: estrangeiros de onze 
países estão em Curitiba para aprender e compartilhar conhecimentos 
Descritivo sonoro Descritivo visual 
Chamada 
Fernando Parracho- apresentador – informa que 
a Oficina de Música trouxe muitos estrangeiros 
para Curitiba. Se aproxima do telão e abre 
conversa com a repórter que está ao vivo (25”) 
Os músicos estão presentes 
durante todas as entradas ao vivo 
da repórter. A música não para, e 
ninguém fala ou é entrevistado. 
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Ao vivo 1 
Standup 
Na primeira entrada ao vivo, Ana Zimmernan 
responde a pergunta tendo os músicos tocando 
ao fundo. Na conversa, muito informal com 
Parracho ela passa informações sobre a 37ª. 
Oficina de Música de Curitiba. Ali com ela 
estão músicos de quatro países e todos falam 
uma única língua: a da música.  Ela mesma 
anuncia a história de um boliviano, o pianista 
Israel, que veio de ônibus para a Oficina. (47”) 
As imagens são sempre do local 
onde improvisaram um show para 
o Meio Dia Paraná.  
Durante o 1º. off – são usadas 
imagens das salas de aula com um 
aluno praticando regência. 
A sonora é rápida e única imagem 
é do próprio aluno de regência. 
No segundo off, entram duas 
artes. A primeira é o um mapa-
múndi. A outra, é uma animação 
do mapa de Curitiba e as 
bandeiras de cada país. Cada vez 
que a repórter cita o nome do país 
aparece o número de participantes 
ligado à bandeira de sua nação. 
Entrada ao vivo 2 –  
Sempre com música ambiente do 
fundo.). 
Na entrada de Parracho, a música 
domina a cena e imagens dos 
músicos enchem tela. 




Som de piano (4”) 
1º. off 
Explica que o pianista está tendo aulas de 
regência e que enfrentou quase três mil 
quilômetros, em quatro ônibus, para vir de La 
Paz na Bolívia, para a Oficina de Música de 
Curitiba (10”) 
Sonora 1 
Sem crédito – o pianista diz: para mim foi uma 
oportunidade grandíssima (3”) 
2º off 
Relata que são mais de dois mil estudantes, dos 
quais 99 são estrangeiros de onze países 
diferentes. E indica a quantidade de 
participantes por pais (23”). Fim do VT. 
Ao vivo 2 
Standup 
No retorno do VT, a repórter caminha sala de 
aula e apresentada os músicos, um a um. Em 
tom coloquial vai contando quem é quem, o 
instrumento e o país de origem. 
Diz que argentinos são mais de 60 na Oficina, e 
começa apresentando uma argentina, ao lado de 
uma holandesa e assim por diante. Fala sobre os 
instrumentos e que vários trabalham com 
música erudita, mas estão interessados em 
MPB. Fala que conseguiu reunir a turma para 
tocar ao vivo, para o Meio Dia Paraná, nessa 
Oficina de Música. Gostou Parracho? Quer 
ouvir um pouco mais? (1’42”) 
Abre 
Estúdio 
Parracho dividindo a tela com a repórter Ana 
Zimmerman, responde: Ah, vamos ouvir, né? 
(23 segundos). E permanece em off enquanto a 
música ao vivo, da Oficina de Música, domina o 
ambiente (10”) 
Ao Vivo 3 
Standup 
Repórter comenta com Parracho e comenta que 
a apresentação foi improvisada. Que os músicos 
combinaram cinco minutos antes da entrada ao 
vivo.  E finaliza dizendo que é a prova de que a 
música é uma linguagem universal. É com você 
Parracho, devolvendo para o estúdio (10”) 
Estúdio 
Parracho -É isso aí Ana. Muito obrigada por 
trazer essa mostra de diversidade de 
instrumentos aqui na nossa cidade. Instrumentos 
eruditos, instrumentos populares. Muito legal 
essa interação, esse compartilhamento aí de 
tantos talentos. Valeu muito obrigado (17”) 
Matéria disponível em https://globoplay.globo.com/v/8256161/. Acesso em 10/04/2020. 
Fonte: Autora (2020) 
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Registro de Tempo 
Ao usar o registro tempo para analisar a reportagem, fica evidente que a 
participação da repórter é muito superior ao tempo usado pelos participantes. Ao todo, a 
reportagem tem 4’34” (quatro minutos e trinta e quatro segundos), dos quais a 
participação ao vivo da repórter resultou em 2’39” (dois minutos e trinta e nove 
segundos). A reportagem gravada, 33” (trinta e três segundos), apenas três segundos 
representam a sonora, e quatro segundos de piano no início da matéria. O restante são os 
dois offs da reportagem. Ainda houve algum tempo usado para a interação entre a repórter 
ao vivo, e o apresentador, no estúdio. Mesmo assim, é visível no Gráfico 37 que as fontes 
não foram ouvidas. Ao menos não verbalmente, por meio de palavras. 
 
GRÁFICO 37: Tempo das vozes no Meio Dia Paraná – Oficina de Musica 
 
Fonte: Autora (2020) 
 
É bem verdade, que alunos e profissionais que participaram da reportagem na 
Oficina de Música se expressaram na linguagem universal, que é música. Eles puderam 
mostrar suas habilidades improvisando um musical que esteve presente durante todo o 
tempo da reportagem ao vivo, ou seja, por 2’39” (dois minutos e trinta e nove segundos), 
o que não é pouco quando se trata de televisão. O talento deles foi apresentado ao público 
telespectador não há dúvidas. Mas quando se trata de opinião, ela só foi ouvida em uma 
sonora de três segundos, que fez parte da construção da matéria gravada que foi inserida 
entre as entradas ao vivo de Ana Zimmerman. Talvez o objetivo fosse só ouvir a 
expressão musical dos participantes, mas para saber isso, seria preciso buscar 








Repórter - gravado Repórter ao vivo Sonoras Apresentador Recurso sonoro
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Critérios de seleção das pautas coincidentes 
Tanto na pauta conduzida pelo Band Cidade 1ª Edição, quanto na do Meio Dia 
Paraná foram identificados os seguintes-valores-notícia: impacto, proximidade, 
relevância, singular e atualidade. 
a) impacto: O número de participantes, mais de dois mil, é impactante, mas o 
impacto dessa notícia em termos de sociedade é menos expressivo. Nem todos são 
músicos ou interessados no tema. Mas considerando o fluxo de estudantes e profissionais 
xque todos os anos vêm à Curitiba para participar do evento, não se pode deixar de 
considerar que esse tenha sido um dos critérios de seleção. 
b) proximidade: o evento acontece em Curitiba, portanto a geográfica é evidente. 
Além disso, culturalmente, mesmo não estando na cidade ou mesmo no país, muitos se 
sentem próximos uma vez que estrangeiros de onze nacionalidades participam da Oficina 
este ano. 
c) relevância: pensando que esta é a 37ª. Edição da Oficina de Música, não só de  
reconhecimento nacional, mas internacional, a  relevância do evento está estabelecida, 
portanto é de interesse da mídia e de seu público. 
d) singular: a abordagem da Band Paraná foi bastante interessante, é curioso, é 
diferente um curso de música para deficientes visuais, com partituras em braile. É um 
curso inclusivo e inovador. 
e) atualidade: o evento estava acontecendo em janeiro, portanto a atualidade foi 
um fator considerado. 
 
Considerações – Oficina de Música 
Após ter apresentado alguns exemplos de reportagens veiculadas pelas duas 
emissoras de televisão, considera-se que, independente da duração, curta ou longa, de 
cada telejornal, o que faz a diferença é o modo de produzir adotado pelas equipes de 
produção. Naturalmente, isso está relacionado à disponibilidade de recursos tecnológicos 
que impactam sobre as rotinas produtivas e, consequentemente, podem refletir no produto 
final, de acordo com a opção editorial.  Mas a criatividade desde a hora de elaborar a 
pauta até a hora de estruturar a maneira de contar a história faz a diferença. E isso pode 
ser observado nas reportagens com pauta coincidentes observadas. 
A primeira coincidência de pauta aconteceu no dia 3 de janeiro com a exibição, 
tanto no Band Cidade 1ª Edição, como no Meio Dia Paraná, foi relacionada ao preço do 
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combustível. Na reportagem exibida pelo 1ª Edição, o foco de Marcos Patto foi no cálculo 
que se deve fazer para decidir qual combustível compensa, álcool ou gasolina, na hora de 
abastecer o carro. É possível dizer, que o material foi bastante didático, mas ao mesmo 
tempo burocrático. A estrutura foi bem tradicional com offs, sonoras e passagens 
alternadas, e o material foi gravado e editado pela equipe da Band Paraná, sem o uso de 
qualquer recurso sonoro ou visual. A única fonte, aparentemente, especializada na 
reportagem, não recebeu identificação na narrativa e nem gráfica. 
A apresentação do tema na RPC também não usou recursos gráficos ou sonoros, 
apesar de serem tantos números, que a inserção de um elemento visual facilitaria a 
compreensão por parte do telespectador. A abordagem do tema foi outra, sendo que o 
assunto foi desenvolvido a partir do aumento, divulgado pela ANP, e dos preços que 
variam de bomba para bomba, dependendo da bandeira do posto de gasolina. Então, a 
primeira diferença é na abordagem. 
Outra diferença envolve o modo de produção, a reportagem de Marcos Patto, na 
Band Paraná, foi gravada. A RPC, resolveu abordar o tema, ao vivo e a partir de dois 
locais diferentes. Nesse sentido enviou um repórter ao litoral (Victor Hugo Bittencourt) 
e pautou outro (Marcelo Rocha) para cobrir o assunto em Curitiba. Então foram duas 
reportagens exibidas, em sequência, no primeiro bloco do Meio Dia Paraná. Aliás os dois 
repórteres, a seu turno, permaneceram ao vivo durante todo o tempo reservado para o 
assunto. Um detalhe a ser considerado também é que a passagem de uma matéria para a 
outra não teve a interferência do apresentador, o próprio Bittencourt interagiu com Rocha 
que após rápida conversa com o colega, prosseguiu discorrendo sobre os preços de 
combustível em Curitiba. A passagem entre um e outro foi muito tranquila, natural e 
espontânea, para quem estava assistindo o telejornal. 
Do ponto de vista do telespectador, a entrada do repórter ao vivo, confere maior 
dinâmica ao processo telejornalístico. Além disso, permite explorar uma característica 
fundamental no jornalismo diário, a factualidade, mas não necessariamente, contribui 
com informações mais consistentes. Mas esse é um grande diferencial no telejornalismo 
contemporâneo, apresentar a notícia, cada vez mais, no momento em que está 
acontecendo. A equipe do Meio Dia Paraná está mais agilizada nesse caminho 
possibilitado pela digitalização dos processos produtivos e na convergência, do que a 
Band Cidade 1ª Edição. 
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O mesmo se pode dizer no segundo caso analisado, as matérias sobre a Oficina de 
Música, de Curitiba, que foram exibidas no dia 22 de janeiro. A estrutura montada por 
Rodrigo Leite para Oficina de Música abre espaço para alunos com deficiência, exibida 
no Band Cidade 1ª Edição, privilegiou as fontes. Ele abriu espaço para que as fontes se 
manifestassem de maneira mais presente na reportagem, mais do que ele próprio. Os offs 
foram curtos e o não fez a passagem, que é usual no telejornalismo. 
Com criatividade, as habilidades dos participantes da oficina foram usadas como 
recursos sonoros na estrutura da reportagem. A notícia ficou muito mais dinâmica, leve e 
interessante para o telespectador, ainda que o conteúdo tenha resultado incompleto ao não 
dar informações importantes para o telespectador, como se ainda era possível se inscrever, 
onde, como, quanto. Uma nota retorno teria solucionado o problema, mas ela não fez 
parte da edição que foi levada ao público. 
A estrutura da matéria de Ana Zimmerman Oficina de Música de Curitiba em 
várias línguas: estrangeiros de onze países estão em Curitiba para aprender e 
compartilhar conhecimentos é bastante dinâmica. A passagem do estúdio para o ao vivo 
do repórter é feita em conversa animada pelo apresentador Fernando Pararacho. A 
repórter conta uma série de curiosidades sobre a Oficina, e diz que chamou a atenção a 
história de um pianista boliviano que veio de La Paz, só para participar da Oficina. Nesse 
ponto, entra uma matéria gravada por ela naquela manhã. Quando termina, o retorno é 
feito para o próprio repórter que, ao vivo, se movimenta entre os músicos apresentando-
os ao telespectador. É como se estivesse em um ambiente familiar, e as informações que 
a traz sobre os músicos denota um prévio conhecimento sobre as atividades de cada um.  
 
FIGURA 09: Recurso gráfico Oficina de Música – Meio Dia Paraná 
 
Fonte: Imagem extraída do link: https://globoplay.globo.com/v/8256161/. 
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Essa espontaneidade, coloquialidade, leva o público a pensar que existe 
cumplicidade e intimidade entre a repórter e o grupo apresentado. Tudo é muito natural. 
A produção da reportagem gravada foi cuidadosa ao inserir mapas, um deles com 
animação mostrando bandeiras e o número de participantes dentro do mapa de Curitiba 
(Figura 09). 
Das observações gerais sobre as reportagens monitoradas no período de janeiro é 
possível afirmar que o Band Cidade 1ª Edição é um telejornal que diariamente é exibido 
em dois blocos, enquanto que o Meio Dia Paraná, exibe, normalmente três blocos 
noticiosos. Ambos os telejornais têm o factual como meta, mas enquanto uma trabalha 
sempre com matérias gravadas e notas cobertas ou simples, a outra coloca seus repórteres 
na rua com entradas ao vivo em vários momentos do noticiário. Alguns entram mais de 
uma vez com o mesmo assunto, e outros, se deslocam e participam com assuntos 
diferentes. Por ser de curta duração, o Band Cidade não faz escalada, mas o Meio Dia 
anuncia seus destaques, inclusive com entradas ao vivo dos repórteres, antecipando 
detalhes do que vão noticiar.  
As notícias da Band são produzidas sempre de maneira mais tradicional, 
burocrática, enquanto que as da RPC, inova no formato o tempo todo, mas também 
trabalha com reportagens gravadas. Mas nesses casos, as reportagens quase sempre 
ganham atratividade com o uso de recursos sonoros e gráficos. 
A proximidade com o público também é ponto divergente. Nas edições observadas 
e no acompanhamento das rotinas produtivas, se constatou divulgação de endereço, mas 
sem ênfase no convite para o público participar do Band Cidade. Por outro lado, o Meio 
Dia Paraná, investe na interatividade, criando um canal de contato com o telespectador, 
o aplicativo, Você na RPC.  Em todos os blocos os apresentadores falam sobre as 
possibilidades de contato e exibem mensagens e fotos encaminhadas pelos 
telespectadores. Muitas das pautas do telejornal têm origem nesses contatos, como 
presenciado durante os três dias de vivência na redação, e confirmado pelas entrevistas 
realizadas com os profissionais. Além disso, é um excelente termômetro para saber como 



















Ao longo dessa investigação tornou-se evidente que as transformações impostas 
pelo desenvolvimento tecnológico impactaram as rotinas e o fazer jornalístico. Na 
televisão, a chegada da internet potencializou a distribuição da informação e, diante das 
constantes atualizações vinculadas à internet, a prática do jornalismo na televisão também 
foi reconfigurada. Nesse sentido, desenvolveu-se essa tese no cenário de convergência e 
digitalização dos processos produtivos nos quais o telejornalismo se insere, tendo como 
objeto de estudos os telejornais do horário do almoço produzidos pela Band Paraná e RPC 
Curitiba. Ambas são emissoras de televisão abertas e generalistas, e seus telejornais Band 
Cidade 1ª Edição e Meio Dia Paraná têm a mesma abrangência de sinal. No entanto, 
segundo a Kantar (2019) ocupam posições opostas no ranking de audiência: a RPC em 
primeiro e a Band Paraná, em último lugar. Foi a partir do índice de audiência que se fez 
o recorte para o estudo comparativo do telejornalismo local. 
Favorecida pela era digital, a televisão expandiu suas possibilidades de atuação e 
conquista de público para o telejornal. Como os fatos são inúmeros e o prazo de entrega 
ao público é curto, jornalistas e emissoras desenvolvem rotinas para dar conta de exibir 
um produto de qualidade no horário determinado pela grade de programação de cada 
emissora. Desde o seu surgimento a televisão marcou forte presença na sociedade 
brasileira e, hoje, com a convergência das mídias, o conteúdo dos telejornais se desloca 
também para outras plataformas em busca de novos públicos. Dentro do cenário, 
considerou-se oportuno refletir sobre o impacto da internet nas rotinas e práticas das 
redações.  
A importância da televisão e do telejornalismo para a sociedade e as teorias que 
regem o exercício profissional foram temas abordados nos dois primeiros Capítulos dessa 
tese. Já a prática jornalística e o jornalismo na televisão em Curitiba, encontraram espaço 
nas discussões apresentadas nos Capítulos III, IV e V. A partir dos objetivos e das 
hipóteses equacionadas, a questão norteadora desse estudo procurou entender de que 
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maneira as mudanças provocadas pelo ambiente digital impactaram no modo de fazer 
jornalismo e no produto apresentado ao público. Os conteúdos abordados nos Capítulos 
que fundamentam essa tese deram suporte para esse entendimento que foi 
complementado pelos resultados empíricos da pesquisa. 
Com base nas ponderações apontadas, chegou-se ao entendimento dos objetivos 
e hipóteses traçadas para o desenvolvimento desse estudo, que metodologicamente seguiu 
os caminhos da observação participante, entrevista, questionário e monitoramento de 
mídia das edições produzidas pelos dois telejornais, sendo os resultados submetidos à 
análise de conteúdo. Da pesquisa empírica resultaram onze entrevistas com jornalistas 
das duas empresas, trinta questionários respondidos, noventa e três peças jornalísticas, 
além dos apontamentos da observação das rotinas. A combinação dos resultados 
proporcionou várias camadas de interpretação, das quais foram selecionadas as mais 
relevantes para as discussões levantadas ao longo da pesquisa. 
No cenário contemporâneo em que as mudanças tecnológicas são constantes e 
aceleradas, a atividade jornalística sofreu sim alterações, mas mantém sua função de 
formadora de opinião (Lopes, 2008) na sociedade, participando da construção da 
realidade por meio das notícias que veicula. No sentido de identificar as semelhanças e 
diferenças entre os telejornais analisados comparou-se a estrutura física, humana, a rotina 
e o produto apresentado. A análise comparativa das rotinas de produção dos dois 
telejornais permitiu explicações para os objetivos do estudo percebendo o impacto gerado 
nas rotinas produtivas a partir da internet. 
Em termos de objetivos específicos fez-se o registro das características das 
notícias veiculadas pelas emissoras observando os traços das teorias do jornalismo e os 
critérios de seleção usados para transformar um fato em notícia. Os temas foram 
categorizados e o valor-notícia analisado a partir das tipologias exploradas no terceiro 
capítulo (Sousa, 2004 e Traquina, 2005). Os dados revelaram que os dois telejornais se 
comportam de maneira diferenciada em relação à proveniência das notícias. Ambos 
guardam semelhanças em relação às pautas locais de Curitiba, mas no que se refere às 
outras áreas de abrangência, a diferença é bastante acentuada. Na RPC, 61% do tempo 
noticioso enfoca Curitiba, o restante é dividido de maneira equilibrada entre as outras 
regiões. Já na Band, 87% são dedicados à Curitiba, o que torna o telejornal menos 
representativo do cotidiano de outras áreas de abrangência da emissora.  
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Com relação à temática, também se observou diferenças. A RPC Curitiba tem 32% 
dedicados aos temas policiais, que pode estar relacionado ao forte interesse do público 
que repercutiu o tema no aplicativo próprio da emissora, o Você na RPC. O restante do 
tempo noticioso foi dividido entre as outras onze temáticas abordadas pelas pautas. O 
Band Cidade concentrou sua atenção em assuntos de saúde (27%). Enquanto no Meio Dia 
Paraná a produção noticiosa é construída com várias entradas ao vivo (links) dos 
repórteres, sendo o uso de matérias gravadas bastante limitado, a Band só trabalha com 
matérias tradicionais (off, passagem, sonora) gravadas e notas cobertas. 
Isso não significa que os conteúdos apresentados pela RPC Curitiba sejam mais 
robustos ou consistentes e, sim, que o tempo dado aos assuntos é maior e o formato é 
diferenciado do telejornalismo tradicional. Os telejornais procuram alinhar-se 
editorialmente a um discurso de prestação de serviços à população de Curitiba, Região 
Metropolitana e Litoral. Isto porque buscam tratar os problemas cotidianos e as 
reivindicações do telespectador, mas não abrem espaço para a opinião nos noticiários do 
meio-dia. O discurso dos profissionais é apenas descritivo e não existe a figura de um 
comentarista para expressar opinião sobre o tema, decisão prejudicial para um 
telejornalismo que pretende contribuir com o exercício da cidadania. 
 No caso da RPC, a transformação é mais intensa com os repórteres quase sempre 
ao vivo. Após as duas semanas dedicadas à observação das rotinas produtivas na Band 
Paraná, e na RPC Curitiba, outras semelhanças e diferenças se destacaram, sendo a 
primeira de ordem estrutural. A Band Paraná é compacta, sua equipe de trabalho bastante 
enxuta e as funções são concentradas em poucos profissionais que planejam, coordenam 
e muitas vezes, executam as tarefas. Na RPC Curitiba, as dimensões são maiores e a 
organização funcional ampla. A linha de produção é distribuída em setores (produtores e 
editores), cujas equipes são coordenadas por chefias específicas, o que divide 
responsabilidades impactando a produtividade. Percebe-se também que o processo de 
gatekeeping ocorre em várias instâncias dentro das emissoras, sendo que os jornalistas 
têm papel relevante nas escolhas ainda que subordinados às diretrizes empresariais. 
A imersão nas rotinas produtivas, as entrevistas e os questionários revelaram 
outras particularidades interessantes. Como o planejamento e organização em rotinas são 
parte no modelo Newsmaking, despontou uma similaridade entre as produções: ambas 
começam a ser planejadas na tarde anterior quando são definidas as pautas factuais 
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previsíveis e as reportagens gravadas. No entanto, no sentido de explorar todas as 
possibilidades oferecidas pela internet, o grande desafio da RPC é “virar a pauta” e trazer 
notícias frescas para o telejornal do meio-dia, com a participação dos repórteres ao vivo. 
Nessas coberturas entram celulares, Skype, Mochilink, drone ou qualquer outra 
ferramenta disponível, além do equipamento tradicional. Nada disso se vê nas reportagens 
da Band Paraná, que é uma emissora de menor porte e que ainda não optou editorialmente 
pela transição no que diz respeito aos modos de produção. 
Não bastasse o uso desses recursos e a tendência do ao vivo, a diferença no número 
de equipes de reportagem também é relevante, na Band Paraná são duas e na RPC Curitiba 
são oito em cada turno de trabalho. Essa diferença de equipes e de duração dos noticiários 
explica o volume de matérias apresentadas ao telespectador. Durante a semana 
construída, em janeiro de 2020, foram setenta e uma da RPC que conta com dois editores-
chefes, gerente de jornalismo e chefe de reportagem. Na Band Paraná foram vinte e duas 
peças jornalísticas, sendo que um mesmo profissional acumula as funções de editor-chefe, 
chefe de reportagem e gerente de jornalismo. Diante desse cenário de produção tão 
diferenciado não se pode deixar de registrar que a preocupação com a veracidade dos 
fatos e fontes e a responsabilidade com o impacto humano e social das notícias que 
veiculam é um ponto comum entre os profissionais dos dois telejornais. 
Da análise, emerge outra diferença. O Band Cidade 1ª Edição trabalha o factual 
em matérias gravadas e tradicionais, reproduzindo formatos usados ao longo das últimas 
décadas e produz, portanto, um jornalismo burocrático (Sousa, 2004). O Meio Dia Paraná 
também aposta no factual, mas se preocupa com o que está acontecendo ou acabou de 
acontecer na cidade. Dessa forma, entrega ao telespectador formatos diferentes em que a 
participação (repórteres e entrevistados) é explorada ao vivo. São várias equipes em ação 
e isso possibilita diversidade de conteúdo e um produto mais dinâmico. O telejornal 
também exibe material gravado com as factuais previstas, mas a notícia é construída com 
estrutura criativa, muitas vezes, com recursos gráficos ou sonoros. A edição é feita com 
maior cuidado, ou tempo, visto que são cinco editores por turno. 
Existe ainda uma peculiaridade revelada em relação à abertura dos programas. Na 
Band ela é sempre direta com o apresentador chamando as matérias, sem escalada 
destacando as principais notícias da edição. Por outro lado, a escalada está quase sempre 
presente no telejornal da RPC, mas a abertura pode ser bastante diferenciada. Por 
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exemplo, pode começar com o apresentador em externa, ou com a participação de um 
repórter ao vivo ou ainda, com uma apresentação musical. A ideia é inovar, fugir do lugar 
comum e conquistar a atenção do público como declararam os entrevistados. As externas 
dos apresentadores têm impacto junto à população que, participa ativamente desses 
momentos, conforme documentado nas entrevistas. Portanto, não deixa de ser também 
uma estratégia de conquista e fidelização de público, mas a Band Paraná não tem 
nenhuma iniciativa nesse sentido. 
Diante do exposto, a principal hipótese foi corroborada pela investigação, uma 
vez que é notório que a incorporação de novos modos de produção trouxe agilidade ao 
jornalismo contemporâneo, alterou as rotinas jornalísticas e o fazer-jornalístico e isso se 
deu também a nível local, na cidade de Curitiba. No entanto, vale destacar, que se as 
mudanças são visíveis, não necessariamente resultam em produto diferenciado, como 
constatado na Band Paraná. Ao contrário da concorrente, que se apropria de todos os 
recursos tecnológicos para produzir um material distinto, incluindo entradas ao vivo e 
outros formatos de apresentação da notícia, a Band Paraná ainda trabalha com o 
jornalismo tradicional e burocrático em seu formato final. Nesse sentido, também se 
responde a um dos questionamentos da pesquisa interessada em descobrir se a mudança 
nas rotinas produtivas tem impacto direto sobre o produto apresentado. Os resultados 
evidenciam que não essencialmente atuam sobre o formato, que se vincula ao 
planejamento e à edição dos elementos da narrativa dos fatos, determinados pela política 
editorial da emissora. 
A RPC explora e potencializa o uso dos recursos propondo novos formatos, 
levando seus repórteres a cobertura ao vivo de matérias factuais, sejam elas previsíveis 
ou imprevisíveis. Isso movimenta a redação e exige muito mais atenção e harmonia entre 
os profissionais, principalmente, em relação ao domínio do fator tempo. O espelho do 
telejornal é atualizado constantemente, inclusive durante a apresentação, o que pode 
provocar buracos no telejornal, que devem ser cobertos por soluções imediatas dos 
editores-chefes, inclusive com improvisos dos apresentadores. A Band, como trabalha 
com reportagens gravadas, tem maior controle sobre o espelho. Não que o espelho não 
seja atualizado e ajustado, mas é mais simples de conduzir o telejornal no ar. As chances 
de erros são maiores quando o produto é praticamente ao vivo, como é a meta do Meio 
Dia Paraná. Mas esse é um desafio que o telejornal está disposto a correr para atrair cada 
vez mais a atenção do público. 
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Mas com tantos recursos tecnológicos disponíveis é interessante notar que os 
apresentadores quase não usam teleprompter (TP), seja na Band Paraná seja na RPC 
Curitiba. As apresentações são mais livres, espontâneas como observado e comentado 
pelos participantes da pesquisa. Outro apontamento em relação à tecnologia é que se antes 
os repórteres usavam papel para suas anotações, hoje é o celular e o WhatsApp que servem 
de apoio, o papel sumiu das mãos dos repórteres e apresentadores e, praticamente, das 
redações. E essa é mais uma constatação das mudanças nas rotinas e nos modos de 
produção proporcionados pela transição entre o analógico e o digital. 
Essas mudanças nos telejornais indicam também estratégias das emissoras de 
televisão, como constatado a partir da análise de conteúdo que foi adotada no caminho 
metodológico desse estudo. O avanço tecnológico está presente em todo o processo 
telejornalístico, desde sugestões de pauta que chegam por mensagem de textos, a imagens 
e depoimentos que aportam nas redações por WhatsApp, além de outras vias 
possibilitadas pela internet. A tecnologia faz parte do processo e o seu desenvolvimento 
facilitou as rotinas telejornalísticas, principalmente no acesso à informação e às fontes.  
Nos dois casos, com maior ou menor incidência é possível detectar a presença de 
material disponibilizados nas redes sociais e grupos de WhatsApp. Portanto, não 
produzidos pelas equipes de reportagens. Essa participação externa é incentivada durante 
a apresentação dos telejornais que divulgam seus endereços e convidam o telespectador 
a ajudar a fazer o programa. Dessa forma tem-se evidência de estratégias das empresas 
para conquistar e ampliar a audiência por meio da produção noticiosa. No caso da RPC, 
existe espaço de participação direta no ar, sendo que em todos os blocos são apresentadas 
mensagens e imagens encaminhadas pela população. Não se pode deixar de apontar que 
outra estratégia usada pelas empresas é disponibilizar seus produtos no YouTube, 
Facebook ou em canais da própria emissora, como a Globoplay.  
Levando-se em conta que a inclusão digital brasileira é desproporcional no 
território brasileiro, considera-se que haja negligência de informação ao público 
telespectador que não tem acesso à internet. Constantemente, os apresentadores informam 
que mais detalhes da notícia, e mesmo a informação completa, podem ser conhecidas em 
outras plataformas usadas pelo Grupo de Comunicação. Isso significa que, o telespectador 
que não tem acesso à internet, ou que não usa os recursos de outras plataformas, fica sem 
a informação integral. Mas se ele escolheu a televisão como principal meio de acesso à 
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informação, como relata a Pesquisa Brasileira de Mídia, a obrigação mínima da emissora 
é respeitar seu público e transmitir a notícia de maneira completa no canal de televisão. 
A partir dos dados levantados, é possível afirmar que, mesmo em tempos 
contemporâneos, os profissionais do telejornalismo consideram válidos os princípios das 
teorias do jornalismo de Agendamento, Gatekeeper e de Newsmaking. Embora muitos 
dos participantes da pesquisa não conseguissem explicar de maneira objetiva os critérios 
usados, eles continuam intrínsecos à cultura profissional. Nesse sentido, outro aspecto 
presente nas hipóteses secundárias era que o olhar jornalístico se modificou e novos 
critérios estão sendo incorporados pela rotina contemporânea de produção. Há evidências 
bastante importantes nesse sentido, pois 77% dos participantes indicaram as mudanças. 
Em entrevista, pauteiros, produtores e editores dos dois telejornais confirmaram a 
tendência de busca de pautas no ambiente digital. Assim sendo, outros critérios além dos 
pontuados por Wolf, Sousa e Traquina estão movimentando as redações telejornalísticas. 
Note-se que os critérios clássicos não deixaram de ser considerados, ao contrário. 
Eles fazem parte da cultura jornalística e por isso são inerentes ao exercício profissional 
na hora da escolha. Mas os critérios de filtro de que fala a Teoria do Gatekeeper, tem 
outros componentes: as redes sociais e os grupos de WhatsApp, e isso é um indicativo de 
mudança. Se um fato repercute nesses canais de comunicação interpessoal, ou de forma 
aberta nos portais noticiosos, eles acabam sendo transportados para as pautas dos 
telejornais locais.  Portanto, pode-se dizer que outros critérios foram incorporados ao 
valor-noticia, sem conflitar com as teorias, apenas se agrega um novo valor à 
noticiabilidade dos fatos. Os profissionais exploram a convergência das mídias usando 
conteúdos disponibilizados nas redes sociais como ponto inicial de pauta. Nesse sentido, 
a repercussão dos fatos nas redes sociais é um valor agregado ao telejornalismo 
contemporâneo. Esse novo valor, no entanto, deve ser estudado em investigações futuras.  
Outra questão proposta pelo estudo se relaciona à entrega participativa, quando os 
veículos motivam a participação do público nas redes sociais das emissoras. Certamente 
é uma maneira de conquistar a audiência, prestigiando o telespectador na construção do 
conteúdo jornalístico apresentado e, sem dúvida é uma estratégia empresarial. Esse tema 
fez refletir sobre a interatividade o que levou à formulação da hipótese de um 
relacionamento mais próximo com a audiência. Os dados são absolutos em corroborar 
que o telejornalismo ganhou reforço por meio da interatividade estimulada pelas 
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emissoras de televisão. A inovação tecnológica potencializa esse relacionamento com o 
público fazendo com que as redes sociais sejam ativadas o tempo todo. Mas as duas 
empresas não têm o mesmo comportamento em relação à interatividade.  
A Band Paraná, por exemplo, ainda não explora esse recurso dentro do seu 
telejornal. Existe sim um contato mais direto com o público por meio de WhatsApp, e-
mails, redes sociais e telefonemas, mas os telespectadores ainda não estão participando 
de maneira direta dos programas. A RPC, por outro lado, criou o aplicativo Você na RPC, 
e garante espaço para a população dentro dos telejornais, notadamente, no Meio Dia 
Paraná. A interatividade está presente em todos os blocos noticiosos e a participação do 
público se dá por meio de imagens ou comentários que são apresentados durante a 
transmissão do programa. Os telespectadores são participativos também no que tange a 
corrigir ou confrontar informações das reportagens. Isso provoca uma reação imediata na 
equipe de produção ao corrigir ou complementar a informação. Dessa forma, a emissora 
também controla a repercussão de determinado assunto. A Band ainda não está 
explorando esse canal de proximidade com o público, mas os entrevistados relataram que 
há conversas sendo realizas nesse sentido.  
Assim, pode-se concluir que o cenário digital também incidiu sobre os critérios 
de noticiabilidade, possibilitou novos formatos com a apresentação da notícia em tempo 
real além da disponibilização dos conteúdos jornalísticos em outras plataformas. Os 
critérios de noticiabilidade existem e regulam a seleção noticiosa, mas os jornalistas nem 
sempre percebem que, quando fazem escolhas, julgando que têm "faro para a notícia", 
apenas estão seguindo os critérios de noticiabilidade.  
Os indícios confirmam a hipótese de que o uso do discurso televisivo e seu 
estímulo à participação do público visam a fidelização do público e, em consequência, o 
controle informacional da audiência. O fato foi registrado pelos procedimentos 
metodológicos usados nesse estudo, pois a conquista da audiência é um objetivo constante 
entre os profissionais. No entanto, em relação ao controle informacional o 
posicionamento não é declarado. Mas pode-se constatar que o relacionamento é mais 
próximo entre o telespectador, a redação e a empresa, pois ganhou reforço com a 
interatividade estimulada ou espontânea. O telejornal está em outras plataformas e pode 
ser acessado no horário de conveniência do público, o que também facilita a aproximação. 
No cenário convergente, o telespectador é mais ativo. Ele reage repercutindo, criticando, 
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elogiando e/ou sugerindo pautas. Naturalmente, ao trazer o público para mais perto, dando 
a ele a chance de se sentir parte da construção do programa, é indicativo, mas essa parte 
da hipótese não foi revelada explicitamente pelos resultados e precisa ser investigada por 
estudos posteriores. 
Das reflexões proporcionadas pelo tema foram encontradas respostas para outras 
inquietações presentes na investigação, tais como sobre as funções e plataformas em que 
atuam os telejornalistas. Atualmente, os jornalistas não se restringem ao exercício de 
produzir notícias para a televisão, isso é evidenciado nas entrevistas, nas respostas ao 
questionário e na observação das rotinas. Essa nova dinâmica do telejornalismo também 
suscitou outras hipóteses confirmadas pelos resultados alcançados pela investigação. 
Diante das atualizações vinculadas à internet, o trabalho jornalístico foi reconfigurado: o 
profissional é multitarefa e deve atuar em outras plataformas. A prática telejornalística 
foi modificada localmente e as notícias chegam à redação por meios digitais. 
O trabalho jornalístico foi reconfigurado como apontam 90% dos que 
responderam ao questionário, mas essa constatação provém também da combinação 
resultante dos depoimentos colhidos por entrevista e da observação participante. Os 
jornalistas contemporâneos devem pensar em maneiras de disponibilizar seus conteúdos 
para atender demandas de outras plataformas, além do meio tradicional que é a televisão. 
A partir da internet, criou-se oportunidades para o profissional desenvolver outras 
habilidades e elas são demandadas em todas as redações. Todo esse cenário tornou o 
acesso à informação muito mais rápido e fácil, no entanto, percebe-se que a atividade, 
principalmente de apuração da veracidade dos fatos e fontes ficou mais complexa, sendo 
que atividade em televisão e internet são indissociáveis. 
A ideia de que a existência de várias emissoras implica em diversidade de 
informação, refletida na pluralização de pautas, conteúdos e formatos, se confirmou 
individualmente, mas não no sentido comparativo. As duas emissoras trabalham com 
pautas diversificadas. Ao longo da análise das reportagens foram encontradas apenas seis 
pautas coincidentes. Mas isso pode ser explicado pelo fato do telejornal Band Cidade 1ª 
Edição ser um produto de curta duração, o que limita o número de pautas. Por outro lado, 
o Meio Dia Paraná tem mais de uma hora para expor seu conteúdo diário, o que dá a ele 
maior chance de diversidade. No entanto, a análise temática das peças jornalísticas 
revelou um índice inesperado de pautas policiais no telejornal da RPC Curitiba. Na Band 
Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba  
326 
Paraná, o tema saúde teve maior cobertura. Isso significa que existe sim o agendamento 
de temas por meio das pautas propostas pelos telejornais. Mas a questão da pluralidade 
de informações nas diversas emissoras, merece estudos posteriores para o 
aprofundamento do tema. 
Nesse ponto, vale refletir sobre a questão do agendamento. Desde os anos 1970 se 
discute a interferência da mídia na sociedade por meio de agendamento de temas. Nos 
dias atuais, empresas públicas e privadas disponibilizam conteúdos prontos para que os 
jornalistas usem em seus noticiários. Isso implica em fontes pautando os veículos. Além 
disso, os telejornais estão muito mais abertos para a participação do público que se 
manifesta por vias digitais propondo fatos que ocorrem no cotidiano da cidade. Assim, 
além de ter um trabalho imenso na apuração do material, o jornalista veicula o material 
recebido, de forma parcial ou integral. A lógica faz pensar que a sugestão veio do público, 
vai ser transformada em notícia e será apresentada à população em forma de notícia. E 
essa é uma reflexão importante sobre o processo de agendamento que deve ser abarcada 
por outros estudos. 
A pesquisa também contribuiu para delinear o perfil dos profissionais que atuam 
no telejornalismo local em Curitiba. Os dados recolhidos por meio de questionário 
indicam que o telejornalismo nas duas emissoras é realizado por profissionais com 
formação superior e pós-graduados na área, o que reforça a importância da universidade 
(93%) na formação profissional e humana. Os resultados também revelam que os 
telejornalistas são 57% mulheres e 43% homens. São jovens em sua maioria (63%), na 
faixa etária entre 26 e 45 anos, amam o jornalismo, indicado como a primeira opção 
profissional e atuam na área há mais de dez anos. Além disso, 80% deles gostariam de 
continuar trabalhando em telejornalismo, o que reflete a satisfação profissional em 
transformar os fatos em notícias para contribuir com a cidadania. A Band Paraná, 
diferente da RPC Curitiba, ainda abre espaço para estudantes universitários, que na 
função de estagiários exercem funções lado a lado com os profissionais.  
Diante do exposto, a pesquisa empírica proporcionou respostas para os 
questionamentos da investigação, que se vincula às transformações decorrentes da 
internet nas redações telejornalísticas levando a algumas reflexões sobre a diferença de 
posição no ranking de audiência. Tendo em conta a produção noticiosa, o destaque fica 
por conta da diferença de duração dos telejornais. Enquanto o Band Cidade tem quinze 
minutos, o Meio Dia Paraná, tem uma hora e quinze. Portanto, tem uma hora inteira de 
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produção a mais do que o outro telejornal e esse poderia ser um indicativo plausível para 
as posições ocupadas nos índices de audiência. A internet e a atividade jornalística se 
fundem e se complementam na atualidade, mas os telejornais locais estão em estágios 
diferenciados no processo de adaptação. A situação é decorrente da opção editorial de 
cada telejornal. 
Porém, quando esse dado é colocado na perspectiva de uma sociedade moderna, 
em que as pessoas reclamam a falta de tempo, ser mais curto poderia ser uma vantagem 
para o telejornal. A observação permite inferir que o diferencial pode também estar ligado 
aos modos de produção adotados pelos dois telejornais. As rotinas foram alteradas nos 
dois casos tanto na produção e apuração de pauta, como na edição dos conteúdos com a 
digitalização dos processos produtivos. Mas a diferença maior está no formato e na 
dinâmica como os produtos são apresentados ao público. Mas essas postulações devem 
ser verificadas em outros estudos. 
Nesse cenário desenhado, também se recolheu informações sobre o futuro do 
telejornalismo e os desafios profissionais. Existe a convicção de que o telejornalismo vai 
continuar se modificando em função da atualização tecnológica, mas a essência do 
telejornalismo não vai mudar. A ética profissional continuará regendo os princípios de 
informar a verdade apurada e depurada e a presença do telejornalismo continuará forte na 
sociedade.   
Quanto aos desafios eles estarão inseridos nessa dinâmica proporcionada pela 
tecnologia, os jornalistas serão cada vez mais exigidos para que o profissional possa 
contar suas histórias em formatos diferentes, num telejornalismo que se desenha mais 
interativo e apoiado em múltiplas plataformas. Na sociedade contemporânea, as notícias 
chegam à redação por meios digitais e os profissionais usam conteúdos disponibilizados 
nas redes sociais como ponto inicial de pauta. Portanto, a repercussão dos fatos nas redes 
sociais é um valor agregado ao telejornalismo contemporâneo. Por isso, criatividade e 
improviso, além do domínio de todas as fases do processo produtivo e dos recursos 
tecnológicos, são os desafios cotidianos para o profissional. A internet e a atividade 
jornalística se fundem e se complementam na atualidade, mas os telejornais locais estão 
em estágios diferenciados no processo de adaptação. A situação é decorrente da opção 
editorial de cada telejornal.  
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Apêndice 1: Instrumentos de coleta de dados 
 
1. Roteiro entrevista: estrutura e organização 
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2. Roteiro entrevista telejornalismo: rotinas e práticas 
 
Data e horário: 
Nome do Telejornal/ Empresa: 
Nome e função ocupada: 
Tempo que trabalha em telejornalismo: 
Tempo que ocupa a função na emissora: 
Formação acadêmica: 
 
01) Como é sua rotina de trabalho? 
02) Como caracteriza o público do telejornal do meio dia? E qual é a política editorial do 
jornal? 
03) Como caracteriza a redação? Pontos fortes e fracos. 
04) Qual a importância de se produzir um jornal local ao meio-dia? Qual a identidade do seu 
telejornal? 
05) Quais são os critérios de noticiabilidade da emissora em que trabalha? 
06) Existe limite de tempo (máximo e mínimo) para a notícia entrar no telejornal local? Existe 
hierarquia de organização nos blocos em função da Política Editorial? 
07) As notícias são construídas/selecionadas de acordo com o público ou há outra 
preocupação? 
08) Quem participa do processo de seleção de notícias para fazer e para veicular? E quem 
decide, nas duas situações? Repórteres e cinegrafistas fazem parte do planejamento de 
projetos? 
09) Considera que as inovações no telejornalismo são necessariamente ligadas à tecnologia? 
Quais as mais marcantes que se recorda? 
10) Como a internet impactou no telejornalismo? Quais as principais transformações nas 
rotinas. 
11) Depois da internet, o olhar jornalístico sobre noticiabilidade se modificou e novos critérios 
estão sendo incorporados pela rotina contemporânea de produção?  
12) Pode-se dizer que existe um novo padrão para a seleção de notícias ou os critérios de 
seleção de notícia permanecem os mesmos ensinados nas academias?  
13) De que maneira se dá a conexão do telejornalismo com as outras telas (tablet, celulares, 
Face..)? 
14) De que maneira as mudanças nas rotinas jornalísticas provocadas pelo ambiente de 
convergência impactam no modo de fazer jornalismo e no produto apresentado ao 
público? 
15) Desde quando seu telejornal começou a usar materiais divulgados nas redes sociais?  
16) Quais os critérios de seleção de notícia adotados para que acontecimentos postados nas 
redes sociais sejam transformadas em pautas jornalísticas? 
17) Ao usar as redes sociais como fonte, tem preferência por algum aplicativo em especial? 
Qual? 
18) Como funciona o recebimento destes materiais do público, tem uma central? Os 
profissionais que trabalham na central são jornalistas? 
19)  Como vocês filtram este material que recebem via redes sociais? A equipe vai conferir? 
20) Existe algum critério específico em relação às imagens nativas no meio digital? 
21) Você considera válido e ainda faz uso dos princípios das teorias de agendamento, 
gatekeeping, organizacional e de newsmaking?  
22) Qual o papel do jornalista na era da convergência? 
23) Com relação ao exercício das atividades diárias, o jornalista é multitarefas? 
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24)  Você acredita que o uso das redes sociais como fonte para sugestão de pautas, de certa 
forma, diminui ou alivia a carga de trabalho do jornalista?  
25) O que você gostaria de mudar no atual modelo de telejornal? 
26) Como avalia o relacionamento entre o público e a redação? 
27) Qual o objetivo da TV em estimular a interatividade com o público? 
28) A participação do público (como produtor de notícia), reconfigurou o papel do jornalista 
na sociedade? 
29) Qual o futuro do telejornalismo dentro de um cenário multimídia e convergente? 



































Rotinas de Produção no Telejornalismo:  
práticas e discurso dos telejornais locais do meio-dia em Curitiba –  
um estudo comparativo 
 
 
   
Investigação no âmbito do Doutorado em Ciências da Informação: Jornalismo e Estudos 
Mediáticos da Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal 
 
O objetivo desse instrumento de pesquisa é levantar dados para entender como se dá a 
seleção e a construção das notícias nos telejornais locais produzidos em Curitiba, identificando 
as transformações decorrentes da convergência e digitalização dos processos produtivos nas 
rotinas telejornalísticas. A participação é voluntária e o questionário deve ser preenchido 
individualmente, sem a identificação do respondente e, em horário que for mais conveniente ao 
participante. Os dados recolhidos por meio de questionário serão usados como componente 
estatístico do trabalho. Após o preenchimento, os formulários deverão ser entregues à própria 
pesquisadora.  




Pesquisadora – (041) 99997-2021 
Doutoranda da Universidade Fernando Pessoa/Portugal 
Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Paraná 
 
 
Parte I) Perfil  
Marque a opção que identifica a sua realidade. 
 
Sexo (  ) Fem (  ) Masc    
Idade (  ) 18 - 25  (  ) 26 - 35 (  ) 36 - 45 (  ) 46 - 55    
(  ) 56 - 
65 
(  ) Mais de 66 
Instrução 
(  ) 2º 
Grau 
(  ) Superior Incompleto 
(  ) Superior 
Completo 





(  ) Até 1 
ano  
(  ) 1 a 2 anos  (  ) 2 a 3 anos  
(  ) 3 a 4 
anos 





(  ) Até 1 
ano  
(  ) 1 a 2 anos  (  ) 2 a 3 anos 
(  ) 3 a 4 
anos 
(  ) Mais de 5 
anos 
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Parte II) Profissionalismo  
Marque a alternativa adequada e, se achar necessário, complemente sua resposta. 
 
1) Trabalhar com jornalismo foi sua primeira opção profissional? 
(  ) Sim        (  ) Não 
Se respondeu não, qual foi? 
_______________________________________________________ 
 
2) Em quantas empresas de comunicação trabalhou antes da atual? 
(  ) Nenhuma            (  ) 1            (  ) 2            (  ) 3            (  ) 4            (  ) 5 ou mais 
 
3) Trabalha em outro local além dessa emissora de televisão? Qual função desempenha?  
(  ) Sim        (  ) Não 
Comentário: 
____________________________________________________________________ 
4) Se puder optar, o telejornalismo continuará a ser a sua profissão?  




5) Fazer um curso de Comunicação, ou na área, é fundamental para o exercício 
profissional? 




6) Se tivesse que contratar novos profissionais para a empresa, quais fatores 
consideraria relevante? Numere usando o número um como fator de maior 
importância.  
(  ) Bom texto (  ) Experiência em TV 
(  ) Expressão oral         (  ) Conhecido no meio 
(  ) Jovem (  ) Qualidade profissional reconhecida 
(  ) Criativo (  ) Curso de jornalismo 
(  ) Espontâneo (  ) Curso superior 
(  ) Sabe improvisar (  ) Disponibilidade de dia e horário 
(  ) Domínio técnico (  ) Outro: ____________________ 
 
Parte III) Rotinas e processos produtivos 
 
7) Descreva sua rotina de trabalho a partir do horário que chega à redação, informando 
sua participação na construção do telejornal e sua jornada de trabalho. Não deixe de 







8) Com quantas pautas trabalhou hoje? 
(  ) 1 a 2              (  ) Nenhuma 
(  ) 3 a 4              (  ) Não se aplica 
(  ) 5 ou mais 
 
9) As matérias exibidas no seu telejornal costumam ser de que tipo? 
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 (  ) Factual imprevista (  ) Interesse humano (  ) Pseudo-fato 
 (  ) Factual prevista (  ) Serviços (  ) Outro: ____________ 
 
10) Você acha que as rotinas produtivas contribuem para o trabalho jornalístico?  




11) O deadline prejudica a atividade jornalística?  




12) Como caracteriza a sua redação? Numere os Pontos Fortes considerando que o um é 
o mais forte.  
(  ) Estrutura física (  ) Ambiente de trabalho 
(  ) Acesso à tecnologia         (  ) Qualidade do conteúdo 
(  ) Saúde financeira (  ) Qualidade da equipe 
(  ) Linha editorial (  ) Outro: ____________________ 
 






14) Existe uma identidade do jornalismo local? 
(  ) Sim        (  ) Não 
Comentário: 
____________________________________________________________________ 
15) Qual o papel da internet na atividade telejornalística? Marque apenas uma. 
(  ) Acesso à informação (  ) Agiliza a rotina (  ) Circulação de conteúdo 
(  ) Facilita o trabalho (  ) Evita deslocamentos (  ) Diversidade de fontes 
(  ) Promove interação (  ) Diminui os custos (  ) Outro: ____________ 
 
16) Quais são os principais instrumentos (mídia e redes sociais) que usa na produção de 
notícia? Numere de acordo com a sua preferência de uso, a partir do número um.  
(  ) Portais de informação (  ) WhatsApp (  ) Televisão em geral 
(  ) Impressos (jornais e revistas) (  ) Facebook (  ) Outros telejornais da empresa 
(  ) Rádio em geral (  ) Instagram (  ) Telejornais da concorrência 
(  ) Rádio all News (  ) Twitter (  ) Outro: __________________ 
 
17) Quem são suas fontes mais recorrentes no desenvolvimento de uma pauta? Numere 
por ordem de prioridade a partir do número um. 
(  ) Oficiais (autoridades) (  ) Espontâneas (ao acaso) 
(  ) Oficiosas (sem autoridade) (  ) Experts (especialistas) 
(  ) Independentes (ONGs) (  ) Outro: ________________ 
(  ) Testemunhas (presenciam o fato) (  ) Não se aplica 
 
18) De que maneira costuma ter seu primeiro contato com as fontes?  
(  ) Pessoalmente (  ) Redes sociais (Facebook, Instagram...) 
(  ) Telefone (  ) Outro: ____________________ 
(  ) E-mail (  ) Não se aplica 
(  ) WhatsApp  
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19) Na sua empresa, quem participa do processo de seleção de notícias a fazer, quem toma 
a decisão final sobre as pautas a serem realizadas, quem dá a última palavra sobre a 





20) Que critérios determinam a seleção de um fato para que ele vire notícia? Numere 
considerando que o um é o mais importante.  
(  ) Impacto do fato é amplo (  ) Fato previsível/imprevisível 
(  ) Serviço, utilidade (  ) Concorrência está veiculando 
(  ) Proximidade do fato (  ) Tem recursos visuais e sonoros 
(  ) Notoriedade dos agentes (  ) Fácil acesso a fontes e fatos 
(  ) Causa emoção/drama (  ) Outro: ____________________ 
 
21) Considera que, depois da internet, novos critérios estão sendo incorporados pela 
rotina contemporânea de produção? Quais?  
(  ) Sim        (  ) Não        (  ) Talvez 
Comentário: ____________________________________________________________ 
 
22) Considerando que o trabalho jornalístico foi reconfigurado a partir da evolução 
tecnológica, como considera o ofício atualmente?  
(  ) Mais complexo (  ) Mais simples (  ) Não houve reconfiguração 
Comentário: ____________________________________________________________ 
 
23) De que maneira percebe que o processo de convergência de mídias mudou a rotina do 
telejornal.  Numere considerando que o número um é o fator de maior importância. 
(  ) Facilitou o trabalho (  ) Diminuiu o trabalho (  ) Aumentou o trabalho 
(  ) Fácil acesso à informação (  ) Acelera a produção (  ) Testemunhas espontâneas 
(  ) Fácil acesso às fontes (  ) Circulação de conteúdo (  ) Todo mundo é repórter 
(  ) Não precisa deslocamento (  ) Agiliza a verificação (  ) Não houve impacto 
(  ) Conexão com a audiência (  ) Desafiou habilidades (  ) Participação do público 
(  ) Informação constante e nova (  ) Compartilhamento de 
informações 
(  ) Outro: _____________ 
 
24) Como define o relacionamento entre a redação e o público? Marque apenas uma. 
(  ) Amistoso (  ) Colaborativo (  ) Profissional 
(  ) Intimidade (  ) Público fidelizado  (  ) Outro: ____________ 




25) Considera que a participação constante do público, como produtor de notícias nas 
redes sociais, reconfigurou o papel do jornalista na sociedade? 
(  ) Sim        (  ) Não        (  ) Talvez 
Comentário: ____________________________________________________________ 
 
26) De que maneira as mudanças nas rotinas jornalísticas provocadas pelo ambiente de 
convergência midiática impactam no seu modo de fazer jornalismo e no produto 





27) Qual o principal elemento para que um fato chame a sua atenção e se torne notícia? 
Numere considerando que o número um é o de maior importância. 
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(  ) Tem impacto amplo (  ) Fato previsível/imprevisível 
(  ) Serviço, utilidade (  ) Concorrência está veiculando 
(  ) Proximidade do fato (  ) Tem recursos visuais e sonoros 
(  ) Notoriedade dos agentes (  ) Outras mídias estão veiculando 
(  ) Causa emoção/drama (  ) Viralizou, virou notícia 
(  ) Fácil acesso a fontes e fatos (  ) Outro: ____________________ 
 
28) Qual o principal aspecto para que a notícia entre na escalada, qual a relevância 
principal? Marque apenas uma. 
(  ) Tem impacto amplo (  ) Fato previsível/imprevisível 
(  ) Serviço, utilidade (  ) Concorrência está veiculando 
(  ) Proximidade do fato (  ) Tem recursos visuais e sonoros 
(  ) Notoriedade dos agentes (  ) Outras mídias estão veiculando 
(  ) Causa emoção/drama (  ) Viralizou, tá na escalada 
(  ) Fácil acesso a fontes e fatos (  ) Linha editorial 
(  ) Sugestão do comercial (  ) Outro: ____________________ 
 
29) As redes sociais contribuem para a produção de conteúdo? 
(  ) Sim        (  ) Não 
Comentário: ____________________________________________________________ 
 
30)  Qual o papel das redes sociais na produção telejornalística? Marque apenas uma. 
(  ) Ajuda na qualidade  (  ) Dificulta pelo excesso (  ) É concorrente 
(  ) Atrapalha a credibilidade (  ) Produz fake news (  ) Estratégia de fidelização 
(  ) Alcançar a audiência (  ) Conexão com o público (  ) Outro: ____________ 
 
31) O volume de informação disponível nas redes sociais altera a importância do 
telejornalismo no cenário atual? 
(  ) Sim        (  ) Não 
Comentário: ____________________________________________________________ 
 
32) Qual o papel do jornalista na sociedade contemporânea?  
(  ) Divulgar notícias (  ) Buscar informação 
(  ) Contribuir para a cidadania (  ) Dar voz à população 
(  ) Ser ponte entre o cidadão e autoridades (  ) Sem relevância 


















Apêndice 2: Entrevistas 
1. João Azevedo – entrevista telejornalismo e a Band Paraná: estrutura e organização 
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Apêndice 3: Autorizações 
1. Autorização Band Paraná 
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Apêndice 4: Modelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
1. TCLE Entrevista 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
   
Investigação no âmbito do Doutorado em Ciências da Informação: Jornalismo e Estudos 
Mediáticos da Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal  
   
Autora: Rosângela Stringari    
(Docente Universidade Federal do Paraná/ Departamento de Comunicação - Jornalismo)  
     
Título: Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais 
do meio-dia em Curitiba – um estudo comparativo 
Orientador: Professor Doutor Jorge Pedro Souza 
Pesquisadora: Rosângela Stringari  
 
 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Rotinas de Produção em 
Telejornalismo, práticas e discurso dos telejornais locais de Curitiba – um estudo 
comparativo”, que se insere no âmbito do Doutorado em Ciências da Informação, na 
especialidade Jornalismo e Estudos Mediáticos, da Universidade Fernando Pessoa (UFP), em 
Portugal. O principal objetivo é entender como se dá a seleção e a construção da notícia, para 
perceber o impacto gerado nas rotinas produtivas a partir da digitalização dos processos 
produtivos e da convergência.    
A televisão ainda é o principal meio de consumo de informação nacional e hoje, transita 
em canais e plataformas diversas, o que altera não só a experiência de consumo e participação do 
público, como também, a produção de conteúdo pelo jornalista. Dessa forma se justifica a 
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importância de entender os processos produtivos no telejornalismo. A opção pelo telejornalismo 
local proporciona novas ofertas de conhecimento (especialmente para futuros profissionais), dos 
processos de regionalização da produção da notícia, a partir da apreensão das peculiaridades da 
prática do telejornalismo em Curitiba. Além disso, por meio do estudo dos telejornais locais, é 
possível perceber o estabelecimento de uma identidade local, o que é relevante para as emissoras 
curitibanas. 
A metodologia do estudo é trilhada a partir de vertentes diversas de coleta de dados: 
observação participante das rotinas na redação, entrevista com dirigentes; questionários com o 
pessoal da redação; além do monitoramento do produto final apresentado ao público. Nesse 
contexto, torna-se imprescindível a colaboração de emissoras televisivas e de profissionais 
envolvidos no planejamento e execução dos telejornais produzidos e veiculados no horário do 
almoço, em Curitiba. 
Sua colaboração é fundamental para a realização da entrevista que será gravada a fim 
de permitir uma melhor compreensão e precisão dos dados. Depois de transcrita, a entrevista 
deverá ser validada e você poderá solicitar alterações ou vetar a divulgação de algum dado, antes 
de autenticar o conteúdo. Só então, as informações serão usadas na tese, sendo que as mesmas 
serão incorporadas com o único sentido de atender, exclusivamente, aos objetivos propostos. 
Ressalta-se que o material original ficará em posse da pesquisadora por um período legal de cinco 
anos, quando deverá ser destruído, garantindo-se o sigilo sobre os dados confidenciais. 
Cansaço ou desconforto podem ser verificados no decorrer da entrevista. Nesse caso, os 
inconvenientes poderão ser contornados, uma vez que ao sinal de algum deles, a própria 
pesquisadora vai interromper a entrevista. Além disso, você também poderá solicitar que a 
entrevista seja cancelada ou adiada para um outro momento que julgar oportuno. Sua 
participação é voluntária e em caso de recusa, ou retirada do consentimento, independente da 
fase da entrevista, não haverá prejuízo ou represália de qualquer natureza pessoal ou para a 
empresa.  
Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade Evangélica Mackenzie do Paraná. O Comitê de Ética é a instância 
que tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 
dignidade, e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa 
forma, o Comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a 
pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da 
autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade. Para contato, dirija-se ao 
CEP/FEMPAR – Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Evangélica Mackenzie do Paraná, 
na Rua Padre Anchieta, no. 2770 – 3º. Andar. Bairro Bigorrilho, em Curitiba. Fone: (041) 3240-
5570 e-mail: comitê.etica@fepar.edu.br. O horário de atendimento é de segunda a sexta das 7:30 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 
Ressalta-se ainda que os resultados da investigação, orientada pelo Professor Doutor 
Jorge Pedro Souza, serão apresentados na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da UFP, na 
cidade do Porto, em 2020, e que você pode contactar a sua autora para se inteirar dos resultados 
obtidos. Todo o procedimento investigativo será realizado pela própria pesquisadora, sendo que 
ela mesma se encarregará de prestar os devidos esclarecimentos antes, durante e após a pesquisa. 
Importante informar que o presente Termo foi emitido em duas vias de igual teor: a primeira via 
será entregue ao participante e, a outra, firmada, será arquivada com a pesquisadora, junto aos 
demais documentos da pesquisa, por um período de cinco anos.  
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Ao agradecer sua atenção, reitera-se que sua participação é de fundamental importância 
para o estudo, e nesse sentido, em caso de eventuais dúvidas, o contato com a pesquisadora poderá 
ser feito pelos seguintes endereços: 34688@ufp.edu.pt 






Doutoranda da Universidade Fernando Pessoa/Portugal 
Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Paraná 
 
 
Declaro ter lido e compreendido este documento bem como as informações verbais que me foram 
dadas pela pesquisadora. Dessa forma, aceito participar deste estudo de maneira voluntária, 
confiando que as informações prestadas serão usadas apenas para esta investigação, conforme 
descrito neste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Nome:................................................................................................................................ 
Função:..............................................................................................................................   
Assinatura/ Data:............................................................................................................... 
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2. TCLE Questionário 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
   
 
   
Investigação no âmbito do Doutorado em Ciências da Informação: Jornalismo e Estudos 
Mediáticos da Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal  
   
Autora: Rosângela Stringari    
(Docente Universidade Federal do Paraná/ Departamento de Comunicação)  
 
     
Título: Rotinas de Produção no Telejornalismo: práticas e discurso dos telejornais locais 
do meio-dia em Curitiba – um estudo comparativo 
Orientador: Professor Doutor Jorge Pedro Souza 
Pesquisadora: Rosângela Stringari  
 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Rotinas de Produção em 
Telejornalismo, práticas e discurso dos telejornais locais de Curitiba – um estudo 
comparativo”, que se insere no âmbito do Doutorado em Ciências da Informação, na 
especialidade Jornalismo e Estudos Mediáticos, da Universidade Fernando Pessoa (UFP), em 
Portugal. O principal objetivo é entender como se dá a seleção e a construção das notícias nos 
telejornais locais produzidos em Curitiba, identificando as transformações decorrentes da 
convergência e digitalização dos processos produtivos nas rotinas telejornalísticas. 
A televisão ainda é o principal meio de consumo de informação nacional e hoje, transita 
em canais e plataformas diversas, o que altera não só a experiência de consumo e participação do 
público, como também, a produção de conteúdo pelo jornalista. Nesse sentido justifica-se a 
importância de entender os processos produtivos no telejornalismo. A opção pelo telejornalismo 
local proporciona novas ofertas de conhecimento (especialmente para futuros profissionais), dos 
processos de regionalização da produção da notícia, a partir da apreensão das peculiaridades da 
prática do telejornalismo em Curitiba. Além disso, por meio do estudo dos telejornais locais, é 
possível perceber o estabelecimento de uma identidade local, o que é relevante para as emissoras 
curitibanas. 
Como a investigação pretende contribuir para um melhor conhecimento sobre o tema, 
torna-se necessário, contar com a colaboração de profissionais envolvidos no planejamento e 
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execução dos telejornais produzidos e veiculados no horário do almoço, em Curitiba. Por isso, é 
imprescindível a colaboração de emissoras televisivas e de profissionais do telejornalismo.  
A adesão ao estudo é voluntária, e não há nenhuma despesa e/ou risco previsível pessoal 
ou para a emissora de televisão em que trabalha, visto que qualquer mínima possibilidade será 
evitada. Entretanto, se involuntariamente algo ocorrer, haverá ressarcimento ou indenização por 
parte da pesquisadora. A recusa em participar ou a retirada do consentimento, independente da 
fase, não trará prejuízo ou represália de qualquer natureza pessoal ou para a empresa.  
A metodologia do estudo prevê a coleta de dados por técnicas diversas: observação 
participante das rotinas na redação; entrevista com dirigentes; monitoramento e análise dos 
telejornais; além de aplicação questionários – fase para a qual você está sendo convidado. Este 
instrumento de pesquisa (questionário) dirige-se, especificamente, aos jornalistas (repórteres, 
pauteiros, cinegrafistas, apresentadores entre outros), que trabalham na elaboração dos telejornais 
observados.  
As questões, além de alguns dados profissionais pessoais, versam sobre o jornalismo e as 
rotinas de produção em tempos de convergência midiática, aplicadas no telejornalismo. Existem 
questões objetivas e algumas, que pedem respostas espontâneas. O questionário deve ser 
preenchido individualmente e, sem a identificação do respondente e, em horário que for mais 
conveniente ao participante. Dessa forma, se garante o anonimato e não se atrapalha a rotina de 
trabalho. Ressalta-se que sua colaboração é fundamental! 
Os questionários serão distribuídos pessoalmente pela pesquisadora, e devem ser 
preenchidos e devolvidos, no mesmo período em que se ocorrer a Observação Participante das 
rotinas na redação do telejornal em sua emissora. É preciso ressaltar que os dados recolhidos 
serão usados para formar a base estatística do trabalho, não envolvendo o nome dos participantes. 
Ressalta-se ainda, que o material original ficará em posse da pesquisadora por um período legal 
de cinco anos, quando deverá ser destruído, garantindo-se o sigilo sobre os dados confidenciais. 
Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade Evangélica Mackenzie do Paraná. O Comitê de Ética é a instância 
que tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 
dignidade, e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa 
forma, o Comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a 
pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da 
autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade. Para contato, dirija-se ao 
CEP/FEMPAR – Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Evangélica Mackenzie do Paraná, 
na Rua Padre Anchieta, no. 2770 – 3º. Andar. Bairro Bigorrilho, em Curitiba. Fone: (041) 3240-
5570 e-mail: comitê.etica@fepar.edu.br. O horário de atendimento é de segunda a sexta das 7:30 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 
Os resultados da investigação, orientada pelo Professor Doutor Jorge Pedro Souza, serão 
apresentados na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da UFP, na cidade do Porto, em 2020, 
e, se tiver interesse, você pode contactar a sua autora para se inteirar dos resultados obtidos. Todo 
o procedimento investigativo será realizado pela própria pesquisadora, sendo que ela mesma se 
encarregará de prestar os devidos esclarecimentos antes, durante e após a pesquisa. Importante 
informar que o presente Termo foi emitido em duas vias de igual teor: a primeira via será entregue 
ao participante e, a outra, firmada, será arquivada com a pesquisadora, junto aos demais 
documentos da pesquisa, por um período de cinco anos.  Em caso de eventuais dúvidas, o contato 
com a pesquisadora poderá ser feito pelos seguintes endereços: 34688@ufp.edu.pt  
Muito grata pela sua colaboração! 







Doutoranda da Universidade Fernando Pessoa/Portugal 
Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Paraná 
 
 
Declaro ter lido e compreendido este documento bem como as informações verbais que me foram 
dadas pela pesquisadora. Dessa forma, aceito participar neste estudo de maneira voluntária, 
confiando que as informações prestadas serão usadas para esta investigação apenas como base 
estatística de dados, dentro dos objetivos da pesquisa, conforme descrito neste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Todas as páginas deverão ser rubricadas. 
     
Nome:...............................................................................................................................  
Função:.............................................................................................................................   
Assinatura/Data:................................................................................................................  
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